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oreza industrial 
Melhora mentos no Brazi/Rua Pri
meiro de Março n. 127,

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIt
REPUBLICA FEDERAL

_

ORDEM E PROGRESSa

• As assignaturas do a Mario Cfficial 7, são pagas adeantada-
Mente: na Capital Federal, á. Thesouraria da Imprensa Na-
cional; nos Estados, ás Delegacias FisCaes do Thesouro Fe-
gera/ o ás Alfandegas, e existam

Por anuo 	 	 240000
Por nove mezas 	 	 180000
Por seis mezes 	 ,, •••••	 120000	 .

Os funccionarios publicas da União que autorizarem o des-
conto mensal de 11500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicas, estaduaes ou raunicipaes. poderão
obter a folha pelo mesmo preço, sendo, porára, • o pagamento
adeantado.

SUIMARIO
'Acros DO PoDER
Decreto n. 7.658, qne concede autorização para funcelonar na Re-

• publica a.,'«A Internacionalo (Pensões Vitalicias e Habitações Po-
pulares) e dá, outras providencias.

Rectificação.
Illinisterio da Justiça e Negocios Interions—Rectiticação.
Illinisterio da Agricultura, Industria e Commercio — Decreto de 18
• do corrente.	 .

1Ministerio da Guerra—Decreto de 22 do corrente.
SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça o Negocios Interiores — Expediente das
_ • Directorias do Interior e do Saude Publica.
,d‘linisterio da Fazenda — Portaria —Expediente das Directorias do'

Expediente do Thesouro Federal, do Contencioso e das Rendas
Publicas—Conselho de Fazenda —Recebedoria do Rio do Janeiro
— Inspectoria de Seguros.

Islinisterio da Marinha — Portarias — Expediente.
Ministerio da Viação e Obras Publicas --,Expeliento da Directoria

Geral do Contabilidade e de Obras e Viação.
Ministerio da Agricultura, Industrio, e Com-nercio — . Expe Dente

das Directorias do Expediente e requerimentos despachados.
_TRIBUNAL DE CONTAS — WARM DOS TRIBUNAES —

MARCAS REGISTRADAS — RENDAS PUBLICAS — EDITAEi E AVISOS
..— PARTE COMMERCIAL.

00CIEDA1)ES ANONYMAS —Acta da Sociedade Anonynaa «Progressoo-
A NNUNCIOS.

iCTOS  DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 7.058 — nE 18 DE NOVEMBRO DE 1939
Concede autorização para iunecionar na Republica á cA Interna-

cional» (Pensões Vitalicias e Habitações Populares) e dá
outras providencias

O Presidente da Republica dos Estadós Unidos do Bra,zil,
attendendo ao que requereu a sociedade anonyma Interna-
cional» (Pensões Vitalicias o Habitações Populares) com séde nesta
cidade do Rio de Janeiro, dovidamente representada por seus
incorpora.dores ;

Resolve conceder á, mesma sociedade autorização para func.
eionarna Republica e approvar 03 seus estatutos com as modifi-
cações que a este acompanham o que, depois de wsim alterados
devem se,' registrados na Junta Cornmercial desta capital, e
'Lambem observadas as seguintes clausulas:

1.` cra Internacional» (Pensões Vitalicias e H ibitações Popula-
;08) So submetterá em tudo quanto lhe fôr applicavet, às disposi-

ções regulamentares dos decretos n. 434, de 4 do julho de 1891 er
5.072, de 12 de dezembro de 1903 o de quaesliter outros que
venham a ser promulgados sobre a materia do sua concessão.

2. 0 OS seus estatutos ficam approvados com as seguintes alte-
rações:

No art. 25 em vez das palavras «os mezes de atrazo» diga-se
«as mensalidades em atrazoo.

Os arts. 35 e 36 serão substituidos pelo seguinte:
- -Art. Dos lucros liquides verificados no fundo disponivel;

depois dd satisfeitos todos os gastos mencionados na art. 50, 83
de luzirão : 30 % para serem distribuidos pelos membros do con.
selho da administração, em partes eguaes ; 5 %, para os membros
do consolo fiscal tambem em partes egnaes ; o o restante para
ser distribuido como dividendo aos accionistas, o qual, entretanto
não poderá exceder de 12 % sobro o capital offectivamente reali.
za,do, devendo metade das sobras ser incorporada ao fundo
inamovivel ou de pensões.

Paragra,pho unico. Si as porcentagens não derem Jogar a
remuneração equitativa correspondente aos encargos e deveres
dos membros da administração e do conselho fiscal, a assombléa
geral poderá arbitrar ordenados fixos para uns e outros, que não
excederão respectivamente das quantias de 35:000 annuaes para
toda a directoria e 6:0O0$ para o conselho fiscal e que vigorarão
corno disposição transitoria, entinto o Governo não conce.,er
approvação, que será, opportunamente solicitada.

Art. 47. Substitua-se pelo seguinte:
• - O capital ina,movivel será exclusivamente empregado
- a) em completar a importancia do deposito legal da garantia
no Thosouro .Federal, que deverá, ser constituido em parte pelo
capittl de 'fundação;

- .b) em emprestimos de 'primeiras Itypothecas que serão feitas
de' prefe,rencia, com os subscriptores da sociedade que estiverem
em dia com suas quotas, para a construcção ou acquisição de
casas procrias, sua conservação, impostos devidos o despezas re.
lativas ; podendo se conceder até 4000$ por cada caderneta da
Caixa Geral, do subscriptor ou de sua familia com o limite
inaximo de 40:0)0$ para cada subscriptor ou familia,.

• O regulamento interno deti.rminará as condições para garanti.;
absoluta do emprego do fundo inamovIvel destes emprestimos,

Supprimam-se os arts. 82 e 127.
• 3.°«A Internacional» prestará no prazo maximo de 30 dias uma
caução de 50:0.)0.i; em apolice.3 da Divida Publica Federal, me-
diante gaia da Inspectoria de Seguros, e integralizará esta caução
até 20i:000, logo que o fundo inamovivel attinja a importancia
de 1.000:004000.

Rio do Janeira, em 18 de novembro de 1909, 22° da Republica
e 880 da Independencia.

NILO PEÇANIIA•

Leopoldo de Bulhiles.
4.1n

A Internacional — Pensões Vitt:Oleias
e Ilabitações Populares

Estat n tos

OBJECTO E ORGANIZAÇÃO DA SOCIEDADE

Art. 1.° Sob a denominação «A Internacional» o sub-titnlo
«Pensões Vitilicias e Habitações Populares. fica organizada uma
sociedade mutaa e anonyma, cujo fim é proporcionar a qualque:
pessoa de qualquer idade, sexo e namionalidane, uma pensão vila.
dela e facilitar-lhe a acquisição de habitação propria.
-	 A sociedade se divide em duas categorias :

a) Caixa Especial, que pagará, a pensão após 10 annos da
subscripção ;

•b) Caixa Geral, que pagará, a pensão após 15 annos de.
subscripção.

Os subscriptores de ambas as caixas terão direito á pensão
vita l icia, aos proveitos mencionados nos art. 18, 77 o 82 destel
estatutos o a emprestimos para acquisição de casas procrias,
emprestimos que (excepto o disposto nos arts. 7, 28 o 29) não serãG
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obrigados a devolver sino quando receberem as pensões que lhes
competirem.

As entradas de pensão de cada uma das caixas terão contabi-
lidade distincta e formarão fundos separados.

CAIXA CENTRAL, SUCCURSAES E REPREENTAÇÕES

Art. 2.° A sociedade tem sua séde legal na cidade do Rio de
janeiro ; pcs.'erá estabelecer succursaes e ter representantes em
qualquer localidades

FORMAÇÃO, DURAÇÃO E D'SSOLUÇÃO DA SOCIEDADE

Art. 3.° A sociedade se compõe de accionistas o subscripto-
res, sendo estes em numero illimitado.

Art. 4.° A sociedade terá a duração de 99 annos, prorogaveis
por deliberação da assembleasordinaria.

Art. 5. 0 O anno social começará, no primeiro exercido, da
approvação dos presente estatutos por parte do Governo Federal e
terminará em 31 de dezembro de 1910.

Art. 6.° Os outros exercicios começarão em 1° de janeiro e
terminarão em 31 de dezembro de cada anno.

Art. 7.° Em caso de dissolução da sociedade, os ca,pitaes e
seus respectivos ;usos accumulados serão repartidos entre os
subscriptores sobreviventes e não caducados, em proporção das
respectivas quotas com que tenham contribuido o do numero
de mezes que tenham pago. Neste caso os subscriptores, que
obtiverem emprestimos para acquisição de casas proprias, deverão
devolver as mesmas no prazo que será estabelecido pela com-
missão liquidante.

Art. 8.° Para que a sociedade se possa dissolver antes de
terminado ó prazo de sua • existeneia, sara nocessario a deliberação
de uma assembléa extraordinaria e especial, em que tomarão
parto todos 'os subscrip1ores e accionistas. Esta assemblaa terá
legar na casa Matriz e simultaneamente nas succursaos ou repre-
sentações.

A dissolução só terá legar mediante approvaçãO do duas terças
partes de subscriptores, que estejam em dia com o pagamento de
suas quotas e de accionistas que representem tres quartas partes
das acções.

A assembléa para a, dissolução da sociedade podeaá, ser reque-
rida pela quinta parte dos subscriptores conjuntamente com . meio-
mistas que representem duas terças partes das acções.

Art. 9• 0 A caderneta individual (a que se refere o art. 19)
constitue um titulo de reconhecimento pessoal do subscriptor na
assembléa do dissolução o serve para o direito do voto.

Nesta assembléa o subscriptor poderá se fazer representar e
delegar os poderes a outrem, mediante a entrega da caderneta
correspondente e devida autorização por escripto.

Art. 10. Pelos menores de idade votarao os seus represen-
tantes legaes ou o subscriptor a quem aqueles tenham expressa-
mente delegado a sua representação.

Art. 11. Cada subscriptor terá direito a tantos votas quantas
sejam as quotas pelas quaes esteja pessoalmente inscripto ou re-
presentado.

Art. 12. Para ter direito de intervenção e do voto na asern-
bléa de dissolução, deve o subscriptor ter feito parte da instituição
pelo monos durante um anno e estar quite com as suas quotas.

ADMISSÃO DE SUBSCRIPTORES

Art. 13. Será - admittida a fazer parte da sociedade na quali-
dade de subscriptor, qualquer pessoa, sem distincção de idade, sexo
e nacionalidade, podendo inscrever-se na Caixa Especial ou na
Caixa Geral ou juntamente em ambas.

ACQUISIÇÃO DA. QUALIDADE DE SUBSCRIPTOR,

Art. 14. A qualidade de subscriptor se adquire pelo paga-
mento da quota de entiada o da primeira quota mensal a que se
referem os arts. 15 e 16, podendo serem pagas pelo subscriptor ou
qualquer pessoa que o represente, fornecendo a qualificação do seu
representado.

QUOTA DE ENTRADA

Art. 15. O subscriptor pagará uma uniu prestação de
1S$ por cada quota que subscrever, Iara sua admissão, e as quotas
rnensaes a que se refere o artigo seguinte, desde o dia da sub-
scripção até o mez de seu falecimento.

QUOTAS DIENSA.E3 ' •
Art. 16. Cada subseriptor deverá pagar uma quota mensal do

5$ para iscrever-so na Caixa Especial com direito á pensão após
10 annos de effectivo pagamento das quotas.

Para inscrever-se na Caixa Geral o receber a pensão 15
annos depois, deverá pagar o subscriptor uma quota mensal do
2$500.

Art. 17. Cada pessoa poderá subscrever ou augmentar succes- ,
sivamento suas quotas de uma a vinte na Caixa Especial ou na
Caixa Geral.

Nenhum subscriptor poderá ultrapassar o numero de 20 quotas
em cada uma das caixas.

As peu.q4* .es devidas pelo augmento de quotas só se tornarão
effectivas depois de 10 atines para a Caixa Especial, o 15 para a
Caixa Geral, contados do dia em que foram augmentadas as
quotas.

DIREITOS DOS SUBSCRIPTORES

Art. 18. Os subscriptores teem direito:
• 1. 0 Ao gozo da pensão por toda a vida:
• a) depois de dez annos, quando inscriptos na Caixa Especial ;
• b) depois do 15 annos, quando inscripto3 na Caixa Geral ; 	 •
• c) ás pensões das duas categorias, estando inscriptos nas duas •

caixas.
2.° A' concessão de emprestimos para construcção do casas

proprias (arts. 47, 48 e 49). •	 •-
3.° A sorta io semestral do premios (arts. 58 a 6'). 	 •
4.° A' restituição integral aos seus herdeiros, de todo o capital

desembolsado accrescido dos juros de 6 % annuaes a contar do dia
da subscripção ato a data do falecimento, caso o subseriptor
venha a morrer antes de perceber a pensão (art. 54).

5.° A' isenção, reducção Ou saspensão dos pagamentos; a sub-
sidios em caso de accidentes no trabalho ; o á repatriação gratuita
(arts. 77 a 82).

REGISTRO GERAL DE SUBSCRIPTORES E CADERNETAS INDIIDUAES

Art. 19. Cada subscriptor será immediatamento inscripto nci
livro de registro geral, e como garantia da sua inscripção lho será
entregue uma caderneta carimbada com o numero da matricula,
qu.; representará progressivamente o numero do subscriptoros.

Além do numero de matricula cada caderneta conterá proa
gressivamente os numeres de ordem das quotas.

Essas cadernetas serão assignadas pelo presidente, adminia,s
trador delegado e thesoureiro, annotando-se nela todos 03 pagas'.
mentos effoctuados do accarde com o regulamento interno.

DA SUBSCRIPÇÃO

Art. 20. A subscripção poderá ser solicitada em qualquer dias
sendo, porém contada, para os effeitos administrativos, do dia 1° do
mez em que for solicitada.

As subscripções do primeiro exercido começarão no dia da
approvação destes estatutos por parte do Governo Federal.
.	 O conselho administrativo fixará o prazo no qual as sub-
scripções iniciaes poderão ser acceitas desde o momento em que.
forem franqueados ao publico os escriptorios da sociedade ; com a
faculdade do fazei-as retrotrahir para todos os effeitos ao tempo dá
approvação, pelo Governo Federal, destes estatutos.

BENEMERITOS

. Art. 21. Serão proclamados bonemeritos e gozarão da redacção
cio 20 0/ 0 , a que so refere o art. 23, aquelle3 que de uma só vez
pagarem á sociedade a importa.ncia total de 10 ou 15 annos
quota do subscripção.

03 nomes dos benemeritos da sociedade serão publicados na.
imprensa e seus retratos no boletim offIcial da sociedade; outrosim,
serão inscriptes eai um album do honra, sendo-lhes entregues um
diploma e um distinctivo.	 -

PAGAMENTO DE QUOTAS

Art. 22. As quotas serão pagas no escriptorio central, n.a.a
suecursaes ou aos representantes da sociedade, do accôrdo com as
indicações fornecidas pelo conselho administrativo.

PAGAMENTOS ADIANTADOS
,

Art. 23. Os subseriptores que pagarem adiantadamente as
quotas de uni ou mais annos, gozarão de um desconto de 5 % sobro
a totalidade das quotas a pagar; si o pagamento antecipado fôr de
cinco annos ou mais, o-desconto será de 10 °/ 0 , e si o pagamento
fôr de 10 a,nnos da Caixa Especial ou do 15 da Caixa Geral, o dess
conto será de 20 0 ./„ nos termos do art. 21.

Os subscriptores que tiverem pago suas quotas por mezes ou
anno3 e quizerem completar o p tgamento total para os anno3 res..
tantos, gozarão da mesina redacção de 20 0/. sobre as sommas a
pagar, sempre que tal pagamento se cfrectue pelo menos cinco
annos antes da terminação do prazo para recebimento da pensão.
Estes subscriptores tombem serão proclam 1,dos benemeritos. Os
descontos rar-se-hão dos importes a pagar para o capital inamovivel,
e para o fundo .de reembolso, proporcionalmente.

Art. 24. No caso de morte do subscriptor,-a somma, anteci-
pada e respectivos juros serão integralmente restituidos aos laer4
deiros, na conformidade dos arts. 54e 55.
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MULTAS

r
Art. 25. O subscriptor que deixar de pagar suas quotas mon-

saes até o fim do respectivo mez, incorrerá na multa de 500 reis
aoor cada quota da C bisa Espscial e de 200 reis por cada quota da
Caixa Geral, ta.atas vezes qu ntas sejam os mezea do atrazo; fi-
cando entendido que os pagamento ssrrta creditados em ordem
chro nologica .

Art. 21. O subscriptor, (lua tiver obtido emprestimo para
construção ou acquisição do habitação prapria e se atra,za,r no pa-
gamento das mensalidades, pagará uma multa do 2 0/0 ao mos
sobre a prestação devida durante os tres primeiros mozes de
atrazo, findos os quaes se applicarão as disposições dos arts.28 a 29.

CADUCIDADE DOS DIREITOS DOS SUBSCRIPURES

Art. 27. Qualquer subscriptor, que se atrazar 12 mines no
• pagamento das quotas mensaes. incorrerá na caducidade, que será

declarada pelo conselho de administração, revertendo as sammas
; pagas, em beneficio da sociedade. Emqua,nto não fôr declarada a
/ caducidade pela conselho de administração terá o subscriptor o

direito de revalidar suas quotas, pagando tantas mensalidades
quantas foram nece.ssarias para evitar a caducidade.

Art. 23. O subseriptor que obtiver omprestimo para, acquisição
ou construcção de habitação propria e fôr declarai() caduco por
atrazo de mais de 12 mezes no pagamento do suas quotas mansaes,
de conformidade COM o artigo anterior, para adauirir o dominio
pleno da habitação, deverá restituir á sociedade todo o emprestimo
.e juros vensidos, dentro do prazo de tresmezes, sob pena de ficarem
a habitação e o terreno incorporados desde então ao patrimonio
sociedade, independentemente de interpellação judicial.

Art. 29. A disposição do artigo antecedente applicar-s -ha
'Lambem no caso em que o subscriptor se aerazar durante tres mezes
no pagamento dos juros mensaeí do cmprestimo obtido e demais
despezas mencionadas nos art. 47 e 49.

READ:MSS -A. 0 DE SUDSCRIPTORES

Art. 30, O subscriptor declarado caduco poderá novamente ser
adrnittido, porém, tarado entrar como novo subscriptor, não se lho
podendo levar em conta, nenhum dos pagamentos feitos antes da
sua caducidade '• entretanto será dispensado do pagamento de nova
quota de entrada.

DOMICILIO DO SUBSCRIPTOR

Art. 31. O domicilio legal do subscriptor será a cidade do Rio
de Janeiro para todas as rotações juridicas com a sociedade.

DIREITO Á PENSÃO

Art. 32. Todo subscriptor que tenha pago com regularidade
suai quotas durante o periodo de 10 annos, si estiver na Caixa

Especial, ou de 15, si estiver inscripto na Caixa Geral, adquirirá
respectivamente em 10 ou 15 annos o direito á pensão que gozará
toda a vida.

ACCIONISTAS-CAPITAL DE FUNDAÇÃO

Art. 33. O capital de fundação da sociedade ó de 120:009$
dividido em 120 acções nominativas do valor de 1000$ cada urna.

O capital de fundação da socie lade não poderá ser augmentado
sem a deliberação de uma assembléa geral, convocada especial-
mente para tal fim, á qual tenham pessoalmente comparecido 9/10
dos accionistas, representando 9/10 partes do capital social e tenham
votado favoravelmente o dito augmento 8/10 partes do total das
acções.

Art. 34. As acçõos não darão direito a proventos de espade
alguma sobre o Fundo de Pensões, que não poderá ser desviado do
fim para que è constituido.

Art. 35. 03 accionistas repartirão, proporcionalmente ao nu-
Mero de acções do cada um, unicamsnte as sobras do Fundo Disco-
nivel, depois do satisfeitos todos os gastos mencionados no art. 53.

Art. 3e. Destas sobras se reservarão 10 % para serem distri-
buidos pelos membros da administração, tocando 8 1/2 % ao con-
selho e 1 1/2 % aos fiscaes, a repartir-se em proporção da assistencia
dos respectivos membros ãs sessões, sem embargo dos honora-
rios que a assembléa geral dos accionistas fixar annualmeate ; e
5 % para serem distribuidos, egualmente, entre os incorporadores
da sociedade ou seus successores universaos.

Art. 37. As aeçoes poderão ser pagas integralmente no acto
da subscripção ou então em tres quotas, do 50 % a primeira e
25 % cada uma das outras. A primeira será paga no acto da sub-
seripção e as outras com intervallo de uru mez entro ditas.

Art. 38. O accionista polerá, adquirir qualquer numero de
sacçõss etransforil-as a vontade, salvo as disposições do art. 23 do
decreto n. 431, de 4 do julho de 1891.
' Art. 39.. Si algum accionista não pagar as quotas de suas
acções nos primeiros 15 dias s recessivos aos 30 que tem de prazo
éntre o pagamento de uma o outra quota, o directorio terá as fa-

cuidadas estabelecidas nos arts. 33 e 34 do decreto n, 44, de 4 def
julho de 1891, sendo por conta do accionista atrazado os gastos quE
se osiginarem.

Art. 40. No caso de furto, perda ou destruição dos titules, se,
rão dados novos, mediante avisos publicados cru um'jornal da sede
social, com o prazo da 30 dias para reclainaçã ). As despens uca,
sionadas por essas publicações correrão por conta do solicitante.

Art. 41. Os novos titules expe lidos tornarão completamente
nullos os titules anti gos, não havendo reclamação ou sendo esta
Julgada improcedente pela administração.

Art. 42. O accionista é obrigado a ser tombem subscriptor da
instituição.

FUNDOS DE PENSUS, DE REEMBOLSOS, DISPONIFEIS E DE PREMIOS..-PRO•
IIIBIÇÃO DE ESPECULAÇõE3

Art. 43. A sociedade se abstem terminantemeate de especula.
ções de qualquer natureza e do operações aleatorias.

DISTRIBUIÇÃO DAS ENTRADAS SOCIAES

Art. 44. As quotas mensaes serão repartidas da maneira se-
guinte

atra especial

A)3$ ao capital inamovivel ou fundos de ponsns (arts. 4C
a 53).

B) 1$ ao fundo de reembolsos, subsidios e volta á patria (arts.
54, 55, 77 e 81).

C) 1$ ao capital disponível (art. 53).

CAIXA GERAL

D) 1$500 ao Capital inamovivel ou Fundo do Pansões (arts. 413
a 53).

E $õ00 ao Fundo do Reembalsos, Subsidios o Repatriação (arti-
gos 54,55 77 e 81).

F), $500 ao Capital Disponivol (art. 51).
Art. 45. As multas a que se 'Worm os arts 25 e 20 serão

divididas igualmente entro o Fundo de Pensões e o Fundo Dis-
ponivel.

FUNDO DE PENSUS -- CAPITAL INAMOVIVEL

Art. 46. As diversas quotas maneta; do 3$ (tres mil reis) para
a Caixa Especial o do 1$300 (mil quinhentos róis) para a C lixa,
Geral (art. 44, lettras a e d) com seus respectivos bit,xe.s,e3
compostos o mais uma metade das multas, a que se referem os
arts. 25 e 26, constituirão o capita/ ino,mJvivel destinado aa pa-
gamento das pensões.

EMPREGO DO CAPITAL INAMOVIVEL

Art. 97. O capital inamovivel deverá ser empregado exclit-..
isivamente da seguinte forma

Vinte . por cento das arrecadações se depositarão tolos os
mezes no Thesouro Nacional. em apolices federaes da Divida Pu-
blica, ató completar o deposito de 200:000-:, obrigado pelo art, 2°
do Reg,ulamento relativo ao decreto n. 5.072, do 12 de dezembro
de 1903.

Os restaates 80 os, (oitenta por cento) das mesmas arrecada-
ções o seus respectivos juros s 'vão empregados do preferencia
em emprestimos hypothecarios aos subscriptores da Sociedade, em
dia com suas quotas, para a constracçãa ou aciiiisição de casas
proprias, sua conservação, impostos devidos o despezas relativas,
podendo se conceder ate 4000$ (quatro contos de róis) por cada,
quota da Caixa Especial e aló 2:000$ (dous contos de ré s) por cada
quota da Caixa Geral, do subscriptor e de sua familia, com o limite
maximo de 40:000$ (quarenta contos de reis) para cada subscriptor
ou famila.

Uma vez effectuado o deposito legal - todas as quantias do
fundo do pensões arrecadadas terão a mesma applie mão em em-
prestimos hypothecarios.

O regulam mto interno determinará as condições para garan-
tia absoluta do emprego do fundo itiamovivel destes emprestimos.

Art. 48. A entrega dos emprestiinos se elfectuará mensalmente
em proporção do capital inamovivol arrecadado, e, si os pedides de
emprestimo forem superiores a esie capital, far-s i-hão sorteios
rnensaes para a adjudicação, passando ao sorteio do mm seguinte
os qu 3 não forem favorecidos no sorteio anterior e assim succossi-
vamente.

03 subscriptores terão direito de assistir a esses sorteios.
O resultmento interno estabelecerá as formalilades para ts

assistencia das autoridades ou furtecionarios publicas que fiscalizem
a perfeita correcção dos sorteios.

Art. 49. Os subscsiptores que tenham obtido emprestimos para
construcção ou aequisição de casas propria,s não estarão obrigatlog
a dovolvel-os á sociedade, Massómente pagarão os juros mensaes;
estabelecidos pelo conselho de administração e domais despszas.
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previstas no art. 47, até que, com as mesmas pensões que a socie-
dade lhes proporcionará, 'possam nos primeiros annos das penses
restituir a SOMITO, emprestada, ficando em seguida proprieadios
da habitação o gozando ta.mbem das penses por toda a vida.
Occorrendo a morte do rensionado autos do pago integralmente o
emarestimo, seus herdeiros terão opção de completar o paga-
mento, adquirindo a propriedade do iII11110V01 0.11 de receber as
a,mortisaçaes feitas c .o valor do terreno, si era proprio, segundo o
preço primitivo da avaliação, e passando em tal caso a proprie-
dade do immovel o terreno ao patrimonio da sociedade, indepen-
dentemente de. qualquer acto judicial ou extrajudicial.

Caso um sub3criptor, que seja mutuario da soc l elade por
acquisiçao ou construcção da casa, que estiver.habitada, poa sua
família, venha a morrer antes de sor pensionado, poderá sua fa-
mília continuar a gozar a propriedade até definitivo domina),
sempre que um ou mais 'membros da familia for ' tamboris sub-
scriptor da mesma éposa cru que o foi o fallecilo, ou pelo menos
de um anuo ant s do fallecimenta, com tantas quotas, individual
ou • conjuntamente, quantas bastem para autosizar a sornaria em-
prestada (art, 47).

E n caso contrario a familia poderá adquirir a propriedade tia
casa pagando o emprestimo, ou a parte • que dever, e os juros
em debito, dentro do prazo de tres mezes a contar do Padeci-
mento.

Findo cate prazo a Sociedade I icorporará, Independentemente
de qualruer alto judicial ou extrajudicial, ao seu patrimonio a
dita casa e o terreno reSpeclivo, restituindo aos herdeiros o valor
do terreno, si era de propriedade do mutuario, segundo o valor
da avaliação feita ao tempo dó emprestimo e as amortizações que,
porventura, tenham sido feitas pelo.fallecido. •

Art. 50. Caso os pedidos de ampreOtimos forem inferiores aos
capitaes inamovivels arrecadados, os excedentes se empragarão
em hypotheca sobre bens immoveis de renda segura e em acqui-
sições ou construcções do immoveis de renda tarnbem segura e
proveitosa,.

O conselho administrativo poderá tamisem, quando julgar
conveniente, donstruir um edificio para sate social. . Em tal caso
com as entradas do capital disaonivel se pagarão ao capital ina-
movivel os juros monsaes (ou aluguel) correspondentes á parte do
dito edificio que a sociedade ()ocupar com a sua installação.

Art. 51. Os titulos hypothecarios .do acquisiçaes ou constrra
ações, bem como os deposaos do Thesouro Nacional, serão inseriptos
em nome da a A Ioternacianal » (Pensões Vstalicias e Habitações
Populares) por cuja conta e em . cujo exclusivo interesso se farão
todas as operações sociaes.

Qu'indo se fizer applicaçãO do fundo inamovivel para 03 eM-
prestimos o outros emprazes acima mencionados, será convidada a
commissão dos sabscriptores..

As arrecadações dos capitaes inamovíveis serão depositadas
em bancos desta Capital até sua applicação definitiva, segundo as
farinas estabelecidos nos arts. 47 a 51.

.EXIGENCIAS LEGAFS IMPREVISTAS

Art. 52: Si por novas disposições da lei desta Reptil:Uca ou das
leis dos pazes em que a sacio:lado eaender • suas operações forem
noces;arics deposites maiores ori • menores • do que o exigido nesta
Republico, do Brazil actualmente, ficarão modificados 03 arts. 47
a 51, de conlbrinidade.com'essasleis.

INTANGIBILIDADE DO CAP.TAL INAMOVIVEL

Art. 53. Sob nenhum outro conceito ou para nenhum outro
ilios poderá sor retirada qualquer parte do capital inantovieet, com
excepção dos artigos precedentes.

FUNDOS DE REEMBOLSO, SOBSIDIOS E REPATRIAQI)

Art. 54. Qualquer subscriptor da Caixa Especial ou da
Caixa Geral tem direito ao • reembolso das quotas abonadas ao
fundo de penslies, ao fundo de reembolso e ao fun lo (nono-
nivel, bem como aos juros aclames de 6 is sobro estas sortimos
caso o seu fallecimento cccorra antes do tempo estabeleci lo para
obter a pensão.

Art. 55. Para esse fira a somma de 1$ abonada pelos
subscriptores da Caixa Especial ou a somma do 510 reis aba-
nada pelos sabscriptores da Caixa Geral (art. 44, lettras é e e)
constituirá o Fundo de Reembolso, Subddios e Repatriaçao, ficando
Bompre intacto e intangivel o capital inamovivel destinado exala-
Sivamente ao pagamento das pensões. Do fundo assim constiariao
se extraldrão as quantias para Subsidies o Repatriaçaes (arts. 77
o 81) O as necessarias para os Reembolsos (art. 54).

Estas sommas serão entregues pessoalmente ao subscriptor nos
primeiros dous casos e no terceira serão eatregues a a herdeiros
do subscriptor fallecido ou ás pessoas, ClIj0.3 nomes serão ihdicados
no acto da inscripção e figurarão no grande livro de subscriptorea
quando forem reclamadas dentro do anuo, a começar da data do
fallecirnento. Vencido o anno, e não sendo reclamadas,' as SOMIllã3

acima ditas ficarão pertencendo á sociedade. Havendo excedentes
no fundo de reembolsos, estes ficarão mensalmente para beneficio
do Fundo Disponivel, segundo o disposto no art. 58.

FUNDOS DISPONIVEIS

Art. 50. As quotas de entrada conamotamente com as quotas
de 1$ da Caixa Especial e 500 réis da Caixa . Geral. que menciona o
art. 44, lettras c e f, e a metade das multas, constituirão o Fundo
Dispoaivel, que será empregado nas despozas da administração o a
formar os Fundo; de Premios.

Art. 57. Da mesma categoria serão consideradas todos os re-
cursos eventriaes, com excepção das quotas de pensas e seus respe-
ctivos interasses e dos donativos que forem expressamente feitos a
favor do capital inamovivel.

FUNDOS DE PREM103

Art. 58. Do capital dispon i vel, a que se referem os arta. 56 o
57 precedentes, se deduzirão 10 0/,, a constituir uni fundo especial
para premios semestraes, que serão repartidos por sorteio entro
os subscriptores, proporcionalmente ao numero de suas respectivas
quotas do subscripção, concorrendo ao sortem todos os numeros de'
matriculas pelas quotas do subscripção assigntladas em cada ca-
derneta-individual o sendo excluidos unicamento os que hajam'
caducado.

Art. 59. O numero de prernios será illimitado ou tanto mais'
avultado quanto maior fôr o fundo accumulado semestralmente,.
aonforme o artigo precedente.

Art. 60. O valor dos premios será estabelecido da seguinte
maneira :

a) 2:000$, ao primeiro numero do matricula extrahido. -
é) 1 000$, a cada um do segundo e terceiro numeres de matri-

cula extra halos .
c) 500$, a cada um dos numeras de matricula extrahidos sue:

cesavamente, até findar o fundo para premas, accumulado semes-
tralmente.

Art. 61. O valor da &fla total a se repartir será estabelecido
ao fechar os balanços semestraes, e o sorteio dos numeres de matri-
cula e repartição do premios serão feitos dentro do primeiro tri-
mestre seguinte.

Art. 62. Sempre que no primeiro ou nos primeiros semestres
de exercieios a somma accumula la para o fundo de premio; não
houver alcançado o total de 2:000$, se extrahirá um só numero do
matricula, ao qual correspondera a cifra que ficará accumulada,
durante o semestre vencido.

Do igual modo se procederá com qualquer numero de matai- •
cuia extrallido em seguida, sempre que não seja possivel accutnular
em bencticio do mesmo a SOMMa estabelecida, tomando o ultimo
numero extrahido a somma que restar.

Art. 63 Os numeros do matricula que obtiverem um premio
serão excluidos de todas as extracOes seguintes, mas o subscriptor
concorrerá aos sorteios para as demais quotas que tiver subscr•ipto.

Art. 64. As formalidades para a extracçao dos premios cum a
intervenção de autoridades e funccionarios publicos

'
 para garantir -

a perfeita correcção de todaa operação, serão • regulamentadas se-
paradamente.

Art. 65. A extracção dos premios será independente da pensão,
tendo direito a gazalat todos os subscriptores, quer tenham, quer
não tenham obtido premios.

CONSTITUIÇÃO DAS PENS5ES -- ALCANCE E DISTRIBUIÇa0 DAS MESMAS

Art. W.). As pensões se constituem com os juros annuasa que
produzirem os capit LOS inamoviveis a que .se ratarem os arts. 46
a 53, depois de decorridos os 10 amos da Caixa Especial ou os 15
annos da caixa Geral.

Art. 67, Esses interesses annuaca se dividirão entre os sub-
.scriptoras sobreviventes que temiam completado os 10 annos de
subscripção na Caixa E ,pecial ou os 15 annos de subscripção na,
Caixa (eral, proporcionalmeato ás quotas e mezes pelos mesmos
abonados.

Art. 68. A pensão nunca poderá exceder da somma de 1:200$
annu Les, por cada quota de sabscripçãa na Caixa Especial, e de
2:1,0a$ annuaes, na Caixa Geral.

Art. 6). O escelento qua ficar disponivel depois do pagamento
do maximo da pensão será, junto aos juras a repartir-se no une
vindouro e assim succeasivamente.

Art. 70. A r .partiçã e o pagamento das penses se farão por
trimestres vencidos, tomando par base o imp ide dos juros annuaes
que tenha produzido o capital total no exercicio do anno prece-
dente, o que se verificará do balanço geral de 31 de dezembro dá
cada anuo para o anuo seguinte.

Art.- 71. A pensão só pa.,ará, • na sada social, nas succursaea
ou poa intermedio dos represoutaates da sociedade, agencias do
Correio e instituições bancarias.

Onde não houver agencias ou representantes da sociedade, esta
enviará a domicilio do subscriptor a pensão que lhe pertencer. a
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A pensão só poderá ser recebida pelo proprio subscriptor, ou a
Sua ordem, por pessoa legalmente habilitada ; ou, quando menor,

i por seu representante legal, ou pelos bemfeitores que tenham
iinscripto o subcriptor na sociedade, da conformidade com o artigo
seguinte.

Art. 72. As penses dos menores, assim como a administraçãe
das mesmas, pertencerã,o, até chegar á maior idade, a seus legaes

trepresentantes, ou áquelles que os inscreveram na instituição. fh-
,zendo-os registrar nos livros sociaes e pagando as quotas corres-
pondentes rara prover-lhos a pensãi.

Para o pagamento da pensão será exigida a prova da existes-
da do subscriptor.

Art. 73. A sociedade, sob nenhuma razão, permittirile qualquer
transferencia (le .pensões.

Art. 74. A sociedade descontará directamente das pensões as
quotas mensaes que o pensionista deve pagar até o seu faleci-
mento.
• Art. 75. Falecendo o subscr:ptor no primeiro anno de sua
pensão, seus herdeiros', se reclamarem dentro deste anno, receberão

'a pen são correspondente, integralmente se o falecido nada houver
recebido ou com o desconto do que já houver recebido.

No caso do fallecimento do pensiondo, em qualquer outra
• êpoca, a quota que lhe pertencer, calculada até, o mez do seu fale-

cimento, se pagará a seus herdeiros, sendo reclamada durante o
prazo do uni a,nno e atteadendose ao disposto no artigo seguinte.

Art. 76. O subscriptor pens i onado que, dentro de um atino ou
em qualquer tempo, OU Se apresentar a reclamar a pensão, será
considerado caduco.—As quantias de que fôr credor revertera) ao

•patrimonio da instituiçãe e nã) será o credor contemplado nos
futuros rateios. Mas se cru qualquer época se apresentar, será logo
readmittido ao dividendo correseandeate ao primeiro trimestre
seguinte á sua reclamaçãa; sem embargo, nile terá direito algum
aos dividem' cs atrazados que tenha deixado de cobrar.

A pensão é absolutamente passeai e termiaa com o fallecimento
do subscriptor.

AC DENTES NO TRABALUO

Art. 77. Qualquer sulscriptor que tealn, soffrido um accidente
no trabalho e que tique absolutamente impedido de exercel-o, o
que soja, pela commissão de arbitres, julgado impossibilitado de
Satisfazer as suas quotas mensaes, gozará das vantagens s ;giletes:

a) a sociedade lhe pagará um subsidio por uma só vez de
500$. o qual se extrahirá do Fundo de Reembolso.

b) conserval-o-ha gratuitamente sccio pelas quotas que tenha
subseripto e ao vencer os 10 atines ou os 15 armes, estiver inseri-
pto na Caixa Especial ou na Caixa Geral, gozará do sua pensão da
mesma ferma, que os demais subscriplores.

SOCCORRO AOS PAES DOS PENSIONISTAS

Art. 78. Quando se apresentar alguma reclamação, confirma-
eda, por pessoas competentes e recenhecida justa e fundada pelo con-
selho de administração o a pela comrni :são de arbitres, de que algum
joven pensionado se recusa a fornecer 03 meios de subsistencia
'seus paes, representantes legaes ou bem feitores, que lhes tenham
*abonado as quotas necessarias para conseguir a pensão, a socie-
dade dividirá a mesma em razão de uma t rça parte ao peasiona,do
e duas terças aos paes, representantes ou bezufeitores.

PREROGATIVA ESPECIAL PARA. OS =MÃOS

Art. 79. Verificando-se o caso de que o pae ou pessoa que
tiver subscripto por um de seus filhos ou um protegido, venha a
falecer, estando o subscriptor na impossibilidade de continuar o

:1)againento das quotas, o propicio, ou qualquer pessoa, deverá dar
yaviso ao conselho administcativo, o qual, comprovada a verdade,
âhe concederá a permanencia na categoria d..s suspenso s , a,té que
se encontre em condições de poder o mesmo pagar as quotas inter-
rompidas e completal-as para o prazo de 10 ou 15 annos fixados
para os abonos elTectivos.

eUSPENSÃO DAS QUOTAS DE SUBSCRIPTORES ENFERMOS, SEM COLLOCAÇÃO
OU CllAblADOS PARA SERVIR A PATRIA

Art. 80. O subscriptor que tenha adquirido uma molestia,
devidamente comprovada, que tenha perdido seu emprego ou que
tenha sido chamado para servir á patria, poderá selicitar suspen-
'são do pagamento das quotas mensaes,que ser-lhe-ha concedida, pelo
conselho do administração pelo tempo que dure o serviço militar
obrigatorio ; ate. um anilo, no caso de enfermidade eu falta de
trabalho, podendo . o MOMO conselho prolongar essa suspease,o, se a

. julgar justa e necessa,ria. 	 •
Concluida, a suspensão, o subscriptor deverá ficar paulatina-

mente em dia, pagando em duas quotas por mez ao menos, as quo-
„tas atrazada,s e metade das multas estabelecidas no art. 25.

Concedida a suspensão, seannotará na Registra Geral dos sub-
Meriptores o na caderneta individeratde cada um - dos subscriptci-
res iedicados	

.

REGRESSO GRATUITO Á PÁTRIA

Art. 81. Depois de troe annos de pertencer á instituição o dd
haver effectuado todos os pagamentos. qualquer subscri elo! . que,
por causa de enfermidade, falta de trabalho ou outros motivos ur-
gentes, reconhecidos just is e fundados, pelo conselho de a,dminis-
tração ou pela eommissão de arbitres, se encontre na necessidade
de voltar á patrea e que, por falta de recursos, não possa fasel-o,
poderá, obter do conselho de administração a passagem gratuita de
portos americanos a europeus e vice-versa, e dealbem a portos de
outros continentes, quando o porto de desembarque seja o ma jg
perto de seu domicilio

Os gastos da passagem serão retirados do Fundo de Reembolso
Subsidies e Repatriações.

REDI:CÇÃO DAS QUOTAS MENSAES

Art. 82. Os subscripteres que tenham começado o • pagamento
por-maior numero de quotas toem direito á redacção em qualquer,
momento até uma, servindo os pagamentos effectuados pelo maior
numero de quotas para pagar mensalidades ou annos das quotas
reduzidas. •
. Mas não poderão obter reembalso, salvo no caso de falled-

mento.
ASSEM:ILE'A

Ari. 83, Os accionistas serão convocados pelo directorio á as-
semblea. ordinaria uma vez par anuo e dentro do primeiro quo,tri-
mestre.

Art. 84. Em caso extraordinario poderá ser convocada a as-
semblea em qualquer momento que o directorio julgue conve-
niente ou quando seja ela solicitada por um numero não menor
de sete (7) accionistas, cujas aCO34 representbm a quinta parte do
capital social.	 .

Art. 85. A convocação será feita em ambos OS casos por avisos
inseridos em um dial io do Rio de Janeiro com 15 dias de antece-:
delicia para as assembléas ordina,rias e com 10 dias para as ex-
traordinariase

Art. 83. O aviso deve conter a ordem do dia qué se discutirá
na assembleá.

Será nula toda a deliberação que não estiver na ordem do dia.
Art. 87. As assembleas, para serem constituidae, qualquer

que seja o fina ou caracter, COM excepção de dieposto nos a,rts. 7 a
12 das estatutos, precisam da preseàça de accionistes que repre;
seetem metade das acções emittidas, sendo suas resoluções torneias
por maioria entre as acções representadas. - *

Art. 83. Só poderão vetar nas assembléas .geraes ordinarias
ou extraordinarias os accionistas cujos titulos tiverem sido traasfe-
ridos com 30 dias de antecedendo,.

Art. 83. O accionista pólo S3 falem representar nas assemelées
por procuração, que só poderá ser conferida a outro accionista o
com entrega do titulo.

Art. 90. Haven lo a presença do numero legal de accionistas;
a assemblea, se considerará válida ate á conclusão da metem do
dia. Mas, qualeuer accionista, em caso de duvida, poderi solicitar
uma nova verificação, cessando, ipso facto, a assembléa, caso fique
evidente não haver mais o numero legal. As deliberações tomadas
antes desta cireumstaucia serão perfeitamente válidas.

Art. 91. Dando-se o casa de que a primeira assernWéa não se
constitua por falta de numero, se convocará uma nova asseinblea
que terá legar dentro de trinta (30) dias, por meio de publicações
do aviso respectivo com dez (10) dias de antecedencia do dia fixado
para esta segunda reunião.

Art. 92. No caso que prevê o artigo anterior, a assemblea
novamente convocada será válida com qualquer que seja o numero
de accionistas presentes, salvo os casos mencionados n ,s arts. 7 a
12 dos Estatutos, para os quaes regalarão os mesmos artigos.

Art. 93. Da deliberado e resolvido nas assembléas, se lavrará
urna act i no livro respectivo, a qual será assignad i pelo presi-
dente, administrador-delegado, thesoureiro e secretario, e lida
para discussão e a,pprovaçao na assemblea seguinte.

Art. 94. O direito de intervenção e de voto na assemblea, per-
tence a tolo . o accionista, o qual terá tantos votos quaatas anãos
possua ou represente.

Art. 95. Os certificados ou titules que provem as acções deve-
rão sor depositados na sécio social cinco dias °eitos do dia fixado para

assembléa, sendo trocados cartões que servirão como titules da
reconhecimento e para a cedula de votar.

Art. 93. Nas votações se tomará sempre nota do numero de
votos que cada accionista possua ou represente;

Art. 97. Os directores não podem votar sobro a :reprovação -
dos balandose contas o inventaries, de accerdo dom á lei vigente.

. Art. 98. A assembléa será presidida pele presidente do dire-
ctorio ou em sua falta pelo vice-presidente e ainda em falta deste
pelo administrador-delegado. Servirá como 1° secretario o mesmo
secretario do directorio ou em falta qualquer membro do consolo
de administração presente e, -sessão, nomeado polo presidente da
assernblea,. bem como segundo :será escolhido pelo prosidenttp
dentre os accionistas.	 . -
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Art. 99. A Assembléa nomeará tres ou mais escrutadores ;
nella se proce lerá á leitura e approvação da acta anterior, e em
seguida se passará á discussão da ordem do dia.

Art. 100. Perderá os direitos de aceionnistas e, portanto, não
terá direito a intervir nas a,ssembléas, aquilo que tenha deixado
de ser subscriptor,

ADMINISTRAÇÃO SOCIAL

Art. 101. A administração da sociedade será composta de
a) Uma commissã.o de honra.
b) Um conselho de administração,
c) Um conselho de fiscaes.
d) Uma commissão de arbitres.
e) Urna commissão de subscriptores.
Art. 102. Nos cargos sociaes só serão admittidas pessoas 3/41

31,41'iS o varões.

COMMISSÃO DE HONRA

Art. 103. A commissã,o do honra se comporá de um numero
limitado de membros e será eleita pelo coas olho de administração,
entre as pessoas de mais autoridade ou mais benemeritas, as citares,
persuadidas dos altos fins hurrianitarios que regem esta instituição,
tenham-lhe prestado o Seu anua apoio material ou moral. Esta
commissão pôde ser constituida por subscriptores o não subscri-
sitores da instituição.

Seus membros receberão diplomas e distinctivos especiaes.

5 CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, DURAÇÃO DOS CARGOS E SUAS
SUBSTITUIOES

Art. 104. O conselho de administração se comporá de sete
'1embros.

Os membros do conselho serão eleitos pela assembléa de accio-
nistas, entre os mesmos accionistas.

Art. 105. O primeiro conselho de administração, o conselho
de fiscaes e a commissão de arbitros serão eleitos pelos accionistas
no acto de constituir-se a sociedade.

Art. 106. Os membros do conselho de administração, terão de
caucionar duas acç,ões, cada um, em garantia do bom desempenho
de suas funcçõ

Art. 107. Os membros do conselho de administração perma-
necerão em seus respectivos cargos pelo tempo de seis annos e
serão reelegiv eis.

Art. 103. Casó se deem vagas no conselho, os membros que
estejam em funcção terão a faculdade de nomear substitutos esco-
lhidos entro os accionistas. Estes desempenharão o cargo até á
primeira assernbléa ordinaria, em que se procederá á eleição dos
demais titulares, ou a confirmação em seus postos dos nomeados
com o caracter de provisorios no conselho. O substituto confirmado
servirá .pelo tempo do substituido.

CARGICS AumiNisTRATivos
Art. 109. O conselho de administração elegerá em seu seio

um presidente, um vice-presidente, um administrador-delegado,
um thosoureiro oumn secretario.

REUNIUS DO CONSELHO DE ADM:NISTRAÇÃO

Art. 110. O conselho de administração se reunirá normal-
mente uma vez ao mez e extraordinariamente sempre que o pre-
sidente julgue necessario, ou por pedido da metade dos membros
do conselho em função. Ao avisa de convocação juntar-se-ha a
ordem do dia da reunião.

DEVERES DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Art. 111. O conselho de administração tomará conhecimento
e resolverá tudo que se relacione com o funccion smento e boa
marcha da Sociedade, de accerdo com os artigos seguintes.

Art. 112. E' sua attribuição principal deliberar e resolver
qualquer assumsto que se refira, á Sociedade o que não s sja . pela
lei ou pelos Eststutos reservado á assemblSa de accionistas.

Art. 113. São faculdades especises do mesmo conselhci:
a) Nomear e dernittir empresados supericres e inferiores e

fixar-lhes as attribuiçõe,s e ordenados, ficando elles sob a direcção
immediata do administrador-delegado. -

b) ACquisições para o patrimonio da Socielade e acceitação de
legados ou donativos.

e) Assumptos judiciaes e celebração de contractos que serão
authenticados • pela firma social.

d) Estipulação de hypothecas, emprestimo para sonstrucçõ es
e acquisiçõos, provisões em geral e todos os gastos que occorcam
para compra e construcção • de • edificios, com excepção dos gastos
mencionados na letra e do art. 116. .

e) Declaração da caducidade dos subscriptores. 	 -
f) Formaçáo dos balanços .com • as • formalidadea e* obrigações

*-311neionadas pelo Codige Coramercial.

g) Relstorios annuaes para as assembléas.
Resolver sobrá a eliminação dos membros do Conselho que

por tres vezes consecutivas faltem ás reuniões do IL1 ,31110 sem causa
justificada e cornmunicada por escripto anteriormente ou nas
mesmas reuniões e providenciar sobre a substituição, de conformi-
dade com o art. 10. 	 -

i) Resolver sobre a creação de succursaes e representações.
Resslver qualquer outro assucapto que se relacione com a

marcha regular da Sociedade.

FóRMA DA VOTAÇÃO

Art. 114. As deliberações do conselho de administração serão
tomadas por maioria absoluta de vistos dos presentes, com a assis-
tencia pelo menos da metade das membros em exei'cicio e no caso
de empate tomar-se-ha o desempate na sessão immediata. 	 •

No livro especial, immediatamente depois das sessões, la-
vrar-se-ha a acta das mesmas, sen lo estas firmadas pelo presi-
dente, administrador. delegado, the soureiro e secretario.

Far-se-ha, a leitura das actas, para. suas approvações na pri-
meira sessão seguinte.	 .

FIRMA SOCIAL

Art. 115. A firma social será, lanç ala conanctamente polo pre-
sidente, administrador-delegado e thesoureiro.

No caso de enfermidade ou de ausencis, qualquer delles poderá
delegar sua firma a um substituto e, na falta de tal delegação, o
conselho nomeará outro para esse fim.

DO PRESIDENTE

Art. 116. O presidente é o representante geral da instrucção
em todos seus acks. Dirige o bom funecionamento da instrucção e
cumpre e fará cumprir t .dos os clictames da lei e dos estatutos, e
especialmente

a) Convoca e preside o conselho de administração e faz effe-
ctivas lis deliberações do mesmo.

b) estipula os contractos deliberados pelo conselho.
c) firma, conj'unetamento um o administrador-delegado o o

thesoureiro, as ordens de pagamento.
d) fornece acs suirscriptores a caderneta de inscripção, firmsda

por elle, administrador-delegado, thesoureiro e secretario do
conselho.

e) autoriza os gastos urgentes e ordinarlos.
f) vela pela perfeita observação do regulamento.

DO VICE-PRESIDENTE

Ai t. 117. O vice-presidente substituo o presidente sempre que
o mesmo esteja ausente ou impedido.

DO ADMINISTRADOR-DELEGADO

Art. 118. O administrador-delegado gerirá a marcha adiai"
nistrativa e technica da insiituiçãJ, a propaga id • t, a publicação do
boletim officiAl da socied4de, e a ex tcuçí, p p o. parte dos empre-
gados e dos representantes socia,es das ordens e disposições ema-
nadas do conselho do administraçã ou do presidente, no que lhe
fôr peculiar, segundo o disposto no art. 1/6.

O administrador-delegado firm tra conjunctamente com o pre-
sidente e o thesouretro todas as actss do dirsctorio, dss assembléas
e todos os outros documento3 de que necessite a firma social.

DO THESOUREIRO

Art. 119. O thesoureiro deverá velar pela bem guarda e con-
servação dos ca,pitaes sociaes. No caso de auseneia ou impedimento
será nomeado pelo conselho um theso • treiro interino.

O thesoureiro assignsra justsment com o presi . lonte e o
administrador-delegado tolos os documoutos de que noc,s,ite a
firma social.

DO SECRETARIO
•

Art. 120. O secretario do directorio redigirá e firmará conj riria
ctamento com o presidente, administrador-delesado e thesoureià
as actas do directorio e das ass •inbléas, fazéndo conhecer as dele-
gações aos interessados o cuidando do, "sibile cção de todos as actos
lassas relacionados com a sociedade. No caso da ausencia ou impo•-
dirnonto será substituido p.ir um secretario interino, designado pelo
directorio.	 -

CONSELHO FISCAL E suanasaas
Art. 121. A instituição terá um'conselho do tres fiscaes erre-

ctivos e tres fiS'neS supplentes, os quaes permanecerão em seus res-
pectivos cargos pelo tempo do um atino. A assembléa dos aedo-
ninas fará a eleição dos nsca2s e dos suppleates, os quaes poderão
ser ou não confirm aios em soas cargos.

AF attribuiçõos -dos fiscaes estão assignaladas nas leis vigentes
das sociedades anonymas, arte. 118 a 127.
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COMMISSÃO DE ÁRBITROSr
Art. 122. A commissão de arbitres se compõe de tres membros

faiffectivos. Permanee ,:srãO em seus respectivos cargos durante seis
lannos o serão reelegiveis. A commissão do arbitra intervirá com
voto consultivo para harmonizar as dissenções que possam surgir
nas relações entre os subscriptores ou accionistas e a sociedade.

COMMI3SÃO DE SUBSCRIPTORES
tr

.	 Art. 123. Esta commissão se compõe de tres membros effecti-
•vos e dons supplentes, sendo offectivos 03 tres primeiros extrabl-
dos, e supplentes 03 outros dou. Essa commissão será sorteada
cada anno em assembléa geral ordinaria 	 accionistas sobre os

rimeiros cinco mil subscriptores sobreviventes o não caducados,
I ço sobre o numero que houver, ant 3s que se ten'ut attingide dita
; quantidade de subscriptores, que não soam accionistas; - que teoham
feito 25 anno3 de idade ; que estejam domiciliados no Rio de Ja-
neiro no dia de sua inscripção ou que venham a olá domiciliar-se,
communicando-o, pelo menos um rnez antes da assembléa

administração.
Em caso de vaga nos primeiros 5.030 subscriptores, por falte-

cimento ou caducidade, se complotará o numera com o; inscripto3
successivos, por ordem de antiguidade de suliscripção.

A commissão pode ..-á assiStir com voto consultivo ás S3SS5eS do
Conselho de administração que forem expressamente convocadas
para deliberar sobre o emprego dos capitaes inamoviveis destina-

os ao fundo de pensões.

EMPREGADCS

Art. 124. Os serviços internos d sociedade estarão a cargo do
um chefe de escriptorio o de um conveniente numero de emprega--
dos, sob a vigilancia do administrador-delegado.

DISPOSIOES GERAES

Art. 125. Sob nenhuma rozão ou protesto, se poderão modificar
f ou supprimir os arts. 1, 7, 8, 18, 32, 33, 33, 44, 45, 43, 54, 55, 55,
. 57, 60, 67, 63, 83, 91, 104, 109, 115, 118 e 125 desses estatutos.

Art. 126. A instituiç3o poderá receber em soa seio os subs-
eriptores de outras sociedades similares, individual ou collecti-
vamente.

conselho de administração resolverá sobre as condições de
acceitação do subscriptores em tal caso. -

A. 127. Sempre que o conselho de administração julgar con-
veniente, poderá crear no seio da instituição uma secção de seguros
para fallecimentos e accidentes no trabalho, agencias intornacio-
naes para o giro do titulos e valores, ou qualquer outra insti-
tuição com caracter economico o moderno, inspirada sempre na
previsão e na humanidade.

Art. 128. As disposições dos artigos que procedem, se appli-
carão por um regulamento especial.

CASOS IMPREVISTOS

Art. 129. Tudo que não tenha sido objecto de consideração nos'
presentes estatutos ou no acto de constituição da sociedade será
regulado pela vigente Lei das Sociedades Anonyrnas.

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1909.—Car?o3 Augusto de Oli-
veira Figue:redo.— Joartint Eduardo de Avaliar Braniao.— Henri-
que Satter.—Arthur Berniann Sc`aobacJi.—.Tocio de airea/ho Borges
Junior, engenheiro civil.-11Viiam Gregory.— lohn Gregory.— Ar-
thur	 Man2el	 Max Seklo5ach — Augusto Pinto
Lima.— J37guint Machado d3 Adjabre Eduardo da Costa
Araujo.—Eugenio O. Schlobach.—Dr. A. Ne es da Rwa, —Augusto
Jose dos 12>is.—Dr. Ernesto Frederico da Cunha..

RECTIFICAÇÃO

Por ter sido publicado em cle3s.ccôrdo com as respectivas ta-
bellas, o art. 377 do Regulamento dos Correios da Republica,
publicado na edição de hontem, fica as Om redigido:
• «Art. 377-0s tliesJureiros quando em exercicio, Mem dos

vencimentos fixados, terão uma 'gratificação para quebras, sondo
de 890$ para o da Directoria Geral, 600$ para os das administra-
ções de l a classe, 400$ para es das outras administrações, s•b-
administrações, agencias especiaes e de 1' classe.»

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores
RECTIFICAÇÃO

Os nomes dos ofliciaes nomeados por doere-
to do 4 do corrente mez para os batalhões
áa Guarda Nacional da comarca de Barra
Mansa, no Estado do Rio de Janeiro, são os

; que se seguem e não os que, pn • equivoco,
foram publicados no Diario Official de 10 do
mesmo mez:

43° batalhão de infantaria
Estado-maior — Capitão-ajudante, Aurillo

; Pereira de Brito e não Aurelio Brito.
ia companhia—Tenente, Jorge Geraidine

' e não Jorge Geraldino.
. 2a compauhia—Alfores, Itamar José. Viel7
ra Ferraz e não Ultramar José Vieira Fer-
xaz.

;- .T
16° batalhão da reserva

Teaente quartel-mestre, Nilo de Lamare
Rastero e não Nilo de Laina.re Rasteiro.

40" batalho do infantaria
! 4a companhia—Alferes, Frederico Scholz e

r não Frederico Schols.

• 152° batalhão de infantaria
2a companhia—Tenente, Theophilo Espi-

nheira e na,o Theophilho Espinheico.
• 4a companhia — Capitão, Alberto Luiz
Llpandão e não Alberto Lins Braudão.

170 batalhão da reservaIs •
N'è 2a companhia—Capito, Benedieto de Mo-

LrOS timo.

153° batalhão de infantaria
to la. compa,nhia—Capitão, Sebastião Alves

aoçaiTijo_e_ j_oa_o_Soboostiao Alves Gamo. • -

3a companhia—Alferes Jon Cardoso Gui-
marães Cotia e não João Cardozo Guima-
rães Cotia.

18' regimento do canil cria

2° esquadrão — Tenente, Mario Frances-
coni e não Mario Francescone.

4a esquadrão—Tenente, Alberto Francos-
coni e não Alberto Francescne.

27 a brigada de cavallaria
53 regimento de cavallaria

6° batalhão de artilharia de posição
. l a liateriá—l° tenente, Humberto Pereira
Palhares e não'Humerto Pereira Palha.

4° bateria-20 tenente, Nestor Feira
Palhas e não Nestor Pereira Palha,

ternn••n•nn

Ministerio da Guerra
Por decreto do 22 do corrente, foram gra-

duados, na arma de artilharia, do accordo
com o disposto na lei n. 1.215, do II de
agosto de 1904 e com a resolução de 5 de ou-
tubro seguinte: em tenente-coronel, o major
Felippe Pinheiro Corrêa da Camara, em
major, o capitão Raphael Clemente Telles
Pires e em capitão,o 1° tenente Oscar Feital.

Ministe,rio da Agricultura,,
Indu`stria e Com mercio

-
Por decretos de 18 do corrente, foram no-

meados directores das Escolas de Aprendizes
Artitices, do Estado da Parahyba do Norte,
o Dr. Miguel de Medeiros Raposo,e do Estado

Matto Grosso, o baehgel João Pedro

Gardez, percebendo os Vencimentos que lhes
competirem.

—Por outros de igual data e Cartas-pa-
tentes foi concedido privilegio do invenção,
pelo prazo de 15 atines, resalvando o Go-
verno os direitos de terceiro e a sua respon-
sabilidade quanto á novidade e utilidade das
respectivas invenções, aos seguintes peti-
cionarios

N. 5.885, Dr. José Costa, brazileiro, me-
dico o domiciliado em Nictheroy, Estado do
Rio de Janeiro, para a um novo system do
annuncios, denominado Electric° ;

N. 5.835, Jacobina & Comp., brazileiros,
negociantes, • estabelecidos nesta Capital e
representados pelos seus procuradores Lu-
chem & Comp., brazileiros, agentes de pri-
vilegies e domiciliados tambem nesta ca-
pital, para a 4 applicação nova da casca das
plantas denominadas tamarino do campo,
tambory, páo santo, gordinha ou cortiça do
campo e casca cranta, ao fabrico do rolhas
para garrafas e outros recipientes »

N. 5.887, Rio de Janeiro Lighterage COM..
.pany, Limited, ir4.n.lezo, industrial, esta.be-
decida nesta Capital o representada pelos
seus procuradores os referidos Srs. Lecione
& Comp., para « uma carreira fluctuanto
para serviços maritimos, denomina la, Car-
reira Iluctuante Jeronymo Martins»

N. 5.883, Mario Julio do Ayroza, brazi-
leiro, engenheiro civil, domiciliado em São
Paulo, Capital do Estado do mesmo nome, e
representado pelos seus procuradoras os re-
feridos Srs. Leclerc & Comp., para a( um
descascador-ventilador de café, denominado
Descascador Ayrozta ; •

N. 5.889, Samuel Kaye, norte-americano,
industrial, domiciliado em Columbus (Es-
tado do Mississippi), Estados Unidos da Ame-
rica do Norte, e representado pelos seus
procuradores Moura & Wilson, brazileiros,
agentes de privilegies e domiciliados nesta
Capital, para (aperfeiçoamentos em man;-
caes de rolos P. •• •

.A.(k	 *Á I V VV.
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,SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 19 de novembro de 1909

DIRECTOR/A DO INTERIOR

' ACCU./011-S0 recebido o officio do gover-
nador do Estado do Pará, do 10 de outubro
ultimo, e agradeceu-se o offerecimento que
fez de um exemplar, impresso, da mensagem
que dirigiu ao Congresso Legislativo desse
Estado em 7 de setembro do corrente armo,
por oeca.sião de installar-se o mesmo con-
gresso.

—Declarou-se aos delegados ficaes do Go-
verno junto ao Gymnasio d' O Oranbery o á
Escola de Pharmacia e Odontologia anexa
ao Instituto Granbery que este ministerio
resolveu permittir que os exa/CIRS da pre-
sente época comecem no dia 20 do corrente,

—Transmittirarn-se ao NUE:Listaria da Agri-
cultura, Industrio e Conimercio, por se tra-
tar de assumpto de sua competencia, os pa-
peis relativos ao pedido de aecreschno do
vencimentos que fazem o Dr. Alberto Au-
gusto do Magalhães Gomes e outros, lentes
da Escola de Minas,

Requerimento despachodo
Pedro de Mello Sobrinho, pedindo se as-

note a mudança de seu nome para Pedro
Corrêa do alello.—Independe deste minis-
teria qualquer medida a esse respeito.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Requerimentos despachados

Dia 23 de novembro de 1909
Eduerdo Antunes Pereira (1° districto).—

Não pôde ser attendido.
Teixeira, Irmão & Vieira (1 0 distrato) .—

J untem copia do contracto.
Julio Rodrigues de Loureiro Fraga (1 0 dis-

ctricte).—Não Ode ser atten lido.
Celeste Teixeira Litua(2 0 districto).

fique-se.	 •
Casemiro Pereira Cotia (3° distriete)

Queira comparecer á Secção de Engenharia,
Francisco Joaquim Caleja (3 0 districto),—

São concedidos 90 d ias, improrogaveis.
Manoel Clemente Capiletti (4° districto).—

São concedides CO dias.
Manoel Vasques (5° districto).—E'relevada

a multa.
Deolinda Corrêa Villela (5° districto).—São

concedidos 60 dias improrogaveis.
Antonio GonçalvesCarneiro (5° districto)—

São concedidas 90 dias.
Camila Garrido (5° districto).-Queira com-

parecer á Secção de Engenharia.
Vh•ginia Remordia% da Silva Raymundo

(6° districto).—São concedidos 90 dias.
Adtonio Joaquim Fernandes(8° districto).—

Como requer, em relação a intimação e 3.678,
inutilizando os dormitorios do vão do telha-
do e cumprindo a intimação 23,079. -

Amelia de Almeida Marques (8° districto).
—São concedidos 90 dias.

Artliur Rodrigues Lyra (8° districto).—
Sã» concedidos 90 dias.

hlanoel da Silva Ribeiro (89 districto).—São
concedidos 90 dias.

Antonio Joaquim G.Sobrinho (8° districto).-
São concedidos 90 dias.

Francisca Pereira Pinto (9° distrato).—
Como requer.

Josê Lourenço Rodrigues (9° distrato).—
Não pôde ser attendido.

Pedro Moutinho dos Reis (9° O/Arlete).—
a) pç:acedidos Kl dias.

Alfredo da Cruz Rosa (9° districtob—São
concedidos 60 dias.

Coronel Pedro Pereira de Carvalho (0° Cie,
tricso).—São concedidos 60 dias.

Elisa Francisca Rosa da faneco (0° das-
tricto).—São concedidos 60 dias.

Laudelina da Silva Ribeiro (9° disi ricto).
--São concedidos CO dias.

DESPACHO DO SR. MINISTRO

Dia 18

Avelino Rodrigues.—Deferido.

Ministeno da Fazenda
Por titulo de 18 do corrente, foi nomeado

Demetrio de Souza. Breia para o togar de
escrivão da Mesa de Rendas da villa de Se.
linear, na balda do Tutuya, Estado do Piauhy,
sendo declarado som aleito, por acto de
eivai data, o titulo de 20 de agosto ultimo
pelo qual foi nomeado José Simão Gomes dos
Santos para o referido lo :ar.

—Por outro do 23 foi exonerado, a seu pedi-
do, Livio Ivahv Anoso da Costa do legar de
escrivão da CUllectoria das Rendas Federaes
em S. Matheus, no Estado do Paraná.

—Por portarias da mesma data, foram con-
cedidas as seguintes licenças:

De um asno, nos termos do decreto le-
gislativo n. 2.139, de 4 do corrente, ao
guarda-mür da. Atfandega do Porto Alegre.
Estado do Rio Grande do Sul, Hermita de
Barros Pimentel;

Do 30 dias, ao agente fiscal dos impostos de
consumo na 23° circumscripção do Estado do
Rio de Janeiro, Diogo Goulart de Souza;

Do tres meies, em prorozação, ao escrivão
do Collectoria das Rendas Federaes em Corr.
tyba, Estado do Parola, Augusto do Assis
Tei sei ra;

De 90 dias, em prorogação, ao guarda da
Altandega do Rio de Janeiro Augusto de
Orago Carvalhol;

De 60 dias, era prorogacÃo, ao 3° azul-
pturari da Alfandog Tf de Manos. Estado do
Amazonas, Arthur Theodorico da Costa, eito
can/mandante da força dos guardas da Al-
renega de Flarianopolis, Estado de Santa
Catherine, Victor Antonio Netto, sem venci-
mentos.

Ministürio da, Fazenda—ar. 35—Rio de
Janeiro, 23 de novembro de l900—(Cir-
cular. )

Declaro, para os devidos elícitos, aos Srs
chefes das repartições do Fazenda, ter
este ministerio rebcevido que todes os em-
pregados addidos voltem, até 31 de dezem-
bro do corrente anno, ao exercido dos respe-
ctivos cargos nas repartições a que porton-
cem.—Leopoldo de Bulhões.

Virectoris do Expediente ao Thasouro
Federal

Requerimentos despachados
Pelo Sr. ministro:
D. hialina Munia Pereira Pinto e outra,

pedindo expectação de titules de montepio.—
Satisfeitas as exigenclas, passsemese os tutu-
los, do accordo com os pareceres.

Domiciano Nanas Soares, pedindo nomea-
ção para o legar de guarda de qualquer al-
fandega da Republica.— Não ha que de-
ferir.

D. Maria Julio do SI tgalhães Garcia, pe-
dindo expedição do titulo de montepio—Sa-
tisfaça a exigencia. dos pareceres.

Banco Espalhai dist Rio de la Plata, pe-
dindo isenção de direitos.—Dirija-se á Ai-
fandega do Rio de Janeiro, fc qual compete
resolver sobre a preterição do requerente,

nos torntua au Ssl. 2°, § 9°,drus Preliminares
da Tania.

Adolpho Castro Leal, pedindo para sub-
metter-se a eis aellrc0 de 2° entrando, nesta
Capital .—Deferido.

D. Umbelina Rodrigues de Sá, pedindo ex-
pedição de Unos do montepio o meio soldo.
—Satisfaça a ecigencia dos pareceres.

Edsvard Dsvight Fenbridge, pedindo re-
eonsideraçao de a:espacho sobre isencio de
direitos.-0 pedido não pode ser tomada em
consideração.

Benjamin Franklin da Fian-cea Vaz, pe-
dido pagamento de pens5es atrazadas, que
cabiam a sua mulher' .—D rja-se á Delega-
cia Fiscal no Rio Gra de do Sul.

Urbano Santo .: da C art Araujo, podindo
para mon mar a cont, heir para o monte-
pio.—Deferi lo, nos termos dos pareceres.

Augusto Rutin. Eviternos° GOMIS, pedindo
levant lamento d a r fiança.—De aceordo com
os parco res. Deferido.

Benjamin F. Cantanhedo. por Dias, Me-
deiros & Comp., domiciliados em Boa Vista
do Rio Branco, no Amarelai, pedindo per-
missão pan introduzir eadi no mercado do
blanaos.—Ap •esonte procuração que o habi-
lito a requerer em nome de Dias, Medeiros
se Comp.

EXPEDIENTE DO °R. MINISTRO

Dia 24 de novembro de 5909
Sr. ministro da Viação o Obras Publicas/
N. 226— Afim de se poder providenciar

sobre o pagamonto da divida de exercidos
findos, na importando der" do que é cre-
dor o agente de 5° classe El Estrada de Ferro
Centr a l do Brasil Alberto Jose de castro, a
que se refere o aviso do então Ministerio da
Industrie, Viação e Obras Publicas rs 2.310,
de 30 de julho do 1906, e agora reclamado
pela .i ito credor oro requerimento de 20 do
°Lu ui o proximo findo, ratoro-vos a solici-
tação can-tante do aviso deste ministerio
n. 4n, do 3o de janeiro de 1907, no sentido
de ser feita a juntada de documentos ao
respectivo pr cesso.

Anos ito o easej para vos renovar OS
121elli prometas de cavada, estima e conside-
ração.

— Sr. presidente do Banco do Brasil
N. 20—Afim de attender á requisição con-

stante do aviso do Monte pio da Justiça e
Negocios Interiores n. 4.360, de 29 de outu-
bro ultimo, peço-vos providencieis para que
seja adquirida por esse banco e enviada á
Diretoria de Contabilidade c in a respectiva
conta uma cambial pagarei em Londres, a
ires das do vista, no valor do francos
731,22.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 101—Sendo insu Ilciente para oecorrer

ás despesas que devem sor classificadas na
verba 34'—exercidos Findos—do corrente
nor. i 10 o saldo existente, conforme consta
da demonstração inclusa, consulto a esse
tribunal sie& vista do disposto no art. 23,
n. 1, da leia. 2 LEO, de 31 de dezembro de
1908, pôde ter legalmente aberta a este mi-
inimizo o credito de 400:000s, supplementar
aquela verb..

— Se. 2 procurador da Republica no Di-
strato Federal:

N. 149 — Em resposta ao vosso officio
n. 230, de 12 de outono proximo findo, em
que pedis a este mui steno informações que
habilitem essa procuradoria a defender os
interesses da União na acção prop ata con-
tra ella por Ign feio de Loyale Domes da
Silva, scientifico-vos, para os devidos citei-
tos, que n Thesouro Federal nada conta
relativamente á exoneração do autor do
cargo de secretario do Tribunal de contas,
sobre o que versa a alludida propagai/ia.

— Sr. procurador da Republica no Utrad0
do Rio de Janeiro:

n•n•••
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N. 15- Tendo José Joaquim da Silva pro-
vado haver eitectuado na Collectoria das
Rendas Federaes em Nitheroy o pagamento
los feitos dos terrenos do marinhas ns. 632 e
533, situados no Porto do Coqueiro, rocem-
mondo-vos providencieis para que se o sus-
tada a cobrança executiva da divida coo-
«tanto da certidão extrahida pela Collectoria
le S. Gonçalo ajuizada com o n. 2.3634a
serie D. P. referente ao anno do 1907.

--
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 21 de novembro de 1909

Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 1 84,3-Communiceaves, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, attendendo
ao que requereu Antonio do Castro Brown,
fabricante de lacticinios na estação do Com-.
morri°, Estrada de Ferro Central do Braille
resolveu, por acto de 18 do corrente, auto-
rizar o despacho l i vre de direitos, de acceirdo
com o art. ae(Xl, 61 da vigente lei de re-
oeita, de 11 caixas, marca B. D. Rio do
laneiro, ns. 1/11, pesando bruto 1.247 kilos.
contendo fobias do flandres estampadas para
latas de manteiga, e de tres dita-, marca R.
D. Rio de Janeiro, n. 200/2, pesando bruto
160 Silos, contendo tombem folhas do flan-
Ires estampadas, tudo destinado ao reque-
rente o vindo de Antuerpia pelo vapor allo-
mão San Nicollv, por intermedio do Ber-
th&do Waehaeldt.

N 1.844-Communico-ves, para os devi-
dos fins, que o sr. ministro, por acto de 9
do corrente, resolveu autorizar o desoacho
livre de direitos do 100 caixas (tambores)
contendo gazulina, conforme foi solicitado
no enleio do cominando do Corpo do Bo m-
beiros n. 595, encaminhado am o dessa ai-
Pandega n. 2034,. de 8 deste mez, o qual
incluso vos devolvo.

N. 1.845-Communice-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por acto de 12
do correhte, resolveu autorizar o despacho
livro do direitos do uma caixa contendo li-
tros destinados ao serviço de pernintaçaes
internacienaes, conformo foi solicitado pela
13ibliotheca Nacional do Rio do Jaceiro no
officio 11. 21 1 . encaminhado com o desa al-
fandoga n. 2.0i13, do 11 deste moa, o qual
incluso vos devolvo.

1.817- Communico-vos, para es de-
vidos fins, que o Sr. ministro, por acto do
9 do corrente, ri solveu autorizir oIde:pacho
livre de d.reitos de 18 volumes coostanme
dos documentos juntos, conforme foi solici-
tado pelo director do Hospicio Nacional do
Adendos no officio n. 671, de 27 de outubro
proximn findo, encaminhado com o dessa
alfandega n. 2.032, de 8 deste moi, o qual
Incluso vos devolvo.

N. 1.848- Communico-vos, para os fins
conven'entw, que o Sr. ministro, por des-
pacho de II do moa proximo findo. proferido
em tiessãodo Conselho de Fazenda, de a.cceirdo
com o parecer do mesmo conselho, re•olveu
indeferir a reclamação do A. Azevedo Irmão,
de q10 trata o vosso officio n.974, de 2 de
julho ultimo, o relativo ao abatimento de
30 0/ direitos pagos nessa Alfandega,
pela importação de chumbo em linguados,
nos atuais do 1890 e 1897.

N. 1.849-Communico-vos, para os devi-
dos fins, rue o Sr. ministro, por acto do 12
do corrente, resolvei autorizar o deoiacho
livre de direitos do 32 fardos de estopa de
lã e 370 barris com 0103 mineral para ma-
chinas, constantes dos documeotos juntos,
conforme foi solicitado nos °dietas da Es-
trada de Ferro Central do Brazil ns. 2.:9 e
230, encaminhados com o dessa alfandega.
n. 2.065, todos de 11 deste moa, os %uses
inclusos voa devolvo.

N. 1.850-Communico-vos, para os devi-
, dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao

que solicitou o alinisterio da Viação o Obras
Publicas em aviso n. 68, de II do corrente,
resolveu, por acto do 13, autorizar o des-
pacho livre do direitos dos materiaes
abaixo mencionados, destinados á Estrada
de Ferro Oeste de Minas, a saber: 24 aros
para rodas, ns. 1/24, pesando liquido 2.272
kilos ; 24 aros para rodas, ns. 49/72, pe-
sando liquido 4 511 kilos, 24 aros para
rodas, ns. 73/96, pesando liquido 4.763 kilos,
e 24 aros para rodas, ns. 25/48, pesando li-
quido 2.878 kilos.

N. 1.852-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendu ao que
slicit u o Ministerio da Marinha no aviso
n. 4.839. do 11 do corronte, resolveu, por
acto de 20, autorizar o despacho livro de
direitos de uma caixa com quatro espelhos
pra os corredores do cruzador-toopedeiro
Topo, com a marca HC-SINI, n. 2, vinda no
paquete alternem Cap Roca, á ordem daquello
ministerio.

N. 1.858-Communico .vos, para os devidos
fios, que o Sr. ministro, por acto do 19 do
corrente, resolveu autorizar o despacho
livre de direitos de 980 barris com oleo
mineral, constantes dos documentos juntos,
conforme foi solicitado pela Estrada de Ferro
Central do 'Irai' nos °Meios ns.2Al o
282. encaminhados com o dessa alfandega
n. 2.092. do 18 deste mez, os (potes in-
clusos vos devolvo.

-Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 202 - Remettendo-vos o incluso pro-

cesso, tran-mittido com o vosso oficio
n. 299, de 6 do outubro ultimo, rogo vos
digneis do asssnar os titu'os substitutivos
das apolices da divida publica, extraviadas,
do padrão croado pelo decreto n. 4.330, do
28 do janeiro de 1902, ns. 8.872. 8.894,
61.293, 119.623 a 119.631, 147.242 e309,543,
anisais ao mesmo pracesso, que me devol-
vereis °oportunamente.

N. 204 - Remeatendo-vos o incluso pro-
cess.,a que se refere o vosso officio n. 329, do
11 do corrente. rogo VO9 digneis de assignar
a cautela substitutiva de apolice da &vida
publica, extraviada, n. 101 .7e 5, a qual,
entre outras, acompanhou o dito processo,
que me dovel n oreis opportunamente.

director da Casa da Moeda:
N. 07- Communieo-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministt o, por acto de 30 de
outubro ultimo, proferido sobre o officio da
Caixa de Amortização n. 313, de 21 daquelle
mez, roso:vou autorizar-vos a mandar im-
primir nesse estabelecimento a cautela
substitutiva da apolico da divida publica,
extraviada, do valor nominal do 400$, ri 547,
juro annual de 5 0/0, emittida eia 18,33 o
pertencente a D. Amelia GURD3S-5.01 Vianna
de Barros.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas :
N. 177 - Remetto-vos, para os devidos

fins, a inclusa portaria. de 18 do corrents,
que concedo quatro meses do licença,
na fôrma da lei, ao agente fiscal dos impostos
do consumo na l e circumseripção desse Es-
tido, Antonio Fomo Liberato, para tratar
de sua surde onde lhe convier.

- Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 234 -- Comnaunico-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. ministro, por des-
pacho do 29 de outubro ultimo, proferido
sobro o objecto do VobSt) officio a. 157, de 18
de junho anterior, resolveu approvar os tec-
mus de medição, demarcação e entrega á
Companhia Cessionaria das Obras do Porto
da Bahia dos terrenos de marinhas entre
Agua de Meninos e a alfandega d_sse Estado.

Incluso vos remetto o respectivo procosso.
N. 295-Communieo-vos, para os devidos

atreitos. que o Sr. Ministro, por despacho
do 22 do corrente, resolveu attender
reclamação feita por Austricliano de Carva-
lho S1 Comp., constructores da Estrada de
Ferro do Timbó a Propriá, no requerimento

encaminhado com o vosso oficio n. 290, do
11 tombem do corrente, para o fim de seï
incluída na isenção de direitos ou impostos
de importação, consignada na clausula XXIV
do decreto n. 7.171, de 12 do novembro da
1908, a taxa de expedmato de que trata o
art. 550 da Consolidação das Leis das Allaa-
degas e Meais do (tendas.	 -

-Sr. delegado fiscal ao Ceará:
N. 178-Declaro-vos, para os devidos citei-

tos, que o Sr. ministro, atteudendo ao que
requereu Manoel Bezerra de MR0j0 na pe-
tição traasmittida com o vosm oficio n. 139,
de 29 de setembro ir:t i mo, resolveu, por acto
de 12 do corrente. aut atizar o despacho li-
vre de direitos, nos termos do art. 2°, n.
a 11, da vigente lei orçamentaria da recei-
ta, do material constante da inclusa relação
e destinado ao abastecimento do agua do
uso particular do requerente.

N. 179-Communieo-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, atiendendo ao que
solicitou o Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas ern aviso n. 325, de 18 do corrente,
resolveu, por acto do oval data, autorizar
o demacho livro de direitos de 27 volumes
contendo material, com o peso bruto de 4.255
kilogrammas, marca VS-R Ceará, que ahi
chegaram pelo vapor Grogory, com destina
á. sub-commissão do estudos do porto dessa
cidade. Confirmo assim meu telegrarnraa.

de 23.
-Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 100-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, por despacho do 5 do
corrente, negou approvação ao acto commu-
oleado em oficio n. 62, do 20 do setembro
ultimo, pelo qual requisitastes do Lloyd Bra-
sileiro passagem para os agentes fisenes
Miolo dos Santos R;-ares o Deoeleciano Pe-
reira de Aguiar, transferidos, este da 78 para
a 8s e aquelle da e° para a 7' eircumseripção
desse estado, visto não ter aplicação
especio sujeita a disposição contida no
art. 44 do regulamento aorsexo ao decreto
n. 5.890. de 10 de fevereiro de 1906, cum-.
prindo-vos providenciar no sentido de ser
recolhida aos cofres dessa delegacia a im-
portancia proveniente das p tssigens conce-
didas aos mencionados agentes fiscaes.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão:
138 - Remetto-voe, para Os devidos

fins, a inclusa portaria do 18 do corrente,
que concedo ao 4° escripturarlo da Al-
landega de S. Luiz, nese Estado, Raymunlo
Damasceno Ferreira Ires mexes de licença,
para tratameut do sua saudo onde lhe
convier, com os vencimentos que les com-
petirem, na fôrma da lei.

-Sr. delegado fiscal em alatto Grosso:
N. 113- Reruettc-vos, para os devidos

fins, , a inclusa portaria de 18 do corrente,
que coacede ao 20 escripturario da Al-
fandega de Corumbá, nesse Estado, Adolpho
Jansen Werneck de Capistrano tres meses
do licença, para tratameato do sua saude
onde lhe convier, com os vencimentos que
lhe competirem, na forma da lei.

N. 119--Communico-vos, para os fins de-
vidos, que, por despacho do 5 do corrente;
resolveu o Sr. ministro approvar o acto de
que disto conta em Oleio n. 49, do 7 do
agosto ultimo, pelo qual deliberastes sobre
o re,tabelecimento de uma conectaria do
rendas federaes na Villa de Diamantina,
nesse Estado, e, ao mesmo tempo, nomeastes
Ponciano Alves Pereira para servir interi-
namente o cargo de collector ; cumprindo o.
oleia delegacia, em casas identicos á primeira
parte do citado oficio, fazer previamente a
proposta e submettel-a á approvação do
Thesouro, uma vez que, nos termos das dis-
posições em vigor, cabe ao Ministerio da Fa-
zendaresolver sobre a creação e restabeleci-
mento das conectarias rodeares nos Estados!,
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" -Sr. delegado fiscal no Pará
• N. 229-Communico-vos; para osfins con-
venientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu a Companhia Port of Parei, em
petição de 28 do mez proximo findo, resol-
veu, por acto de 21 do corrente, autorizar
o despacho livre de direitos, de accôrdo
com a clausula, XXXI do decreto n. 5 978,
de 18 do abril do 1906, mediante termo de
respons tbilidade coai o prazo cio 90 dias,
para preenchimento das formalidades legam,
dos materiaes constantes das inclusas rela-
ções e importados pela requerente com des-
tino a requerente.
• Confirmo, assim, meu te'.egramma de 12.

--Sr. delegado fiscal no Paraná

N. 200--Communico-vose para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente, o requerimento transmittido com O
vosso officio n. 112, de 11 do mez proximo
findo, e no qual o padre Gabriel Luz pede
isenção de direitos para o material a ser
importado para; o Hospital do Caridade de
Azainbuja, nesse Estado, com destino á con-
atracção de um vasto pavilhão, resolveu,
por acto de 17 do corrente, indeferir o allu-
dido requerimento, por não ter fundamento
legal.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N.:35-Remetto-vos, para os devidos fins,

O incluso titulo de 14 do corrente, que
nomeia o agente fiscal dos impostos de con-
sumo na 16° circumscripção desse Estado,
Christovam de Barros Monteiro, para hien-
tico logar na 13° circumscripção do mesmo
Estado.

N. 337-Remetto-vos, para 03 devidos fins,
incluso titulo de 16 do corrente, que

nomeia Honorato Marinho Falcão para o
logar de agente fiscal dos impostos de con-
sumo na 16° circurnscripção desse Estado.

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 383-Remetto-vos, para os devidos fins,
o incluso decreto de 11 do corrente,
que nomeia o 40 escripturario dessa de-
legacia José Joaquim de Paula Netto para o
logar de 3° escripturario da mesma repar-
tição.

N. 384-Declaro-vos, para os devidos cl'-
feitos, que o Sr. ministro, tendo presente o
recurso transmittido cem o vosso officio
n. 356, do 30 de setembro ultimo, intesposto
por Georg Wachtel & Comp. agentes do vapor
allemão Guahyba da decisão pela qual a
Altandega da cidade do Rio Grande impoz
ao commandauto do mesmo vapor a multa
de dixattos em dobro pela falta do merca-
doria verificada na caixa marca0EF n. 4200,
resolveu, por despacho de 6 do corrente,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
de accOrdo com o parecer deste, tomar
çonhecimento do alludido recurso para o
fim de mandar cobrar os direitos simples,
relevando a multa.

N. 385-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, atlendendo ao
que requereram Christian° J.Taein & Comp.
na petção transmittida com o vosso filei°
n. 358,de 4 do mez proximo findo, resolveu,
Por acto de 11 do corrente, autorizar o des-
pacho livre de direitos, de accôrdo com o
art. 2°, (XI n. 6) da vigente lei de receita,
material constante da inclusa relação e im-
portado com destino ao acondicionamento de
banha do que os requerentes são fabricante,
devendo por occasião do despacho sor exhi-
bido pelos requerentes o documento exigido
pelo art. 6°, n. 20, do decreto u. 947 A, de
4(10 novembro de 1890. Confirmo assim o
Meu telegramma, de 18.

N. 387-Communico-vos, para os devidos
Clreit0S, que o Sr. ministro, Dor despacho

de 22 do corrente, proferido sobra o re-
querimento de Fredericb Mentz .& Comp.,
encaminhado com o vosso officio n. 408, de
6 tambem do corrente, resolveu autorizar o
despacho livre de direitos, na conformidade
do art. 2°, § M, Wineit 24, da vigente lei
orçamentaria da receita, de 500 barricas
de sulfato de cobre importadas para adubos
dos parreiras dos viticultores do municipio
de Caxias cujos nomes constam do incluso
processo ; devendo, porém, ser pelos mesmos
Frederico Mentz Lçe Comp. exhibida oppor-
tunamente a necessa,ria procuração de cada
um dris ditos viticultores.

N. 385 Remetto-vos, para 03 devidos
fins, a inclusa portaria de 16 do corrente,
que concede 69 dias de licença, com venci-
mentos, na fórma da lei, ao 3° escripturario
dessa delegacia Evandro Ribeiro, para tratar
de sua sande, onde lhe convier.

•••••n

Directoria do Contencioso

Rçuerimento despachado

Dia 24 de novembro de 1909

Manoel Gonçalves Vianna, sobre afora-
mento do terreno da Fazen Ia Nacional de
Santa Cruz, lote n. 23, da rua do Cornmer-
cio. - Satisfaça a exigencia da sub-dire-
ctoria.

Conselho de Fazenda

ACTA DA SESS.k0 DF. 20 DE NOVEMBRO DE
1909 (•)

Aos vinte dias do mez de novembro de
1909, reuniu-se o Conselh o de Fazenda, sob
a presidencia do Exm. Sr. Dr. José Leo-
poldo do Bulhões Jardim, ministro da Fa-
zenda, estando presentes os Srs. Dr. Pedro
Teixeira Soares, director do Contencioso;
Alfredo Regulo Valdetaro, director do expe-
diente o Inspecção de Fazenda, e Abdenago
Alves, director das Rendas Publicas..

Deixou de comparecer, por motivo de
serviço publico, o Sr. Francisco Ferreira. da
Costa Junior, director da Contabilidade.

Lida e approvada a acta de 16 de novem-
bro, corrente, passou o Conselho a estudar o
resolver as questões constantes dos seguin-
tes processos:

• Officio da Alfandeg,a do Rio de Janeiro,
n. 480, de 15 de maio de 1908, encaminhan-
do o recurso, interposto por M. Bliarque &
Comp., do acto da Inspectoria da mesma
alfandega, que 03 multou em 10 :í dos di-
reitos-das mercadorias constantes do despa-
cho de transito n. 68, do março de 1907, por
não ter sido apresentado no prazo legal, o
certificado constante do destino dos genros
embarcados.- O Conselho é de parecer que,
tendo sido apresentados os documentos, em-
bora fera do prazo legal, se devo dar provi-
mento ao recurso. O Sr. ministro resolve
de accord6 com o Conselho.

Officio da Alfandega do Rio de Janeiro,
n. 1.715, do 25 do setembro ultimo, enca-
minhando a petição da Companhia Nacional
de Navegação Costeira, em que pede seja
dividido em quatro partes, cabendo uma a
mesma alfandega, outra ao capitão da ga-
lera e,as duas restantes, á requerente, o pro-
duto do leilão do carregamento da galera
norueguense Hangaia, entrada neste porto
em 2 de março do corrente anno, a reboque

(,) Reproduz-se petter sabido com incor-
recções'

do vapor nacional Itaguí, pertencente á dita
Companhia, cujo carregamento tem de ser
vendido em hasta publica. O Conselho,
reconsiderando o seu parecer de G de no-
vembro do corrente, é de opinião que se
determine á alfandega proceda nos termos
do art. 469 da Consolidação das Leis
das Alfandegas e Mesas de Rendas. O
Sr. ministro resolve do accordo com o Con-
selho.

Oficio da Alfandega do Rio de -Janeiro
n. 958, do 24 de outubro de 1907, encami-
nhando o recurso interposto por Durisch &
Comp•, do acto da Inspectoria da mesma
alfandega, que lhes negou a indemnização
do valor de uma caixa, contendo obras imo
pressas e que Rira dada a consumo.- O Con-
selho é de parecer que se deve dar provi-
mento ao recurso. O Sr. ministro resolve de
accordo com o Conselho.

Oficio da .Alfandega, do Rio de Janeiro,
il. 1.235. do 4 de agosto ultimo,.encaminhan-
do o recuráo interposto pela C000panhia
Manufactora Progresso, do acto da Inspecto-
ria da mesma aleandega, que homologou a
decisão da Commissão de Tarifas, confirmada,
pelo laudo unanime dos arbitros commer-
ciaes e da Fazenda, mandando classificar
como cigarreiras do art. 1.038 da tarifa, a
amostra retirada de uma caixa n. 12, para
a qual pediu classificação prévia. - O Con-
selho Ode parecer que se deve tomar conhe-
cimento do recurso, para mandar classificar
a mercadoria como carteiras não especifica-
das do art. 1.038 da tarifa, para pagamento
de direitos ad-valorem . O Sr. ministro re-
solve de accordo com o Conselho.

Oficio do collector das Rendas Federaes
de S. Gonçalo, n. 129, de 11 de novembro
corrente, subrnettendo á approvação supe-
rior o seu acto, pelo qual julgou improce-
dente o auto de infracção lavrado contra
Corrijo, Lima & Irmão, por ser natural o
vinho apprehendido que remetteram a Fon-
seca & Filho.-0 Conselho O de parecer que
se deve negar provimento ao recurso. O
Sr. ministro resolve de accordo Cem o Con-
selho.

Oficio n. 758, de 5 de novembro corrente,
do collector das Rendas Federaes de Potro-
polis, submettendo á approvação superior a
sua decisão, pela qual julgou improcedente
o alto de infracção lavrado contra F. Mei-
relle & Comp., por ser natural, o vinho que
foi apprehend ido em seu estabelecimento.-
O Conselho O de parecer que se devo negar
provimento ao recurso ex-offick O Sr. mi-
nistro resolve de accordo com o Conselho.

Oficio da Delegacia Fiscal no Estado do
S. Paulo, n. 338, de 6 de julho ultimo, en-
caminhando o recurso interposto pela firma
A. Marechiaslotti & Comp., do acto da In-
spectoria da alfandega do mesmo Estado,
que, do accordo com a Commissão de Tarifas,
mandou classificar como obras não classifi-
cadas de fio do ferra laminado, da taxa de
2$ por kilo, do art. 740 da tarifa, a merca-
doria, que, no acto da conferencia, entendeu
devia pagar a de 100 reis por kilo.-0 Con-
selho O de parecer que se deve tomar co-
nhecimento do recurso, para mandar clas-
sificar a mercadoria no art. 707 da tarifa
para a taxa de 120 réis. O Sr. ministro re-
solve de accordo com o Conselho.

Oficio da Delegacia Fiscal no Estado de
S. Paulo, n. 416, de 17 de agosto ultimo, en-
caminhando o recurso interposto pela firma
A. Trommel & Comp., do acto da Inspecto-
ria da Alfandega de Santos, que mandou
classificar como papel para cigarros em
mortalhas (obras impressas de uma só côr)
da taxa do 4$ por kilo,"do art. 610 da tarifa,
a mercadoria submettida a despacho pela
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nota n. 28.351 deste anno.-0 Conselho ê de
parecer que se deve dar provimento ao re-
curso. O Sr. ministro resolve do accordo
com o Conselho.

Officio da Delegacia Fiscal no Estado de
S. Paulo, n. 304, de 18 de junho ultimo, en-
caminhando o recurso interposto por Pedro
dos Santos & Comp., do acto da Inspectorla
da Alfandega de Santos, que mandou classi-
ficar corno jogos de domino, do madeira fina,
da 2" parte do art. 1.053 da tarifa, para a
taxa de 4$ por kilogramma, a mercadoria
que submetteram a despacho pela nota
n. 5.484, do corrente anuo, como jogo de
dominó. de madeira ordinaria, para a taxa
de 4000.-0 Conselho é de parecer que se
deve negar provimento a) rentes°. O Sr.
ministro resolve de accordo com o Conselho.

Officio da Deleaacia Fiscal no Estado do
8. Paulo, a. 377, 4e3 do agosto ultimo, en-
caminhando o recurso interposto pela Com-
pa M.a Puclise da decisão da Commissão de
Tarifas da Alfandega de Santos, que cla ssi-
fiCati como linha de algo ão para costura
(fio de algodão mercerizado) da taxa de 4,
p kr kilo, do art. 437 da tarifa, o tio submet-
tido a despacho cimo do algodão branco
para tecelagem, da taxa de coo réis por kilo
do citado art. 437.-0 Conselho é de parecer
que se deve dar provimento ao recurso.
O Sr. ministro resave de accordo com o
Conselho.

Officio da Delegacia Fiscal no Estado de
S. Paulo. n. 6o5, do 1 do oatubro de 1908,
encaminhando o recurso interposto por Era-
tola Martinelli & Comp., do acto da bispe-
etoria da Alfandega do Santos, que mandou
cobrar direitos das caixinhas do papelão
para perfumarias, com letreiros em fingira
estrangeira e proprias de perfumarias des-
paehada.s.-0 Conselho é do parecer que se
deve negar provimento ao recurso. O Sr.
ministro resolve de accordo com o Conselho.

Officio da Delegacia Fiscal no Estado do
S. Paulo, a. 436, do 31 de agosto ultimo,
encaminhando o recurso interposto pela
firma Fiurita & Comp., do acto da 'aspecto-
ria da Allandega. de Santos, que impus ao
eommandante do vapor italiano Rio Ama-
zonas a multa de 104, pelo acerescimo de
cinco barris ns. 16.115.-0 Conselho é de pa-
recer que se deve dar provimento ao re-
curso. O Sr, ministro resolve de accordo
com o Conselho.

Requerimento da no .Dra Railway Com-
pany, , (imitar?, em que pode para ser appli-
cada a taxa de 5 st do expediente e, hem
assim, isenção da de 2 st, ouro, sobre o ma-
terial que pretendo importar para a cen-
strucção do prolongamento de itaquy a São
Surja, da Estrada de Ferro de Quarahy a
Ray uy.- O Conselho 6 de parecer que ao deve
negar provimento ao recurso, quanto ao
pagamento de 2 %, ouro, e d tr-Itio na par-
te em que pede a applicação do disposto no
art. 2 , , n. 5, XI, da actual lei de orça-
m .nto, porque é uma disposição de caracter
geral, da qual não pôde ser excluida a recla-
mante. Deve, porém, esta decisão, aprovei-
tar aumente aos futuros despachos da recor-
reate e mio aos que já se adiam ultimados
nesta data. O Sr. ministro resolve de accor.
do cum o Conselso.

Officio da Delegacia Fiscal no Estado da
Bahia, n. 188, de 29 do julho ultimo, coca-
minhando o recurso interposto por Alvares
& Comp., da decisão da mesma delegacia,
que coatirmuu a da Inspectoria da alfaia.
dega do mesmo Estado impondo-lhes a mul-
ta do 3:0u0$ por terem vendido doces de
araça, selados com estampilhas do imposto
de consumo, julgadas falsas' pela Casa da
Moeda.-0 Conselho, em sua maioria é do
parecer que si deve dar provimento ao

recurso. O Sr. director do Contencioso,
Dr. Pedro Teixeira Siares, opina, porém, que
se deve negar provimento. O Sr. ministro
resolve do accordo com a maioria do Con-
selho.

Officio da Delegacia Fiscal no Estado da
Balda, n. 104, do 29 de abril ultimo, enca-
minhando o recurso intarposto por João Car-
valho & Comp., do acto da laspectoria da
alfandoga do mesmo Estado que mandou
classificar como galão de alaolao, sujoito á,
taxa de 8$ por kilo, do art. 439 da tarifa, a
mercadoria suhmettida a despacho como
cadarço de algonat aio especilicado.-0 Con-
te ho ê do parecer que se deve dar provi-
mento ao recurso. O Sr. ministro resolve
de &acordo com o Conselho.

Officio da Delegacia Fiscal no Estado do
Pernambuco, n. 105, de 26 do abril desta
armo. encaminhando o recurso interposto
por J. P. Costa Araujo & Comp., do acto da
Inspectoria da alfaudega do mesmo Estado
que os obrigou a pagar os direitos de dons
pacotes contendo relogios e joias de ouro e
prata, que pretenderam retirar da dita al-
faudega, livros de direitos, como mercadorias
já nacionallzadas, embarcadas no porto desta
capital.-'J Coaselho é de parecer que se deve
negar provimento ao recurso. O Sr. mi-
nistro resolve de accordo com o Conselho.

Oficio da Delegacia Fiscal no Estado de
Pernambuco, n. 180, de 8 do julho ultimo,
encaminhando o recurso interposto pela
Companhia de Tecidos Paulista, relativo á
elsssificação dada ás escovas, que submetteu
a despacho.-0 Conselho e de parecer que a
mercadoria deve ser classificada como as.
covas não emecificadas, para a taxa de 4$,
do art. 13 da tarifa. O Sr. ministro resolve
de aecordo com o Conselho.

Oficio da Delegacia Fiscal do Estado de
Pernambuco, n, 181, do 8 do julho ultimo,
encaminhando o recurso interposto por J.
Ferreira de B. e Silva, do acto da Inspectc-
ria da alfandega do miamo Estado, que
mandsu cabrar a taxa de 18$ por kilogram-
ma, do filó de algodão submettido a despa-
cho pela nota de importação n. 171.149,
deste anno.-0 Conselho é de parecer que se
deve dar provimento ao recurso. O Sr. mi-
nistro resolvo de aacordo com o Conselho.

Officio da Delegacia Fiscal no Estado de
Pernambuco, n. 167, do 2 de julho ultimo,
encara filhando o recurso interp isto por Jun us
von Suksten, do acto da luspectoria da aa
fande do mesmo Estado, que mandou classi-
ficar conto obras impressas do uma só colada
taxa de 4$ por kilo,a mercadoria submettida
a despacoo, como papel marcado para escre-
ver, da taxa de 4000.-0 Conselho e de pa-
recer que se deve dar provimento ao re-
curso. O Sr. ministro noive de acamai°
com o Conselho.

Em seguida, levantou-soa sessão e lavrou-
se a pressnte acta, que eu, Agripino Xavier
Foreira de Britto, secretario do Conselho,
escrevi.-Leopoldo da DalkOes.-Pedro Tei-
xeira Soares .--Alfndo Regido Valdetaro.-
ilbdenago Alves.

Directoria das Pendas Publicas

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOE

Dia 24 de novembro de 1909

Sr. director da Recebedoria do Rio do
Janeiro:

N. 22 - Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, por portaria
de 19 do corrente mea, sob o n. 167, dispen-
sando o agente fiscal dos Impostos de con-
sumo Vietorino José Foreira da commissão

que actualmeat) exerce no Estado d) Rio do
Janeiro, re:olveu que o mesmo volte a as-
sumir o exercia, do seu cargo nessa repara
tição.

-Sr. inspector da Altandega do Rio de
Janeiro:

N. 115-Transmitto-vos o recurso do flor-
lido, Mon j a & Coma., sobro multa por in-
fracção do regulamento dos impostos do
consumo, encaminhado ao Tnesouro com o
officio n. 81, de 12 do novembro corrente,
da Delegacia Fiscal no Estado do Minas Ge-
raes, athrt do que essa repartição eruitta
seu pareceu, a respeito.

- Sr. director da Casa da Moeda:
N. 89:-Provideaciae para que á Cone-

ctaria Federal do Sapucaia seja remettida
a quantia do b20$, em estampilhas do 8 tio
adhesivo, das taxas abalas declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector no
oficio n. ,n, d020 da corrente. sendo: 100 da
le0 réis, 50 do 20) latis, 500 do 300 réis, 100
de 400 réis. 100 de 500 reis, 109 de 1$, 50 de
2$e 15 de 4$000.

14. 892-Providenciao para que á Cofiam
ctoria Federal de Angra dos Reis sea re-
mettida a quantia de 764340, em estampi-
lhas do solto adhcsivo, das taxas obtem
declaradas, conforme requisitou o respectivo
collactor no officio n.206, de 19 do corrente,
sendo: 62 de 20 réis. 62 de 103 réis. 62 de
200 réis, 1.500 de 300 réis, 25 de 400 réis,
25 de 500 res. 159 de 1$, duas de 10$,duss do
15$,.uma. de 20$ e uma de 54000.

N. 893 - Providenciai:, para que á Colle-
ctoria Federal de Cabo Frio soja retuettrda,
a qu latia de 304, em estampilhas do sellci
adhesivo, das taxas ahLixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector no
oficio n. 1S6, de 20 decorrente, sendo: 1(x)-
de 100 réis, 75 de 200 réis, 410 do 300 réis,
40 de 500 réis, 100 do 1$, 10 de 2$ o cinco de
3$000.

N. 894 - Providencia° para que á Collo.
ctoria Federa/ do Barra Ma isa seja remetr
tida a quantia do 3:994, em estampilhas
do solto a 112°3h-o, das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o respectivo cot-
leder em oficio n. 92, do 2x do corrente,
sendo: 120 do 100 ras, (l0 de 2)0 réis, 8.400
de 300 rais, 30 de .Rn réis, 40 de SOO réis.
700 de 1$, 80 de 23,30 di a$, 21 do 4$, 20 do
5$, seis de 10$, quatro do 15$, troa do 2$ o
duas de 50$000.

-Sr. cullector em Itaborahy:
N. is-Racanunonda-voi que envieis d

esta directoria uma amostra da mercadoria
apprehendida a Mataius Ribeiro da Silva,
afim de que posai ser devidamente aproo
dado o recurso interposto por Alves Maga-
lhães & Comp., encaminhado ao Thesouro
com o oficio dessa collectoria. n. 67, do ou-
tubro ultimo.

N. 16-Recommendo-vos que envieis uma
amostra da mercadoria qua mati vou o pro-
cesso instaurado couta Jo é Julio de Vas-
conceitos, o qual acompanha o Oleio n. 139,
de outubro prox‘mo p issado, dessa collecto-i

afim de que possa eAa, tare:toda se pra-,
nunciar a respeito.

-Sr. collector em S. João Marcos, Mangas
ratiba e Rio Claro:

N. 13 - Devolvo-vos o incluso processo de
infracção do regulamento dos impostas de;
consumo, instaurado contra Amaral Costa &
Comp., a que se-refere o officio dessa cones'
emitia n. 61, do 20 de outubro ultimo, visto'
que o mesmo não póde ser encaminhado aoi
Thesouro em gráo de recurso, sem gut os,
reaorrentea façam previameate deposito dal
respectiva multa.
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SERVIÇO DE ESTATISTICA COMMERCIAL
Movimento do eafes

PRIMEIRO TRIMESTRE DA SAFRA

Julho a setembro

NOVE NELES DO ANNO

Janeiro a setembro

INTIUDÀ9

1906-07 1907-08 1908-09 1909-10 1906 1907 1908 1909

Saccas Saccas Saccas Saccas Saccas • Saccas Saccas Saccas

1410 de :insiro 	
Santos 	

1.241.828
4.291.773

953.935
2.7M.918

953.080
3.376.431

1.235.351
5.961.823

2.306.581
5.721.239

2.677.673
8.629.678

2.248.992
5.124.012

2.306.844
7.992.815

Nrictoria 	 113.957 112.571 104J-25 64.026 281.328 332.978 348,534 223.612
Rabis 	 30.923 90.645 33.334 13.914 148.336 136.829 1)5.301 94.261
Outros portos 	 3.840 3.314 1.411 1.911 21.867 10.595 13.468 6.776

- Total 	 5.632.326 3.929.413 4.463.754 7.277.028 8.479.149 11.187.758 7.834.337 10.626.342

SABIDAS PARA O EXTERIOR •
Rio de Janeiro.. 	
Santos 	
Irictoria 	
Bahia 	
Outros portos 	

791.163
2.734.249

113.957
33.923
3.840

1,373.491
2.906.049

112.571
90.645
3 314

633.849
2.127.539

104.525
33.301
1.411

992.138
4.245.988

64.028
13.914
1.911

1.919.220
5.051.211

281.326
148.336
21.837

2.516.13)
8.842.895

232.976
137.829
10.595

2.041.892
5.051.288

343.514
105.301
13.463

2.02,.113
7.49.712

223.642
96.231
6.776

Total 	 3.704.137 4.496.073 2.930.628 5.317.977 7.320.960 11.839.425 7.557.441 9.817.594

VALOR DAS SABIDAS PARA O EXTERIOR
N. 7, tiova YORK P. A. B.

151i1 réis
papel

Mil réis
papel

Mil réis
papel

ma réis
papel

Alil réis
papel

Mil reis
.	 papel

bld réis
papel

Mil réis
papel

Rio de Janeiro 	 23.837:5594 31.536:1174 17.041:0311 28.007:0314 55.151:3963 - 69.617:5233 51.616:0814 C0.412:5103
Santos 	 82.1 83304 85.270:7834 65.253:9703 132.523:9774 151.105:9574 259.479:2864 150.651:6164 235.236:0464
Victoria 	   3.407:4073 2.623:4793 2.472:7434 1.673:6274 8.479.6774 9.236:0494 8.129:8654 6.436 5754
Bahia 	 ......... 928:3148 2.516:173j 718:6114 419:1723 4,314:1293 3.3734024 2.250:1544 2.7158054
Out-ros portos 	 116:854 91:7384 49:416,4 61:013$ 633:5714 323:9564 365:0954 223.6174

Total 	   110.4'8:4994 125.118:3744 85.558:7713 162.742:8254 219.724:7304 313.336:2164 223.141:8114 305.014:5534

VALOR EM LIBRAS ESTERLINAS e e e e - e e e
Rio de Janeiro 	 1.616.417 2.187.161 1.066.171 1.750.411 3.718.002 4.409.026 3.231.615 3.776.852
Santos 	 5.822.655 5.348.161 4.082.622 8.282.755 10.212.750 16.318.337 10.013.165 14.708.936
Irictorhs 	 232.623 168.527 151.737 104.914 578.469 531.011 518.616 402.534
Bahia 	 63.906 159.661 46.837 29.333 292.325 239.551 147.037 163.865
Outros portos 	 8.027 5.752 2.531 4.001 46.103 20.783 22.811 13.936

Total 	 7.513.673 7.863.265 5.352.864 10.171.434 14.817.615 21.559.766 13.958.3.4 19.072.173

VENDAS DECLARADAS Saccas Saccas Saccas Saccas Saccas Saccas Saccag Saccas

Rio de Janeiro 	  921000 780.000 551.000 793.370 1.739.000 2.428.350 1.636.00) 1.466.108
Santos 	 2.994.360 1.698.448 1.899.800 3.653.559 4.173.987 7.462.331 3.599.115 4.906.578

Total 	   3.914.389 2.461.434 12.450.800 4.443.929 5.912.987 9.890.641 •	 5.235.115 6.372.630

PREÇOS CORRENTES

Máximo

Rio, typo n. 7, por 10 kilo,: 54174 34313 34744 43239 5(71 4$6d7 34741 54106
Santos, superior, por 10 Mios 	 44633 4;100 44300 44100 44633 4$;00 44400 44200
Eova Yorh, disponivel, n. 7, por libra 	 8,87 6,50 6,37 7,87 8,87 7,37 6,31 8,37.

Rio, typo n. 7, por 10 kilos 	 44421 38200 33452 34741 4:i22t 33203 33263 24744
Santos, superior, por 10 kilos 	 44033 33300 34900 34700 44033 340)0 3800 3$600
Nova York, disponível, n. 7, por libra. 	 7,75 6,37 5,93 7,03 7,59 6,37 5,93 6,87

Médio

Rio, typo n. 7, por 10 kilos 	 44574 33534 34603 44025 44357 34293 39552 44935
Santos, superior, por 10 kiicis 	 44507 34179 44134 34874 48392 3,053 4$244 38881
Nova York, disponivel, n. 7, por libra 	 8,44 6,12 6,10 . 7,32 -	 8,33 6,70 6,16 7,73

EXISTENCIA EM 30 DE SETEMBRO Saccas Saccas Saccas Saccas

Rio de Janeiro. Na Capital 	
Sobre aguv e ern Nictberoy 	

541.553
131.227

535.532
38.078

373.023
. 139.849

217.73
125.851

Total 	 675.790 573.660 518.872 313.551
4ipantos 	 1.793.273 1.765.317 1.338.663 2.370.602

Total geral 	 2.469.063 2.339.007 2.257.535 2.714.158

Evaristo de Araujo Liras, chore de secção.- Dr. Galveto Baptista, Director.
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Recebedoria do Rio de Janeiro
Requerimentos despachados

Dia 28 do novembro de 1909

FI aucisca do Bittencourt Lacerda.—Trans-
fira-se.

Alfredo Luiz do Carvalho.— Transfira-A.
Imponho a multa de 20$, nos termos do
art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 do feve-
reiro do 1904.

Manoel do Loureiro. — Inscreva-se do ao.
côrdo com o parecer. Imponho a multa de
50$, nos termos do art. 41 do decreto
n. 5.142, do 27 de fevereiro de 1901.

Francisco Maria da Silva. — Entregue se,
mediante recibo.	 •

José Martins Ferreira do Mattos.— Idem.
Luiz Mendonça & Comp. — Averbe-s a

mudança,.
Jcaé Antonio do Oliveira. —Transfira-s.

Imponho a multa de 20$, nos termos do
art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 do feve-
reiro do 1901.

Maria Eugenia de Jobim Porto. — A' sub-
directoria.

José Martins Ferreira de Mittoi.— Satis-
faça a exigencia.

Silva Virissimo & Comp.—Em face do pa-
recer, reduza-se o valor loca,tivo de 4:800$
para 2:000$, para 1910.

Ribeiro & Costa.— Juntem o contracto do
arren damen to .

Antonio Alves Soares.--Transfira-se.
Feliciano Ribeiro.—Averbe-se a miidança.
Joaquim José da Silva Torres.—Attere-se

o va!or loca.tivo dai:800$ para 2:80$, para
1910, procedendo-se nos termos do proesso.

Pagnalo Dannitalle.— Averbe-se a mu-
dança com o valor locativo de 2:400$ para
1910.

Representaçã,o do oscripturario Santa Cruz
sobre a divida do predio n. 10, á rua Af-
fonso Celso.—Annulle-se a divida constante
das inclusas contra-fé s, °Ciciando-se á, Dire-
ctoria do Contencioso.

José Manoel Francisco do Sou7a.—Rasti-
tua-se a quem de direito, a quantia de 3 $,
levandc-so a despeza, Receita a an-
null ir».

Paulino Corrêa do Barros.—Tendo-se ve-
rificado a infracção notificada pelo encarre-
gado do lançamento, porquanto o redido do
transforoncia foi feito fórs do prazo regu-
lamentar, mantenho o despacho de 22 de
setembro ultimo.

Augusto Martins Dias o outros.—Trans-
fira-se.

Antonio José Mendes & Comp.—Provem o
allegado.

Arthur & Wayssim.--Transfira-ie.
Representação do escripturario João Bor-

ges Lope.s, sobre a divida do penna, do agua
do predio n. 2 da rua, S. Francisco Xavier.
--Annulle-se a inclusa contra-fé o proceda-
se nos termos do parecer, officiando-se á. Di-
rectoria do Contencioso.

Eugenio Ferreira da Silva.—Transfira-se.
José Pimentel.—Pague o imposto em de-

bito.
Representação do oscripturario João Bor-

ges Lages sobro as seguintes dividas ajuiza-
das : Gustavo Luiz, Olivia e Noomia (meno-
res), Antonio Gonçalves Rosa Santos, Anto-
nio J. Dias de Castro, Maria da Gloria Bit-
tencourt o filhos, Maria Ja,cintha Rosa, José
Poro Thomé, Antonio José de Medeiros, Ma-
noel José do Jesus, Companhia America Fa-
bril, a mesma.— Annullem-so as inclusas
contra-fés, officiando-so á Directoria do Coa-
toncioso.

Bernardino José Teixeira.—Transfira-se.
, De minda Miraga, da Silva.—Junte do-
cumentos comprobatorios do alle,gaclo.

Rosa Silva & Filhos.—Averbe-so a mu-
dança, alterando a classjficação do industria
do moveis usados—para-- colchoeiro. vAn-

dendo moveis—cobrando-se a differença in-
dicada no parecei'.

Maria de Souza Gomes.—Satisfaça a exi-
gencia.

Inspectcria de Seguros

DESPACHOS DO SR. INSPECTOR

Dia 24 de novembro de 19(79

A Equitativa dos Estados Unidos do Brasil
communicando que foi satisfeita a recla-
mação do Sr. João Bayer, em vista as for-
malidades legaes.—Inteirado, archivc . . e.

Lloyd Americano, que os resignistanoi
Srs. Manoel Gomes da Costa Pereira o José
Cardoso Pereira foram, nos aargos de dire-
ctores, substituidos pelos Srs. commondador
Alvaro Frederico Thedim Lobo o Dr. Alta-
miro Pereira,Fernaudes Bravo —Archive-ie:

Mannheimer Vers.' Gesellschaft.— Archi-
ve-se.

DIXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 22 de novembro de 1909

Ao director da Contabilidade do Thesouro
Federal:

N. 91 — Requisitando o pagamento do
240$750, no 3° tr;mestre, á Imprensa Na-
cional.

peemeimmenMi

Ministerio da Marinha
Por portarias de 24 do corrente:
Foi exonerado do serviço da armada, con-

forme pediu, o mecanieo naval de 21 classe
Alcides Porei, a Peixoto.

Foi nomeado o capitão-tenente commis-
sario Annibal da Paula Barros para servir
como .auxiliar da escripturação do Corpo de
Marinheiros Nacionaes.

,
Directoria do Exponente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 24 de ncm2nbro de 19 - 9 ,

Sr. ministro dos Negoeios da Fazenda:
N. 4.888— Em satisfação ao vosso aviso

n. 103 do 13 do corrente mez, tenho a honra
do declarar-vos que a quantia de 493$610
desc.ntada dos vencimentos do 1° tenente
machinista, Augusto Fernandes a titulo de
divida, annullada na escripturação do
exercicio de 1908, e applicada em despesa do
igual natureza.
-Junto encontrareis o processo de exerci-

cio findo que acompanhou o vosso citado
aviso.

N. 4.889—Em satisfação ao VO3S0 aviso
n. 100, de 13 do corrente mez, tenho a honra
de declarar-vos que a quantia do 227$ des-
contada dos vencimentos do 1 0 tenente Fer-
nandos Candido Martins, foi annulla,da na
escripturação do exercido do 1938 e appli-
cada em despesa de igual natureza.

Junto encontrareis o processo do exerci-
do findo que acompanhou o 'VOSSO citado
aviso.

N. 4.890— Em satisfação a vosso aviso
n. 105, de 16 do corrente mez, tenho a de-
clarar-vos que a quantia de 708$402 des.
contsda doi vencimentos do capitão de fra-
gata Francisco José Fernandes Panoma, foi
anuullada na escripturação de 1903 e ap-
plicada em despesa do igual natureza.

Junto encontrareis o processo de exercii
cio findo que acompanhou o VOS30 citado
aviso.
• N. 4.891—Rogo vos digneis de providen-
ciar afim de que seja concedido á. Delegazia
Fiscal do Thesouro Federal no Estado da
Bahia o credito do 731$158 á conta da verba
—22—Muniç6es do bocca—para oecorrer ao
pagamento devido a L. Moreira, pelo for;.

necimento de pão ao cruzador Republica)
e cruza.dor-torpodeiro Tupy, estacionados no
porto daquilo Estado do 3 a 14 do agosto
ultimo.

Da respectiva escripturação fica annullada
a importancia do credito.

N. 4.893—Tenho a honra do solicitar-vos
as necessarias providencias afim de que ssja
concedido a Delegacia Fiscal de Thosouro
Federal no Estado de Sorgipe, o credito do
40$ á conta da verba-2s —Evontuaes—pes-
soal, para °ocorrer ao pagamento da grati-
ficação a que tem direito o secretario da:
Capitania do Porto d tquolle Estado Tito Ro-
drigues Sa.ndes, pelo serviço do inventario;
que. fez dos objectos á cargo dos pharoleiros
dos pharóes do mesmo Estado.

Da respectiva escripturação fica °Anui-
la.da a importancia do referido credito.
* N. 4.805—Satisfazendo o que solicitastes

'em aviso ri. 99, de 13 do corrente, tenho a -
.bonra de passar ás vossas mãos a inclusa
demonstração do credito de 340$, pedido
pela Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
no Estado do Paraná, de que tratou o aviso
deste Ministerio n. 4.153, de 28 de setem-
bro ultimo.

N. 4.896 .- Rogo vos dignei do providen-
ciar afim de que seja, á Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal no Estado de Santa Catita-
nina concedido o auginen to do credito do
11:187$797, á conta da verba —15—Força.
Naval, pessoal—para atteador ao pagamento
da gratificação do possoal ao sorv ço na for-
taleza de Santa Cruz naquidlo Estado.

Da respectiva escripturação fica annullada,
a importa.nda do referido credito

N. 4.898—Em satisfação as vosso aviso
n. 93, de 11 do corrente inoz, tenho a honra.
de declarar-vos que a quantia de 196$83:),
descontada dós vencimentos do capitão-te-
nente commissario José Alves Portilho Bas-
tos Junior, foi anaullada na escripturação
do exercicio do 1908 e applicada em desluzo.
do igual naturesa. ,

Junto encontrareis o processo de exercido
findo que acompanhou o vosso citado aviso.

N. 4.899— Em satisfação ao vosso aviso
n. 101, de 13 do corrente, tenho a honra do
declarar-vos que a quantia de 320?,'s, descon-
tada dos vencimentos Lo capitão de mar o
guerra José Joaquim Machado da Cunha, foi
annullada nu. escripturação do oxercicio do
1908 o applicada em dcspeza de igual natu-
reza.

Junto encontrareis o processo de exer-
cicio findo que acompanhou o vosso citado
aviso.
- —Sr. ministro da Guerra:

N. 4.900—Tenho a honra do submetter
vossa consideração, de accardo com os de-
cretos ns. 1.687 o 6.763, de 13 da agosto o
11 de dezembro de 1917, o incluso requeri-
mento do Silvino Ratino de Vasconcellog,
ex-voluntario da Patria, pedindo pagamento
de vencimentos que lho competem.

Junto encontrareis a copia do assenta-
mentos.

N. 4.901 —Tenho a honra de passar iãs
vossas mãos, para ser tomado na considera-
ção que merecer o incluso requerimento do
1° sargento do Corpo do Marinheiros Nacio-
naes José Casemiro Soares, pedindo paga-
mento da importancia relativa ao farda-
mento que diz ter deixado do receber csua s
serviu nas fileiras do exercito.

—Sr. inspector de Portos e Costas:
N. 4.903—Restituindo-vos os inclusos park

pois, referentes a concurrencia procedida na
Capitania do Porto do Estado do Ceará para
os fornecimentos geraes ás dep aldeados da
.Marinha naquelle Estado, em 1910, autorizo-
vos a mandar lavrar contractos -coai Anto-
nio Russo Italiano psra, o suoprimento d(
artigos-do grupo «mantimentos» e com J.
O. Vieira Filho para os do .grupo apadatiaa,
observando porém, gim taeá contractos s5

IION•••••
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'devera'o ser realisados depois de sanceio-
'nada a lei orçamentaria para o exercicio

r oximo futuro.
Para o supprimento dos artigos dos gru-

pos <dietas, açougue e lavanderia», recom-
rnendo-vos que mandeis abrir nova concur-
rendia, visto para o primeiro desses grupos
terem sido apresentados preç:is exagerados
e para os dons unimos não ter havido lici-
tantes.

MenMENI,Maffin

Ministerio da Guerra
ReIação a que se refere o aviso de 24 do

corrente, dos officiaes de cavallaria dis-
tribuidos peias unidades dessa arma, or-
ganizada na 3a Divisão do Departamento
da Guerra, com indicação dos quadros e
unidades a que pertencem

QUADRO ESPE-IAL

Coroneis—Pedro de Castro Araujo e Al-
cides Bruce.

Tenentes-coroneis— Alfredo Odoarte da
Silva Moraes, Hyppolito das Chagas Pereira,
Amphiloquio de Azevedo e José Marques
Guimarães.

QUADRO SUPPLEMENTAR

Coroneis —Carlos Augusto Pinto Pacca,
; João Manoel Menna Barreto, Luiz Antonio
'Cardoso o Rodolpho de Moraes Coutinho.

Tenentes-coroneis—Americo de Andrade
Almada, João de Avila Franca, Carlos Jorge
Canteiros de Lima, Antonio Caries Brandão,
Felinto Alcino Braga Cavalcante e Joaquim
Ignacio Baptista Cardoso.

M ijores—Frederico Luiz Rozanny, Raphael
Theophilo Zub.tran, João Baptista Neiva de
Figueiredo, Augusto .losé Gonçalves da Silva,
Luiz Maria Beaurepaire Pinto Peixoto, José
de Assis Bra,zil, Manoel Joaquim Machado,
Alfredo Oscar Fleury de Barros e Fileto
Pires Ferreira.

Capitães—Pauto José de Oliveira, lnno-
cencio Velloso Pederneiras, Pedro Botelho
da Cunha, Luiz Machado de Magalhães,
Francisco Serva da Moita, Raymundo de
Abreu, Augusto Pedro de Alcantara Junior,
Luz Pereira Pinto, Joaquim de Castro, Es-
tellita, Augusto Werner e Theodomiro do
Araujo e Silva.

Priineiros-tenentes—Feliciano Pinto Pes-
soa Luiz de Gouvea Ravasc,o, Luiz Carlos
Franco Ferreira, José Fernandes da Silva
Mello, Arnaldo Brandão, Joaquim lgnacio
da Silveira Ju dor, Carlos Arthur dos Passos
Pimentel, Ren dicto Olympio da Silveira,
Antonio Carlos Cavalcanti de Carvalho,
lgriacio Teixe.ra da Cunha Bustamante e
yalerio Barbosa Falcão,

20 REGIMENTO DE CAVALLARIA.

Parcela — Capital Federal

Coronel—Pedro Augusto Pinheiro Bitten-
'part.

major—Epiphanio Alves Pequeno.
Capitães-ajudantes— Deocleciano de Senna

Dias ; I° esquadrão, Thomé Barbosa Peixoto;
2° esquadrão, Eduardo IIonorio de Amorim
Bezerra; 3° esqu 'tirão, José Ribeiro Pereira;
4° esquadrão, lzidoro Dias Lopes.

1 0 ' tenente ,—Antonio Lacerda Guimarães;
João Baptista de Souza Carvalho; Antonio
Rodrigues de Oliveira. Junqueira; Thomaz
Aquino Carlos de Araujo; Achilles Msriano
de Azevedo; Anoso Pinho do Castilhos; De-
inetrio do Rego Lemos; Durval Orrnenville
de Abreu e Antonio Lacerda da Gama.

2°' tenentes—Arthur Emilio Villaça Gui-'
rnarães; João B Lptista, Pires de Almada; Ma-
rio Maciel; Rodolpho Schimidt; Arthur José
Fernandes; Patricio Bruce; Leandro Accioly
Cavalcante de Albuquerque; Eliezer Henri-
que da Costa.

2°' tenentes excedentes—Anatolio Duncan;
Joaquim Ferreira de Mello; Eurico Alves do
Banho ; Leopoldo Henrique Braume; João*
Ferreira Jonhson; José .Touffeet Guilhon;
Cito Antonio de Farias e Osorio Garcia
Rosas.

2' REGIMENTO DE CAVALLARIA

Parada — Carilyba

Coronel—Antonio Netto de Oliveira Silva
Faro.

Major—Eduardo de Oliveira Lima.
Capitães-ajudante—João Augusto Curado

Fleury ; 1 0 esquadrão, Antonio de Lemos
Henrique; 2° esquadrão, João Frederico da
Rocha; 3° esquadrão, Arthur Lauro da Matta,
3° esquadrão, Silverio Furtado.

1 00 tenentes—Alciblailes Cezar Plaisant;
Leoncio Raphael de Moraes; Joaquim Ole-
gario da Silva; Luiz Pinto de Si. Ribas; Josê
Maria Franco Ferreira; Augusto de Araujo
Dona; Auausto Vieira da Costa; Aristoteles
Telles do alenezes;alanoel Eu frazio de Franco.

2" tenentes—José Gomes do Rego Barros;
José Baptista Correia Reinhardt; Manoel
Rodrigues Pinto; Joaquim Francisco Berlim;
José dos Passos; Leoncio Leal; Manoel Gon-
çalves de Araujo; Miguel Salazar de Moraes.

2" tenentes excedentes—Estacio Gomes de
Abreu; Oswaddo Villa-Bella e &Iva e Deocle-
ciano Xavier de Souza.

3° REGIMENTO DE CAVALLARIA

Parada Bella-Vista (Muito-Grosso)

Coronel—Manoel Antonio da Cruz Bri-
lhante.

Major—Marcolino Antonio dos Santos.
Capitães-ajudantes -- Balduino do Couto

Ramos; 1° esquadrão, Amorico Cabral; 2 0 es-
quadrão, Francisco Lourenço da Silva Rego;
30 esquadrão, Daniel da Silva Pereira; 4°
esquadrão, Antera Aprigio Gualberto de
Mattos.

1" tenentes—Luiz Antonio Calonia, João
Alfredo Bittencourt, André de Albuquerque,
João Manoel da Silveira, Joaquim Alva Pe-
roxa da Rocha, Afronso Carvalho de C im-
pos, Apollinario Arthur da Silva, Pedro
Americo de Alencar e Francisco Pio Pe-
reira.

2° 0 tonentes—Silvino da Silveira Lopes,
José Cezar Antunes, Ricardo de Oliveira,
João Jansen Lobo Pereira, Luiz Antonio Fer-
reira Souto, Joaquim Epaminondas do
Arruda Filho, José aleira de Vaseoncellos e
João Theodoro Pereira de Mello Netto.

2" tenentes exce lentes — Antonio Leito
Pinheiro Alves e Ni:o Ribeiro do Oliveira
Vai.

4° REGIMENTO DE CAVALLARIA

Parada S. Nicoldu

Coronel — João Ig,nacio Alves Teixeira.
Major—Itaymundo Nunes Pereira.
Capitão-ajudante—Firmino Antonio Borba.
Major graduado-1° esquadrão, Alfredo

Paragnasse de Barros.
Capitães-2° esquadrão, Francisco Xavier

do Carmo Junior; 3^ esquadrão, Nuno Cabral
Godolphirn ; 4^ esquadrão, Jose Horacio de
Araujo.

Primeiros-tenentes—Pericles de Albuquer-
que ; Heron Keller ; Guilhermi Firrnino Li-
borio Ribeiro Dona; Leopcildo Linh Ires
Manoel Francisco da Silva Caldas ; Elpidio
de Lima Ferreira ; Theodoro Viegas da
Silva ; Cezario Monteiro Autran e Arthur
Oscar de Souza.

Segundo-tenentes—Antonio Candido Ortiz;
Theephilo Martins Cruz ; Arthnr Sarmento ;
Raphael Archanjo de Araujo Quintella ; Ri-
cardo hão Kirck ; Rubens Monte ; Euclides
de Oliveira Figueiredo e Adalberto Diniz.

Segundos-tenentes excedentei—lsa.uro Re-
gueira e Armando Maçon Jacques.

5° REGIIMEMTO DE CAVALLARIA

Parada—Scia Lui,:

Coronel--João Justiniano da Rocha.
Major--Agnello Pinto de Sã Ribas.-
Capitães-ajudante Antonio Francisco

Martins ; 1° esquadrão, Alvaro de Souza Por-
tugal; 2° esquadrão, João Maria Macalio ;
3° esquadrão, Zoziono Alves da Silveira .; 40
esquadrão, Leopoldo Itacoatiara de Senna.

1" tenenentes--Albino Solon Ribeiro, The-
()iode° Floiambel da Conceição, Francisco
de Paula Fontoura, João Luiz Von Hoonhliz,
Antonio Dias Ferreira de Mesquita. Valen-
tim Ramon Midon Filho, Manoel Soares de
Castro, Antonio Pedro da Fontoura e Alfredo
Nunes Garcia.

2°0 tenentes—Jeronymo do Almeida Coelho,
Ernesto Dima,sio Diniz, Euripe les José Cila-
vantes, Leopoldo do Oliveira Britto. Arthur
0..car Maciel da Silva, Raymundo Sampaio o
José Góes Artigas.

2° tenente exedente—Themistoeles Cor-
deiro de Mello.

6° REGIMENTO DE CAVALLARIA

Parada — S. Borja

Tenente-coronel, Juvenal Antonio de Souza.
Major, Camillo Brandão,
Capitães—Ajudante, Manoel Pereira de

Mesquita ; 10 esquadrão, Abilio da Silva Pe-
reira ;2° esquadrão, Raymundo Nonato da
Silveira ; 3° esquadrão. Antonio Jsé de
Azambitja ;	 esquadrão, Trajano Cesar.

1° 0 tenentes—Christovão Colombo de Mello
Mattos, Armando Emilio Minar, Dario de
Oliveira Nevos, João Corrêa de Oliveira,
Armando Gusmão, Francisco d'Avila Garcez,
Carlos Luiz de Lima Bastos, Manoel Alves
Paes Leme e João Torres Cruz.

2° 0 tenentes, José Theotonio Ribeiro da
Silva, Au gusto Rodrigues do Nascimento,
Jorgelino Benevenuto da Silva Prego, Anto-
nio Lourenço da Fonseca, Dyoniso Alfonso
Fernandes, Abel lIenrique de Medeiros o
Ileitor da Silva Lima.

2° tenente excedente, Agnello de Souza,

7° RE:IIMENTO DE CAVALLATtTA

Parada—Quarahy

Tenente-coronel— Henrique de Amorin1
Bezerra.

Major—Alfredo Ribeiro da Cosia.
Capitães-a u rlantes—Noro AI vim Borges, 1°

esquadrão, José de Andrade Neves Meirelles;
2° esquadrão, Alfredo Pereira de Carvalho ;
3° esquadrão, Luiz Torquato do Souza
4° esquadrão, Acastro Jorge de Campos.

1" tenentes—José Luiz de Souza Pires,
João Manoel Estreita Villeray, Jeronymo da
Costa Leite, Raymundo da Silva, alareionillo
Gonçalves Barroso, Oriovaldo de Freitas
Lima Joeelino Pacheco de Assis, Antonio
Prudencio de Lima e Antonio Lessa, Pereira
da Silva.

2" tenentes—João Sabia° da Cunha, Joa-
quim Nardys de Vasconcellos, Accacio Tei-
xeira do Carvalho, Egydio Warton de Sá,
Leopoldo Disnard, Francisco Jaguaribe Go-
mes de Mattos, Manoel Alaxandrino Pereira
da Cunha, Luiz Carlos de Moraes.

2° tenente excedente—Sebastião Pinto Cal-
deira.

8° REGIMENTO DE CAVALLARTA

Parada —liruguayana

Tenenente-coronel— Antonio Facundo do
Castro Menezes.

Major—Ernesto Francisco Dornellas.
Capitães-ajudante — José Maria do Araujo

Góes ; 1° esquadrão, André Leon de Padua,
Fleury; 2° esquadrão, João Baptista Xavier
30 esquadrão, José Pereira Mala; 4° esquas-,
drão, Antonio Pimenta da Cunha.
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I P' tenentes—Joaquim Felix do Vargas,
',Francisco de Borja Pará da Silveira, Narciso
Paula Guimarães, José Ftaymundo Guima-
rães Padilha, Candido Alves Pereira, Tra-
sano Lumes de Carvalho, Emiliano Gonçal-

'• TOS Loureiro, Rozendo Carpes e Flodualdo
da Cunha Martins.

• 2°8 tenentes—Augusto Fortes Bustamante
' Sá, Antonio Maciel do Alencastro e Silva,

Victalino Thomaz Alves, Setembrino Alves
de Oliveira, Arthur Vieira Guimarães. An-
tonio Fernandes Barbosa, Renato da Veiga
Abreu e Francisco do Castro Pinheiro Bitten-
court.

2°, tenentes excedentes — Antenor Maciel
Bué e Valentim Benicio da Silva.

9° REGIMENTO DE CAVALLARIA

Parada — Alegrete

Tenente-coronel— Fredolim José da Costa.
Major—Herculano de Araujo.
Capitães-ajudante — João Frederico do

Mesquita ; 1° esquadrão, Frederico Augusto
de Albuquerque Mello; 2° esquadrão, Joa-
quim Ferreira Prestos Junior ; 3° esqua-
drão, Virgilio Laudelino de Noronha ; 4° es-
quadrão, Frederico Augusto Xavier de
Britto.

1 0 ° tenentes—Alfredo Frederico de Mes-
quita, Arsenio Anezio Alvo da Cunha, Oda-
viano Jansen Pereira, Leopoldo Pinto do
Miranda, José Ayres do Cerqueira, Francisco
da Silva Mala, Antonio de Souza Pccheco,
José Joaquim -da Graça e Antonio de Car-
valho Lima.

205 tenentes—Oetavio Botelho da Fontoura,
Benigno Marques Lopos Fogaça Fernando
Antonio Vieira de Souza, Ivo Leito Salles,
Alcibiades Rangol Roberto, Alvaro de Car-
valho, Manoel Alaria de Castro Neves o Fio-
nono da Costa Maia.
• 2c1 tenentes excedentes—Luiz Mariano de
Barros Fournier e Milton do Freitas Almeida.

100 REGIMENTO DE CAVALLARIA

Parada—Sant'Anna da Livramento

Tenente-coronel—Luiz de Miranda Aze-
vedo.

Major- -João Manool de Campos e Souza.
Capitães-ajudante, Francisco Eudydes de

Moura ; 1° esquadrão, Flenrive Vogeler; 2°
esquadrão, Ernesto Marcos do Araujo; 3° es-
quadrão, Aristides Arminho de Almo.da Rego;
4°.es4uadrão, Jorge Braga da Si i va.

tenentes—Clementino Velasco Molina,
Octacilio Pratos da Cunha, João Manoel Mar-
tins, Joaquim Riacho IIoracio o Silva, Ju-
venci° do Oliveira Buono, José de Figueire-
do Mascarenhas, Arthur da Custa Lima, Es-
tevão Taurino Riopardense de Ruzende e
Miguel Paulo Domingues de Castro.

2 3 tenentes—José Maria Cotta de Mello,
Antonio do Souza Nunes Filho, Henrique Er-
nesto Dias, Jose Pereira do Vasconcolios, Ar-
senio do Souza Nobrega, Leopoldo Jardim de
Mattos, Firmo Freire do Nascimento o José
Bonifacio de Souza Pinto.

2° 8 tenentes excedentes—Nalhaniel Ribei-
ro Neves o Antonio da Silva Rocha.

11 0 REGIMENTO DE CAVALLARTA.

Parada —Dagd

Coronel—João José da Luz.
Major — Frederico Auguato Falcão da

Frota.
Capitães ajudante—José Abrelino Gomes ;

1° esquadrão, José Leovogildo Alves de
Paiva ; 2° esquadrão Miguel José do Vargas
Giléca ; 3° esquadrão, Angolino Climaco de
Carvalho ; 4° esquadrão, olympio do Abreu
Lima.

1°' tenentes—Celso Freire, Antonio Clau-
dio do Souto, Antonio do Carvalho Borges
Sobrinho, Ricardo Brum da Silveira, Eulalio
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Franco Ribeiro, Luiz Vieira Ferreira Sobri-
nho, Mario Cruz, Mario Barreto e Justiniano
Wanderley Lins.

2° 5 tenentes — Carlos Augusto da Silva
Reis, Antonio de Oliveira Rogo, Joaquim
Fernandes Brandão, Athayde da Costa Gai-
vão, João Aymbiré Mondes, Seraphim Regis
de Aleneastro, Hyldebrando Machado, Sabino
Menna. Barreto.

2°' tenentes excedentes—Arnaldo Ferreira
Soares e Francisco Gil Castello Branco.

12° REGIMENTO DE CAVALLARIA

Parada— Jaguardo

Tenente-coronel — Eric° Augusto de Oli-
veira.

Major — Alvaro Pedreira Franco.
Capitães-ajudante — Carlos Frontino

Mesquita; 1° esquadrão, Conrado Sebrão Car-
va ho Lima ; 2° esquadrão, Felinto José da
Rocha ; 3° esquadrão, João Cavalcante La-
cerda de Almeida ; 4° esquadrão, Fernando
Feijó.

1° 3 tenentes José Rican'o de Abreu Sal-
gado, Adolpho Rodrigues de Mesquita, Jo.to
Pedro do Amaral o Silva, David Luiz da
Cunha, Ascondino Jesé Jorge; Osorio Leal de
Oliveira Pimento], Carlos Alberto do Oli-
veira Braga, Julio Augusto da Silva e Arthur
do hiello Ce.iteno.

2°3 tenentes — José Carneiro Maciel da
Cantalice José Simões, Jeronyrno Ca-

valcante de Albuquerque, Joaquim José de
Sant'Anna Barros, Alcobiades Pinto Botelho,
Leopoldo do Almada Rodrigues, Gustavo
Pantaleão da Silva e Angelioo Fiorentino da
Cunha.

2° tenente excedente—Abrelino de Moraes
Pires.

130 REGIMENTO DE CANALLARIA.

Parada—Capital Federal

Tenente-Ceronel—José da Silva Pessoa.
Major — Joaquim Barbosa Cordeiro de

Faria.
Capitães-ajudantes—Theophilo Agnello de

Siqueira ; 1° es tiadrão, Oliverio de Deus
Vieira ; 2° esquadrão, Jorge Cavalcanti de
Albuquerque.

les tenentes—Amorico do Paula Freitas,
José Narciso da Silva Vieira, Alipio Pereira
da Costa e Julio Gaartder.

23' tenente --Thiago do Bonoso, Ernmit-
nuel Fernandes da Silva Veiga, Antonio da
Silva Menezes, Oscar de Jesas Macedo e Al-
medo de Moura.

2° 3 tenentes excedentes — José Napoleão
Leal, Ernani Augusto Corréa, Raul de Mello
Muller Campo', Alvaro Aréas e. Paulo do
Nascimento Silva.

14° REGIMENTO DE CAVALLARIA

Parada--Curityba

Tenente-coronel—José Maria Ferreira.
Major—Edu trdo José Barbosa Jumor.
Capitães—ajudante, Guilherme Elizeu Xa-

vier Leal; 1° esquadrão Cenobelino Pereira
da Silva; 20 esquadrão Antonio Ribeiro dos
Santos.

1°' tenentes—Antenor do 'Santa Cruz Pe-
reira de Abreu, Geraldo Lins Caldas, Fran-
cisco do Paula Arantes, José Alfonso Ber-
quó.

2° 3 tenentes—Severiano Adoipho da Foa-
tonra, Anuir de Abreu Azevedo, Raul Mu-
nhoz, João do Sousa Dias Negrão, José Pro-
copio Tavares Filho.

2°3 tendntes excedentes—Elias Lopes Car-
doso e Luiz Euzebio de Mello Castello
Branco.
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15° REGIMENTO DE CAVALLARIA.

Parada—ltaqui

Tenente .coronel— Gasparino do Castro
Carneira Leão.

Major— Pedro Dartagnan da Silva Moa.
claro.

Ca pitães—ajudante—Alfredo Saldanha; 14
esquadrão, Latinos de Lima, Costa; 2° es-
quadrão, Manoel Virgilio do Ah.-eu Coelho.

1." tenentes— João Paulo Guedes
'
 Olyna•

pio Bandeira Teixeira, Arthur Julio Alvares
Jardim o José Gay.

2.°` Tenentes- Rani do Prado Pinto Pei-
xoto, Manuel Duarta da Costa Vidal, Her-
melindo orge Linhares, Pedro do Alcantara
Cavalcante de Alho merque e Dja Ima Cunha.

2.° tenente excedente— Evaristo Marqui:M.
da Silva.

16° REGIMENTO DE CAVALLARIA

Parada —D. Pedrilo

Tenente-coronel—Eurico de Andrado Ne-
ves.

Major—Marcos Antonio Tolles Ferreira.
Capitães-aiudante—Arthur Sother ; 1 0 es.;'

quadrã.o, Francisco Cavalcante; 2° esqua-
drão, João Propicio da S,Iveira.

1°' tenentes—Arthur Benjamin da Silva,
Vasco da Silva Varella, Francisco Corra
Torres e Antonio Maria Harbiore Filho.

20$ tenentes--Eurico Augusto de Mesquita,
João Carlos Jatally, Manoel Carlos do An-
drade Noves, Alexandre Fontoura o Godo-
fredo de Vargas Vasconcellos.

268 tenentes exce bnte — Octaviano José
da Silva, João Baptista Corrêa de Mello
Alberto Leyraud.

17° REGIMENTO DE CAVALLARIA

Para la—Ponta-Fora)? (Atatto-Grossa

Tenente-coronel—João Carlos Mona Bar-:,
reto.to .

Major—José Casar Marcondes de Britto.
Capitães-ajudante—O orio Polyearpa Sa-

dré; 1 0 esquadram, Autuo Aranga, Mello do
Vasconcellos; 2° esqu virão, Christovão de
Hollada Cavalcante.

1° 3 tenentes—Jeronymo Furtado do Nasci-
mento, Ernesto Ji s Vieira, Alonso dc Oli-
veira e Arminho do Almeida Rego:

2° 3 tenentes—Manoel Sylius de Araujo Lo-
pes. Manoel Candido de Pingo, Edrar de Mat-
tos Lima, Alvaro Antunes da Cruz, Augusto
de Lima Mendes.

2° tenente excedente — Leon de Campos
Pacca,.

ESQUADRÃO DE TREM DA 1' BRIGADA ESTRA.
TEGICA

Parada Gerieind — (Capital Federal)

Capitão — Augusto Ignacio do Espirita
Santo Cardoso.

1° tenente—Christiano Ulrlacker.
tenentes—Octavzo de Paula Costa e Jus-

tino de Menezes Floresta.
2" tenentes exaed ,ates—Agostinho Pereira

Goulart, Pedro Inerte da Silva Braga e Car-
los Autraia Dourado.

ESQUADRÃO DE TREM DA 2a BRIGADA, ESTRA.
TEGICA

Parada — (Curityba)

Capitão — Gustavo Se/lb-111dt.
I° tenente — Antonio Floro Canta lice.
2° 3 tenentes—Candido Cruz e Banto do Nas-,

cimento Veiasco.	 .
2°3 tenentes excedentes—Benedicto

mino, Cyro da Cunha Corrêa, ()atavio Carlos
de Souza e Sizinio de Carvalho.
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,SQUADRÃO DE TREM DA 3a BRIGADA ESTRA-

TEGICA

Para ia —Cruz Alta

Capitão — José Joaquim Nunes.
1° tenente — Raul Tupper.
2° 5 tenentes—Luiz Barrette Pereira Pinto

O Alfredo Nelson Teixeira.

ESQUADRÃO DE TREM DA 4a BRIGADA

ESTRATEGICA

Parada—Saycan
r •-

Capitão—Hildebran do Sogismundo de BO-

'nos°.
1 0 tenenta—Firmino Soares de Oliveira

Netto.
2" tenentes—João Zi Menna Barrete e

Francisco Obiller.

ESQUADRÃO DE TREM DA Sa BRIGADA

-	 ESTRATEGICA

Paraia—Aluidatiana (Malte-Grosso)

Capitão—Virginio Marianno de Campos.
1 0 tenente—João Manoel Pinto.

tenentes—Isidro Soares Gomes o The-
mistoclos Paes de Souza Brazil.

PELOTÃO DE ESTAFETAS E EXPLOTtADFRES DA

la BR'GADA ESTRATEGICA

Parada—Capital Federal

1 0 tenente—José Felisberto Dornellas.
2° tenente—Octavio Pinto Coelho.

_PELOTÃO DE ESTAFETAS E EXPLORADORES DA
2a BRIGADA ESTRA.TEGICA

Parada—Curityba

1° tenente—João Gualberto Gomes do Sá
Filho.

2° tenente--José Nunes Sardemberg.

.PELOTÃO DE ESTAFETAS E EXPLORADORES DA
3° BRIGADA ESTRATEGICA

Parada—Santa Maria

1° tenente—armando de Paiva Chaves.
2° tenente—Jorge Joaquim da Cunha.

r 2" tenentes excelentes—José Antonio de
1\ledeiro .i, Oscar Raphael hist e Raul Silveira
.do Mello.

pELOTÃO DE ESTAFETAS E EXPIAR ADORES DA
4° BRIGADA ESTRATEGICA

Para ia — Cruz Alta

1° tenente — Antonio Netto cio Azambuja.
2° teaente — Ernesto Machado Vieira.

PELOTÃO DE ESTAFETAS E EXPLORADORES DA
50 BRIGADA ESTRATEGICA

Parada — Aprilauana

1° tenente — Joaquim Alves Pereira da
Rocha.

2° tenente — Arthur Rodrigues Tito.
2° tenente excedente—Leonel da Costa Ri-

beiro.
6° PELOTÃO DE ESTAFETAS

Parada — Therezina

1° tenente —Minervino Gomes da Costa.
2° tenente — Augusto da Cunha Duque-

Estrada.

70 PELOTX9 DE ESTAFETAS

Parada — Nitheroy

1 0 tenente — Manoel Pereira Franco.•
20 tenente — Epaminondas deAndrada Fa-

nas.

12° PELOTÃO DE ESTAFETAS

Parada — S. .Tos41 (Santa Catharina)

1° teneiete—Ptolomen de Assis Brasil.
2° tenente—astorico de Queiroz.

Nota -- Aos commandos dos regimentos
cabe a distribuição dos ofliciaes subalternos
Belos grupos ou batalhões, (aviso n. 479, de
31 de março de 1909.

O Diario Official é fonte de informações e
uma das vias de comunicação bastante de
todos os actos administrativos deste Minis-
terio ; e, por censequencia, sempre que
nelle forem publicados actos decorrentes do
interesse individual, oa outros que devam
ser conhecidos pelas autoridades e chefes de
repartições ou estabelecimentos, não se fará,
aviso ou officio dando outra informação ou
communicação (art. 8° das instrucções de
17, publicadas na ordem do dia n. 165, de
20, tudo de abril de 1909).-- Coronel Luiz
Antonio Cardoso, chefe da G. 3. (Divisão de
Cavallaria).

Expedien!e 16 de novembro de 1009

Ao chefe do Departamento da Guerra:
Declarando que o general de brigada

Francisco alarcellino de Souza Aguiar e o
maor Fileto Pires Ferreira são postos á
disposição, o primeiro do Ministerio da Agri-
cultura, Industrie, o Commercio, e o segundo
do inspector permanente da 8 a região.

Transferindo o 1° tenente Oscar de Al-
meida do cargo de ajuiante do 1° regimento
de artilharia para identico cirgo do 2° re-
gimento.

Ministerio da Guerra — N. 391 — Rio de
Janeiro, 16 de novembro de 1909

Sr. chefe do Departamento da Guerra—
Declaro-vos que o Sr. Presidente da Repu-
blicu„ conformando-se com o parecer do
Sirpremo Tribunal Militar exarado em con-
sua t de 16 de novembro do uno findo, sobre
o reTierimento em que o 2° tenente Brasilio
Taborcla„ classificado na arma de infantaria,
em vista do disposto no decreto legislativo
n. 1.618, do 31 de dezembro de 1906, que
autoriza a confirmaçao no posto de 2° te-
nente do; alferes-alumnos com o curso das
tres armas, pediu rectificação desse acto,
por isso que, tendo sido attendido o reque-
rimento em que solicitou que se lhe contasse
c,mo tempo de serviço o periodo em que
anteriormente serviu no Exercito, lhe assiste
o direito de pertencer a arma de artilharia,
resolveu em 6 do corrente deferir a preten-
ção do mesmo official.

Saudo e fraternidade.—.T. D Born2ann.

CONSULTA á QUE SE REFERE O AVISO SUPRA

Sr. Presidente da Republica— Por vossa
ordem constante do aviso do Ministerio da
Guerra, n. 114, de 31 de outubro ultimo,veiu
a esto Tribunal, para consultar, o requeri-
mento, em que o 2° tenente Bra,zilio Ta,bor-
da, allega,ndo que devia occup ir em janeiro
de 1997, o n. 25, no quadro de alferes-
alumnos, pede que srea, rectificada a sua
classificação visto não estar da accôrdo cem
a lei, que regulou a confirmação desses °fil.-
oiaes.

A 4° soceão do Estado Maior, informando
C3S9, petição diz:

aBrazilio Taborda, actualmente 2° tenente
do 32° batalhão de infantaria, tendo sido,
em 10 de janeiro do anuo passado, classifi-
cado na arma, a que pertence, em cumori-
mento da lei de confirmação dos alferes-
alumnos, pode na petição annexa, rectifi-
cação des-se acto do Governo, visto como,
contando o tempo, que anteriormente ser-
vira no Exercito, e sobre cuja contagem
reclamara em 1901, lho assiste direito de
pertencer á arma de artilharia.

Lembra para melhor eeclarecimento de
sua preterição que a data do praça do 2° te-
nent Polymercio de Rezende é de 13 de abril
de 1893, e não de 22 do novembro do mes-
mo anno, como está no almanack.

A seeço informa que o peticionario re-
clamou na época citada a eontaaem de
tempo de sua primeira praça, tendo havido
sobre o assumpto o despacho seguinte publi-
cado no Diario Official de 18 agosto daquelle
anno «Opportunitinente será atten lido.» .

Informa tambein que por aviso n. 909, do
13 de junho ultimo, o Governo mandoa con-
tar esse temo, que abrange o periodo
26 do novembro de 1894, á 22 de setembro
de 1897, e que não foi deferida a parte de
sua reclamação, referente ao tempo passa-
do fera do Exercito, por incapacidade phy-
sica.

Informa ainda na rolação do alferes-ale-
mnos, confirmados em 10 de janeiro de 1907,
olleoccuparia, como atlirma, o n. 25, si antes
desta apoca lhe Use contado o tempo em
'questão, si não houvesse engano na data de
praça de Polyinercio de Rezerele, como está
provado pela inferir, o Lppensa, prestada
pela Escola de Estarie-Maior

Informa finalmente que, da accórdo com o
que fica exposto, o requeroece teria sido con-
firmado para a arma de artilharia.

Sendo assim, cabe á autoridade superior
resolver si elle deve contar oiperio lo de sua
primeira praça na arma de infantaria, para
onde foi confirmado, ou se deve mudar de
arma, pasando 4, pertencer á de artilharia.

Compete, entretanto, á secçã dizer, para
melhor juizo, que a mudança do arma do
peticionario alterará, o sitaação de alguns,
embora poucos, de seus collegas confirma-
dos na mesma occasião, pois que deixara-, -e a
arma,e:n que sorvem actualmente, e sofre-
rão modificação no direito a acesso »

O general chefe no listado Maior informa
assim:

«O 2° tenente Bruni° Taborda, allegando
deveria occupar, em janeiro de 1907, o nu-
mero 25, no quatro do; alferes-alumnos, en-
tão incluidos nas tres armas, pede seja re-
ctificada a sua classificação, visto não estar
de accardo com a lei, que regulou a con-
firmação dos alferes-alumnos.

O reauerente allega que, ao tempo cm
que se verificou essa confirmação,já houvera
elle requerido lhe fosse contado o periodo de
sua primeira praça, como consta das infor-
mações juntas, sendo sua petição despachada
de fôrma a ficar reconhecido o sou direito á
centagem do tempo de offectivo serviço pre-
stado na primeira praça, mas adiando ape-
nas a execução da medida reconhecida justa

8° PELOTÃO DE ESTAFETAS

Para ia — Dello fforizonte

1° tenente — Armando Baptista Jorge.
2° tenente — Francisco de Mello Rabello.

9° PELOTÃO DE ESTAFETAS

Parada — S. Paulo

1° tenente — Alvaro Cesar da Cunha Lima.
2° tenente — Francisco de Mello Moreira.

10° PELOTÃO DE ESTAFETAS

Parada — Recife

l a tenente—Felisberto do Amaral Peixoto.
2° tenente —Justino Ribeiro Franco.

11 ° PELOTÃO DE ESTAFETAS

Parada — 5. Salvador

1° tenente—Manoel Joaquim Pereira Lobo.
2° tenente—Elino Souto.
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para quando mais opportuna paracesse ao
Governo.

Antes, porém, de convertida, em facto a
promessa desse despacho. deu-se a elas-

•Sificaçã,o dos alferes-alumnos, e ao roque-
• rente, que então se encontrava no 31 logar
do quadro, coube classificação na arma de
infantaria.

O Jogar, porém, que lhe competia, não
ora esse. Entretanto como houvera tam-
bem requerido, entrementes, contagens de
todo tempo, que mediava entre a primeira
o a segunda praça, e a satisfação desse pe-

. dido collocal-o-hia em situação que determi-
naria saa continuação na citada arma, não
produziu nenhuma reclamação, nem pode-
ria fazei-o antes do resolvida essa segunda
petição.

, Esta, porém, foi resolvida, o publicada em
setembro ultimo, e s3ndo a resolução con-
traria áquelle pedido, ficou o requerente
com direito a pleitear a rectificação, que ora
pede, sob o fun lamento do que si lhe tivesse
sido contado, quando requereu, o tempo de
serviço acima citado, o sou numero seria 25,
e então, de accôrdo com a lei do confirma-
ção, esta se teria dado para a artilharia, e
não para a infantaria.

Em vista do exposto, parece attendivel
protecção do requerente.

Entretanto, como a rectificação pedida
virá alterar a situação de alguns ofilciaes
confirmados na mesma occasião, o que dei-
xando as armas, em que estão, soffrerarn

• modificação no direito a access°, seria con-
veniente que sob o assumpto fosse ouvida a
douta, opinião do Sapremo Tribunal Mi-
litar.»

—
O tribunal passa a dar cumprimento á

vossa ordem transmittida polo aviso n. 114,
do 31 do outubro ultimo.

Brazilio Tatiorda, abrumo praça de pret
da Escola Militar do Ceará, por ter-se envol-
vido no movimento sedicioso °acorrido nesse
instituto em 1897, foi dello desligado e in-
cluido no 40 batalhão de artilharia de po-
sição.

Tendo tido baixa do serviço, foi excluido
das fileiras do exercito a 2 de setembro
desse anno.

A' vista do disposto no art.2 0 da lei n. 533,
de 1998, porám, foi adinittido a exame na
Escola do Realengo, das matarias que lhe
faltavam. para completar o curso prepara-
torio, e tendo sido aprovado, obteve lie.ença
para matricular-se no 1°.tnno do curso geral
a 3 de abril de 1809, tendo antes verificado
nova pr tç

Foi nomeado alfores-alamno á 1 do março
de 1901, concluiu o curso geral em 1902 e o
especial em 1904, sendo-lho conferido gráo
de bacharel em mathematicas e sciencias
physicas

Tendo sido amnistiado pela lei, já referida
n. 533, do 1898, se devia contar a Br tsilio Ta-
borda, independentemente de requerimento,
o seu tempo de serviço anterior ao da nova
praça ; o como essa contagem não houvesse
sido determinada, elle a solicitou em 1901, o
obteve o despacho: opportunamente será allen-
dido .

Porque não tives:e tido despacho definitivo
esse. requerimento, quando se procedeu á
confirmação dos alferes-alumnos, Brazilio Ta-
borda, que devia ser o n. 25, do quadro
desses officiftes, como diz em sua petição, e

• o Estado-Maior c ,nfirma, ()ocupava o n. 31;
polo que, em vez do ter a classilicaçãO que
de direito lhe compet nct na arma de artilharia
de aectirdo com o art. 2 0 da lei n 1.618, de
31 de dezembro de 1906, a teve na de infan-
taria..
• O decreto n. 1.618, de 1900, que autorizou

o Governo á confirmar no posto de 2° tenente
todos os alferes-alumnos com o curso das
tres armas, na proporção de tres quintos

para a infantaria, um quinto na cavallaria,
e um quinto para a "e, artilharia, dispunha
no artigo 2° que aos primeiros em antigui-
dade seriam confirmados na infantaria, o
quarto na cavallaria, o quinto na artilharia,
o assim successivamentea.

Brazilio Taborda, portanto, continuou afi-
gurar entre seus companheiros, abaixa de
alguns mais modernos pela falta do despa-
cho definitivo ás reclamaç3es, que fizera.

Em junho ultimo, porém, o Governo man-
dou contar ao requerente o tempo de sua
pr,meira praça, reconhecendo-lhe assim di-
reito ao que requerera em 1901.

Pela exposto parece ao Supremo Ts'ibunal
Militar que a preterição do 2 0 tenente Bra-
zilio Taborda está no caso de ser despachada
favoravelrneato, ainda que alguns de seus
companheiros, poucos, segundo informa o
Et tdo-Maior, tont= de passar para as
armas, em que teriam sido classificados, si,
quando se deram as confirmações dos al feres-
alumnos, 10 de janeiro do 1903, já tivesse
sido attendida de modo completo, como foi
ultim imante, a reclamação apresentada
pelo requerente mais de seis annos antes.

Não haverá direitos lera] os, attender-se-ha
•a um direito que não pôde sor contestado.

O ministro marechal Francisco José Tei-
xeira Junior votou pelo reconhecimento do
additamento do tempo da primeira praça
do reclamante, á sua antiguid ode mil tato
para todos os &feitos inclusiva para rasar-
cimento de p.'eterição: si porventura a
-soffreu pelo adiamento injustificado da auto-
lidada em mandar contar-lhe essa antigui-
dade, porquanto já havia reconhecido em
tempo procrio o seu direito a alta, 'segundo
o Mario Offieial de 18 do agosto de 1901,
isto é, cinco mezes depois de ser promovi lo
a a/feres-alionno o mesmo reclamante.

Não procederá, entretanto, a rectificação
de antiguidade que pede, em relação ao seu
colleg r. Polymercio de Rezende. porquanto
tratando-se de Reclamaçáo relativamente
collomeao no Almanock, sá lhe caberia fazer
tal reclamação dentro de seis mezes depois
que Polymereo de Rezende fizurou pela
primeira vez no Almanack Militar, o que
°ocorreu no anno de 1902.

Si para Polvmercio, em causa propria,
essa preseripção administrativa deveria pre-
valecer nos conselhos deste Tribunal, por-
quanto foi elle o inspirador de tal provi-
dencia, em 1901, vide Almanac't do Exercite,
Memorandunt sol) o Cliclo—lleclantaçUs, como
dispensal-a, em beneficio de terceira. que
denuncia erro de data na antiguidade de
Polymercio sete annos depois de ser Poly-
mercio ciliciai do Exercito, quando se veri-
fica a circurastancia de nunca haver este
ultimo se queixado do tal engano, confor-
mando-se, portanto, com elle a ponto de
ainda no Alma,nack de 1907 tirurar abaixo
de José Bento Thomaz Gonçalves, que de-
via ser considerado mais moderno do que
elle na hypothese de ser fundada a allega-
ção de Taborda ?!

Não opina, pois, par qualquer indemni-
zação ao Reclamante com alteração na an-
tiguidade que officialmente tem sido attri-
buida á Polyrnercio desde 1901, porquanto
para tal data não pôde ter concorrido Poly-
mareio com acto proprio.

Propoz mais no que por ventura se vier
a conferir a Tabarrla, por força do seu a,u-
gmento de antiguidade, nenhuma alteração
se fizesse-na situação e direitos de terceiros,
porquanto não se trata no caso senão de
conceder á reparação legal que couber ao
R eclamante, pois não caberia sacogtar, de
fórma alguma, em prejudicar a terceiros,
perturbando-os nos direitos que se lhes con-
feriu legalmente em consequencia da d tta
de antiguidade que até agora se attribuia
officialmente a Taborda.

Não se ajuntaram aos papeis sujeitos tl
esta consulta as fés do officio dos doas
offleiaes Taborda e Rezando, e só em face
delias se poderia apurar com rigor a revi-
são da antiguidade de ambos.

A guia do um acto de transferencia do es-
cola pára escola, do Remo le, não é do-.
cumento seguro para se affirrnar aludia
a,ntiguidado do mesmo Remado: pôde estar
errada ; pôde ter elle perdido posteriormente.
algum tempo de serviço.

Não se deverá fazer nunca as altero,Oes
sobre a classificação dos alferes-alumnos
que, em 1917, fora n confirmados na artilha-
ria, infantaria e cavalaria,. por quaesquor
motivos supervenientes a que os mesmos

alferes-alumnos não hajam dado causa cul-
posa,.

Salvo, por conseguinte, por indemnizaçõe3
leg,aes a que passam ter direito. e sómonto
em relação ao prejudicado que reclamar.

Ha datis annositt que aquelles °Mei gas toem
arma propria no quadro do exercito, e sua
sita ição alli não poderia estar constante-
mente á mercê de decisões administrativas,
para quae s não hajam concorrido por acto
procrio do defesa do seus direitos.

Isto é o que se observa quanto ás decisões
judiciarias, pois que, como é sabido, vizam
&las simplesmente a especio julgada e os
seus effeitos não legam a terceiros em di-
reitos adquiridos.

[fio de Janeiro, 16 de novembro de 1939.
— E. Dizrbosa. —T. A. de Moura.—F. J.
Te :a:eira Junior.---Carlos liujenio .—L .
deiros

Foram votos os ministros: almirante Coa-
Lho Netto e general de divisão J. M. Mari-
nho da Silva.

• LESOLUÇÃO

Como parece.
Rio de .Iameiro, 6 de novembro do 19)9.

PEÇANIIA.

.T. D. Boriminn.

Dia 17
Ao Sr. ministro da Fazenda
Communicanlo que o Ministerio da Guerra

não se oppõe ao despacho da Alfancleo.a do
Rio de Janeiro das espingardas vindas dos
Estados Unidos da Anur,ca do Norte, con-
signadas a, G. Lanort & Comp : (aviso n. 733) ;

Enviando o requerimento da Empraza. do
'Dominação a Gaz da cidade do Recife soli-
citando nagamento de l:554$88 e que deixou
de acompanh u• o respectivo processo de
exercicios findos (aviso ri. 730).

Solicitando providencias para que:
Sela paga no Thesouro Federal a quantia

de 36:021$S35 a Janowitzer, Wahle & Comp.
(aviso a. 728);

Sejam distribuidos os credito3 das se-
guintes quantias:

Ao Thesouro Fe leral, de 327$600, para pa-
gamento, pela Collectoria do Campos, do
etapa que compete ao major honorario asy.
lado Jacintho Martins do Couto Reis (aviso
n. 729);

As Delegacias Fiscaes nos Estados abaixo
declarados

No Rio Grande do Norte, de 1:950$937,
para paramenta de soldo ao voluntario da.
parda. alferes João da Fonseca Varella (aviso
n. 736) ;

No Espirito Santo, de 111$500, para paga-
mento a F. Moreira & Comp. (aviso n. 732);

No Paraná: •
De 6:351$490, para pagamento a Diogo

Vaz Lobo e 4:956$041 para um identico a
Wencesla,u 1-lazer (aviso n. 731) ;.

De 354$, para paramento a Luiz Voelcker
& Comp. (aviso n. 73i) ;

No Rio Grande de Si!, de 1:767$200, para.
pagameato a Lindolpho Saares . de Azevedo, •
(aviso a. 737);
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— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, para consultar com seu parecer,
papeis em que o 1° tenente Mario Alves
Monteiro Tourinho e o 2° tenente Manoel
Alvares Corra pedem, este que se lhe
mande contar antiguidade de posto do 8 de
junho do 1891, e aquele a revogação do
decreto de 24 de janeiro de 1907 na parte
que lhe diz respeito.

— Ao chefe do Departamento da Guerra:
Approvando:
A proposta que faz o coronel Alberto Ga-

vião Pereira Pinto, inspector especial dos
corpos de infantaria da l a a 6° região, do
capitão Arsenio Borges e 1° tenente João da
Costa Pinheiro, para servirem, o primeiro
como assistente da inspecção e o segundo
como seu ajudante de ordens.

Os processos para fornecimentos diversos
ás enfermarias de D. Pedrito, S. Borja,
Urnguayana e Sergipe, observadas, quanto
ás ttes ultimas as indicações constantes das
informações da Contabilidade da Guerra.

Declarando que é posto á disposição do
presidente de Sergipe, afim de commandar
o Corpo Policial, o 2° tenente Zacharias de
Menezes Dona..

Mandando:
•ddir:
Ao Departamento da Guerra, o tenente-

coronel Antonio Facundo de Castro Me-
nezes;

A um dos corpos da 1° brigada estrato-
gica o capitão da arma de infantaria Ray-
mundo Ft ancisco de Souza Rego;

Ao 480 batalhão de caçadores o capitão da
12° companhia isolada Manoel Ferreira do
Bomfim e Silva;
• Nomear uma commissão "composta de of-
ficiaes da arma de engenharia para ir a
Ouro Preto examinar o predió que o go-
verno do Minas Geraes offerece ao Governo
Federal para instalação da escola de apren-
dizes militares naquela cidade, cumprindo
que a mesmc. commissão proceda ao orça-
mcnto das olras do adaptação do referido
predio.

Reunir-se ao 8° regimento de cnvallaria
a que pertence o major Ernesto Francisco
Demolias, podendo demorar-se 30 dias em
S. Bor,a, o pdssando por Porto Alegro;

Servir a.ddido á 2°, companhia isolada o
1° tenente Francisco de Moraes Cavalcanti.

Nc meando:
Inspector militar das fabricas do polvora

da Estrela e do Cartuchos o Artificies de
Guerra, o general de brigada Manoel Ro-
drigues de Campos.

Instructores militares :
Do Externato Nacional Pedro 2°, o 1 0 te-

nente Cesario Monteiro Autran ; 	 •
Do Tiro Federal da cidade da Franca, em

S. Paulo, o 2° tenente do 7° batalhão do 3°
regimento, Santiago Andreoli.

Perrnittindo ao capitão Gregorio de Paiva
Meira, ir ao Estado da Parahyha do -Norte,
onde se demorará por 30 dias.

Transferindo, na arma de infantaria, os
20, tenentes Antonio Augusto Franco do 9°
regimento para o 2°, e Zacharias de Mene-
zel Doida, do 2° para o 9°.

—Ao chefe do Departamento da Adminis-
tração, approvando a coneurrencia effectua-
pa ra acquisição de uma boia destinada á for-
taleza de Santa Cruz, podendo ser lavrado o
respectivo contracto com Silva Gonçalves
& Comp., mediante a importando. de
2:190$000.

—Ao director geral de Contabilidade da
Guerra, fixando em 101000 a diaria que com-
pete aos coroneis Alberto Gavião Pereira
Pinto e Olymplo de Carvalho Fonseca, in-
spectores militares,e em 51,000 a dos ajudan-
tes de ordens e assistentes dos ditos inspe-
ctores'.

Beguerimentei despachados

Dia 18 de novembro de 1909
Bertholdo Keniger, 1° tenente, pedindo pa-

gamento.—Indeferido.
Manoel Jorge dos Santos, pedindo paga-

mento.— Requeira á Delegacia Fiscal da
Bahia o processo para o reconhecimento e
liquidação da divida de accôrdo com o de-
creto n. 10.145, de 5 de janeiro de 1889.

Raul Ramos Villar, pedindo certidão.—
Certifique-se.

Carlos Braga Pereira, aspirante, pedindo
meti icu/a.—ladefirido.

Manoel Vieira Brito, sargento, pedindo
promoção. —Indo ferido.

José Vicente Pereira Mello Filho, pedindo
certidão.—Requeira ao presidente do con-
selho de guerra.

Pompilio Augusto dos Santos, anspeçada,
pedindo transferencia.—Indeferido.

José Vicente do Lima, 1° sargento, pe-
dindo ser officiol da reserva.—Opportuna-
mente será attendido.

Henrique José da Costa Guimarães, pe-
dindo pagamento.—Indeferido.

Aline Halfeld, pedindo inclusão de seus
preparados na tabela do medicamentos.—
Apresente os preparados a que se refere,

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Requerimentos despachados

Dia 22 de novembro de 1909
DD. Francisca Leopoldina da Silva Santos,

Amelia Leopoldina da Silva Santos e Caro-
lina Amelia da. Silva Santos, filhas solteiras
do falecido estafeta do l a classe, aposen-
tado, da Repartição Geral dos Telegraphos,
Francisco José da Silva Santos, pedindo os
favores do mcntepio.—Deferido.

Dia 23
José Vicente de Paula, ex-official do Tra-

fego da Estrada do Ferro de S. Francisco,
p alindo autorização para pagar contribui-
ções do seu montepio em atrazo.—Prove si
foi demittido a arbitrio do Governo.

D. Esther Gonçalves Guimarães, filha do
falecido official da 4° divisão da Estrada de
Ferro Central do Brazil, Augusto José Leite
Guimarães, pedindo os beneficios do mon-
topic—Deferido.

Directoria Geral de Obras e Viação
Expediente de 23 de novembro de 1909
Declarou-se a Directoria da Estrada de

Ferro Central do erazil que a Inspecção
Geral das Obras Publicas foi autorizada a
fazer cessar o trafego de trens da Estrada
de Ferro do Rio de Ouro no trecho da linha
auxiliar, entro as estações <Dei Castillo» o
(Alfredo Maio.»

'
 sem prejuizo, porém, da

commodidade dos respectivos passageiros,
que terão passagem livre, naquella estrada,
entre as estações de aNiangueira» e Cen-
tral». Fez-se communicaçao á Inspecção das
Obras Publicas.

—Devolveu-se ao Ministerio da .Guerra,
com as informações prestadas pelo da Fazen-
da, o processo relativo a um pedido de paga-
mento de transportes etc., feito pela Ma-
ndos Ilar1.our, Limited o impugnado pelas au-
toridades militares de Islanãos.

Dia 24

• Declarou-se á, Inspecção Geral das Obras
Publicas ficar o Circulo de Bellas Artes au-

autorizado a fazer uma exposição artistic.a
no palacio (Monrõe,, como pediu, até o fita
do corrente mez, só funccionando á noite se
o requerente fizer o deposito da importan-
do do consumo de luz, calculada pelo nu-
mero de horas de duração de abertura do
palacio.	 -

Requerimentos despachados

Irmã superiora do Collogio Santos Anjo!,
sito á rua Condo do Bomfirn n. 135, pedindo
Isenção do pagamento do ponna d'agua para,
aquele estabelecimento.—Ein vista das ia-.
formações o de que dispõe o regulamento
de pennas d'agua, autorizo a concessão re-
querida.

Manoel Antonio do Silva,por si e pelos de-
mais condorninios dos predios ns. 8 a 12, da
rua de Condo Leopoldina, recorrendo do,
despacho do inspector geral das Obras Pu-
blicas remettendo-os por falta de collocação
de hydrornetros nos referidos prodios.—In-i
deferido, visto terem sido as multas impes,
tas nos termos estrictos do regulamento. -

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Dia 20 de novembro do 1909

Requerimento despachado

João Paulo Rolrigues, braziloiro, pedindo
a sua nomeação para o legar do estafeta de
Cabreira e Ital:—Indeferido.

Ministerio da • Agricultura:
Industria e Cornmercio,-

Directoria do Expediente
• PRIMEIRA SECÇXO

Expediente ele 24 de novem!ro de 1909

Communicou-se:
Ao presidente do Estado do Rio de Janeiro

que, por decreto do 12 do corrente, foi no-
meado o Dr. Remiro Braga para o 1 gir do"
director da Escola do Aprendizes Artifices;
que funccionará na cidade do Campo, onde,
pela respectiva alimicipalida.de, represen-'
tada pelo Sr. prefeito José Nuie s do Siquára,
foi posto á dispcsição do Governo o predio
em que existiu uma escola similar ;

M governador do Estado de Pernambuco,'
confirmando telegramma desta data, que,
por decreto do 11 do corrente mez, foi no-
meado o Dr. Manoel Henrique Wanderley
para o Mear de director da Escola de Aproa-
dizes Artifices daquele Estado, o que foi re-
commendado ao referido director entender-
se cora o respectivo governo sobre o que se
referir á mesma escola e ás provi.lenclas
para a sua instalação em 1 do janeiro pra-
ximo futuro.

Remetteu-se ao Dr. Manoel Henrique
Wanderley, em confirmação do telegramma
desta data, o decreto do 11 do corrente mez,
que o nomeia director da Escola de Apren-
dizes Artitices do Estado de Pernambuco,
recommendando-se-lie que se entenda com o
governo estadual sobre o que se referir
á.quella esc la e ás providencias para a sua
instalação em 1 de janeiro proximo futuro,;

Requerimentos despachados

Dia 23 de novembro de 1909
Jorges Gruber, por seus procuradores Mou-i

ra & Wilson. — Compareçam nesta Directos
ria, para explicações.

Roberto Cotrim Borla, communicando ter
importado da Republica Argentina tres car-
neiros o quatro ovelhas, pede as vantagens
que são concedidas aos importadores de anl-
maes de raça. para reproducção.— A pre-
sente communicação não aproveita ao signas
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istario, jd porqUe se afasta completamente
,das. normas traçadas pelo regulamento vi-
'enteajá, porque não ha mais credito no pre-
Sente exercicio para pagamento de taes

Alberto Henrique Zumsteg, pedindo privi-
legio de invenção para um novo systema de
reclame por meio da decalcomania. - Com-
pareça nesta Directoria, para regularizar o
seu podido.

Dia 24

Capitão do fragata Collatino Marques de
•Souza, pedindo reconsideração do despacho

que indeferiu o seu pedido de privilegio de
invenção para creação de oasis artificiaes e

•sertanejos.- Submettrise a exame prévio o
ol)jecto da invenção.

Dr. Julião Freitas do Amaral, por seus pro-
curadores Jffies Géraud, Leclerc & C°, pe-
dindo reconsideração do despacho que m an-
dou submetter a exame prévio o seu pedido
de privilegio do invenção para um system
sanitario do irrigação e lavagem geral das

, vias publicas.- Mantenho o despacho an-
terior.

Sociedade Anooyma, Cooperativa Mineira
do Lacticinios, pedindo a approvação da re-

TERCEIRA SECO.°

Expedieate de 21 de novembro de 19.29

Ao Tribun U de Contas:
Rernettendo:

e" Para os lins convenientes os documentos
justilicativos do dispondio da quantia de

l-20.000$, que, a titulo de adiantamento e em
Ç virtude d ) aviso deste Ministerio, n. 44, de

20 de setembro ultimo, foi pelo Thesouro en-
tregue ao Dr. Orville A. Derby, director do
Serviço Geologico e Mineralogico do Brazil
(aviso n. 285);

Para o competente registro, os decretos
em cópia annesos os. 2.151, do 18 do corrente

r e 7.678, de 20 tambem do corrente, o pri-
1,meiro autorizando o Presidente da Republica

abrir a esteMinisterio o credito do 2.800000$
suppIementar á verba VI, do art. XV, da

\lei is. 2.050, de 31 de dezembro de 1903 e a
I applicar a despezas dessa verba a saldo dis-
Aeonivel da consignação do titulo V «Passa-
; .gens do exterior», e o segundo, abrindoocre-
dito de 2.E00:004 acima aludido (aviso

.n. 289).
-Sr. governador do Estado do Mara-

nhão:
Tenho a honra de confirmar o telegramma

que vos dirigi no dia 20 do corrente, conce-
bido nos seguintes termos: «Mui deficiente
verba votada Exposição Bruxelas. Governo
União conta auxilio pecuniario Estados para
-colecte, proa:tetos embalagem. Rogo dizer
guante precisa auxil:o pecuniario União.
'Providenciada franquia telegraphica. Sau-
dações. (Aviso n. 283).

--Sr. director do Museu Nacional do Rio
do Janeiro:

' Em solução ao vosso officio n. 107, do 18
de outubro proximo passado, autorizo-vos a
fazer acquisição dos deus armarios do que

54rat astes no mesmo officio, mão excedendo a
despeza total á quantia de 851$00.). (Aviso
n. 282.)

-Ao ministerio da Fazenda:
Solicitando que, no Thesouro Federal,

Sejam feitos 03 seguintes pagamentos:
a J. P. da Cunha Pinto, da quantia de

sj55$, proveniente de fornecimentos feitos á
sDirectoria Geral de Es.tatistica em setembro

cou forme a conta que se lhe remoa°
•iíavise n. 291);

da quantia de 1:784030, em que impor-
tam as contas que se lhe remettent de tra-
balhos o fornecimentos feitos ao Museu Na-
cional, nos meies de setembro e oatisbrO
unimos; devendo ser a despeza de 836$790,
registrada na consignação «Acquisição de
vitrinas. armarios e outros moveis, etc.» ; a
de 4W$850, na consign ição «Objectes do eX-
peliente»; a de 3G$. na consignação «Illumi-
minnio e apparelhos de gaz, etc.»; a de
64$490, na consignação «Ferramenta e ma-
terial para a conservação do parque, etc.»;
o a de 443$, na consignação «Conservação e
limpeza .do edificio e despezas mm u ias e
eventuaes», todas da verba 3l-Titulo-Ma-
terial»-art. 20 , da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 280).

-Communicando que está servindo de se-
cretario do ministro, desde o dia 21 de se-
tembro ultimo, °oficial de gabinete Dr. Ar-
mando do Almeida Azevedo, por ter entra-
d ) no goso de licença, sem vencimentos, o
secretario Dr. Itoracio do Almeida Rodri-
gues, e solicitando providencias afim de que
ao aludido official te gabinete seja paga, a
contar daquella data, a diferença entro os
vencimentos do seu cargo e os de secre-
tario. (Aviso n. 279).

•
QUARTA ESECO

Expedien!e de 21 de novembro de 1999

Ao director da Saudo Publ'ca solicitaram-
se providencias para sar sabmettido á inspe-
cção de saude o assistente da Observatorio
do Rio de Janeiro, José Dionysio Moira. que,
par doença, se acha impossibilitado de exer-
cer as suas funcções.

-Communiccm-se ao director do Observa-
torio do Rio do Janeiro que se providenciou
quanto á inspecção de saule do assistente
da.quella repartição, José Dionysio

-A' Commissão de Agricultura da Gamara
dos Deputados foram rem •!tticlos dotas pro-
jectos de organização do ensino agricola
Republica, offerecidos a este ministerio, um
pelo engenheiro Armando Ledent, inspector
no Mini ,terio da Iadustria da Belgica, e
outro pelo Dr. Francisco Dias Martins, me.
dico e professor de zoologia agricola e by-
giene rural na Escola de Agricultura, em
Piracicaba.

TRIBUNAL DE CONTAS

Sessão extraordinaria em 23 de novembro
de 1909

PRESIDENCIA DO SR,. DR. DIDIMO DA VEIGA

Representante do Ministerio Pu' qico, Dr. Al-
fredo N'al:adtio-Servindo de secretario, o
10 eseripturario Vieira Junior

Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros"
de Castro, Dr. Thomaz Coaram) e Arthur
A. Ewertou, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro
Ministerio da "Viação e Obras Publicas -

Avisos
Ns. 2.506 e 2.586, de G e 17 do corrente,

sobre a coime são dos credites
De 50:000$, ao Thesouro Federal, á dispo-

sição do thesoureiro da Estrala de Ferro
Central do Brazil, para despe zas da verba 9°

Do 500$, á Delegacia Fiscal n Estado do
Rio Grande do Norte, Hem da consignação
--Aluguel de casas para repartições pos-
taes - da. verba 3°, titulo «Serviço postal
em geral».

O Tribunal mandou registrar a distri-
buição dos credites.	 •:

N. 2.574, de 17,, pedindo que, no Thesouro
Federal, " seja entregue ao director technico
da Commissão Fiscal e Administrativa das

Obras do Porto do Rio do Janeiro, enge-
nheiro Francisco de Paula Bicalho, a quan-
tia de 750:000$, para occorrer ás desp !z.as
do que trata o art. 70 do decreto n. 4.6e9,
do 18 de s atembra de 1903. relativas ao
corrente trimestre. - O Tribunal deter-
minou que se escripture a import ncia do
717:62410, papel, proveniente do imoosto
arrecadado, nos mezes de maio a outubro
ultimos, pala supradita commissão, o (lesti-
nado ao fundo p ira as obras do referillc
porto, a que se refere a demonstração orgaa
nizada o remettida pela Directoria de Con-
tabilidade do Thesouro Federal.

nnisterio da Agricultura, Industrie- E
Commercio:-Avisos:

N. 225, de 12 deste mez, consultando
sobre a abertura do credito especial de
20 ):000$, para execução do decrete n. 7.044,
do 4 do corrente, que institue premios para
a export ição do fruct is nacionaes.- O Tri-
bunal resolveu responder affirmativamente
á consulta.

Ns. 235 e 266, de 16 e 20 de corrente, com
as cópias dos decretos ns. 7.65S e 7.677. de
11 e 20, que abrem 03 credites especiaes de
431:000$, para occorrer ás despezas com a
installaçao das Inspectorias Agricolas nos
Estados, das Escolas de Aprendizes Artificcs,
da Directoria da Industrie, Animal e da De-
legacia do nnist trio no Ame, e de 50:000$,
ouro, destinado ás despezias com o estudo
das industrias de ferro, da borracha e outras
nos grand,es centros industriaes da Europa G
dos Estados Unidos, com o intuito do pro
mover sua implantação no paiz.- O Tri-
bunal deu reg stro aos creditos.

N. 267, de 22, pedindo que, por conta do
credito de 50:010, ouro, aberto pelo decreto
n. 7.677, de 20 deste mez, sela entreguo ao
general Francisco Marcelli to de Souza
Aguiar a quantia de 20:0)0$, ouro, a titula
de adeantamento e distribuido á Delegacia
do Thesouro Federal em Londres a do 33:0 0$,
ouro, para desnezas de que trata o sapr ¡dito
decreto.- O Tribunal ordenou o ra„eistro do
adea stamento e da distribuiçSo solicita la.
• Ministerio da Justiça o Neg.cios Interio-
res - Avisos:

N. 4.350, de 29 do mez pas sado, em res
sposta a) °filei° n. 21e, ;lesto Tribal ial, do 23,
declarando que o credito a que se retbro a
consulta feita por aviso n. 4.086, de 8 do
mesmo mez, fica reduzido á imp ortancia
de 3600$969, para pazamento dos subsidies
de 189i que não recebeu o Senador pelo
Pará, José Paes de Carvalho, e da diffe.rença
entro a quantia que recebeu e a que devia
receber no penedo de 15 da jimbo a 14 do
julho do dito anuo de 1891

N. 4.351, tambem de 29, consultando
ácerca da abertura do credito es : ecial ,10
3:539520, para pagamento de, subsidies ao
Dr. Virgilio CIiiretco Damazio, que, como
Senador pela Bahia, não recebeu em 1891 e
1902;

Ns. 4.506, 4.539 e 4.553, d 3 9, lá o 13 de
novembro corrente, consultando co podem
ser legalmente abertos os credites esnecutes
de l2:825$,9:975$ e 5:325$,pania, attender ao
pagamento de subsidies a que fizeram *lis
anteriormente, os membros do Congresso,
Nacional Aristides Cezar Espinola `lama;
José Augusto de Freitas, Francisca Coelho
Duarte Balara, Antonio Afronso Lamoanier
Godofredo, José Gonçalves Viriato de Me
doires, Marciano A. Botelho de Magalhães,
Felisbello Firmo de Oliveira Freire, Carlos
Augusto Garcia Ferreira, Manoel Relatar-
dino da Costa Rod:igues, Joaquim Duarte
Murtinlio, Francisco de Paula Argolo, Fran-
cisco de Paula Oliveira Guimarães, Manoel
Igna.cio Berfort Vieira, Antonio Olyntuo dos
Santos .Pires, Cezario da Motta Junior o
Henrique Alves de . Carvalho, na razão de
1:425$ a • casla um, e o Senador pelo Paraná.
monsenhor Alberto José Goacalves.. .

forma dos seus estatutos.- Por estabelecer
+ a emissão de bonus com funcção de moeda
papel e por não oferecerem segurança ao
intereses dos accionistas e do publico, não
pôde ser approva la a reforma dos estatutos.
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O Tribunal foi de parecer que os referidos'
creditos pédern ser legalmente abertos. Foi
'voto vencido o do Sr. Dr. relator, por jul-
gar indispensavel o reconhecimento do di-
reito creditorio dos mencionados • represen-
tantes pela Mesa da Camara competente

Ns. 4.589, 4.581 e 4.582, de 18, remeta
tendo; por cópia, os decretos lis. 7.663,
7.662 e (7.660 e 7.661), da mesma data, re-
lativos á abertura dos creditos de 22:800$ e
5:475$, especiaes, destinados ao pagamento
de subsidios que deixaram de receber em
tempo os representantes ao Congre,sa Na-
cional Jeão• Severiano da Fonseca, José Luiz
Coelho e Campas, João Pedro Beltort Vieira,
Aristides de Araujo Maia, Francisco de
P•iula, Amaral, Francisco Corrêa. Ferrcara,
Rabello, Alexandre José Barbosa Lima, José
Bovilacqua, Virgilio de Andrado Passeia,
João Baptista da alotta, Domingos J.isuino
de Albuquerque Juniur, Nelscn de Vascon-
cellos e Almeida, João Thomaz de Carva-
lhal, Francisco do Assis Rosa e Silva, Lauro
Severiano Manar e Sebastião Landulpho, da
Racha Me irado, na razão de 1:425$ a cada
um, e Cinchrtto Cezar da Silva Braga, e de
C49:a50$, supplemeatar, para °acorrer as
despezas com a prorogação da actual se -são
do dito Congresso, até o dia 2 de dezembro
proximo futuro.-0 Tribunal autorisou o
registro dos creditos.

- Relatados pelo Sr. Dr. Thomaz Cc-.
ekrane:

Ministerio da Fazenda:
N. 95, de 29 de outubro findo, consultando

sobre a abadiara dos creditos de 616$936,
ouro, e 3:474054, papel, para attender á
restituição dos direitos que pagou a Camara
Municipal de Iguape, 'Estado 'de S. Paulo,
em 1900, pela impwtação de material para
o serviço de 'abastecimento de agua -O Tri-
banal deliberou responder affirmativamente
á consulta.

Processos de distribuição dos creditos: •
De 5:22%112, á Delegacia Fiscal . no Estada

de Pernambuco, para delaezas das verbas
5a e 20a

De 1:500$, ao Thesouro Federal, idem da
verba 7.

O Tribunal mandou registrar a distri
buição dos creditos, feitas as necessarias
annullações.

Processo referente ao pagamento, á conta
da verba 24a, da quantia de 1:000$ ao con-
ferents da Alfandega desta Capital Manoel
Alvos da Silva, nomeado inspector em com-
mis ao da Alfandega de alanáos, de ajudas
de custo para preparo de viagem ; e con-
cessão do credito de igual importancia á
Delegacia Fiscal no Eta,do do Amazonas,
para pagamento, pela mesma verba, de
ajuda de custo de primeiro estabelecimento
ao dito funccionario. O Tribunal deu re-
gistro á referida despeza e á distribuição do
ared i ta.	 - •

Processos de concessão:
De montepio civil:
A D. Maria Freire da Silva Lacerda, viuva

do 20 escripturario do Hospital Militar de
Perrtarnbuto Joaquim da Silva Lacerda, na

•importancia annual do 30s, e a seus filhos
menores Jorge, Arthur, Joaquim, Taciano,
José, Maria, Nelson, Oscar, Ema) e Alberto
na de 30$ a cada um,

De meio-soldo
A D. Corina Florinda de Mattos, viuva do

capitão da Força Policial do District° Fe-
deral Amaro José de Aquino, na importancia
mensal de 8Ú$000;

A D. Maria Salomé da Silveira Ewerard,
viuva do capitão reformado do exercito

Ilearique Augusto de Sepulveda. Ewerard,
, na importancia mensal de 22$800.

O Tribunal, attendendo a que foram nos
'processos observadas as disposições em vi-
gor, julgou legal a concessão das pensões de

que se trata, registrando-se as despezas
tórrna dos pareceres.

- alinisterio da Marinha:
Aviso n. 4 766, de 12 do corrente, sobro a

concessão dos creditas do 8:000$ á Delegacia
Fiscal no Am izonas para despezas da consi-
gnação - Para tratamento de officiaes e
praças, etc. - da verba 28', e de 400$ á
mesma delegacia, idem da verba 23a . - O
Tribunal deu registro á distribuição de cre-
dito de 400$, recusando-o quanto ao de
8:000$, por insuffieiencia, do saldo da dita
verba 28".

•-Ministerio da Guerra-Avisas:
Ns. 708 0718, de 8e 13 deste mez, atti-

nentes á concessão dos creditas:
De 1:856$, á Delagacia Fiscal em Pernam-

buco, para despezas da verba 15a;
De 17:004. a Delegacia Fiscal em Goyaz,

ideia da verba 10a .-0 Tribunal autorizou o
registro da distribuição dos creditos, feita a
annullação de que trata o ultimo dos avisos.

- Relatados pelo Sr. Arthur A Ewerton :
- Processos :
De tomada de contas:
Dos ex-agentes do Correio:

• D. Candida de Campos Fraga, de Sepetiba
no District° Federal, de 23 de maio de 1898
a 20 de novembro'de 1905;

Pedro Lauff, de Candelaria, no Estado de
Rio Grande do Sul, do 27 do julho de 1900 a
4 de janeiro de 1909. - O Tribunal julgou
qu tes com a Fazenda Federal os meneio•
nados responsaveis, lavrando-se neste sentido
os necessarios accai•daes.

Do ex-thesoureiro da Administração dos
Correios do Estudo do Paraná, Jacelyn Au-
gusto Moracines Borba, de 11 de dezembro
de 1897 a 31 de agosto de 1900.-0 Tribunal
fez lavrar accordão, fixando em 	
41:884$836 o alcance verificado nas contas
do dito ex-thesoureira, bem assim marcando
o prazo do 30 dias para o respectivo paga-
mento ;

Do encarregado do serviço de construcção
de paços no Estado do Rio Grande do Norte,
Roberto Pereira Reis, relativas ao adeanta-
mento de 46:000$, que recebeu em virtu le
do aviso n. 1.920, do alinisterio da Indus-
tria, Viação e Obras Publicas, de 25 de ju-
nho de 1906.- O Tribun tl resolveu fazer
voltar o processo á Sub-directoria, afim de
ser excluala da comprovação as despezas pa-
gas no periodo anterior ao a.deantamento.

De prestação de fiança:
Do colletor das Rendas Federaes, Manoel

Henriaues de Mendança, interino em Itaa
bayana, Pilar e Ingá, Estado da Parahyba,
do 700$, em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica com o deposito de 715$l03;

Do encarregado da arrecadação das Ren-
das Federaes, em Itamaraty, no Estado do
Piauhy, José Vicente da Rocha Brandão, de
200$, em uma caderneta da Caixa Eco-
nomicaa

Dos agentes do Correio:
Francisco das Chagas Arilrade de Oli-

veira, Estado de Minas Geraes, de 1:440$,
em uma caderneta da Caixa Economica ;

D. Isaura Dias dos Santos, de Jesus, Maria
o José, no mesmo Estado, de 360$, em iden-
tico titulo, pertencente a Arlindo Vieira de
Brito.- O Tribunal, attendendo a que os
tituios oftrecidos caucionara a gestão dor
alludidos responsavels o seus prepostos, con-
siderou as fianças idoneas e sufiloientes.

Foi approvada a redacção dos accordãos
proferidos nos processos apresentados na
aos-ão ordinaria anterior e relativos as con-
tas dos cnmmissarios da armada Othelo de
Alcantara Gomes, Arlindo Lopes de Castro e
Joaquim Maya Monteiro, do encarreaaao de
diligencias, servindo de seçretario da Capi-
tania do Porto do Pará, Antonio Leite dos
Santos, do tbesoureiro da administração das
Correios do Estado de Pernambuco Rodolpho
Penca Forte, do ex-collector federal José

• Custodio Ferreira Junior, do ex-encarregado
da arrecadação de Rendas Federaes Augusto
Casar Pe..eira Barreto, o dos ex-agentes do
Correio DD. Joa,nna. Adelina do Amaral o
Marianna de Azeredo, Eugenio Botelho Fal-
cão e Clemente Baptista Vieira, mandando
expedir-lhes quitação e dar baixa nas fianças
prestadas pelos referidos ex-aollector o ex-
agentes dos Correios ; do encarregado da ar-
recadacão do Rendas Federaes Garcindo La-
pas Coelha, consirlerando-o em credito pela.
quantia de 119$777 e autorizando que se dó
baixa na fiança prestada ; o do commissario
da armada Antonio Cabral de Lacerda, fi-
xando o alcance apurado e marcando o prazo
de 30 dias para o respectivo recolhimento,
accrescidcs dos juros de mara.

Finalmente foi julgada comprovada a ap-
plicação da quantia de 250$, feita pelo por-
teiro da Alfandega do Rio de Janeiro, com
despezas a seu cargo, durante o mez de ou-
tubro ultimo, por conta de adeantamento qua
recebera.

Ordens de pagamento

Ordens de pagamentos sobre as quaes pra-,
feriu despacho de registro, em 24 do cor-
rente. o Sr. Dr. Presidente deste Tribunal:

Ministerio da Viação o Obras Publicas: -a-

N. 2.373, de 17 do corrente, pagamento
Avisos:

de 89:294807 a lIaupt & Comp., de forno-
ciment ,s á astrada de Ferro Central do Bras
zil, no corrente armo;

N. 2.580, idem, idem de 40:245$560 a di-
versos, idem, idem;

N. 2.544. de 11, idem da 22:597$410 a A.
G. Pontes, idem, idem;

N. 2.545, idem, idem do 1:741$855 a Nor-
ton, Megaw & Comp.. Limitei!, idem, idem;

-Min i sterio da Agricultura, Industria o
Commercio:

Aviso: n. 270, de 22 do corrente, a.dean-
ta,mento de l8:27778 (ouro) ao Dr. Candido
Mendes de Almeida, secretar i o da commisSão

'organizadora dos serviços de collecta, etc., .
das productos brazileiros para a Exposição
Internacional de Bruxellas.

-.Ministerio da Justiçi o Negocios Inte-
riores-Avises:

N. 4.577, de 18 do corrente, para paga-
mento de 10:153a214, da folha do pessoal -
subalterno atractivo da Inspec teria de Iso-
lamento e Desinfecção, no mez findo;

N. 4.608, de 22, idem do 5S:149$, das
folhas dos operarios que trabalharam nas
obras da - Colonia Correccional dos Deus
Rios, em abril e setembro deste anno;

N. 4.558, de 16, idem de 2:000$, de gra-
tificação vencida, em junho ultimo, pelo
coronel Nicoláu Alexan lre Moniz Freire,
como encarregado da construcção do edifi-
cio destinado á Bibliotheca Nacional;

ao S suc.
N. 4.576, de 18. idem do a29$700, a Meu-

m
ser & Pereira, de fornect°s 

espremo Tribunal Federal, nos ilez
tembro e outubro ultimos;

N. 4.551, de 13, idem de 204$030, aos
mesmos, idem ao Juizo Seccional da 2' Vara
desce District° e ao Primeiro Tribunal do
Jury, em outubro findo;

N. 4.432, de 5, ido.n de 876$350, a diver-
sos, idem ao Lazareto da Ilha Grande, em
agosto e setembro unimos;

N. 4.434, idem, idem de 2: 106$850, a di-
versos, idem a Casa do Correcção, em se-
tembro findo;

N. 4.498, de 9, idem de 46$573, a Socidld
Anonyme du Gaz do Rio de Janeiro, do gaz
consumido pelo Segundo Tribunal do Jury,
no 3° trimestre deste anno;

N, 4.513, de la idem do 2:272$550, a
versos, do fornecimentos á Escola Nacional
de Belas Artes, em agosto ultimo;

N. 4.538, do 12, idem do 101$939 á So..
idto Anonyme du GaZ do Rio 'de Janeiro e a
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i
lkIeuser & Pereira, de gaz consumido no
Primeiro Tribunal do Jury, no 30 trimestre

) deste mano e de objectos de expediente forno-
; eido; ao mesmo Tribunal,ern outubro findo
, N. 4.271, do 23 de outubro ultimo, idem
; de 745$630 a ChateauFrerés & Comp. de seis
' chronometros e SOUS pertences á Casa do
, Correcção, em agosto ultimo

N. 4.330, idem, idem de 53350) a F.Bri-
guiet & Comp., de fornocimeiitos de livros
ao gabinete do C umultor Geral da Republica,
em sc :nbro findo

• N. 4.331, idem, idem do 237$280 á Sc,cidte
I Anonyme du (a: do Rio de Janeiro, de for-
; machucados do gaz á Secrataria da Estado
i deste ministerio, no 3° trimestre do corrente
anno

, N. 4.338, do 33 de outabro fie lo, idem do
j 1:781$2 3 á diversos, do material adquirido
pela R ipartiçio da Policia, nos MOZOS de
junho a setembra lindos.

,	 — alinisterio da Fazenda:
'• Officio: n. 2.061, da Alftndega do Rio do
Janeiro, de 11 do corrente, pagamentos do

' 1 :44*SO a A. Pereira de Souza, de forne-
cimentos á dita Repartição, em outubro ui-

-	 ,timo
Requerimeno de Silva Soucasaux& Comp.,

pagamento do 9:254100, de trabalhos exe-
cutados no edificio do Thesoura Federal, em
setembro e outubro passados

alinisterio da Marinha:
Aviso : n. 4.862, de 22 do corrnte, pag t-

omento de 15:02 -4210, a Felismino Soares &
• Comp. de concertos feitos na lancha n. 3,

,. da Escola Naval, no mesmo mez.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

• 75a SESSÃO EM 21 DE NOVEMBRO DE 1909
Presidencia do Sr, m'nistro Pindahiba de

Muitos

!". Ah 111/2 horas da manhã abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros Ri-
beiro de Almeida, Manoel Murtinho, André

' Cavalcanti, Oliveira Ribeiro, Guimarães
Natal, Cardos) de Castro, Manoel Espinola,

;Pedro Lassa., Canuto Saraiva e Golofredo
• Cunha.

Deixaram do comparecer os Srs. ministros
Herminio do Espirito Santo e Amaro Caval-
canti, por Se acharem em gos) de licença, o

• os Sr. ministros, João Pedro e Epitacio Pas-
sem., com causa participada.

Foi lida e approvada a acta da sessão a.a-
. tenor o despachado todo o expediente sobre
ao. mesa.
:•••‘ Finda a leitura da acta o Sr. presidente

• communica, ao Tribunal haver fallecido hon-
' tem o ministro aposentado Dr. Lucio de
jalendonça o lamenta a perda do primoroso
•talento que, aluado á mais inque'orantavel
i:probilade, tanto elevou a toga do . magis-
trado e ás lettras pateias, como poeta e
jornalista.

Em signal de pezar e do saudade mandou
-depositar em seu tumulo uma cortia, em
nome do Tribunal o propõe que se Lince na
acta da presente sessão um voto de pezar
que se tome luto por oito dias e que se man-
de celebrar uma missa no setimo dia do seu
passamento, cone ?rvando-se durante esse

•tempo, no edificio do Tribunal, a bandeira
em funeral. .
r O Sr. ministro . Oliveira Ribeiro. procura-

• /..dor geral da Republica, usaado da palavra
salientou os grandes doias moraes o lutei-

'lectuaes do Mastro morto que, desde os
'tempos academicos até os ultimes dias con-
sagrados á justiça de que era . um dos mais

,t primorosos ornamentos neãtcs tributtalare-
`.Yelau-se sempre, quer-ha tribuna, quer na

imprensa e ainda na sua cathe,dra, do magis-
trado um dos moiores apostolos • da libar
dado o da justiça.

Por uma irrisão da sorte, quando attingla
ao maior fulgor esse talento que todos nas
admiram ss, cegou, e cegou esgotado pela
lucta desde os primeiros annos de sua mo-
cidade na colunista das glorias até os ul-
timos serviços 1 . restados á Liberdade, á Pa-
teia e á Justiça e oxalá que o Governo suba,
roconhecoado esses serviços, amparar a fa-
milia em extrema penuda.

O Sr. ministro Godofredo Cunha abundan-
do nas mesmas consideraç3es do Sr. minis-
tro procurador geral da Republica e de
accôrdo com as manifestações de peza.r in-
dicadas pela presidencia, declarou que em-
pregará seus bons officios junto ao Governo
para que a familia do illustre morto fique
acoberta das vicissitudes.

Submettidas a votação as indicações
presidancia foram cilas unanimemeate ap-
provadas.

O Sr. presidente communica ao Tribunal
que acaba do receber do Sr. Dr. Gustavo
Alberto de Aquino e Castro, par intermedio
do Dr. Alfredo Lopes da Cruz os manuscriptos
correspondentes a odurisprudenciaa deste
tribunal, de 19 12 a 1903 com as ementas,
afim de serem dados á impressão o apro-
veitando o enoejo solicitava des seus coita-
gas, que enviassem á secção .de Jur:spru-
deocia • desta secretaria as provas com as
respectivas ementas, dos accordãos profe-
ridos no corrente anno, atira do que sua
publictçã,o seja feita com a necessaria regue
laridade.

• JUI:GAMENTOS

• Babe,' s- c orpus

N. 2.787— Minas Geraes — Relator o Sr.
ministro Cardoso de Caatro, paciento, Anto-
nio Baptista de Almeida.— Concedeu-se a
ordem pedida para que o juiz seccional do
Minas preste informações a respeito, una-
nimemente.

Agg..aros de peliça°

N. 1.202— S. Paulo — Reator, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva; aggravantes, Benja-
min Guedes & Comp.; aggravada, a Fazenda
Federal.—Julgou-se deserto e não seguido o
aggravo, por não ter sido preparado em
tempo legal, unanirnente.

N. 1.208—Capital Federal— Relatar o Sr.
ministro Godofredo Cunha;aggravantes,Arp.
& Comp., aggra,vada„ a flambarg America
Linie,— Negou-se provimento ao aggravo,
confirmando-se a decisão a,g,gravada, co atra
o voto do Sr. ministro Godofredo Cunha que
dava provimento para maadar receber a
appellação em ambos os off:citas.

N. 1.200— Capital Federal — Redator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; a,ggra-
vante, Manoel Guimarães; aggravada, a
União Federal.— Negou-se provimento ao
aggraso, confirmando-su a decisãO agarra-
vala, unanimemente. 	 •

N. 1.210 — Capital, Federal — Relator, o
Sr. ministro Manoel alurtinho; apagravantes,
Alexandre Ignacio de Barros Vauzeller e
outros; aggravacla,, a União Federal .— Ne-
gou-se provimento ao aggravo, confirman-
do-se a decisão agaravada, unanimemente

Carta testemunharei

(Julgamento adiado da 'sessão anterior)

N. 1,206—Capital Fe leral—Relator, o Sr.
ministro Cardoso de Castro ; supplicante,
João alarcellino ; supplicado, Maxim° Car-
doso.—Conhecendo-se da carta, negou-se-lhe
provimento, unanimemente, votando o Sr.
ministro Godofrodo Cunha com protesto por
'estarem presentes sarnenta 10 juizes desim-
'pedidos. :	"- --	 -	 -

Adpe!laçã'o criminal

, N. 402—S. Paulo—Relator, o Sr. ministro
André Cavalcanti ; revisores, os Srs. minis-
tros Guanarães Natal o Cardoso de Castra ;
apnellante, o procurador da Republ , c ; ao-
peitada. Alvaro Gonçalves de Souza. —Negou-
se peovimento á appellação, con irmandc-so
a sentença appoilada, unanimemente.

• Appelações rireis

N. I.172—S. Paulo—Relator, o Sr. minis-.
tro Guimarães Natal ; revisores, os Srs. mi-
nistros Cardos) de Ca.4tro o Manoel Espiaola;
appellantes, L. Ituaces & emale.; aval-
iada, a Faz inda Nacional.—Negou-se provi-
monto á, app ,11a,ção conUmanlo-se a sen-
tença appeliada, unanimemente.

N. 1.402—(Pabilitaacio de herdeiros) Capital
Federal—Relator, o Sr. ministra Guimarães -
Natal; appoll Lute, Antoni Gançalves daFoa
apoe:lada, The Rio de Jane ro Tramway Light
and Power Company, limited.—,1 • 11garara-se -
habilitados os herdeiros, un tnimemente.

N. 1.499—Rio Gr ando do Sul —Relator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revi-
sores, os Srs. miaistros Manoel alurtinho
e André Cavalcanti ; appellante; a Fa-
zen ia Federal; appollado, 00 tpi tão Franklia
de Menezes Dora.—Nozolt-se provimento á
apaellação, confirmam lo-se a sentença ap-
pel'ada por diversos fundamentos, unanime-
mente, sen lo 03 votos dos Srs. ministros
God •• fcedo Cunha e al moei alurtinho pois
fundameatos da sentença appallada.

N. 1.473— (Sobre embargos) Canital
cloral — Relator, o Sr. ministro Guimaril ,s
Nat .1 ; re visor SS, os Srs. ministros M tato 1
Espiada e Pedro Lessaa appellaate •emba, -
gante, o marechal reforma,d) Fr tncisco Jcd
Cardoso Junior ; • appellada embargada, a.
União Federal.—Foram desprezados os , m-
bargos. contra os voto; dos Srs. miniará
Manoel Eipinala e Cardoso do Castro. .
• Embarp remellido

N.1.573—Maranhão — Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; revisores, os Srs.
min stros Guinam -aos Natal e Manoel Espi-
no'a; embargante, a Fazenda Nacional ; em-
bargados Maia, Sobrinhos & Camp.—Forana
recohidos os embarg s para reformar-se o
accordão na - parte re'erente á candernna-
ção das custas, mandai:alo que sejam ostas`
paras em proparçtio pela a emb trganto e
pelos embargados, contra os vaos dos Srs.
ministros Go:lanado emita, e Manoel Mor-
tinir) que desprezaram os e nbargos.

Appelfruiíes CiV3iS

N. 1.752— Capital Federal—Appell tot .s,
José do Azevedo Donaingos • e outros ; appel-
lada, The lito de Janeiro Trame )y Light a id
Paotow Company Limited Ao Sr. alitustro
Manoel alurtiaho.

N. 1753 — Maranhão— APpellanta, "o juiz
federal na secção do Manada° ; appellada,
a Companhia de Tecidos Fiação do rio Auil.
—Ao Sr. ministro André • Cavalcanti. • "

N. 1.734 — Capital Federal— Apporante,
o juiz federal da 2 1 vara

'
 apperalo, o bri-

ga loiro Antonio Augusto d.e Barros (balaio
de Penal va).— Ao Sr. Cardoso de C istra.

N. 1755 — Capital Federal — Appellaate,
o juiz federal da 1 4 vara; appellado, Al-
varo Alves de Sauza.—Ao Sr. ministro Ma-
noel Espinola.	 •	 ,

N. 1.750— Pará— 1° appellante, o juiz
federal na Senão do Pará,— 2' appellante,
a Fazenda Federal par • seu procurador
fiscal • appellados. George 'Mayer Gonçalves,
Noa Xavier ule Andrada e outrds.---Ao Sr

ministro Pedro Lessa.
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N.1.238—Paralayba do Norte—Embargan-
tos, Cahen, Frotas as Comp.; embargada,
a União Federal.— Foram desprezados os
embargos,

'Carta testeMunhavel

DT. 1,,181—Bahia—Supplicante.
.	 .Requeranentos

Compareceu o advogado Anacleto José'
dos Santos e requereu que sob prék,rão fosso
assignado ao Dr. Celestino Vicente o prazo
legal para sustentar os embargos de futili-
dade por elle °ripostes no recurso extraor-
dinario n. 552 em que são recorridos J.
Teixeira &,Comp., visto não sor possivel
encontrar-se o advogado dos embargantes
para receber os autos para aquello fim, sob

•pena de revelia e lançamento.—Deferido.
Apregoados, não compareceram.

Compareceu em seguida o solicitador da
Fazenda Nacional, junto ao Supremo Tribu-
nal Federal, bacharel fidefonso do Azevedo e
requereu lançamento do prazo assignado,
gob prégão, ao réo Antonio Josnopes de

Castro Torres para arrazoar a appellação
criminal fa: 407.

Idem ao réo Avelino José do Lacerda nos
autcs de appallação criminal n. 403.

Requereu tambem o mesmo solicitador a
assignaçãa do prazo legal, sob pregão, ao
ida José Ferreira dos Santos para ver tran-
sitar em julgado o accórdão deste tribunal
proferido nos autos de appollação criminal
n. 347;

Ide-n ao réo Antonio de Oliveira Machado
nos autos de appellaçã,o criminal n. 375.

Idem ao rio Jaão Fialho do Souza nos au-
tos de appellação criminal n. 395;

Deferidos. Apregoados não comparece-
ram. •

Compareceu o alvogado Dr. Antonio de
Souza Vale e requereu o lançamento do
prazo assignado, sob prégão, á Camara Mu-
nicipal de S. João do Curralinho para ver
transitar em julgado o accórdão proferido
no recurso extraordinario na 510, em que
são recorridos Roberto Tavares Filho e
outros e recorrente a mesma Camara, Muni-
cipal'.

Deferido, apregoado não compareceu.
Levantou-se a sessão ás 4 horas da tarde.

—O sub-secretario, Gabriel Martins dos San.
tos Vianna.

•nn••nnn

Côrte de Appellaçtio
Sessão de Camaras Reunidas, em 24 de no-

vembro de 1909
Presidencia do Sr. desembargador Souza Pi-

tanga.—Secretario Dr. Evaristo Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Dias Lima Tavares 13 istos, Lima Drum-
mond, . Alfonso de Miranda, Montenegro,
aluniz Barreto, Ataulfo de Paiva, Celso
Guimarães, Bulh'ões Pedreira, Nabuco de
Abreu, Nestor aleira e Moura Carijó, e os
juizes do direito Diogo do Andrada Sã Pe-
reira o o Dr. Moraes Sarmento, procurador
geral do districto.

JULGAMENTOS

Embargos remettidos

N. 676—Relator, o Sr. - desembargador
Miranda ; embargante, a Fazenda Mun . ci-
pal ; embargado, Achilles Biolchini.—Não
se conheceu preliminarmente dos embargos
por não ter logar esse recurso na espoai°
dos autos, contra os votos dos Srs. desem-
bargadores Montenegro o Dias Lima. Impe-
didos os Srs. desembargadores Tavares
Bastos, Lima Drummond e Moura Carijó.

Tomou parto no julgamento o juiz de di-
reito Dr. Diogo do Andrada.

Embargos de nullidade
N. 2.1163—Relator, o Sr. desembargador

Montenegro ; embargante, ar. latias Gu cless
de Mello ; embargado, Afronso Casar Burla-
maqui, syndico da faltando, do José Ferreira
Marques.—Foram recebidos os embargos
para, reformando-se c accordam embargado,
restaurar-se a sentença da la instancia,
unanimemente. Impedidos os Srs. desem-
bargadores Lima Drummond, Bulhões Pe-
dreira. Raja, Gabaglia e eventualmente o
Sr. desembargador Tavares Bastos ; tomou
parte no julgamento o Sr. desembargador
Diogo do Andrada.

N. 397—Relator, o Sr. desembargador
Montenegro; embargantes, Demetri Schueri
& Irmão; embargado. Manoel Francisco de
Brito.—Foram desprezados os embargos,
unanimemente. Toinoa parto no julgamento
o Sr. Dr. Diogo ale Andrada por serem im-
pedidos os Srs. desembargadores Bulhes

-Pedreira- Gabaglia,Lima Drummond e aveia.
tualment% o desembargador Tavares Bas-
tos

N. 2.752—Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos; embargante,Dr.Theodureto
do Nascimento;embargams,Joseph Levy Fré-
res & Comp.—Foram recebidos os embargos
para, reformando si a decisão embargada,
restaurar-se a sentença de primeira, instan-
cia, contra os votos dos Srs. desembargado-
res Tavares Bastos e Nestor Meira.Tomaratn
parto no 'ulgatnento os Srs. desembargado-
ros Si. Pereira e Dioga de Andrada, por
serem impedidos os Srs.. desembargadores
Pedreira, Nabuco, Gabaglia, Ataulfo e Lima
Drummond.

N. 3.143—Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos; einaarga,ntes, Yunis 11. Bu-
machar & Coma. ;embarga,dos,Martins Costa
& Comp.—Foram desprezadas os embargos,
unsnimemente. Tomou parte no julgamento
o Sr. Dr. llogo de Andrada par serem im-
pedidos os Srs. desembargadores Montene-
gro e Ataulfo.

N. 533 - (Desistencia), rdator, o Sr. 'de-
sembargadar Nabuco de Abreu;emaargante,
Carolina Thereza de Carvalho; embargado,
João Victurio Farino Junior.—Julgou-se por
sentença a desistencia para os effeitos le-
g 'es, unanimoinente. Impedidos os Srs.
deseinbarg d fres Pedreira e Ga.baglia.

N. 1a5—Re1atur, o Sr. desembargador
Dias Lima; embargante, Domingos Faria
Teixeira de NI atos; embargado, José Duarte
Pereira.—Foram desprezados os embargos,
unanimemente. Impedido o desembargador
Miranda.

N. 780—(Desistencia)—Relator, o Sr. de-
sembargador Tavares B Lstos; embargante,
Antonio Alberbaz da Silveira; embargado
Francisco Alves Rollo.—Julgada por sen-
tença a desatenda, unanimemente.

N. 885—(DesistenciaRelator, o Sr. de-
sembargadsr Bulhões Pedreira: embargan-
tes. José da Fonseca Lyra, representando sua
mulher D. Rssa da Nassunento de Jesus de
Souza Lyra o outros;embargados,Manoel José
Marques deAnorade o outro.—Julgada por
sentença a desistencia, contra os votos dos
Srs. desembargadores Munia Barreto, Lima
Drummoud, aiirauua e Tavares Bastos. - -

DISTRIBUIÇÃO

Pelo Sr. desembargador presidente da }
arte do Appellaaão, foram distribuidos uai
dia 23 do corrente, os seguintes feitos:

A' PRIMEIRA CÂMARA

Aggravos de peliça

Ns. 1.931, 1.934 o 1.935.
Appellações eiveis

(Nova distribuição). N. 889—Ao Sr de-
sembargador Ataulfo.

Aspellaçao commercial

N. 997—Ao Sr, desembargador Tavares
Bastos.

N. 1.317—Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

Appellaçita crime
N. 706— Ao Sr. desembargador Moura

Carijó,

A' SEGUNDA CÂMARA

Aggravos de peliça°

N. 4.427 e 1.932.
Appellações eiveis

N. 1.047—Ao Sr. desembargador Bu1hõe91
Pedreira.r0a

.
N	

8—Ao Sr. desembargador Nabuot,
de Abreu.

Appellaolo crime "

N. 705 — Ao Sr. desembargador giaeá
Guimarães.

Embargo remei tido

N. 1.028— Bahia — Embargantas, Conde
Filho & Comp. ; Embargada á Fazenda Fe-.
deral.—Ao Sr. ministro Canuto Saraiva.
(Em substituição). 	 •

PASSAGEM DE AUTO

AppellaOes eiveis

Ns. 1.304, 1.525 e 1.434— Ao Sr. _minis-
tro Cardoso de Castro.

N. 1.693 —Ao Sr. ministro Guimarães
Natal.

N. 1.748— Ao Sr. ministro Caindo Sa-
raiva.

Appellaçdo criminal

N. 404 —Ao Sr. ministro Pedro Lessa.
Revisoes criminaes

N. 1.183— Ao Sr. ministro Ribeiro do
Almeida.

N. 1.376 — Ao Sr. ministro Canuto Sa-
raiva.

Conflicto de jurisdicgo

N. 212 — Ao Sr. ministro Canuto Sa,
raiva.

Homologaçao de sentença estrangeira
N. 595 — Ao Sr. ministro Pedro Lassa.

AEDIENCIA DO sesz SEMANÁRIO O EXM SR. MI-
NISTRO PEDRO LESSA

Aberta a audiencia foram publicados os
Se guintes accórdãos :

Aggravo de petiato

N. 1.196 -- S. Paulo. —Aggravantes, Ma-
chado & Angelo ; aggravada, a Companhia
Docas de Santos.-- Negou-se provimento ao
aggravo confirmando-se o despacho aggra-
srado.

Appellações civeis

N. 1 ..033 — (Sobro embargos) — Capital
Federal. Appollante, Daniel do Miranda
appellados, Lopes & Comp. — Foram rece-
bidos os embargos, para, roformando o ao-
cordão embargado, desprezar a preliminar
de incompetencia, da Justiça Federal e man-
ter o primeiro, accórdão que confirmou a
sentença appellada.

N. 1.644-- Capital Federal. Appellanto,
o juizo federal da 2a vara ; appellados,
Arau,o Freitas & Comp. --- Deu-se provi-
mento á appellaçã,o, para, reformando a sen-
tença appellada. rejeitar os embargos oppos-
tos ao executivo e mandar que se prosiga
nos termos ulteriores.

Embargos remettidos



Quinta-feira 25	 DIARIO OPFICIAL	 Novembro — 19 SV,t.V

'Juizo da Decima Segunda
Pretoria

'Juiz, DR . JOSE' OVIDIO MAI1C3NDZS ROMEIRO—,
ESCRIVÃO, I1IANOnC0.PINTO DE MENDONÇA.

Despachos

• Executivo hypothecario

Exequente, Jantam da Cunha Soares
executados; os herdeiros do Maria das Neves

1 Ferreira.— Julgada por sentença o subsis-
tente a penhora.

Embargos de tereez.ros

'Terceiro embargante, Joaquim Lopes do
; embargadas Emitia Candida do Souza,

inventarianto "(LOS bens da Manoel Rodrigues
de Souza.—Recebidas os embargos, vista
para contestar ou confessar._

Ac7:es orilinarias

Autores (tppellados), Gonçalves, Campos
& Comp. ; réai (appellantes), M. A. Santos
& Comp.---Julgatla dessrta a appellação.

Autor (ag•gravado), Antonio Mendes da
Silva ; réo (aggravante), Manoel Toja Na-
varra.—Contraminutaclo o aggravo e re-
mettido os 'autos J. superior instancia.

AcrAo de 10 das

Autor, Carlos Edmundo Amalio da Silva
réo, Armando Emiti° Zaluar.—Recebidos os
embargos, vista ao embargado para contes-
tal-os, na fôrma, do art. 260 do regula-
mento n. 737.

Arbitramento ck honorarios me 'ieos

Supplieante (appellado), Dr. João da
Cunha Gaspar ; supplicado (appeliante),
José Martins Ferreira de Mattos.—Não foi
tomado conhecimento da appellação, soe não
caber recurso.

Acç(To SUMMaria

'Autor (ag,gravado), Manoel Francisco do
Brito ; réos (a,ggravantes), Armando Pinto
O Orestes Jaymo de Souza Pinto.--Contra-

. minutado o aggravo o remettidos os autos á
superior instancia.

Executivos
Exequentes (embargados), Dr. Pedro Fur-

tos Marcondes Jobim e outros ; executada
:(embargante), Paulina de Faro Maury.—
Vulgados não provados os embargos e subsis-
, tento a penhora.
' Exequente (ambargado), tenente-coronel
Arthur de Souza Benevides ,• executados, A.

•Martins & Macela.— Recebidos os embargos
'de terceiros, vista ao embargado para con-
testal .os ou confessai-os, querendo.

Despe?

Autor, Antonio Francisco Cardão ; réo,
Guilherme Teu da Silva.—Julgada prece-
dente.

EDITAES
Juizo de flircto da Primeira

Vara, Conunercial
O Dr. João Rodrigues da Costa, juiz de

direito da l a Vara Commercial desta Cidade
do Rio do Janeiro, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que, nesta data assumiu o exereicio do cargo
lo juiz do direito da l & Vara Commercial

ha Cidade do Rio de Janeiro, continuando ás
• audiencias do Juizo a terem logar ás terças

e sextas-feiras, ás 12 horas, na sala das an-
, dioncias do Forum, á rua dos Invalidos n.

I , 52. Dado e passado nesta Cidade do Rio do
aneiro, em 23 de novembro do 1909. Eu,

Luiz Gomos da Silva, escrevente juramen-
tado, subscrevi no impedimento do escrivão,
*Todo Rodriaues da Costa..	 .

Juizo de Direito da Printeira
Vara Civel

De citaçãO, na fdrma abaixo •

O Dr. Pedro Francelino Guimarães, Juiz
de Direito da l a Vara Civel do District° Fe.
dsral, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem
ou della noticia tiverem e aos que interessar
possa, que neste • Juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve correm Uns au-
tos de execução de sentença movida por An-
tonio Alberto Simões de Magalhães contra
Joaquim Nunes Neves, õ tendo sido o mien-
tado intimado do mandato requisitorio,
não p agou a importancia da execução que
é de 2:377$702 réis, nem nomeou bens a

penaora, na prazo legal que coram' em car-
tono. Expo' ido o competente mandado, re-
cahio a penhora no terreno perténcente
executado, situado á rua Dr:Lins .de Vascon-
cellos, na estação do Engenho Novo, junto ao
predion. A 1, fazendo esquina com a rua
Barão de Bom Re tiro. Achandcase ausente em
logar incerto e não sabido D. Carolina Nunes
Neves, mulher do executado, pelo exequen-
te foi justificada a dita ansencia com teste-
munhas, subindo em seguida os autos á mi-
nha conclusão e nelles proferi a sentença do
teor seguinte: Ssntonça: Vistos. Julgo por
sentenç I a justificação produzida a folhas,
e em consequencia„ expeça-se o edital na
farm requerida, com o prazo da lei.
Custas na farina da lei. Rio, 23 do no-
vembro do 1939. — Pedro Franeellino Cui.
marães. Em virtude desta minha sentença
o escrivão competente fez passar o pre-
sente edital com o qual e seu teor chamo,
cito e hei por citada D. Carolina Neves para
na primeira audiencia deste juizo, que so
offectuax depois de findo o prazo de 30 dias,
contados da data, da a,ffixação deste, ver ser
accusada a mencionada senhora e serem as-
signados os seis dias da lei, para, embargos,
sob pana de revelia, ficando desde logo ci-
tada para todos os demais termos da ex-
ecução até final e sciente do que as audien-
cias deste juizo são ás segundas e quintas-
feiras, ao meio-dia, no Forum, á rua dos In-
validos n. 152, moderno. E para que chegue
ao conhecimento de todos e especialmente
da eitanda, passou-se o presente edital com
outro de igual teor, para ser publicado pela
imprensa e affix,ado no logar do costume, •na
&arma da lei. Dado c passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 23 de novembro de
1909. E eu, Vicente de Paula Basto', es-
crivão, o subscrevi e assigno.—Pedro Fran•
caino Guimarães.

5 Juizo da Decima 'Terceira
1Pretoria

De citaMo COM, o prazo de 20 dias, aos rdos
florentino Baptista e Jo ,7o Byppolito da
Silva, incursos no .art. 303, do Codigo Pe-
nal, na pis-ma abaixo.

O Dr. Manco] da Costa Ribeiro juiz da
13a pretoria do District° Federal etc.

Faz sabor aos réos Fiorentino 13aptista e
João Ityppolito da Silva, e a quem interes-
sar possa, que foram denunciados pelo Dr.
promotor adjuncto com exereicio nesta pre-
teria, como incursos no art. 303, do Codigo
Penal, e como não tenha sido possivel ci•
tal-os possoalmente para assistirem ao sum-
mudo de culpa e, mais termos ao processo,
mandou passar o presente edital, pelo qual
ficam os ditos réos citados, e os chama a este
juizo, á rua Dr. Manoel Victorino na 71,
sobrado, Estação do Engenho de Dentro,para,
no primeiro dia util, depois do findo o prazo
de 20 dias da publicação deste, ás 12 horas
da tarde, se verem processar e julgar, sob
pena de revelia. E para constar, passaram-se
esto e mais dons de igual tear que serão

i

publicados e affixados, na farina da .lei. Rio
da Janeiro, :ein 24 de noaembro do 1909.
Eu, José Firmino de Abreu, escrevente jura.
montado, o escrevi. E eu, Henrique Ferreira,
de Araujo, escrivão, o escrevi.—Manoel da
Costa Ribeiro.

NOTICIARI9
Escola Nacional do Dellag

.A.rtes.-0 resultado dos exames effeetua.-
dos no dia 18 do corrente foi o seguinte
. Curso Geral-1° anuo (alythologia). —

Approvadosa com distincção, Oswalda Soa-
res Vieira Machado; plenamente, Fernando
Norma de Sampaio, Sebastião' Rabello de Oli-
veira, Almir Nestor de Aguiar Pinto, Ce-
lestino Severo do San Juan, Zaly Fernandi-
no de Moraes e Zildo Fernandino de Mornos;
simplesmente : Carlos Augusto Tavares e
Horacio Lopes de Vasconcellos.

Cursa Goral-2)aono (Historia das Artes).
—Approvados: com distincção, Gentil Pi-
nheiro Machado; plenamente, Henrique Cos-
tu, Justino Teixeira de Mallo, Elisiario da
Cunha Bahiana e José Marques de Azevedo.

—
O resultado dos exames efrectuados no dia

20 do corrente foi o seguinte
Curso Garal-1° anuo (Desenho Geometria

co).—Approvado3: com distinceio, Oswaldo
Soares Vieira Machado ; plenamente, Ce;es-
tino Severo de San Juan e Zaly Fernandi-
no de Moraes; simplesmente, Sebastião
Ra,bello de Oliveira, Tancredo Duarte do
Amaral, Zildo Fernandico de Moraes, Hora-
cio Lopes do Vasconcellos, Carlos Augusto
Tavares e Almir Nestor do Aguiar Pinto.
Daus não compareceram.

Curso Geral-2° anuo (Geometria de scrip-
tiva).—Approvados: plenamente, Elis.iario
da Cunha liahi ina e Henrique Costa; simples-
meate, José Marques de Az 3vedo e Jiistino
Ferreira de Mello. Tres não compareceram.

Curso Preparatorio de Pintura o Esculptua
ra.—(Anatomia e Physialogia artista, Ls).—
Approvados : plenamente. Henrique Campos
Cavalleiro o Antonio Edgar de Souza Pitan-
ga.

~MOCorreio — Essa ,epa.rticão expedirá
malas pelos seguiutes paquetes : • 	 .

Hoje:
Polo Orion, para Santos e mais portos da

sul, Rio da Prata, Matto Grosso e Paraguay,
recebendo impressos até. as 3. horas da ma-
nha, cartas para o interior' até ás 8 1/a,
ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 9.

Polo lris, para Victoria, Caravellas,
Bahia, Penedo e Villa Nova, recebendo im-
pressos até as 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2 e ditas com porte
duplo até ás 9.

Pelo Hohenstanfen, para Santos, rece-
bendo impressos ata ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 9 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 10.

Pelo Entre rios, para Bahia e Hamburgo,
recabendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até as 11 1/2,
ditas com porte duplo G para o exterior até
ás 12 e objectos para . registrar até ás 10.

Pelo Bossa ao, para Colastino, recebendo
impressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o exterior até ás 12 e objectos para,
registrar até ás 10.

Pelo S. Pauto, para Madeira • e Europa,
via Lisboa, recebendo impressos até ás 12
horas da manhã, cartas para o exterior at4
á 1 da tarde e objectos para registrar até áa
11 da manhã.

Pelo ByrOrt, para Santos, recebendo Im-
pressos até ás 7 horas da manblk,. cartas
para o interior até as 7 1/2 o ditas coal
porto duplo até ás 8.
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Pelo Parahyba, para Santos, recebendo
Impressos até á 1 hora da tarde, cartas para
o interior até á 1 1/2, ditas com porte duplo
até ás 2 e objectas para registrar até ás 12
da manhã.

Pelo Juan Forgas, para Europa, via Lis-
boa, recebendo impressos até ás 3 horas da
tarde, cartas para o exterior até ás 4 e
objectas para registrar até ás 2.

Pelo Gvarany, para o Recife, recebendo
impressos até ás 2 horas da tarde, cartas
para o interior até ás 2 1/2, ditas com porte
duplo até ás 3 o objectas para registrar
até á 1.

Pelo Cap Blanc, para Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterier até ás 9.

Amanhã:
Pelo Yan Tsd, para Lisboa e Bordéos, re-

cebendo impre,sos até ás 7 horas da manhã
e cartas para o exterior até ás 8.

Pelo Ühili, para Dakar e Europa, via
Lisboa, recebendo impressos até ás 9 horas
da manhã, cartas para o exterior até ás 10
o objectas para registrar até ás 6 da tarde
Ae hoje.

-Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira, nos dias utels,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até á
vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem á Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Méssageries Maritimes ; e entrega,
tambem, nos mesmos dias, das 10 da manhã
ás 2 da tarde.

Santa Casa da.Miericordia
- O movimento do Hospital da Santa Casa
da Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
nhora da Saude, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dôres, em Casca,dura, foi, no dia
22 de novembro, o seguinte:
• Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	 	 1.060	 655	 1.715
Entraram 	 	 41	 23	 64
Sa h i ram 	 •.	 31	 21	 52
Falleceram	 7	 7
Existem 	 '	 1.033	 657	 1.720

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicas foi, no mesmo dia, de 879
consultantes, para. os quaes se aviaram
989 receitas.

Fizeram-se 52 extracções do dentes, 22
operações, 14 curativos, 34 applicações
electro-therapicas e 33 applicaçbes hydro-
therapicas.

Obituario-Foram E ()panadas no ala-ff
22 de novembro do 1909, 33 pessoas, E endo:

Estrangeiras. 	 6

33
Do sexo masculino 	 21
Do sexo feminino 	 . • 12

33
Maiores de 12 annos 22
Menores de 12 annos 	 11

33
Indigentes. 	 .. . 6

- No dia 23, 33 pessoas, sendo:
Nacionaes	   23
Estrangeiras. 	  7

33
Do sexo masculino 	  23
Do sexo feminino 	  10

33
Maiores de 12 annos 	  22.
Menores de 12 anuas 	  11

33
Indigentes 	  6

Narionaes 	 	  27

Observatorio do Rio de Janeiro - Boletim meteorologlco- Dia 16 de novembro do 1909.
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Belém 	   - - - - - - - - -
S. Luiz 	 - - 33.1 24.7 - Quasi nublado Incerto E 2 Nev. ten. 8,1tr•
Pa.rnallyba 	
Fortaleza. 	  -

-
-

38.0
-

20.0
-

-
-

Quasi limpo
-

Muito	 claro
-

NNE
-

6..L ..

Quixeramobim 	 - - - - - - - - -
Natal 	 761.40 28.2 28.8 23.6 19.59 -	 Limpo BOM ENE 6.. Nev.ten.baixo
Par ahyba 	 - - - - - - - - - - -	

,

Recife 	 760.28 27.8 28.0 25.0 19.84 Quasi limpo Incerto ENE 5 ..
Joazeiro	 - -- - - - - - - -
Maceió 	 - 30.7 22.3 - Nublado Encoberto ENE 1 Nevoeiro	 .-
Araca,'11. 	 759.55 27.5 29.5 24.3 20.63 Meio nublado Bom ENE. 1..	 . Nov.ten baizn•
S. Salvador 	 - - - - - - -

.._	 . .

Ondina 	 - - - - - ._. - - -
Caetité 	 755.68 21.9 28.5 19.0 17.59 Nublado Incerto NW 3 ..
Ilhéos 	 - - - - - - -• - - -
Cuya bá 	 762.09 25.4 26 O 24.0 19.79 Nublado Incerto S 1 .„
Uberaba.	 	
Vietf ria 	

756.50
755.18

23.0
24.2

27.0
33.1

21.5
23.3

17.63
20.91

Quasi nublado
Nublado

Sombrio
Incerto

Calma '
NE

, O
.	 1

..
Nevoeiro baixo

Barba cie ia...... 	 755.58 21.4 24.0 18.9 15.52 Nublado Encoberto ESE • 2 ..	 ....
Juiz i o FOra 	 - - - - - - - - -
Capital (Rio) 	 751 19 23.8 30.0 21.7 17.86 Nublado Incerto SSE 5 ..
Campiu is 	 755.95 22.8 26.6 18.5 14.34 Meio nublado Bom E 3 ..	 •
S. Paulo 	   .. 755.99 18.4 29.0 16.6 12.07 Nublado Incerto S 3 ..
Sani os 	 757.18 23.0 31.0 20.1 14.70 Nublado Incerto N 3 Chuviscos.)
Guarapuava 	 1 17.5 22.0 12.0 9.79 Meio nublado Bom .1 1 •	 •
Curityba 	  756.91 20.1 26.7 16.6 11.34 Quasi nublado Bom NNE 1 •	 •
Paranaguá 	
Floria,nopolis 	

, 755 68
756.25

23.0
21.5

29.6
23.5

20.8
21.4

15.55
11.67
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Quasi limpo

Incerto	 •
Claro

E
N

4
3

Garoa
..

Posadas 	 - - - - - - - - . -
Corrientos 	 + 759.CO 20.0 24.0 13.0 9.65 Limpo ._. S 2
Itaquy 	 - - - - - - - -
Santa Maria 	 754.80 21.0 21 O 18.5 9.05 Limpo Bom SW • 5 e n
Porto Alegro 	
Cordoba 	  -I-

7 n 5.66
7. 8 .00

21.2
21.0

24.5
20.0

17.9
8.0

12.76
7.65

Limpo
Limpo

Bom
-

N
N

. 2
2

.	 . ..
` 

Bagé 	 767.20 22.0 22.0 17.6 12.27 Quasi limpo Muito bom N 5 "..
Rio Grande 	 753.08 19.5 22.4 13.4 12.89 Quasi limpo Muito bom W 2
Mendoza ... 	 -4- 761.10 213.0 25.0 10.0 12.05 Moio nublado - S . 2 -
Roza,rio..	 . 	 -I- 758.20 15.0 21.0 7.0 11.30 Meio nublado - •N	 • - - 2 -
Iftntovidéo 	 750.10 18.0 18.0 13.5 10.46 Quasi nublado Incerto WNW 7
Buonos Ayros 	 + 1? 11.0 20.0 '	 8.0 9.79 Quasi limpo

.
ESE 2 .-..

OCCURRENCLAS

Em Caetité choveu, relampejou e trovejou na noute de hontem e manhíí de hoje,:

Em Cuyabá, choveu na manhã do hontem.

Em Uberaba choveu o relampejou na tardo e noute de hontem.

Na Victoria choveu trovejou e relampejou na manhã, de hoje,1

Em Barbacena choveu e trovejou na noute do hontem.

AS temperaturas minimas de hontem verificaram-Se :.em Guaranuava com 12°.0 e em Rio Grande cora 133.4:,

As observaMs e0111 este Oignal são de hontena. •
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-

34.2
-

21.5
-

-
-

Meio nublado
-

Incerto
...._

E
- -	 -

4 Nev.	 alto
-

Fortaleza 	 - - _ ._ - - ' - - -
Quixeramobim 	 -h- - ..
Natal 	 - - - - - - - - -
Parahyba 	 - - - - - - - - ..
Recife 	 760.28 27..8 30.4 25.0 19.08 Meio nublado •	 Bom ENE -.5 .	 -
Joazeiro 	 757.97 27.5 36.0 21.6 10.35 Nublado Incerto •N	 • 1 . Chuviscos
Maceió 	 - - .=,3.0 22.2 - Meio nublado Bom ENE 1 ..
Aracajú 	 , 	
S. Salvador 	

760,55
-

27.0
-

30.0
-

24,1
-

19.32
-

Moio nublado
-

Sombrio
-

NE
- •

3
-

Nev.ten.baixo
-

Ondina, 	
Caetité 	 . 	

759.60
757.65

27.6
20.8

31.5
29.0

22.5
18.7

19.90
17.41

Meio nublado
Nublado

Sombrio
Máo

' W•
E

• 1
1

..
Chuviscos

Ilhéus 	 760.88 27.9 28.0 22.8 20.78 Meio n ublado Bom
Cuyabá,  ' 762.58 27.0 32.3 25.7 21.94 Meio nublado Bom •	 -
Uberaba 	  - - - - - - - .. .	 -

Victoria.. 	 756.79 26.3 28,8 22.8 22.18 Quasi nublado Bom NE 2 ..
Ba,rbacena 	 757.76 21.0 23.4 17.8 16.09 Nublado Máo •W 2 Chuva
Juiz de Fora 	 759.30 24.6 31.2 21.1 18.78 Nublado Incerto NW 2. ..
Capital (Rio) 	  757.40 .	 23.6 27.4 21.5 18.67 Nublado Incerto SSE 3 Chuviscos
Campinas 	 .. 	 	  758.27 21.2 29.0 17.5 15.61 Nublado Encoberto SE 3 -
S. Paulo .	 	  	 - - - - - - -- .„

Santos 	 .. - - - - - - - - -	 ..

Guarapuava 	 ,.. 757.77 16.0 25.2 15.0 12.37 Nublado Incerto E 4 ..
Curityba, 	
Paranaguá, 	
Floria,nopolis 	

760.33
75L88
759.75

15.9
21.0
20.0

29.0
29.0
24.5

16.0
19.4
21.0

12,02
15.78
15,42

.Nublado
Nublado
Nublado

Incerto
Incerto

Encoberto

-E
SSE
S

3
3
4

-
Chuvisco

..
Posadas 	  - - - - - - - - - -
Corrientes 	  + 758.10 21.0 37.0 21.0 18.50 Nublado - SE 2 -
Itaquy 	  - - - - - - - - - -
Santa Maria. 	 757.66 19.5 23.0 19.5 14.41 Nublado Incerto E ‘	 5
Porto Alegre 	 761.14 23.5 26.9 21.8 14.88 Quasi nublado Bom $E • - -	 6 -
Cordoba 	 +766.00 13.0 22.0 11.0 9.85 Nublado - S 2 - .
Bagé 	 760.23 21.5 24.2 15.4 10.03 Quasi	 limpo Bom
RioGrande 	 - - - - - - - _ ••
Mendoza, 	
Rosario  -

-1-
-1-

769.10
764.80

9.0
15.0

24.0
19.5

8.0
12.0

7.42
9.37

Nublado
Nublado

-
-

SW
'SE

- - - 2
6

-
-	 -

Montevidéo 	 762.80 17.5 17.5 13.5 9.15 Quasi nublado Incerto ESE -	 • •	 5 Nev_.ten. baia(
Neuos•Ayres 	   -1- 765.50

.
16,0 19.0 10.0 9.31 Limpo

.,.
- SE -	 • 6

•	 \:- á	.:

OCCURRENCIAS

Em Guarapuava choveu na tarde de hontem e garoou na manhã de hoje.'

Em Curityba choveu o trovejou na tarde e noite de hontem e manhã de hoje.:

Em Paranaguá choveu e trovejou na tarde de hontem.

Em Florianopolis choveu na noite de hontem o pela manha de hoje.

Em , n Santa Maria chuviscou pela manhã de hoje.

As temperaturas Mínimas de hontem verificaram-se: em MogevidéO copl 13°,5 O 9,ZI 0.a.4 gora

.01)].)§0M9_(305 . COM este SignN1 4- são de honterai,
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WARM OFFICIAL
	

-Novembro 1909.

Pagou no 1° exemplar 61600 do salto por os-
tamipilhas.

Rio de Janeiro, 4 de novembro do 1909. —
O sedretario, Fabio Leal. (Ao lado se achava
o carimbo da, Junta Commercial.)

La Compartia Molinora Anglo Argentina,
Limitada, estabelecida em Buenos Aires,
Argentina, apresenta a registro a marca
acima. A marca que corresponde á marca
argentina de n. 23.70, clasie I, é consti-
tuida, por uma figura oval , formada do urna
larga cinta, contendo as seguintes inseri-
NUS na parte superior: «Ca . Molinora An-
glo Argentina La .,, e na, inferior: «Sumos
Airosa, achando-se estas duas inscripções
separadas por mo lograram formado pelas
lettras CM. No centro dessa figura ha um
circulo que a superposto por uma faixa ou
placa larga, disposta em sentido horizontal,
com a inscripção: cOptimita, que é o cara-
cteristico principal da marca.Logo abaixo
do mesmo circulo está marcado o numero
do kilos contido no recipiente. Esta marca,
que poderá variar de typo de lettra, tama-
nho, côr o disposições de atires, é applicada
par qualquer processo a suecos, barricas e
outros recipientes contendo farinha, farinha
de trigo e todo e qualquer producto do mo-
in'io em geral, para distinguir os artigos da
fabricação o commereio da deposittnte de
outros sem slhantea. Rio do Janeiro. 29 de
outubro de 1909.—Par procuração Moura &
Wilson. (Sobre uma estampilha do valor de
$30).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fedor l ás 2 horas do
dia 29 do outubro de 1909.— O secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 2.510A, por despacho da
Junta Commercial em S9SSã,0 dc hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6$600 de solto
por estampilhas. Rio do Janeiro, 4 do no-
vembro do 1919.— O secretario, Fabio Leal.
(ao lado se achava o carimbo da Junta Com-
marcial.

—

N. "C.Z:11

La Compania, Molinera. Ari& Argentina
Limitada„esta,belecida em Buenos Aires, Ar-
gentina, apresenta a registro a marca
acima.

A marca que corrosponde á marca argen-
tina do n. 23.875. cia se 1, é constituida otor
urna figura oval formada do uma larga cinta
contendo as seguintes inscripções: na Darto
superior : Co ,,paãia ltIoltnera Anglo Argen-
tina, Limitada, e na inferior : Buep os Aires,
acaanda-so essas duas inscripções separadas
por uni monogramma formado pelas lettras
.31.C.No centro dessa figura ha um circulo que
é liperposto por urna faixa ou placa larga,
disposta em seatido horizontal, com a in-
scripção: X. P. T. O., que é o ca.racteris-
tico principal da, marca. Logo abaixo do
mesmo circulo está imita Ldo o numero
de kilos contidos no recipiente. Esta
marca que poderá variar do typo de let-
tra, tamanho, côr o disposições de atros,
é applicada por qualquer processo a sa,ccos,
barricas o outros recipie dei coutando fari-
nha, farinha de trigo e todo e qualquer p.aa-
dueto do moinho em geral, para distin-
guir os artigos da fabricação e cominarei°
da depositante de outros sernelhaates.
Rio de Janeiro, 29 de outubro de 19 Q. —
Por procuração Moura & Wi(son. ( Sobre
uma estampilha de 300 rèis.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
xnercial da Capital Foderal ás 2 horas do dia
29 do outubro de 1909.-0 secretario, .Fabio
Leal.

Registrada sob n. 2.511 A por despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje.

0.417

José Alvos Junior, domiciliado nesta Ca-
pital, á rua dos Volunta,rios da Patria, n. 278,
apresenta á Junta Commercial a marca
acima coitada, adoptada pelo supplicante
para seu preparado pharmaceutico Pilazol,
a qual consiste no seguinte: um rotulo sendo
diametros diversos tendo esta inscripta em
seu interior um 3/4 de mulher penteada a
Luiz XV. Esta sobre um fundo de ciares e
tambem imprasso entro duas circunde-
rencias é encontrada a sua metade supe-
rior uma grega de louros impressa em coros
o na metade inferior o nome de Pilazol
entre sois estreitas, sendo tres do cada lado;
impresso em ouro na parte inferior lê-se
José Alves Junior. Rio do Janeiro, 23 de ou-
tubro de 1909. —José Alves Junior.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial á 1 hora da tarde de 25 do outubro
de 1909.-0 secretario, Fabio Leal.

Registrada sob o n. 6.417 por despacho
da Junta CoMmercial, em sessão de hoje.
Pagou no 1 0 exemplar 6$500 do salto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 8 de novembro
de 1909.-0 secretario, Fabio Leal.

N. 0.4a?..,0

Mondem & Teixeira, estabelecidos á rua
Goyaz as. 412 o 414, com o commercio do
fazendas e armarinho, adoptam para distin-
guir estes artigos a marca acima. consisto
dia em o nome caracteristico ao novo seculo,
escripto sobro estreito filete o poderá va-
riar a citada marca em cores e dimensões e
typos de letras e será appli cada, em quaesquer
envolucros que contiverem os ditos artigos,
assim como em notas, facturas, annuncios,
reclames etc., servindo assim do marca
geral de seu estabelecimento. Rio de Ja-
neiro, 26 de outubro de 1909.—Mendes e
Teixeira. (Inutilizada uma estampilha. de
300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia 3 de novembro de 1909. —O Secretario,
'Fabio Leal.

Registrada sob o n. 6.420 por despacho da
Junta Commercial , em sessão de hoje. Pagou
no 1° exemalar do seio por estampilhas. Rio
de Janeiro, 8 de novembro de 1909.-0 Se-
cretario, Fabio Leal.

n•••••nn

N. 0.43Z;

Orlando da Fonseca Rangel, pha.rmaceu-
tico, estabelecido com fabrica de productos
chimicos o pharmaceuticos na Avenida Cen-
tral n. 181, sob a firma de Orlando Rangel,
vem apresentar e requerer á meritissima
Junta Commercial o registro, de conformi-
dade com a lei, da marca acima collada, que
consiste na denominação arbitraria ou de
pha,ntasia, Arsyetol», não empregada ainda
por outrem e creada pelo supplicante para
uma preparação pharmaceutica, para. uso
hypodermico, cu;o nome é a propria marca,
que será usada em rotulos, envoltorios, es-
tojos, papel o tinta do toda e qualquer qua-
lidade e sob diversas fôrmas. Com  esto re-
gistro quer o supplicante garantir os seus

direitos do propriedade, commorcio o In-
dwtria, ou fabrico. Rio, 12 do noveMbro.de•
1909. —Orlando da Fonseca Rangel.

Apresentada na Secretaria da Junta Com=
mercial da Capital Federal ás 2 horas do
dia 13 de novembro do 1909. — O secretario,
Fabio Leal.

Registrada sob n. 6.435 por despacho da
Junta Commercial, em sessão do hoje. Rio
do Janeiro, 16 de novembro de 1909.-0 se-
cretario, Fabio Leal. (Estavam inutilizada,
estampilhas no valor de 6$60J). •

--
N. 1.2,12

Estado de S. Paulo
Certifico que a marca «Mimosa», para cho-

colate, pertencente á Companhia de Inclue-
tria e Commercio «Casa Tone), registrada
na Junta Commercial do Estado do S. Paulo
sob n. 1.212, foi depositada nesta Junta em
18 do corrente com o Diario Official do São
Paulo em que foi publicada. Secretaria da.;
Junta Commercial da Capital Federal, 24 do'
novembro do I009. Sobre duas estampilhas
do valor collectivo de 1$100, estava assigna-1
cio Honorio de Campos, official-maior. (Ao,
lado está o carimbo da Junta Commarcia.È
da Capita/ Federal). Descripção da marca:,
Uma tarja do cartão, em forma do paraller:
lopipodo, em cujas quatro faces, vê-se sobro -
fundo vermelho em caractéres dourados e
vice-versa sobre fundo dourado, em caractk•
res vermelhos, as palavras «Mimosa Cho-,
colate} contornadas por um traço art-nou-'
veau, tendo nas duas faces principaos uma
abelha dourada no canto superior direito.3
Dentdo da caixa o chocolate 6 distribuido em:
oito pequenas taboas, cada qual revestida'
do papel da mesma côr vermelha com a ror
producção da mesma marca em escala
menor.
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RENDAS PUBLICAS
MEM*

• ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendado dia 24 de novembro de 1909:
Em ouro....	 98:774073
Em papel.... 185:924762

Renda de 1 a 24 de novem-
bro de '1909 	

Km igual portado de 1908 	
Diferença a maior em 1909

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 24 de novembro de 1909

Interior 	 	 12:316$240
Consumo :

F umo ......
Bebidas 	
Phosphoros 	
Calçado 	
Perfumarias 	
E. pharmaceu-

ticas 	
Vinagre. 	
Chapéos 	
Tecidos 	
Registro, 	

Extraordinaria 	
Deposito.. 	
Renda com appiicaçã,o espe-

cial 	

Renda. de 1 a 23 do novem-
bro de 1909.	

Em Igual penedo de 1908.;:;!

MARCAS REGISTBA DAS

N. f2.Z-1:10 A

• 7:517-500
1 :51W00

12 : 360$ 100
3 :100$000

31E4500

794 t000
95$200

2:775:000
11:468103

120$000 40:124$360'
•

4:484$81$
94000

5954408

57:010$764

1.340:544988

1.398:153$754
1,348:338$49'
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ED1TAES E AVISOS

Ministerio da Justiça e
Neg-ocios Interiores

VORNECIMENTO A TODAS AS REPARTIÇ'ZiES
SUBORDINADAS

De ordem do Sr. ministro, faça publico
'tine, no dia 14 de dezembro futuro, serão

ecebidas nesta directoria propostas para
o fornécimento, durante o anno de 1910,
dos artigos constantes dos seguintes grupos:

Grupo 10

Carvão .de pedra de New-Castle e Ca,rdiff-
preço por tonelada.

Grupo 2°
Farinha de trigo — preço de um sacco.

Grupo 3°

Café em grão e moldo — preço de kilo.
G; upo 4°

Leito frasco do vacca — preço de litro.
Grupo 5°

Forragens: alfafa, farollo, fubá grosso e
milho — preço de kilo.

Grupo 6°

Assuar branco, mascavo e branco grosso
—preço de kilo.

Grupo 7°

Aves e ovos —frangos e gallinhas —preço
Dor unidade e duzia.

Grupo 8°
Pão, biscoutos, bolachas e roscas do barão

:-- preço de kilo.
Grupo 9°

Carne fresca: de vacca, vitella, porco e
Carneiro — preço de kilo.

Grupo 10°

Obje3tos de expediente e do escriptorio —
preço conforme a unidade constante da re-
lação.

Grupo 11°

Generos alimenticios — preço conforme a
unidade constante da relação. -

Grupo 12°

{Drogas, productos chimicos e preparados
plia.rmaceuticos— preço conformo a unidade
constante da relação.

Grupo 13°

Material cirurgico—preço conforme a uni-
dade constante da relação.

Grupo 14°

Utensilios e vasilhame—preço conforme a
unidade constante da relação.

Condições

1°, todos os art i gos serão de primeira qua-
lidade e só se acceitam prapostas feitas es-
pecialmente para cad a grupo nas listas im-
pressas que a directoria fornece aos concur-
rentes., os quaes as trarão com preço para
todos os afonos no dia acima indicado, em
enveloppes fechados e com a- indicação do
grupo;

2°, as propostas serão feitas em tres vias,
em tinta pret , ,endo semente uma estam-
pilhada e tu a atadas e assignadas, sendo
nellas especo,: aos, sem accrescimos, entre-
linhas, ementias, razuras ou resalvas, em
algarismos e por extenso,- os preços de cada
,um dos artigos ;
' 3°, os proponentes apresentarão documen-

;:tos em original 0 ou publica fórma; do The-

souro Nacional e Prefeitura Municipal, re-
11atisios ao pagamento do imposto de indus-
trias e profissões e alvarás do licenças para
o 2° semestre do exercicio corrente ;

4°, cada proponente depositará prévia-
mente, no Thesouro Nacinaal, mediante guia
expedida por esta repartição, a qual se
dará ~ente até a vespera do dia do rece-
bimento o abertura das propostas, a quantia
da 5:000$, em Moeda corrente, ou apolices
da divida publico, ao portador, para ga-
rantia de cada proposta ;

5° dar-se-ão guias para deposito de ga-
rantia de propostas sómente aos negociantes
que exhibirem carta de matriculados na
Junta Cornmercial e documentos em publica
forma on em origina l , do Thesouro Nacional
e Prefeitura Municipal, provando ter pago
impostos concernentes aos artigos que pre-
tendem fornecer

6", para cada grupo lavrar-se-a, oppor-
tunamente, na Secretar;a, de Estado, um
contracto, obrigando-se então os contractan-
tes ao derositode 1:000$, para os grupos 2°,
30 40, 7° e 13 0 ; do 3:000$; para os 60 , 10° e
14° ; de 5:000$, para os 1°, 5°, 8', 9°. 11° e
12°;

7", as propostas serão recebidas e abertas
deanto dos concurrentes, ás 2 horas da tardo
de 14 de dezembro futuro ;

8 1, os fornecedores venderão aos funccio-
narios da Secretaria de Estado, exigindo pa-
gamento immediato, os artigos de que ne-
cessitarem para consumo, pelos preços dos
contractos ;

9°, fica entendido que o propononte pre-
forno para o fornecimento do qualquer
grupo, recusando-se a assignar o contracto,
dentro da prazo de cinco dias, a contar da
data do edital de chamada, que por esta
directoria fôr publicado, perderá o direito
á caução ;

10', a inscripção encerrar-se-ha ás 3 horas
da tarde do dia anterior ao marcado para o
recebimento e abertura das propostas. O
concurrente que até aquilo dia não exhibir
o documento comprobativo da caução no
Thesouro Nacional, não será chamado no dia
do recebimento de propostas

11.° 03 generos destinados á Colonia Cor-
racional de Doas Rios serão entregues a
bordo do vapor que os tem do conduzir á
Ilha Grande;

12.° as propostas que contiverem preços
superiores aos correntes no mercado po-
derão deixar de ser tomadas orn conside-
ração;

13." o fornecimento para o grupo 9° —
Carne fresca—será sómente de gado abatido
no matadouro publico de Santa Cruz;

14.° as propostas para o fornecimento do
grupo 100  deverão ser acompanhadas de
amostras de todos os artigos constantes da
relação;

15." os contratantes ficarão obrigados a
pagar a importancia do preço dos artigos
que forem comprados por sua conta ou dei-
xarem de forn !cor ou substituir, além da
multa de 50 0 /. sobra o seu valor, quando
não os fizerem entrar no prazo estipulado;

10.° os contratos poderão s3r rescindi-
dos, quer haja ou não proposta do fornece-
dor quando abandono ou recuse satisfazer
os pedidos; sujeitando-se, porém e, áperda
da caução, qué revertel, á Faznda Na-
cional;

17.° para fornecimento de farinhade tri-
go, poder-se-ão habilitar os zommerciantes
que tenham pago impostos relativos á pada-
ria e para os grupos café e assacar os que
o tiverem para generos alimenticios de 1°
OU 20 classes ou vinhos por grosso, etc.

Dire3toria de Contabilidade, 23 de novem-
.bro de 1939. director geral, J.. O. de Sou-
za Bordini.

nscola Nacional de 13ellaa
Artes

De ordem do Sr. director, faço publico
que, quinta-feira, 25 do corrente, ás 11 ho-
ras da manhã, serão chamados a exame de
elementos de architectura, e desenho do or-
natos do 3° anno do curso geral, os seguintes
aluamos:

Elementos de architectura e desenho de or-
natos

(3° anno)

Adolfo Morales de los Rios y de Cuadra,
2 D. Adelaide Lopes de Souza Gonçalves.
3 D. Arilada da Cruz Sobral.
4 D. Dinorah Carolina de Azevedo.
5 Manoel Henrique de Lima.
6 alui° Jansen Va.z.
7 Raymundo de Miranda Leão.
Secretaria da Escola Nacional de Balias Ar-

tes, 23 de novembro do 1909.-0 Secretario,
Diogo Chalro.

Directoria C4cral de Sa1,10 •
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saudo Publica, transcrevo abaixo a lista dos
produtos apprehendidos pela Commissão do
Fiscalização de Generos Ali menticios, na fa-
brica (Globo», de Castro & Oliveira, á rua,
Dr. Maciel n. 112, e que, analysados n) La-
boratorio Nacional de Analyses, não foram
considerados nocivos á saude publica:

Amostra de manteiga, francamente colo-
rida, contida em uma pequena lata.— A
analyse revelou ser uma manteiga de infe-
rior qualidade e não conter substancias no-
civas.

Amostra de manteig o, de côr mais con-
centrada, contida em uma pequena lata.—
A aaalyse revelou ser uma manteiga de in-
ferior qualidade e não conter substancias
nocivas.

Amostra de materia corante denominada
(Oleo da Urumla.— Na referida amostra,
que é de m t.teria corante vegotal dissolvida
em oleo graxo, a analyse não revelou a
existmcia de sabstancias nocivas.

Secretaria da Directaria Geral de Saude
Publica, 23 do novembro de 1909.— O secre-
tario, Dr. J. Pedrosa.

INFRACOES DG RE3ULMNIEVPJ SANITARIC • ,

Foram intimados a s ktisfazer nesta direc-
toria geral, no prazo de cin3o dias, as mul-
tas que lhe -foram impostas, ou, findo
esse praso, se verem processar de acordo
com o regulamento sandario:

Pela lO delegacia de saúde:
Luiz Cravo, multado em 125$, por não ter

cumprido a intimação n. 4.625, relativo ao
predio n. 5 da estrada velha do Jardim Bo-
tanico, infringindo o art. 98 do mesmo re-
gulamento.

O mesmo, multado em 125$, par não ter
cumprido a inti.naçio n. 4.624, relativa ao
predio ri. 1 da estrada velha do Jardim Bo
tanico, infringindo o art. 98 do mesmo re-
gulamento.

Pela 4° delegacia de saúde: •
Antonio 'Ferreira Villas-Boas, multado em

125$, por não ter cumprido a intimação
n. 14.048, relativa ah pradio n. 251 da rua
7 de setembro, infringindo o artigo 98 do
mesmo regulamento.

Antonio Jose Ferreira Braga, multado em
124, por não ter cumprido a intimaçio
n. 812; relativa ao prddio n. 112 da roa Ge-
neral Camara, infringido o art. 08 do niesrnb
_reg ula mento.
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D. Ernestina Lopes da Fonseca Costa, mul-
tado em 125$, por não ter cumprido a inti-
mação n. 14.243, relativa ao predio n. 44
da rua do Sacramento, infringindo . ° art. 98
do mesmo regulamento.

A mesma, multada em 125$, por não ter
cumprido a intimação n. 14.242, relativa ao
predio or. 42 da rua da Sacramento, infrin-
gindo o art. 98 do mesmo roculamonto.

Pela G° delegacia de saúde:
Serafim Joaquim da Silva, multado em

VO$, por ter alugado o predio da rua dos
Arcos ri. 31 moderno, som a necassaria au-
torização da mesma delegacia, infringindo o
art. 87 do mesmo regulamento.

Pela a delegacia de salde:
D. Julia Motta multada em 125$, por não

ter communicado a mesma delegacia a va-
cam:ia, de um barracão dos fundos da casa
n. 37 do,'rua, Dr. Sá Freiro. infringindo o
art. 87 do mesmo regulamento.

A mesma, multada em 200$, por não ter
cumprido a intimação n. 1.3 :9, relativa ao
predio fr. 37, da rua Dr. Sá Freire, infrin-
gindo o art. 98, do mesmo ia.,gula,mento.

A mesma, multada em 125, p:n• ter dei-
xado de communicar á mesma delegacia a
vacancia do uma parto da casa de commodos
da rua Dr. Sá Freire n. 37. infringinlo o
art. 87, do mesmo regulamento.

F. Barroso, multado em 204 por ter dei-
xado de cumprir a intimação n. 17.225, re-
lativa ao predio n. 501 da rua de S. Chris-
tovão, infringindo o art. 08, do mesmo re-
gulamento.

Manoel Ferreira da Cesta, multado em
200$, ror ter deixado de cumprir a inti-
mação n 19.602, relativa á casa n. -1 da
avenida da rua Balla, 'de S. João n. 101, in-
fringindo o art. 98, do mesmo regulamento.

Manoel Ferreira da Costa, multado em
200, por não ter cumprido a intim tção
n. 19.663, relativa á casa n. 2 da avenida,
da rua 13ella, de S. João a. 101, moderno,
infringindo o art. 93, do •mesmo regula-
mento ;

O mesmo, multado em 200$, por ter dei-
xado do cumprir a intimação n. 19.664, re-
lativa á casa n. 3, da avenida n. 101 da, rua
Baila do S João, infringindo o art. 93, do
mesmo regulamento.

Pela 8 delegacia do sou lo:
Domingos Mallieiros, multado em 201, por

não ter communicado por escripto á mesma
delegacia, a vacancia do duas casinhas da
avenida n. 182 da, rua Jorge Rudge, infrin-
gindo o art. 87, do mesmo regulamento.

D. Elisa Mes ilida Cabral, representada
por seu procurador João José de Araujo,
multada em 200$, por não ter cumprido a
intimação n. 6 013. relativa, ao prado da
rua Conde de Bandim n. 124 antigo, infrin-
gindo o art. 98, do mesmo regulamento. •

Pela 9 delegacia de saude:
Antonio de Paula Rodrigues, multado em

125$, por não ter communicado por escripto
á mesma delegacia, a vacancia, do pre tio de
sua propriedade á rua D. Maria n. 6, infrin-
gindo o art. 87, do mesmo regulamento.

Rio dó Janeiro, Secret iria, da • Directoria
Geral de Sande Publica, 25 de novembro do
1909.-Dr. J. Pedroso.

•
Vorça, Policial do Districto

Federal
De ()Mem do Exm. Sr. general comman-

dante, acha-se abort i na Assistencia do Ma-
terial, a inscripção para nova matricula do
costureiras o alfaiates para o anu vindouro
devendo estes depositarem na Contadoria da
Força no mez do janeiro a importancia de
2:094003 como caução para ga •antia, do
fardamento á manufacterar o aquell is apre-
saltarão cartas de fiança do caches das
classes armadas em serviço activo.

Para mais informações os interessados di-
rigir-se-hão a esta repartição das 12 horas do
(lia ás 3 dá tarde; ás torças feiras, quintas e
sabbados, até o dia 15 do dezembro proximo.

Quartel á, rua Evaristo da Veiga em 25 do
novembro do 1909. Domingos Martins da.
Silva Paranhos, major as,istente interino.

Directoria, das _Rendas Pu.
blicas do Thesouro Federal

AFORAMENTO DE TERRENOS ACCRESCIDOS ÁS
MARINHAS DE QUE SÃO FOREIROS NA ILHA
DA CONCEIÇÃO WILSON SONS & LIMITED,
PELOS MESMOS REQUERIDO

Por esta directoria se declara pelo pre-
sente edital do 30 dias, a contar da data
infra, que, tendo Wilson Sons & C o ., Limi-
ted, requerido por aforamento os citados
terrenos, são convidados os que tiverem re-
clamações a fazer sobro o alludido afora-
mento, a apresentai-as na Secção dos Pro-
prios Nacionaes, dovidamento documenta-
das, no referido prazo, findo o qual nenhuma
será attondida.

Diractoria das Rondas Publicas em 23 do
novembro de 1909.-Abdenago Alves, dire-
ctor das Rendas Publicas.	 (•

Caixa de .A.mertização
Faço publico que, tendo-se extraviado a

aipolice da, divida publica fundada n. 98.089,
do valor nominal de 1:000$, uniformizada,
juros do 5 o/3 papel, vae ser expedido novo-
trtulo, si dentro do prazo de cinco dias não
houver reclamação em Contrario. 	 •	 -

Caixa do Amortização. 23 de novembro
de 19J9.-0 inspector, M. C. de LetTO	 Á.

Faço publico que, tendoase extraviado as
apolices da divida publica ris. 4.834 e 4.835,
do valor nominal de 1:000$ cada uma, uni-
fomizada, juros do 5 o/ papel, vão ser
expedidos novos titulos se dentro do prazo
de cinco dias não houver reclamação em
contrario.

Caixa do Amortização, 23 de novembro
de 1909.-o inspector, M. C. de Lett°. (,

Alfandeg,a do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 38

Pela Inspectoria, da Alfandega do Rio do
Janeiro se faz publico que, á porta do arma-
zem do consumo o nas dos armazens abaixo
iudicados, nos dits 30 do novembro, 2 e 4
do dezembro de 1909, ao meio-dia, se hão
de arrematar, livres do direitos e no estado
em que se acharem, as mercadorias se-
guintes:

GUARDA/40MA

Apprehen rto

Lote n.1

Abraham Francisco: 1 volume sem nu-
mero, contendo botões do madrepero'a, pe-
zando 2.710 grammo,s ; vindo de Suta no
vapor Rynland em 15 do julho de 1909.

Lote n. 2

Abelardo Arfiria e Franklin de Almeida:
1 volume sem numero, contendo 12 caixas
com charutos, contendo cada caixa 50 cha-
rutos, total 600 charutos ; vindo de bordo do
vapor Zaaland em 27 de agosto de 19J9.

Capatazias	 •
Lote n. 3	 •	 ' -

.Sem marca : barras de ferro a granel,e
sem numero; sem marca sem numeroJ
barras de ferro etc., pesando liquido 328
kilos. Tubos de ferro, pesando liquido, 610
kilos.

Peças de forro para construcçãa do casas,
pesando liquido 345 kilos ad valorem, igno.
ra-se procedencia, vapor,- descarga o coasl-
gnação.

Armazem das amostras. •

Lote n. 4
'WSR:1 pacote n. 759, pesando bruto 7 ki-

los contendo musicas em carreteis para pia-
nos; pesando bruto 5 kilos, vindo de South-
ampton no vapor inglez Avon, descarregado
em 5 de outubro do 1908; consignação igno-
mira .

Lote n. 5

M. C. Tina di Loronzo Falconi: 1 caixa
n. 5.643, contendo 3 chapjos do palha en-
feitados.

idem: 1 pacote n. 5.014 contendo roupa
feita do sed não especificada enfeitada, pe-
sando liquido 1 112 kilo. ad valorem,. Roupa
de casemira de lã singela pesando liquido
real 2.100 grammas (lisa). Roupa de linho
enfeitada pesando liquido real 1,800 gram-
mas, ad valorem,. Roupa de lã e algodão
em partes iguaes, lisa, pesando liquido 500
grammas. Um par de luvas do pellica, vin-
do de Genova, no vapor Concezione, dosear-
regados em 31 de julno de 1938.

ARMAZEM N. 3 -

Lote n. Ó

Triangulo ES: 3 caixas es. 1 á 3. pesando
bruto 534 kilos, contendo 3 apparelhos para
absorpção de poeira (mercadoria omissa)
ad valorem, vindas do Havre no vapor Ca-
narim e descarregadas em 7 do janeiro de.
1908, consignadas a Ed. Schmidt.

Lote n. 7

Paulo II: Jordival : 2 caixas sem numeros
contendo aguas minemos, pesando bruto nas
garrafas, 109 kilos, viradas de New York no
vapor Yerdi e descarregadas em 8 de agosto
de 1908, consigaadas á Paulo II. Tardwal,.:

Lote n. 8

AA : 30 caixas sem numoros, contendo
agua do Vichy, pesando bruto nas garrafas,
1.430 kilos, vindas de Marselha no vapor
Algerie, descarregadas em 14 de Agosto de
1908; consignadas á Arthur Aguiar. 	 •

Lote n.. O

C P . 1 caixa n. 829, contendo 63 chapéos
do feltro do lã simples, vinda do Liverpool
no vaporTinforetto, descarregada em 13 de
março de 1907, consignação ignorada.

Armazern n. 4

Lote n. 10

KFC: 1 caixa n. 79. pesando bruto 7 Mios,'
contendo 12 vidros com acido phosphato do-
Haesforil ; Solução medicinal, pesando li-
quido 6 kilossinda de Nova York pelo vapor_
Hanseat, descarregada em 1 de julho de 1908
e consignação ignorada,.

Lote n. 11

RSVC: 2 caixas ns. 3 e 4; pesando bruto
227 kilos, contendo 372 chapéos do palha de
ari .oz, vindas- - do Gonova, no vapor 'Rd
Untberto, descarregadas em 19 do junho (V
1908 e 'consignadas á R. •Sa Vargas. •-• • - •
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Loçã n. 12

2 caixas lis. 6 07, pesando bruto 146
• -kiloS contendo 99 caixinhas com chlorureto

de -sotli.o impuro, pesando liquido 118 'silos,
vindas de Trieste, no vapor Duna, des-

' -.carregadas em 26 de junho de 1908 e consi-
gnadas á Schmidt Curytiba.

Lote n. 13 -

Une: 2 caixas ns. 1 e 2, pesando bruto
20'2 kilos, contendo obras não classificadas
'de ferro batido simples, pezando liquido 12
RD& e'obras não clit s ificadas de ferro ba-
tido galvanizado, pezando liquido 125 kilos.

Idem: 1 amarrado sem numero, contendo
canos de ferro galvanizados, pesando liquido
20 kilos, vindas de Buenos-Ayres, no vapor
Danube, descarregados em 26 de junho de
1908 e consignados á Wilson Sons & Comp.

ARMAZEM N. 5

Lote n. 14

-FSJ: 1 caixa n. 3.363, contendo pentes e
' Nas para fabrica de tecidos, ad valorem,
vinda de Southampton no vapor Acon, des-
carregada em 6 de outubro de 1008 e consi-
gnada á ordem.

Lote n. 15

ESC: 8 barricas ns. :55 a 762, contendo
frascos de vidro branco n. 1 sem ralha e
sem bocca esmerilhado, pesando liquido

já feito o abatimento de 5 %, 892 kflos,
vindas de Marselha no vapor Les Alpes, des-
carregadas em 8 de abril do 1908 e consi-
gnadas á ordem.

ARMAZEM N. 9

Lote n. 16

S. Signaldi & Comp., 2 caixas ns. 4 e 17,
contendo folias medicinaes não especificadas
pesando bruto 48 kilos,v idas de Nova-York,
no vapor Tenngson, descarregadas em 30 de
junho de 1905 e consignadas a S. Signaldi

Comp.

Lote n. 17

s. Signaldi & Comp., 2 caixas ns. 25 e 26,
contendo linimento, peza,ndo bruto 25 kilos.

Idem: 4 amarrados de caixas ns. 19/22,
contendo xarope medicinal, pezando liquido
72 kilos vindos de Nova-York, no vapor
Tennyson, nescarregados em 28 de Junho de
1905 e consignados a S. Signaldi & Comp.

Lote n. 18

AD : 1 caixa n. 4, contendo mollas de
aço para carros pesando bruto 43 kilos
'vindas de Breinen no vapor Acly,n, descar-
regadas em 12 de novembro do 19)7, con-
signada á Antonio Palacio.

lote n. 19

-Triangulo BB : 1 barrica n. 685, contendo
vidro n. 1 branco, simples, sem ro!lia, e
bocca, esmerilhado, pos ) liquido 70 kilos;
vinda do 1-lavre no vapor Campivas, descar-
regado em 6 de dezembro de 1907, consigna-
da a Braz Brando.

Lote n. 20
Triang,ulo BB : 1 caixa n. 635, contendo

trancellim de lã,pesando bruto 4 kilos,e tran-
collim de algodão pesando bruto trinte e oito
kilos; vinda do 1-lavre Do vapor Campinas,
descarregado em 11 do dezembro de 1907;
consignada a Braz Brando.

Lote n. 21

Triangulo BB: 1 barrica n. 682, pesando
bruto 190 kilos, 'contendo -vidro n. 1, branco
sem bocca e rolha esmerilhado, pesando

liquido 165 kilos ; vinda do Havre no vapor
Campinas, descarogada em 9 de dezembro
de 19,07 consignada a Braz'Brando.

Lote n. 22

Cruzeta deitada ACZ13: 1 caixa n. 45, con-
tendo essencias artificiaes, pesando liquido
6 112 kilos ; vinda de Liverpool no vapor
Canning, descarregado em 7 de dezembro do
1907 o consignada a Andrade Carvalho Be-
nedetti.

ARMAzEM N. 10

Lote n. 23

GB contra marca EM: 1 caixa n. 51.440,
com o peso bruto de 93 kilos, contendo 120
vidros de sulphito de sócia puro, pesando li-
quido 30 Mios ; 20 vidros de bromureto de
potassio pesando liquido 1 kilo ; 52 vidros
de bisulphito de sóda puro, pesando liquido
8 112 kilo.

GBcontramarca EM: 1 dita n. 51.441,com o
bruto 79 Mios, conteado 80 vidros de sul-
phito de soda puro, pesando liquido 20 Mios;
2 vidros de bromureto de potassio, pesando
liquido 2 kilos ; 24 vidros de bisulphito de
soda puro, pesando liquido 2 kilos e 400
granimos; 62 vidros cem hydroquinona pu-
rissimo, pesando liquido 1.530 granimos e 50
vidros cem hydroquinona purissimo, pesando
liquido 530 grammas; vindas de Hamburgo
no vapor Covcorado, descarregadas em 15 da
outubro de 19i8 e consignadas a Alex. Kal-
kma,nn.

ARMAZEM N. 11

Lote n. 2-1

Losango CW 237 : I caixa n. 2 contendo
estampas não especificadas, pesando bruto
1 kilo o 300 grammas. brinquedos não es-
pecificados pesando bruto 12 kilos; lanter-
nas electricas com as pilhas seccas estraga-
das, posando 31 kilos ad valorem, vindas de
Hamburgo no vapor Cap Verde, descarre-
gadas em 5 de dezembro de 1908 e consigna-
das á ordem.

ARMAZEM N. 10

Lote n. 25

Triangulo, contra marca AS'C : 55 saecos
ns . 100 à 154 contendo obras não classificadas
de ferro batido, pesando bruto 2.783 kilos,
vindos de Liverpool no vapor Thespis, des-
carregados em 21 de novembro de 1903 e con-
signados á ordem.

Lote n. 20

3PT : 14 caixas ns. 1 á 12 e 63 e 64 con-
tendo ladrilhos de grés impermeaveI e me-
din lo 34 metros e 90 eentimetros quadrados,
sendo 1.500 ladrilhos de 14x14 e 2.200 de
5x 5, vindas de Hamburgo no vapor Corco-
vado, entrado em 25 do fevereiro de 1909 e
despachadas pela nota de importação 10.913
de maio ultimo por José Joaquim de An-
drade Faceiro.

ARMÀZEm N, 11

Abandono

Lote n. 27

BEIJA FLOR: 1 caixa n. 1.147, contendo
frascos para agua de cheiro, de vidro n. 2,
branco, pesando liquido 114 kilos, abati-
mento de 5 %. 109 kilos.

Idem: 1 caixa n. 1.151, contendo amos-
tras sem valor mercantil '• vindas de liam-
burgo, no vapor T	 vijuca e descarregadas em
30 do março do 1909 e cons i gnadas bá M. M.
Raposo & Comp.

ARMAZEM DE BAdAGEM

Abandono

Lote n. 28

Giovanni Paggi: 1 volume sem numero,
contendo 12 caixas com charutos, contendo
cada caixa 25 charutos ; total 300 charutos,
vindo do Montevidéo no vapor Oriana, en-
trado em 29 do setembro cie 1909.

ARMAZEM N. 12
Abandono

Lote n. 29

OPC: 1 caixa n. 3.439, contendo tecido do
algodão branco da base de 10 x10, de mais
de 49 granimos por metro quadrado, pe-
sando 13$ kilos. vinda de Liverpaol no va-
por Oropesa, entrado em 14 de setembro de
1909, Limited, abandonada por Oscar Phi-
lippi & Comp. por estar avariada, e com
abatimento de 50 0 /o. da Commissão de Ava-
rias, em virtude do despacho da Inspectoria,
de 10 de novembro de 1909.

Lote n. 30

Dons triangulos, um contra marca LS:
1 caixa sem numero, contendo amotras di-
versas, pesando 22 kilos, ad valoram.

Dons triangulos 8.122: 1 caixa sem
numero, contendo ligas de borracha co-
bertas de seda e seda e algodão, pesando
liquido 40 kilos, vinda de Bordéos no vapor
Atlantique, descarregadss em 12 de fevereiro
de 1906 e consignadas a FrançoisJacluenim•

Lote n. 31

KT: 1 caixa n. 1.036, contendo pape/
para escrever, pesando bruto 22 kilos ;
papel liso para desenho pesando bruto 250
'dias, vinda de Bordeaux, no vapor Cor-
dilldre, descarregada cm 25 de agosto do
1903 e consiga-ação ignorada.

Lote n. 32

H contra marca AS: 1 caixa n. 77;
contendo 1/2 kilo de fita de seda ; caixas do
papelão vazias e escangalhadas, pesando
16 kilos e 2 pedaços de chumbo, pesando
4 kilos, vinda do Hamburgo, no vapor
Assuncion, descarregado, em 7 de abril de
1905, consignação ignorada.

Lote n. 33

VM: 1 caixa n. 502, contendo amostras
diversas de conservas, pesando bruto 20
kilos, ad valorem, vinda de Hamburgo, no
vapor Tijuca, descarregada em 11 de feve-
reiro de 1907 e consignada a Villela Filho
& Comp.

Lote n. 34

Losango 483: 3 caixas os. 30/32, contendo
cartas postaes, obras impressas de uma só
côr, pesando 450 kilos, vindas de Hamburgo
no vapor Salamanca, descarregadas em 3 do
agosto de 1907 e consignalas á ordem.

Lote n. 35

P dos SC contra marca AS: 2 caixas In.
27 e 27 A, contendo fitas tubulares de algo-
dão, pesando liquido 229 kilos, vindas do
Hamburgo no vapor Borussia, descarrega-
das em 15 do setembro do 1907, e consigna-
ção ignorada.

ARMS.zEn 14
Lote n. 36

YMcontra marca 97: 2 caixas ns. 1/2, con
tendo uma machina para impressão e um
dynamo, pesando liquido 1.881 kilos ad va-
lorem, vindas de Bremen no vapor Bonn,
descarregadas em 11 de julho de 1903 e
consignadas a Herm Stoltz
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Pela.Insoectoria desta Alfandega se tu' • A

publico, para conhecimento dos interessados', .
que foram descarregados para esta repartia •
ção, os volumes ablixo mencionados, Com .• -
sigaaes do avarias o de falta, devendo seus,..
donos ou consignatarios apresentar-se, ao
prazo de 15 dias, para providenciar a res-
peito.

Vapor francez Les Alpes, entrado em ou.'-
tubro de 1:-.09.	 • -

Armazena das Docas-CP: • 4 saccos copa
faltas.	 •

Vapor inglez Oriana, entrado em 20 de
outubro do 1909,

Armazem das Docas-TB: 2 saccos com
faltas.

Idem: 1 dito, idem.
AI: 5 ditos, idem.
NZC: 3 ditos, idem.
Idem: 3 ditos, idem.
Ide n: 3 ditos, idem.
FVC: 6 ditos, idem.
PC: 1 dito sem numaro, idem.
AS: 3 ditos SOM numero, idem.
Idem: 2 ditos sem numero,
NZ: 1 dito som numero, ide,n.
Ideai: 1 dito sem numero, idem.
Vapor austriaco Istria, entrado em 10 d6

outubro de 1909.

••	 • or
.	 . •	 .	 .
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ARMAZEM N. 16

Lote n, 37

313L : 1 caixa n. 1. contendo sabonetes,
pesando bruto dois kilos cento e cincoenta
grammas.

JBL : 1 caixa n. 2, contendo pastas medi-
einaes, pesando bruto tres kilos, vindas de
New-York no vapor Anchewarden, descar-
regadas em 6 do novembro do 1907 e consi-
gnadas a Mattos Maia & Comp.

Lote ti. 38
3MP-contra marca MB: 1 caixa D. 4.503,

*contendo cartões recortados para caixas, pe-
sando liquido 36 kilos advalorem, vinda de
Liverpool no vapor Orissa, descarregada em
28 do novembro de 1907, o consignação
ignorada.

Lote ti. 39
CEJ : 6 barricas na. 115/20, pesando bruto

t.072kilos, contendo vidros n. 1, branco sem
bocca o rolha esmerilhada, posando liquido
610 ki/os, vindas do Bordeaux no vapor
Amazone, descarregadas em 19 de janeiro de
1909 e consignadas á ordem.

Lote n. 40
CCC: Uma caixa n. 332, contendo uma

Moldura, do vidro avariada em diversos
pontos, ad valorem, vinda do Marselha no
vapor Les Alpes, descarregada em 17 do
dezembro do 1908 o consignada a Cunha
Caldeira & Comp.

Lote n. 41
Iriam,Y ulo RJ: Uma caixa n. 190, contendo

apparolhos não classificados de louça n. 5
pesando liquido real dez Mios, vinda de
Genova no vapor Attiviect, descarregada em
3 de dezembro do 1908 o consignada á or-
dem.

Lote n. 42
CMB: Uma caixa n. 1.246, contendo tecido

de seda não e3pecificado adarna,cado pesando
liquido quarenta o troa kilos, vinda de Ge-
nova no vapor Attimtc1 dezearregada em
3 de dezembro do 1908 o consignada á Mar-
cenaria Brazileira.

Lote n. 43
Triangulo PNC: Uma caixa n. 26, con-

tendo 40 pacotes com acido tannico pes indo
bruto 20 kilos; vinte pacotes de cascas não
especificadas (quina) pesando bruto dez kilos
(10) vinda do Marselha no vapor Les Alpes
o descarregada em 17 do dezembro do 1908
o consignada a Pinto Moreira & Comp.

Lote n.44
NC contra marca VBC: 1 caixa n. 441,

contendo typos para typographia não es pe-
cificados, pesando bruto deus kilos e meio,
vinda de Gonova no vapor Attivitd, descar-
regado. em 3 do dezembro de1908 e consi-
gnada a Bifa,no Rocha Comp.

kviso •
No dia do leilão, as mercadorias que tive-

rem do ser arrematadas, ou SUAS amostras,
estarão á disposição dos Srs. pretendentes
que as guizo' om examinar, bastando para
isso dirigirem-se, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gara o 4rrematanto a,o escrivão da praça o
signal do 20 % em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega do Rio de Jarieiro, 20 do novem-
bro de 1909.-Pelo inspector, Crescentino B.
de Carvalho.

ELITAL -COM PRAZO DE 30 DIAS

Pela Inspectoria desta Alf indega se faz pu-
blico que, achando-ao as mercadorias conti-
das 'nos volumes abaixo mencionados no
caso do serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão des-

pachal-as e retiral;as no prazo de 30 dias, sob
pena de, findo este, serem vendidas porsua
conta, nos termos do tit. 5°, cap. 5° da Con-
solidação das Leis das Alfandegas, sem que
lhes fique direito de allegar contra os effei-
tos desta venda.

Armazem n. 11 - CFC: 1 caixa n. 78,
vinda do Hamburgo, vapor allemão Cap.
Roca, descarregada em 12 de março ao 1909,
consignada a Carl Noellner.

Triangulo O: 1 caixa n. 2.693, de Bor-
deaux, vapor francez Chili, descarregada com
15 de abril de 1909, consignada á Ordem.

Madame Meyer Chita (o. p.): 5 rodas sem
numero, da mesma procedencia, vapor e des-
carg Ignora-se o consign dado.

CA-FG: 10 caixas na. 377, 388, 313, 389,
300 e 392/93, do Hamburgo, vindas no vapor
allemão Etruria, descarregadas em 15 de
abril de 1909, consignadas á Companhia As-
sucareira

CF TA: 3 caixas ns. 399.313/314 e 399, da
mesma proce.leacia,, vapor e descarga, con-
sigaailas a Metam. & C.	 •

CFTA: 2 caixas na- 39).320 e 399.318, da
mesma precedencia, vapor, descarga e coa-
signatario.

CFTA: duas caixas na. 399.321 e 399.315,
mesma procodericia, vapor, decarga, e consi
gnatario.

CFTA: duas caixas na. 399.319 e 399.316,
da mesma procedoncia, vapor, descarga e
consignatario.

CITA: duas caixas na. 399.317 e 399.312,
da mesma procedencia, vapor, descarga e
consignatario.

KW: quatro caixas lis. 5.057 /1, 5.057/2,
5.057/3, o 5.057/4, da mesma procedencia,
vapor o descarga, consignadas a Ordem.

Triangulo 7.842-LH: troa fardos na. 1.134
a 1,136, da mesma procedencia, vapor o des-
carga, consignados a J. P. Rotte & Comp.

Trlaugulo 7.812-LH: urna caixa n. 1.137,
mesma procedencia, vapor, descarga e con-
signatario.

AZ: duas caixas na. 8.435/26, da mesma
procedencia, vapor o descarga, consignadas
á Ordem.

CFC: uma caixa n. 4.867, mesma proce-
dencia , vapir e descarga, consignada a Chris-
tovão Fernandes Sc Comp.

CWFM: duas caixas as. 19/20, da mesma
procedeacia, vapor e descarga, consignadas
á Ordem.

MNIC-occ: uma caixa n. 3.133, da mesma
procedencia, vapor e descarga, consignada a
Olympio de Campos & Comp. •

KW: tres caixas tis, 299. 10 o 100, da
mesma procedencia, vapor e descarga, consi-
gnadas á Ordern-Julio Spieg,e1.

Portella-Torre Eiffel: uma caixa, n. 313,
da mes,na procedoucia, vapor e descarga,
consignada a F. Portella, & Comp.

KW: oito caixas, na. 5614/3, 5614/13,
5614/10, 5635/2,5614/2, 5614/4, 5335/3. 5635,
vindas de Hamburgo pelo vapor allemão
Macedonia, descarregad is em 12 de maio do
1900, consignadas á Ordem.

Quadrante Pacheco, sois caixas ns. 2109 a
2114, vindas do 11 imburgo pelo vapor alio-
mão Macedonia, lescarregadas em 12 de maio
do 1909, consignadas a J. M. Pacheco.

TLC: novo fardos, na. 011/019, vindos de
Hamburgo pelo vapor allemão Nacedonia,
descarregados ora 12 de maio de 1909, con-
signado á Ordem.

TFC: 23 fardos, na. 1/23, vindos de Ham-
burgo pelo Va por allemão Macedonia,rlescar-
regados e n 12 de maio de • 1909,consigna,dos
a Teixeira Fonseca & Comp.

Terceira secção da Alfandega do Rio de
Janeiro, 24 de novembro de 1909.-0 chefe

Antonino de Carvalho Aranha.

•Armazem d is Docas - LC: 6 caixas se,r,:N•
numero, com falta.

ET: 5 barris sem numero, idem.
AGI:: 4 taboas sem namoro, idem.
Vapar ingloz Canoticts, entrado em 4 de

• outubro de 1909.
LC: 9 caixas som numera, com falta.
MPG: 12 ditas SolIl n unoro, idem.
Armazem das DoCas•••••. CBC: 1 caixa, corá

falta.	 .
JT-KS: 1 dita, idem
Botelho: 4 1/2 ditas, idem.
Macedo Silva: 2 ditas, idem. .
C: Monteiro Comp. : 5 quintos, idem.;
Jitl &c: 3 ditos, idem.
LGS: 1 dito, idem.
Ti-IR: 2 ditos, idem.
Mourão & C. : 5 ditos, idem.
Almeida aaves: 2 ditos, idem.
MCF: 1 dito, idem.
JSA: 2 ditos, d m.
Vam inglez Vollaire, entrado oro 9 d@

novembro de 1909.
CWC-E: 2 tinas, idem..
AI-i: 3 tinas, idem.
AA: 2 tinas, idem.
FblIF: 1 tina, idem.
C: 1 tina, idem.
AC. & C: 1 tina, idem.
ELMII: 2 tinas, idem.
E: 2 tinas, ide.n.
AB: 1 caixa, idem.
AA: 1 caixa, idem.
Vapor nacioial Orion, entrado em 11 d(fr

novembró de 1909. -
F: 2 &teco:, com falta.
Vapor inglez Orissa, salitrado em 14 de.

novembro de 1909.
PM: 1 saco:), com falta.
Vapor ademão Aachen, entrado em 9 de

outuuro de 1909. -
Docas nacionaos - Marques Vellozo

Comp.: 6 quintos, com falta.
Camillo Mourão & Comp.: 5 ditos, idem:j
AJO: 2 doemos, idem.
B: 5 caixas, idem.
Botelho: 1 dita, i tem.-
JMD: 10 ditas, Moro.
Idem: 11 ditas, idem.
GS: 5 ditas, Wein.
RTB: 3 ditas, idem.
Vapo,• alterna° Cap Vert, entrado na

do outubro do 009,
Docas nacionaes-CS .LW: 1 caixa,
CS-NJ: 1 dita,

. •	 •••
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sMRPS: 6 quintos. 	 11
ditas.

Figueiredo Antunes (Sa. Comp.: 6 ditos.

e
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Vapor inglez Orcania, entrado em 8 de no.
vembro de 1909. •

Armazem n. 10-0A130: 1 caixa n, 95, rp-
pregada e avariada. •

OPC: 2 ditas es. 3.576 e 3.597, -idem,
idem.

CL13-D: 1 dita n. 383, idem, idem.
CPC-F0: 1 dita n. 117, idem, idem -
NC: 1 dita n. 253. idem, idem.

•C-P-C: 1 dita n. 97, idem, idem.
FS: 1 dita n. 3.419, idem, idem.
30: 1 dita n. 65, idem, idem.
DWC: 2 ditas ris. 7.413 e 7.414, idem.,

idem.
Idem: 1 dita n. 7.422, idem, idem.
L: 1 dita n. 1.419, idem, idem.
Vapor inglez Orianno, entrado em 8 de

novembro de 1909.
Armazena n. 10-0PC: 2 caixas es. 3.561 e

3 574, avariada.
DWC: 1 dita n 7 417, idem.
FSC-DP: I dita n. 1 228, repregada,
.ACC: 1 dita n. 1'146, idem.
38: 1 dita ri. 110, idem.
OPC: I dita n. 3.565, idem.
CTS: 1 fardo n 96, roto.
Vapor allemão Corrientes, entrado em (1

de novembro de 1909
Armazem n. 10-HEG: 3 caixas es. 9, 4

2, repregadas.
11: 1 dita n. 1, idem

Armazena n. 16 - ARO: 2 amarrados nu-
meros 5.192 e 5.193, rapregados.

3345 -TAII: 1 caixa n. 3, idem.
Francisco S. Fonsoca & C.: 1 dita sem nu•-;

mero, idam.
ARO: 1 dita n. 5.772, idem,
R.&C: 1 dita n. 10, idem.
DIA: 1 dita n. 747, idem,
HC: 1 dita n. 10, idem.	 •
ARC-3343: 1 amarrado n. 5.787, asa-

nado.
C-B-C--&: 1 dito n. 1.316, idem. -
Vapor franiez Aquitaine, entrado em 8 do

novembro de 11109.
Armazem n. 3 - NLA: 1 caixa n. 602

avariada.
Idem: 1 dita n. 590, repregada,.
LC: 1 naco n. 20, rato.
Mal&C: 2 ditos es. 33 e 8, idem.
Idem: 3 ditas es. 48, 20 e 9, idem.
Idem: 1 dito n. 10, idem.
Vapor inglez Avon, entrado em 8 de no-

vembro de 1909.
Armazem e. 11-1.FR:1 caixa n. 4.454,

repragada.
Vapor francez Argentino, entrado em 8

do novembro de 1903.
Arrnazem n. 4-F-E-B: 1 caixa numera

10.578, avariada.
RP: 1 . dita ri. 11.414, repregada..
AJ&C: 1 dita n. 6.835, idem,
16-GL: 1 dita n. 9. idem.
Casa Standar: 1 dita n. 7.436, idem.

• Vapor allemão Corrientes; entrado em G
de novombro de 1909.

Armazem-NIW-628-B: 2 caixas ns. 1 e
2, repregadas.

Francisco A. Fonseca:1 dita sem numero,
repregada.

ASP: 1 dita n. 2, idem,
SM: 1 caixa n. 9.911, repregada.
FAC: 1 dita n. 9.589, idem.
SM-RN: 1 dita n. 9.902, idem:
AR-PC: 1 dita ti. 5.109, idem.
SM-RN: 2 ditas ns. 9.901 e 9.910, idem,
Idem: 2 ditas es. 9.913 o 9.914, idem.
Idem: 1 dita n. 9.906, idem.
Icem: 1 dina n. 9.895, idem.
Idem: 1 dita n. 0.898, idem.
idem: 1 dita n. 8.891, idem..
Idem: 1 dita n. 9:897, icem.
SC-L: 1 dita n. 552, idem..

• VOO: 1 dita n. 181, idem.
CPC: 1 dita n. 703, idem.
Idem: 1 dita n. 702, idem,
M A: 1 dita n. 5.742, idem..

JPJ: 3 ditos.
CU: 4 ditos.
Idem: 2 decimos.
Fornandes Mourão c% Comp.: 3 quintos;
AI: 3 ditos,
GO: 3 ditos.
AAS: 3 ditos.
LAC: 3 ditos.

• GLC: 1 dito.
NT: !dito.
'MIM: 3 ditos.
CPC: 1 dito.
Docas Nacionaeg-JFC: 8 quintos sem nu-

mero, com falta.
Rabello Guimarãos & , Comp.: 2 ditos idem,

Idem.
AAS: 1 decimo idem, idem.
Abreu & Comp.: 1 dito idem, idem.
Vapor inp,:lez Vasari, entrado em 18 de

outubro de 1909.
Docas Naciona,es-RB: 40 fardos sem nu-

mero, molhados.
Vapor hung iro Agezed, entrado em 22 do

Outubro do la09.
Docas Nacionaes-ACK: 20 taboas sem nu-

mero, quebradas.
Vapor inglez Tintoretto, entrado em 15 de

outubro de 1909.
Docas Nacionaes Thomé (S; Comp.: 7

quintos sem numero, com falta.
AJFE: 1 dito idem, idem.
Carijó Lima: 2 ditos idem, idem.
JMC: 17 caixas idam, idem.
LP: 14 ditas idem, idem.
JST-K: 2 ditas idem, idem.
MV: 4 ditas idem, idem,

, Vapor ingloz Gaspi, entrado em 22 de ou-
tubro do 1939.

Docas Nacionaes-WFA: 5 tinas sem 1311-

Luro, avariadas.	 -
FC: 2 ditas idem, idem.
F: 2 ditas idem, idem.
FC: 2 ditas idem, idem.
F: 7 ditas idem, idem. -
Vapor allemão Boon, entrado mas 20 de

--outubro do 1909.
Docas Nacionaes-GP: 2 caixas sem nu-

vero, com falta.
CS: 5 ditas idem, idem.
MS: 3 ditas idem, idem.

, C. Matirão & Comp.: 9 quintos idem, idem.
JSM: 5 ditos idem, idem.

• Docas Nacionaes-APM ou AME' : 5 quin-
tos, com falta.

Vapor inglez Tenysson, entrado em outu-
bro de 1909.

TBC: 4 barris, idem.
, AAA : 2 ditos, idem.

NMC: 1 tina, idem.
. Vapor hespanhol Juan Forjas, entrado em
22 de outubro de 1909.

a1PC: 2 quintos, com falta.
Fernandes Mourão & Comp 8 ditos,

idem.
CPS : 6 ditos, idem.
GAC: 1 decimo, idem.
GAG: 2 quintos, idem.
J10: 2 decimos, idem.
Maurão: 4 quintos; idem.
AFA: 1 dito, idem.
CRC: 2 ditos, idem.
AC: 1 dito, idem.

• Vapor a leinã,o Ypiranga, entrado em 22
de outubro de 1909.

Fernandes Mourão & Comp. : 5 quintos,
Idem.

i	 Teixeira Borges & Conip, : 2 ditos, idem.
LNIM: I dito, idem.
JCR : 2 ditos, idem.
BA-B--C : 11 caixas, idem.

, Idem : 24 ditas, idem.
AB-JMD: 4 ditas, idem.
CS--A: 9 ditas, idem.
ÇS--,1: I dita, idem.

„,	 •
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Vapor hespanhol cacu., 'entrado em 19 de
outubro de 1909.

AL-Ri : 2 saceos, idem.
'Docas Nacionaes-AL Rio: 1 sa,cco com in-

dicação de avaria ou quebrado.
AL Blanco : 4 quintos, idem.
AT : 11 bordalezas idem.-
FG ou GF 6 ditas, idem.
SS : 5 ditas, idem.
ABC : 8 ditas, idem.
GS . 6 ditas, idem.
HG: 2 ditas, idem.
LP : 1 dita, idem.
NLG : 2 barris, Mem.
PG : 1 bordaleza, idem.
AL Tinto : 2 quintos, „idem.
GT : 1 bordaleza, idem.
Vapor inglez Thespis, entrado em outubro

de 1909.'
Armazem n. 9 - Casa Garibaldi : 76 cai-

xas sem numero, avariadas.
Casa Vietar da Costa: 4 ditas idem, idem.
Ao Espelho Fiel : 1 dita idem; idem.
MRS : 1 dita idem, idem.
Vapor francez Ceylan, entrado em 20 de

outubro de 1939.	 -
Armazem n. 14-Silva Bravista : 1 caixa

sem numero, rapregada e avariada.
J. Neves & Comp. : 2 ditas idem, idem

idem.	 •
PC : 1 dita idem, idem idem.
MVC : 1 dita idem, idem idem.
ARS : 1 dila idem, idem idem.
Macedo : 2 ditas idem, idem idem.
W ZRC : I dita idem, avariada. •
F : 2 ditas idem, repregadas e avariadas.
CRC : 5 ditas idem, avariadas.
Castello-SMS : 2 caixas sem numero,

avariadas.
CRC: 1 dita n. 8, reprogada.
Vapor fra,ncez Aguilaine, entrado em 8 de

novembro de 1909:
Despachos sobre agua-FB: 3 caixas ns. 1,

1 e 1, repreg idas e avariadas.
Idem: 3 ditas es. 1, 1 e 1, idem filem.
I iern: 3 ditas ns. I, 1 e 1, idem idem.
Idem: 1 dita n. 1, idem idem. • 	 .
A: 2 ditas as. 1.138 o 1.002, idom idem.
nem: 1 dita n. 1.102, idem idem.
Vapor allemão Belgrano, entrado em 8 de

novembro de 1809:
Despachos sobre agua-ARC-BB: 1 fardo

n. 57, avariado.
PCC: 1 caixa sem numero, repregada.
ORO: O ditas ns. 193/207, avariadas.
Idem: 5 ditas ns. 20 i/10, idem.
Vapor allemão Belgrano, entrado em

1909:
Armazem de amostras - OM : 1 caixa

n. 2.836, repregada.
Vapor inglez Virgit, entrado em 6 de no-

vembro de 1909:
• Armazena n. 1-0à1C: I caixa n. 42, re-
• pregada.

Rio-JFC: 2 ditas ns. 40 e 82, idem.
CNIC: 1 dita n. 66, idem.
WBC-FKC: 1 dita n. 202, avariada.
Vapor allemão Belgrano, entrado em 8 de

novembro de 1909:
Armazena n. 12-10-6-10: 1 dita n. 332,

repregada,
R-975: I dita n. 26.119, idem.
FSC--K: 2 ditas ias. 17.431 e 17.471,

idem.
LCF: 1 dita n. 1.185, avariada.
IIF: I dita na 1,186, repregada e ava•

fiada.
AAC-K: I dita n. 1.579, avariada.
Arma= n. 12-VCGIC-1.857: 1 caixa

n• 7.987, avariada.
ACFI: 2 ditas ns. 154 e 152, repregadas e

avariadas.
TIRO: 1 dita n. 800, idem, idem.
Barca portugueza Clada, entrada em ou-

tubro anexim passado. •
Armazem n. 1-13andeira: 77 caixas Sem

•numeros, em estado de putrefacção.	 s.
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H: 1 fardo n. 217, roto.
Vapor Ceylan; entrado em outubro de 1939.
Armazena n. 14-CFC: 1 caixa n. 410, re-

pregada.
CM: 2 ditas lis. 8.619 e 1.62,0, avariadas.

• Ideem: 2 ditas os 8.621 e 8622, idem.
4,110: 1 dita a. 1.101. idem.
BaC: 1 dita n. 1.626, repregada.
IIMC: 2 ditas ns. 2 e 10. idem.
203-NC: 3 ditas ns. 1, 3 e G, idem.
20.229-THC: 1 dita n. 575, repregada.
SLD: 1 dita a. 1, idem.	 .
Passo: 1 engradado n. 1.519. idem.
Armazena n, 14 - AB: 1 caixa n, 1.982,

repregada.
11 Tramir: 1 dita n. 77, Idem.
M	 1 dita n. 9.801, avariadas.
SLD: 2 ditas os. 52e 55, repregadaa
C-F-C-S: 2 ditas as. 415 e 413, idem.
PAC: 1 pedra, n. 1.246, avariada.
SA: 1 caixa, n. I, idem.
AF: 1 dita n. 1.243, idem.
Vapor allemilo Pelgr.(no, entrado em 10

de novembro de 1909.
Armazena da bagagem-Som marca, 1 en-

gradado quebrado.
F. Miclaz: I caixa, avariada.
Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de no-

vembro de 1909.- Pela inspector, Crescen-
tino Il.	 Carmllio.

Dia 13
Vapor francez Ceyfan, entrado em 1909.
Armazem n. 14-11-702: 1 caixa n. 4.302,

repregada,.
IIMC: 2 amarrados os. 24 e 18, avariados.
sL1;: 1 caixa o. 50, repregada.
F-C-&-C: 1 dita a. 414, idem.
IIMC-709: 1 dita n. 3, ideai.
PETC: 1 dita n. 1.625, hiena.
APC: 1 amarrado o. 793, idem.
Vapor allomão Delp•a»o, entrado em 9 de

outubro de 1909.
Despacho sobre agua-CMC : 3 caixas sem

numero, repregadas e avariadas.
OLSC: 3 ditas Hem, repregadas.
CaIC: 3 ditas hiena, idem.
Idem: 3 ditas idem idem.
OLSC: 3 ditas idem, idem.
(AC: 1 dita idem, idem.

•CMC: 3 ditas idein, idem.
OLSC: 3 ditas Hem, idem.
CMC: 3 ditas idem, idem.
OLSC: 2 ditas idem, idem.
CMC-M: 1 dita idem. idem.
Armazena n.	 3 ditas Hem, repre-

gulas e avariadas.
Hena: 3 ditas idem, idem idem.

, Idem: 3 ditas sem numero, idem Mem.
Idem: 3 ditas sem numero, idem idem.
Idem: 3 ditas sem numero, hiena hiena.
Bale-011rd Preto: 3 ditas sem numero,

idem idem.
1,1100: 3 ditas sena numero, idem idem.
GAC: 2 ditas sem numero, idem idem.
Vapor francez Aura:on, entrado em 11 de

dezembro de 1007.
Armazena de Amostras - Banco Espanhol

-Rio da Prata: 1 caixa sem numera, repre-
gada.

Vapor ing1ez Arcono, entrado em 8 de no-
vembro de 1900.

Avalizem n. 10-CCP: 1 caixa n. 2.494,
l'epregada.

DaVC: 1 dita ri. 7.424, repregada o ava-
riada.
•• VCC: adita n. 41, avariada.

OPC: 1 dita n. 3.509, repregada, e ava-
riada.

acia: 1 dita n. 130, repregada.
VCC: 1 dita n. 2.062, avariada.
:39: 1 dita n. 76, repregada.
CPC: 1 dita, n. 58,mdem.
CPI-BS: 1 dita n. 1.004, ideia'.
CPC: 1 dita n. 2.617, repregada e ava-

riada.	 .	 .	 •,	 .
'	 1 dita a. 953, avariada.

MB: 1 dita n. 60, idem.
MRB: 1 dita n. 309, repregada.
MF: I dita n. 581,. avariada. 	 •
WEIC: 1 dita ri. 2.012, repregada,.
EG: O dita n. 1, avariada.
CCRJ.: 1 dita n. 85, repregada.
10-1-IBC: 1 dita n. 1.525, avariada.'
MC-F: 1 dita n. 3.420, idem.
Vapor alienado (orrienles, entrado em G

de novembro de 1909.
Armazena n. 16-LFC: 2 caixas as. 1 e 2,

repreaadas.
CPG: 2 ditas os. 7 e 1, idem.
FAA: 1 dita n. 6, hiena.
ESC: 2 ditas os. 10 e 8, idem. -
Idem: 1 dita o. 9, idem.
CNC: 2 ditas as. 11 e 17, idem.
Bibliotheca Nacional: 1 dita n. 350, idem.
NE: 1 dita n. 25, idem.
Francisco A. Fonseca: 2 ditas sem nume-

ros, Hena.
M-K-NY.---B: 1 barrica n. 17, idem.
ANC: 1 dita a. 15, idem.
Sobre Agua-A-C-59-C: 2 caixas sem

numero:, idem.
Idem: 1 dita sena numero, idem.
Idem: 3 ditas som ou Meras, idem.
Vapor franeaz A raufainc, entrado eia 7 de

novembro de 1909.
Armazena n. 13-JP2: 2 caixas sem nume-

ram, avariadas.
Idem: 1 dita idem hiena.
Ali-Santos: 1 saem rato.
JP2: 2 caixas sem nameros, repreaadas.
Idem: 2 (atas idem idem.
A: 2 ditas os. 1.071 e 1.299, idem.
IINIC: 2 ditas os. 677 e 677, idem.
Sobre Agua-A: 2 ditas 113. 1.49: e 1.041,

repregaidas,
P-11: 1 dita sem numera, id•om.
A: 1 dita n. 1.123, idem.
GAF: 2 ditas os. 2 e 2, hiena.
1)0: 2 saccoa som numeras, ratos. -
Despacho sobre agua - NZC: I caixa
5.931, repregadas.

Vapor franeoz Arluitco'ne, entrado em 7 de
novembro de 190à.

Daspacho sobre agua -GAF: 2 caixas
r.s. 4 e 1, rapinadas.

Idem: 2 ditas os. 3 e 9, idem.
Hem: 2 ditas as. 12 e 6, ideai.
Vapor nacional Florianopo'is, entrado em

11 de novembro do 1939.
Armazem (Inc amostras- Procapio Oli-

veira: 1 caixa sem numera, repregada.
Armazena n. 5-JR1a: 2 caixas as. 1 e 2,

idem.
Idem: 1 dita n. 3, idem. .
Vapor inglez Arou, entrado em 8 de no-

vembro da
Armazom n. 11-8-11: ' 1 caixa n. 4, re-

pregadas.
IIS: 1 dita n. 8.778, lem.
EC: 1 dita n. 425, idem.
Amuem ri. 3-ROT: 2 barricas ns. 212

e 29-1, Mem.
Vapor inglezOropesa, entrado em 8 de no-

vembro de 1939.
Armazem n. 10-30: 1 caixa n. 69, ava-

riada.
J-S-C-C: 1 dita n. 143, repregapa. -
CPC-133: 2ditas as. 1.003 e 1.005„ re-

pregada.
10--11110: 1 dita n. 1.5.29, avariada.
CPC: 1 dita n. 117, idem.

• CPC-RS: 1 dita n. 1.001, repregada.
CAC-D: 1 dita n. 1.965, idem.
E& 1 dita n. a.417, Mana.
Vapor alienado &lançou., entrado em 8 de

novembro de 1909.
Armazena n. 1---E3C: 1 caixa n..3.722,

repregada e avariada.
. Ideia 2 ditas as. 38.086 e-38.080, ava-
riada.	 - •	 -

Idem: 2 ditas ris. 4.727 o 3.730, idem.
Idem: 2 ditas ns. 38.0310 33.082, ideai.

	

„	 .	 .
Arrnazorn n. 10-1.351: 1 caixa na -1.107,

	

RL1;C: 1 fardo n. 110, ideia. 	 •
Vapor inglez O •com, entrado em 8 de no-

vembro de 1907.
Armazena a. 3-DC: 1 barril a. 10, repro-

gado.
Vapor inglez Thespis, entrado em 29 de

outubro do 1907.
Armazena n. 9-JB: 1 caixa n. 457, repro-

gada.
PTC: 20 barris sem numero, vazando.
Cl;1: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 caixa n. 458, avariada.

	

VIJC: 1 dita n. 1.353. idem. 	 '	 .•
A-C-33: 1 dita n. 257, repregada.
C-R 24: 2 barricas ias. , 217 e 201, va-

zando.
Idem: 2 ditas ns. 202 e 205, idem.
Idem: 2 ditas os. 203 e200, idem.
Vapor alienado Do,.ad, entrado em 25 do

outubro de 190a.
Armazena n. 3-AD: 2 fardos as. 1.093 e

1.091, avariados.
Idem: 2 ditas ns. 1.117 e 1.093, idem.
E: 2 barris os. 1.104 e 1.097 idem.
Idem: 2 ditos ris. 1.110 e 1.0i !-)9, idem.
Idem: 2 ditss os. 1.119 b 1.091, idem.
Vapor allenia)S. Paulo, entrado em II da

janeiro de 190a.
Despacho sobre agua-BNI 1 caixa n. 4.039,

repregada e avariada.
Armazena n. 11-A11PC: I dita n. 5.271

ide:n idem.
AFG-13Sc: 1 dita n. 81.123, idem.
Ba&C-FM: 2 ditas os. 60.279 e 60.265,

idohnlel ;n: 1 ilha n. 60.280, repregatla.
1-leio: 1 dita n. 60.270, hiena.
1.-11-1.33: 1 dita 1.074, idem.
Armazena n. 1-Idam: 2 caixas 119. 38.081

e 38.';8a, avariadas.
Idem: 2 ditas 3.723 o 3.731, hiena.
Vapor alienado Delgra110, entrado 8 de ima

vernbro do 1939.
Armazena n. 11-JAS: 1 caixa n. 1.274,

repregaidn.
DP: 1 dita n. 27, idem.
.Pd: 1 dita n. 16.007, hiena.
BP-TA: 1 dita ii. 257, idem.

1 dita a. 10, idem.
alBC: 1 dita n, 1.645, idem.
ARPC-NN: 1 dita n. 75, idem.
Armazena n. 5-.J-E-S: 3 ditas sem nu-

mero, repregadas e avariadas.
GAC: 2 ditas idem, idem idem.
Vapor francez Aquilanc, entrado em 7 do

novembro de 1009.
Armazena n. 4-MC: 2 fardos ias. 4.539 o

42571, avariados.
FS: 1 caixa n. 108, ropregada.
Vaiam alleniao Eslonger, entrado era 8

de novembro de 1939.
Armazena n. 1 -MBNI: 10 caixas som nu-

mero, avariadas.
Crana,do: 1 dita n. 2.1:7, idem.
SCal -AG: 1 dita n. 106, idem..
Vapo .," inglez Oreorn, entrado em 8 do no-

vembro de 1909.
Arra:ama-1 n. 10-DaVC: 1 caixa n. 7.123,

avariada.
M-C-C-C: 2 ditas ias. 55 e 56, idem.
AB: 1 dita a. 1.001, idem.
AL: 1 dita n. 639, repregada. .
M-C- C: I dita n. 8.788, idem.
P: 1 dita n. 1.246, idem.
CPC-BS: 1 dita. n.	 idem.

1 dita n. 142, idem.
Armazena n. 11-L--1 .2í31--H : 2 caixas

ias. 1 e 3. repregadas.
SA & C: 3 ditas ns. 594, 560 e 559, idem.
T -C--RA: 1 dita ia. 527 D, idem.
Vapor alienado S. Paulo, entrado em 6 do

de novembro de 1909.
Armazena n. 5-MJC : 2 barris sem nu-

mero, vazioiL• •	 '	 •
Aliehla Chaves& 	 Comp,: 1 :n	 dito sem nu-

mero, idem.
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laap,or francez Ceylan, entrado em 27 de
de outUbro de 1909.

Armazem n. 14-P: 2 caixas sem numero,
regadas.

BC: 1 barrica n. 1.569, avariada.
CMC: 1 caixa sem numero, idem.
C-M-A : 1 dita sem numero, repre-

gado,.
ASC: 2 ditas na. 9.038 e 727, idem.
HMC--709: 1 dita n. 7, idem.
Drogaria Mattos : 1 dita n. 7.131, idem.
JA-& C : 1 dita n. 8.818, avariada.
SC: 1 dita n. 1.718, idem.
SAC: 1 dita n. 701, reprega.da.
SLD: 1 dita n. 55, idem.
JFC: 1 barril sem numero, vazio.
JESG : 1 caixa sem numero, repre-

sada.
Vapor italiano Formosa, entrado em 1

de novembro de 1909.
Arma,zem da bagagern-M. G. Guerreiro:

1 mala, avariada.
AF: 1 dita, aberta.
S. Pedrosa ; 1 dita, idem.
Vapor allemão Frederico Augusto, entrado

em 11 do novembro de 1939.
Armazem da bagagem-João Friz Loren-

tym: 1 pacote, aberto.
ERV: 1 mala, idem.
Rudgoocl: 1 cesto, vazio.
Armazem da bagagem -II. R. Veogili:

1 mala aberta.
Vapor inglez Oropea entrado em 11 de no-

vembro de 1909.
Sem marca e sem numero, 1 chapeleira

aberta.
Dr. B. Portella: 1 mala sem numero,

aberta.
Alfandega, 13 de novembro de 1909.-Pelo

Inspector, èrescentino B. de Carvalho

Dia 16

Vapor francez Farley, entrado em 11 de
novembro de 1909.

Arniazem das amostras-GC: 1 caixa nu-
mero 7.921, repregada..

Dr. Lamonier Godofredo: 1 dita n. 5.229,
idem.

Vapor francez Aquitaine, entrado em 7 do
novembro de 1909.

Despacho sobre agua-CRC: 1 caixa n.101,
repregada e avariada.

CMC: 1 dita n. 1.000, idem, idem.
Vapor francez Ceglan, entrado em 28 de

outubro de 1909.
Armazem n. 14-NC-20229: 2 caixas nu-

meros 4 e 2, repregadas.
SC: 1 dita n. 792, idem.
JP: 2 ditas xis. 173 e 155, repregadas e

avariadas.
J. Rodrigues: 1 dita n. 185, repregada.
Costa Braga & Comp. : 1 dita n. 6.051,

aviada.
B1r TA: 1 barrica n. 212, repregada.
J. Rodrigues: 1 caixa n. 1.187, repregada

e avariada.
AOS: 2 ditas sem numero, repregadas.
MS: 1 dita n. 9.800, avariada.
P: 1 dita sem numero, repregada.
CG: 1 dita n. 4, idem.
Vapor allemão Belgrano, entrado em 8 de

novembro de 1909.
Armazem n. 12-Casa Edison : 2 caiam

no. 1.362 e 1.358. repregadas.
2 ditas ns. 110 e 111, idem.

11F-C: 1 dita n. 20.290, idem.
DIA: 1 dita n. 755, idem.
Vapor inglez Werds, entrado em 6 de no-

vembro de 1909.
Armazem n. 15 - A-MC-R: 1 caixa

n. 33, repregada.
1111: 1 dita n. 108, idem.
ESC: 1 dita n. 198, idem.
Idem: 1 dita n. 197. idem.
$'1-JBO: 1 dita n. 4.257, idem.
SW-1835: 1 barrica n. 40.778. idem.

EJ da P-FW&LV: 1 dita n. 4, idem.
A-C-C: 1 caixa n. 6.721, avariada.
EB: 1 dita n. 160, repregada.
.10 da C: 1 dita n. 7, idem.
KFC: 1 dita n. 1.059, idem.
LHC: 1 dita n. 7.452, idem.
CHP-45: 1 dita n. 760, idem.
MNC: 1 dita n. 4, idem.
SW-1.707: 1 dita n. 40.724, idem.
MI-1793: 1 dita n. 2, idem.
RH: 1 amarrado n. 92, idem.
Barca allemã Dorada, entrada em novem-

bro de 1909
Armazem n. 3 - CRC: 1 caixa n. 737, re-

pregada.
Vapor inglez Thespis, entrado em 29 de

outubro de 1909.
Armazem n. 9 - EB: 1 encapado n. 3,

rôto.
K: 1 caixa n. 2.458, repregada.
Idem: 1 dita n. 2.457, idem.
672: 1 diia n. 3.425, idem.
PARC: 1 dita n. 1.292, idem.
CD: 1 dita n 644, idem.
Armazem n. 12 - JHW-19.793: 1 caixa

n. 14, repregada.
62: 1 dita n. 29, idem.
Rio: 2 ditas na. 112 e 113, idem.
21-64: 1 fardo n. 150, avariado.
KC: 1 dita n. 18.127, repregada .
PAC: 1 dita n. 4.987, avariada.
AC-RG: 1 dita n. 1 166, repregada.
Vapor francez Aquitame, entrado em 7 de

de novembro de 1909.
Armazern n. 3-CR: 6 caixas sem numero,

avariadas.
Idem: 2 ditas na. 121 e 149, repregadas.
Idem: 1 dita n. 155, iderrx.
TS-2: 1 dita n. 1, idem.
LC: 1 sacco n. 647, reit°.
Armazem n. 4-FAC: 1 fardo n. 6, idem.
AF: 1 caixa n. 633, repregada.
LF: 1 dita n. 16, idem.
_Idem; 3 engradados xis. 10, 8 e 13, ava-

riados.
GB: 2 caixas ns. 9 e 19, repregadas.
Idem: 2 ditas as. 8 o 13, avariadas.
PF: 2 ditas na. 5 e 22, repregadas.
KT: 1 dita n. 14.802. idem.
EA: 2 ditas as. 180 17, idem.
AF: 1 dita n. 632, idem.
Vapor S. Nicolas, entrado em novembro de

1909.
Armazem n. 12-CIFA: 1 caixa n. 4.006,

repregada.
Vapor francez Aquitaine, entrado em 7 de

novembro de 1909.
Arma.zem n. 4 PF: 2 engradados as. 15

e 2, repregadas e avariadas.
Idem: 1 caixa n. 23, repregada.
Armazem a. 4-LI: 1 caixa n. 3.275, re-

pregada.
J-APC-C: 1 dita n. 8.893, idem.
Vapor allemão Belgrano, entrado em 8 de

novembro do 1909.
Armazem n. 12-Pinheiro: 1 caixa nu-

mero 5.964, repregada.
5.245: 1 dita n. 578, avariada.
A-RG-C: 1 dita n. 1.165, repregada e

avariada.
KC: 1 dita n. 18.095, idem, idem.
AA: 1 dita n. 9.651, repregada.
20.340-LGSA: 1 dita n. 18.607, idem.
LFO-GNITA: 3 ditas xis. 5, 4 e 10, idem.
Idem: 2 ditas na. 6 e 15, idem.
Idem: 2 ditas na. 11 e 2, idem.
Idem: 2 ditas na. 7 e 7, idem.
Idem: 2 ditas na. 3 e 11, idem.
Idem: 2 ditas xis. 85 e 90.559, idem.
Vapor inglez Avon, entrado em 8 de no-

vembro de 1909.
Despacho sobre agua-484: 1 caixa n. 44,

repregada.
Vapor francez Aquitaine, entrado em 7 de

novembro de 1909.
Armazem n. 3 -LC: 2 saccos no. 524 . e 682;

rotos.

Idem: 2 ditos sem numero e 618, idem.
Idem: 2 ditos xis. 643 e688, Meni•
Vapor francez M. CinUS, entrado em noa

vembro de 1909.
Armazem n. 4-ARB: 2 caixas ns. 539-e

534, avariadas.
Idem: 2 ditas xis. 553 e 552, idem.
Vapor inglez Avon, entrado em 8 de no-

vembro de 1909.
Armazem n. 11-L-1.287-H: 1 caixa

n. 1, repregaita.
EMC: 1 dita n. 1.031, repregada e ava-

riada.
F: 1 dita n. 18, reprega.da.
Armazem n. 11-CAC: 1 caixa n. 4.510,

rep regada.
IIS: 1 dial n. 8.730, idem.
Vapor allernão S. Paulo, entrado em 6 de

novembn de 1909.
Despacho sobre agua-AS&C: 1 caixa sem

numero, repregada e avariada.
Vapor allernao Er/anger, entrado em 11

de novembro de 1909.
Arrnazem u. 1-Casa INIozart: 2 caixas

na. 13.827 e 13.790, avariadas.
Idem: 1 dita ri. 13.791, idem.
GC-AFC: 2 ditas na. 7.436 e 7.430, idem.
GPC: 1 dita n. 532, repregada.
CAP: 1 sacco sem numero, roto.
FLSR-APS: 2 caixas, avariadas.
Idem: 1 dita, idem.
Idem: 3 ditas, id.,m.
MWC: 1 dita n. 923, repregada.
OSRR: 1 dita n. 3.232, idem.
Vapor allemão Brein, untrado em 12 de

novembro de 19
Armazem n. 1 - CLEA: 1 caixa n. 8.064,

repregada.
IIP&T: 1 dita n. 5, idem.
AC: 1 dita n. 166, idem.
P: 1 volume n. 5, avariado.
Vapor francez Aquitaine,'entrado em 7 de

novembro e_e 1909.
Despacho sobre agua-A: 2 caixas xis. 1.121

e 1.077, repregadas e avariadas.
OLSC: 1 dita n. 698, idem Mem.
A: 2 ditas ns. 1.1950 1.302, idem idem.
Idem: 2 ditas na. 1.418 o 1.262, idem

idem.
Idem: 2 ditas na. 1.940 e 1.330, tdem

idem.
Vapor allemão S.Paulo, entrado em 6 de

novembro do 1909.
Arma.zem n. 11 - AC&C-EM: 2 caixas

na. 60.271 e 60.266, avariadas.
Armazem n, 11-BD-EM: 1 caixa n 59.924,

ropregada.
JFC&C: 2 ditas os. 5.907 e 5.906, idem..
Idem: 2 ditas as. 5.907 e 5.910, idem.
Idem: 2 ditas na. 6.905 e 5.9a3, ava-

riadas.
Idem: 1 dita n. 5.905, Mero.
P: 1 dita n. 1. idem.
A-AA-CO-R: 1 dita n. 1.05S, idem.
SC: 1 dita n. 20, idem.
STNI: 1 dita n. 6, idem.
3: 1 dita n. 49.347, reprogada e avariada..
FB&C: 1 dita n. 400.297, repregada.
Vapor allemão S.Paulo, entrado em 6 de

nevembro de 1909.
Armazem n. 5-F&C: 3 caixas sem nu-;

mero, repregada e avariada.
Idem: 3 ditas idem.
Idem: 3 ditas idem.
Vapor inglez Virgil, entrado em 6 de no-

vembro do 1909.
Armazem n. 1-AC: 1 caixa n. 63.216,

avariada.
Vapor inglez Verdi, entrado em 6 de noa

vembro de 1908.
Armazem n. 15-AMO: 2 caixas xis. 23o 24,

repregada.
B-Banha:1 caixa sem numero, idem.
C .and C-4 CP N: 1 dita n. 13, idem,
MA: 1 dita n. 26, idem.
MP-ACT: 1 dita n. 130, idem.
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Vapor fra.noez Ceylan, entrado cai 28 de
outubro de 19)9.

Arinazem n. 14-CBdeL: 1 Caixa n; 2.417,
repregada, o avariada.

A: 1 dita n. 1.071. idem idem.
SA: 2 dita's ns. 6 o 8, avariadas.
P: 2 ditas ns. 161 e 151, repregadas e

avariadas.
Idem: 3 ditas ris. 139, 171 e 135, idem

idem.
KFC: 1 dita n. 3.793, idem idem.
CGC: 2 ditas ns. 506 e 507, idem idem.
C&C: 2 ditas ns. 193 e 771, idem idem.
JF: 2 ditas ns. 103 e 143, idem idem.

• NO-20.229: 1 dita n. 5, idem idem.
Drogaria. Barata: 1 dita u. 991, idem

'Mem.
PPS: 1 dita n. 17.085, idem idem.
Drogaria Berrine: 1 dita n. 083, idem

idem.
'Vapor allemão Corcovado, entrado em no-

vembro de 1909.	 •
Armazena n. 8-1IGG: 1 caixa n. 1.135,

repregada, e avariada.
Idem: 1 dita n. 1.243, idem idem.
Idem: 1 dita a. 1.131, idem idem.
RO: 2 ditas ns. 1 e 20, idem idem.
Idem: 2 ditas ns. 4 o 6, idem idem.
11NC: 1 dita n. 683, idem idem.
FCC-AS: 1 dita ri. 4.374, idem idem;
Idem: 1 dita a. 4.352, idem idem.
RC: 2 ditas ns. 18 e 17, idem idem..
Idem: 1 dita n. 34, idem idem.
CC: 1 dita a. I, idem idem.
Conteville-0E-203: 1 barrica n. 839,

idem idem. •
Vapor ingle,z Corcovado, entrado em no-

vembro de 1909.
Despacho sobro agua-Rio-222: 1 barreca

Ia. 813, repregada e avariada.
Vapor italiano Lomba rdia, entrado em 12

de novembro de 1909.
Armazena da bagagem-GS: 1 caixa ava-

riada.
Sem marca: 1 balai aberto.
Idem: 1 caixa ri. 472, vazando.
idem: 2 caixas, n. 465, vazando.
Idem: 1 dita, n. 638, avariada.
Idem: I dita, e. 477, idem.
S. Gatti: 1 mala sem numero, aberta.
Alfandoga do Rio de Janeiro, 16 de nove,n-

bro do 1903.-Pelo inspector, Crescentino B.
de Carvalho.

Dia 17

Vapor allemão S. Paulo, entrado em no-
vembro de 1909:

Arramem n. 11: JFCC: 1 caixa n. 1.677,
repregada •

RaFC: 1 dita ri. 200 71/2, idein.
JR-CC: 1 dita n. 2.057, idem.
Cassou - WH: 2 ditas as. 5.810 e 5.808,

idem.
OPC: dita n. 5.777, repregada o a va-

"riada.
Julio Almeida-4-41:1 dita e. 21 idem.
1.336: 1 dita n. 1, idem.
1111: 1 dita n. 5.290, idem.
S: 1 dita n. 1,781, idem.
Julio Almeida: 1 dita n. 28, ideni.
FSC: 1 dita n. 17.438, idem.
Vapor fra,ncez Ceylan, entrado em 28 de

novembro de 1909.
Armazena n. 14-A: 2 caixas ris. 583 o 579,

repregada e avariada.
MJC: 1 dita n. 43.907, idem, idem.

. Granado: 1 dita n. 25, idem, idem.
EK: 2 ditas ns. 792 e 789, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 781, idem, idem.
Idem: 2 ditas ns. 798 e 791, idem, idem.
Granado: 1 dita n. 3, idem, idem.

• KFC: 1 dita n. 3.797, idem, idem.
Vapor allemão Belyrano, entrado em no-

vembro de 1909. •
Armazem n. 12-Ai?: 1 caixa 8. 20.159,

rep regada.

Casa Edison: : 1 dita n. • /.361, Rena.
S: 1 dita n. 6.587; idem. •
62: 1 dita n:31; :idern. • ."	 I	 I
CSC: 1 dita n: 4.125, idem.' '•
ASL-K: 1 dita a. 23, avariada.
Vapor inglez Virgil, entrado em 6 de no-

vembro do 1909.
Aamazem n. 1--GAZ: 2 caixas as. 2.529

e 2.530, avariadas.
Idem: 2 ditas as. 2.517 e 2,522, idem.
Idem: 2 ditas os. 2.516 e 2.524, idem.
Idem: 2 ditas as. 2.525 e 2.527, idem.
Idem: 2 dias as. 2.5210 2.528, idem.

• Idem: 1 dita n. 2.519, idem.	 .
JCR: 1 dita sem numero, repregada..
LEC: 2 ditas as. 11.157 e 11.159, ava-

riadas.
PA&C: 2 dias ris. 3 e 4, repregadas e ava-

riadas.
FAC: 1 dita n. 3, repregada.
INIC: 1 dita som numero, idem.
Vapor inglez Corcovado, entrado em no-

vembro de 1909.
Armazena n.8--F8C-AS: 1 caixa n.4.351,

repregada e avariada.
MC: 1 dita n. 1.017, repregada.
Vapor inelez Thespis entrado em 29 do ou-

tubro de 4909.
Armazem n. 9--S: 1 barril a. 1.991, va-

zando. •	 •
Idem: 1 dito n. 1.990, idem.
Vapor allemão S. Paulo, entrado em no-

vembro de 1909.
Arramem it. 11-AC-32: 1 caiya, n. 31,

r.--pregada.
Vapor allernão Belgrano, entrado em no-

vembro do 1909.
Armazena n. 5-Beija Flôr: 9 latas sem

numero, vazando.
Armazem ri. .5---Casa Ribeiro & Comp.:

1 caixa ri. 106, avariada.
Idem : 1 dita n. 107, idem.
Vapor inglez Corc6vado, entrado em 9 de

novembro de 1909.
Armazena ri. 8---TC : 1 caixa n. 4, repre-
ada. •
IIT : 1 dita ia. 1.144, idem.
CC--A-Conteville: 1 dita n. 4.949, idem.
Rao-222: 1 barrica n. 842, idem..
AL&C: 1 dita n. 1, idem.
5W: 1 caixa n. 4, idem.
Vapor allemão 8. Paulo, entrado em no-

vembro de 1103.
Despacho sobre agua-Drazil Moraes: 2

caixas sem numera, repregadas:
Idem 3 ditas idem idem.
Idem: 3 ditas idem idem.
Mc: 3 ditas idem idem.
Adriano idem: 1 dita idem idem.
NRC: 2 ditas idem idem.
Vapor ingler Corcorad, entrado em no-

vembro de 1909;
Armazem de amostras --- CN: 1 caixa

n. 502
'
 repregada.

REM: 1 dita sem numero, idem.
Vapor inglez Verdi, entrado era 6 de no-

vembro de 1900.
Armazena n. 15- -A. Campos & Comp,:

1 caixa n. 62, avariada.
Bania : 1 dita n. 15, repregada.
FC&C: 1 dita n. 931, idern.

1 dita sem numero, idem.
MA : 1 amarrado n. 37, idem.
LC: 1 caixa n. 7.178, idem.
MSC: 1 dita n. 1, idem.
/dam: 1 dita n. 5, idem.-
Vapor allemão S. Paulo, entrado em 6 de

novembro de 1909.
Armarem ri.• 11 -APM: 2 caixas ris.

122.167 o 122.160, avariadas.
BSCRP&C: 1 dita n. 7.425, reprega.da.
BF&C: 1 dita n. 7.121, idem. •
BC&CFM: 1 dita n. 60.821, idem.
Causer 'ICH': 2 ditas as. 5.801 e 5.859,

idem. s•
Cs RRI 2 ditas as. 7.147 e 7.215, avaria-da.

FS&CK: 1 dita n. 17.359, repregada.
Idem: 1 dita n.-17.357, item.	 -
FB&C: 2 ditas es. 400.318 o 400.30/, ása.

riadas.- • • •
A&C: 1 dita n. 319, repregala.

• ADC&C: 1 dita n. 1.390, idem.
511W: 1 dita n. 19.791/13, idem.
KM!: 1 dita n. 9.196, avariada:
L&CBSC: 1 dita n. 4.000, liem.
MB: 1 dita n. 10/, repregada.
L1.2611: 1 dita n. 3, idem.
SA&C: 1 dita n. 595, avariada.-
RSP: 1 dita n. 4.30, reprmaida..
AJD&C: 10 ri:das, avariadas.
Armazena n. 5-AL: 2 ranjam ns. 1.457 e

1.465, idem.
CFTA: 2 ditais, ris. 76.851 e 76.807, idem.
CCJ: 2 ditas as. 76.838 e 76.841, idem. •
Idem: 1 dita n. 70.837. idem.
CFTC: 2 ditas ris. 75.834 e 75.850.
R&F: 2 ditas ns. 76.030 e 76.940, idem.
Idem: 1 dita n. 75.032; idem.
CCC: 2 barris es. 527 e 528, vazando.
Despacho sobra agua - BM : 4 barricas

ris. 4.218/21, avariadas.
Vapor francez CIdlí, entrado em 13 de no-

vembro de 1939.
Armazena das amostras -LC: 1 caixas

n. 635, repregada.
ON1 : 2 ditas ris. 2.860 e 2.877, ir10111.
OM : 1 dita n. 2.95 4 , idem.
EDE-R1 : 2 ditas ns. 442 e 441, idem.
EDE-RJ : 2 ditas as. 20 o 440, idem. -
L de R : 1 dita n. 6)7, idem.
AGO : 4 dita u. 961, idem.
AGC : 1 dita n. 2.870, idem.
MB: 1 dita n. 2.053, idem.
IINIC: I dita • n. 43, idem.
LFC-RJ : 1 dita n. 10.118, idem,
MW :1 dita n. 4.629, idem.

. Vapor franaez chiii, entrado em 13 de no-,
vembro de 1909.

Armazena ri. 10 - AL: 1 caixa n. 1, ra-
pinada.

Vrpor inglez Franco, entrado em 13 de no-
vembro de 1909.

J. Carneiro : 1 pacote sem numero, roto,
Costa Pereira & a-a : 1 dito, idem, idem.
D. R. Albuqun-que : 4 engradados n. 1,

repregado.
Armazena e. 9 -Norten alegam . : 1 dita

sem numero, idem.
Vap,.r francez	 entra lo em 13 do no-

vembro do 100.
Armazena das amo,tras-M' : 1 caixa n. 1

repregada,
LB: 1 dita, n. 1, idem.
MD: t dita e. 6.640, idem.
SA.: 1 dita n. 208, idem.
Werneek & C : 1 dita lettra A, idem.
SC-S : 1 dita n. 812, idem.
Arrnazem das arnostras-SC: 2 caixas eu.

meros 623 o 624, repregadas.
Julio Almeida: 1 diaa n. 3.012, idem.
Vapor italiano Brazil, entrado cru 13 de

novembro de 1909:
Armazem da bagagem - Sem marca: I

mala sena numero, aberta.
Vapor fran lez Chili, entradõ em 13 de na

vembro de 1909:
Arrnazem da bagagem - C. Motti: I ba.

abeire sem numero, avariada'
Sena marca: 1 baln't sena numero, aberto.
Idem: 1 caixa som numero, idem.
Vapor inglez Terence, entrado em 12 de

novembro de 1909:
Armazena da bagagem - S. Pereira: I

mala sem numero, aberta.
Sem marca: 1 caixa sem numero, que-

brada.:
Idem: 1 mala sem numero, a,berla.
VAL: 1 caixa sem numero, idem.
AJM: 1 mala sena numero, idem.
Som marca: 1. caixa, sem namoro, idem.
Idem: 1 mala sem numero, idem.
VAL : 1 caixa sem numero, idem. •
Vapor francez Italie, ontra,do em 1907:
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Trapiche da Ordem—BL—Rio Grande do
01: 1 oitavo sem numero, sujeito a visto-
ria:

Vapor austriaco Prancesse, entrado em
1909:

Trapiche da Ordem — MP : 48 caixas sem-
numero, sujeitas a vistoria.

Vapor francez Amaâone, entrado em 1906:
Trapiche da. Ordem—LC: 1 quarteto sem

numero, vazando.
Vapor hungaro Fygd, entrado em 1909:
NPC: 6 oitavos sem numero, vazando.
Vapor franco Provence, entrado em 14

de outubro de 1909:
Trapiche Ypiranga—ML: 4 barricas sem

numeres, com falta.
Vapor inglez Ov tega, entrado em 1909.
Armazena das Docas—CR, : 4 aaccos com,

falta.	 1
Idem : 2 ditos, idem.,
Idem :6 ditos, idem.
AI: 1 dito, idem.
PC: 1 dito, idem.
Idem : 4 ditos, ideei:.
TB :2 ditos, idem.
WC : 6 ditos, idem.
Vapor inglez Verdi, entrado em 1909.
Armazem das Docas—BID: 1 tina, com

falta.
CO: 1 dita, idem.
Idem: 3 ditas, idem.
Vapor allemão Pyrinaga, em 1909'.
Armazem das Docas—TCC : 6 caixas, com

falta.
Alfandega do Rio de Janeiro, 17 de no-

vembro de 1909.—Pelo inspector Crescentiao
de Carvalho.

Dia 18

Vapor allemã'o S. Paulo, entrado em no-
vembro de 1909.

Armazem n. 11—H—C-32: 2 caixas
ns. 17 e 5, repregadas.

Brazil novas: 5 ditas sem numero, idem.
Despacho sabre agua—Idem: 2 ditas idem,

idem.
N20—Adriano: 5 ditas idem, idem.
ZRC: 1 dita idem, idem.
Armazem n. 5—AS: 2 ditas os. 27 e t8,

Idem.
Idem: 1 dita n. 26, idem
Idem: 1 dita ns. 28 e 26, idem.
Vapor iiaglez Virgil, entrado em 6 de no-

vembro do 1909.
Armazem n. 1—BCC: 1 caixa n. 3 repre-.

gado,.
CMC: 1 dita n. 78, idem.
ldem: 1 dita n. 85, idem.
Vapor allemã.o Belgrano. entrado em 8 de

novembro de 1909.
Armazem n. 15—JFS: 3 caixas sem nu-

mero, reprega.das.
Idem: 4 ditas idem, idem.
Alvaro: 2 ditas idem, idem.'
m—JES: 2 ditas idem, idem.
Vapor francez Parley, entrado em 11 de

novembro de 1909.
Armazem n. 14—Werneck: 1 caixa n. 500,

avariada.
JCG: I dita n. 148.011, idem.'
Idem: I dita n. 148.012, idem:;,
Idem: 1 dita n. 148.014, idem.'
CIP: I dita n. 148.037, idem.
Idem: 1 dita n. 148:034, idem.;
SAC: 1 dita n. 147.871, idem.
Idem: 1 dita n. 147.S73, idem.;
CIP: I dita n. 148.035, Meio.
AGC: 1 dita a. 148.009, idem.
Vapor inglez Terence, entrado em 13 de

novembro de 1909.
Armazem n. 9 — M: 2 caixas os. 5.793 e

5.797, repregadas.
AWsC: 1 dita n. 6.080 F, avariada,. .
MA: 1 dita n. 6.720, repregaaa., _
MC: 1 d ta n. 23, idem.
III: 1 dita n. 17.699, idem.
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SMG: 4 dita n. 2.087, idem.
HC: 1 dita n. 7.413, idem.
DWC: 1 dita n. 7.352, idem.
PARC: 1 dita n. 1.311, idem.
143—P: 1 dita n. 231, avariada.
II: 1 dita n. 1.048, idem.
E—A—C: 1 dita n. 9.680, repregada.
PARC: 1 dita n. 1.310, repregada e ava-

riada.
MMC: 1 dita n. 105, repregada.
Vapor inglez Tapajoz, entrado em no-

vembro do 1909.—Manifesto n. 1.096.
Arinazom n. 8—COC: 3 caixas os. 3, 2 e 8,

repregadas.
Secretaria do Interior: 1 dita n. 2.020,

avaria,d.a.
COO—Casa Valerio: 2 ditas ris. 15 e 15, re-

pregadas.
Casa Misericordia : 1 barrica n. 32, ava-

riada.
GC-6: 1 caixa n. 3.703, idem.
Armazem n. 8 — Casa Misericordia, : 1

amarrado n. 25, repregado e avariado.
S B : 2 amarrados ris. 879 e 877, ava-

riados.
NV 1 : 2 caixas os. 879 e 877, avariadas.
Idem 1: 3 ditas as. 41, idem.
CAC : 2 ditas ns. 5 e 1; idem.
LJ 1 dita n. 2, reprega.da.
Vapor ingloz Tapajoz, entrado ern • lovem-

bro de 1909.
Despacho sobre agua — DBC : 3 caixa

os. 44,65 o 42, repregadas.
Vapor allemão Ealanaer, entrado em 8 de

novembro de 1909.
Amuem n. 1 — JVC EK 1 caixa

n. 137.
BF 1 dita. n. 8.
CC : 1 dita n. 1.250.
CA/PA SJ : 1 dita n. 107.
JVC EK: 1 dita n. 104.
Vapor allemao Belgrano, entrado em 8 de

novembro de 1909.
Arma,zem n. 5 — CJJ : 2 barricas as. 186

e 190, avariadas.
Idem : 2 ditas os. 1890 185, idem.
idem: 2 ditas os 187 e 188. idem.
Napor allemão Belgrano, entrado em 8 de

novembro de 1909.
Armazem n. 12 — D : 1 caixa n. 2.097,

avariada.
ESC : 1 dita n. 2.156, idem.
JDc : 2 ditas ris. 3 e 4, repregadas.,
Rio : 3 ditas os. 72, 71 e 70, idem.,
C: 1 dita n. 3.990, idem.
MC: 1 dita n. 93, idem.
Casa Pescar : 1 dila n. 98, idem.
ANO 20.309 : 1 dita n. 1, idem.
Ideia: 1 dita n. 2, avariada.
Vapor allemão Belgrano, entrado em 8 de

novembro de 1909.
Despacho sobre agua—C—M—A : 1 caixa

sem numero, repregada e avariada.
Vapor inglez Aragon, entrado em 15 do

novembro de 1909.
Armazem n. 4—ASE: I caixa n. 10, re-

prell'ada.
CBR: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 5 ditas idem, avariadas.
Vapor inglez Ara gon, entrado em novem-

bro de 1909.
Armazem n. 3—TB: 2 caixas os.. 4.191 e

4.066. repregadas.
Idem: 2 ditas na. 4.067 e 4.202, idem.
Idem: 1 dita n. 4.181, idem.
Armazem n. 4—CO: 1 dita n. 77, idem.
José Caetano Faria: 1 dita sem numero,

idem.
Tenente Costa : 1 pacote som numero,

rôto.
Vapor francez Farleg, entrado em 11 de

novembro do 1909.
Armazem n. 7—TCA: 1 caixa n. 148..010,

avariala..
CFP: I dita n: 148.036, avariada.
SB: 1 dita sem mimar°, repregadat.,
C: 1 dita n. 150 1 Mapa.	

_

Novembro — 1901)-;
	 zepdr

CACF: 1 dita. n. 282, idem.
MTM: 1 dita n. 20.182, iaem.
JL: 1 dita n. 376, idem.
CRC: 1 dita n. 118, idem.
}MC: 2 ditas sem numeres, avariadas:
CRC: 2 ditas idem, idem.
Vapor allemão S. Paulo, entrado em 6 de

novembro de 1909.
Armazem n. 11—Ali: 1 caixa n. 28.375,

avariada.
ARPC: 1 dita n. 5.153, idem.
Armazem n. 11 — Sem marca 1 caixà

n. 6.667, reprega.da.
APM: 1 dita n. 3.437, avariada.
BSEAMG: 2 ditas os. 31.078 e 31.079, roa--;

pregadas.
Idem: 2 ditas os. 31.078 o 31.079,

idem.
Idem: 2 ditas ns. 31.078 e 31.079, idem.;
Idem: 1 dita n. 31.078, idem.
COR: 3 ditas os. 7.221, 7.203, 7.216, ava,-,

'dadas.
Idem: 2 dilas ns. 7.146 e 7.219, idem.
Dl-1&C: 1 dita n. 392, repregada.
F: 1 dita n. 4.520 idem.
MMC: 1 dita n. 3.738, idem.
AO&C: 1 dita 11.'2, idem.
1.312—LP 1.290: 1 dita n. 160.52, idena.
RH: 1 fardo n. 14, avariado.
RA: 1 caixa, a. 242, idem.
MCAJD&C: 20 ro.os sem numero, idem.
CRR: 2 caixas lis. 7.220 e 7.214, idem.
Idem: 2 ditas ris. 7.217 e 7.218, idem.
DD: 2 fardos ns. 25 o 30, idem.
FS&C: 1 caixa n. 17.358, repregada.
PGK: 1 dita n. 6.615, idem.
FL&C: 2 ditas os. 9.061 e 44, idem.
Idem: 1 dita n. 9.065, idem.
FS&C: 1 dita n. 17.371, idem.
Julio Almeida: 2 ditas as. 24 e 25, idem.;
FIXO: 1 dita a. 7.036, idem.
Vapor inglez Nuisil, entrado em 6 de no.;

vembro de 1909.
Armazem a. 1 —3.306-1300: 1 caixa re-.

pregada.
Armazein n. 1—CMC: 2 caixas os. 78 o 81,

repregadas.
Idem: 1 dita n. 85, leen.
Vapor allemão Be'jrano, entrado em 8 de,

novembro de 1909.
Despacho sobre agua—GA&C: 3 caixas seig

numero, repregadas.
GZ&C: 4 ditas idem, idem.
GA&C: 1 dita idem, idem.
GZ C: 4 ditas idem, idem.,
Idem: 4 litas idem, idem.
OTS&C: 1 dita idem, idem.'
S—TS: 4 ditas idem, idem.
C—M—C: 4 ditas ide:n, idem.
JEC: 2 ditas idem, idem.
C—M—C: 3 ditas idem, idem.
Idem—Mathias: 1 dita idem, idem.
OTS&C° 1 dita idem, idem.
GZC: 4 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Vapor francez Chili, entrado em 13 de aci4

vembro do 1909.
Armazem n. 5—CMC: 3 caixas os. 43, age,

e 32, repregadas e avariadas.
BC: 1 engradado n. 252, idem, idein.
PS: 1 fardo n. 1.419, roto.
DFF: 1 caixa n. 1.592, idem, Mem.
RF: 1 dita n. 1.932, idem, idem.
C—M—C: 1 dita n. 37, idem, idem.,
CPC: 1 dita a. 4.024, idem, idem.
CC—C: 1 dita n. 2.250, idem, idem.'
VCC—FF: 1 dita n. 15, idem, idem.
Armazem n. 10—CO: 2 ditas as. 2.600 e.

2.603, idem, idem.
Armazem n. 10—EAC: 2 caixas na. 2.639 st„.

6.764, repregadas e avariadas.
Idem: 1 dita n. 6.756, idem, idem.
Casa Guarany: 1 dita n. 692, avariada
LC—EL: 1 dita n. 27 F: idem.
CAC: 1 dita n. 5.639. idem.
CACA—R: 1 dita n. 8.725, repregaclu

avariada.
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• CB: l dita ti. 10.974, idem, idem.
Idem: 1 dita n. 10.976, idem, idem.
CM: 1 dita n. 10, avariada.
ONI: 1 dita n. 2.865, reprogada, e ava-

riada.
RH: 1 dita n. 1.960, repregada.
RS: 1 dila n. 4.079, avariada.
F&C: 1 dita n. 323, repregada e avariada.
EB: 1 dita n. 836, idem, idem.
LHC: 2 ditas as. 549 e 546, avariadas.
CB: 1 dita a. 10.978, avariada.
Casa Sucena: 1 dita, n. 8.605, idem.
JESC: I dita n 492, idem.
LDO-W: 1 dita n. 30.369, idem.
a12-38--FC: 1 dita n . 1.113, repregada e

avariada.
ACC: 1 dita n. 20.132, avariada.
D: 1 dita n. 2576, reprega,da.
LC: 1 dita a. 33, avariada.
Vapor francez Chili, entrado em 13 de no-

vembro de 1909.
Armazem n. 16-ESVC: 1 caixa n. 575,

avariada.
DEF: 1 caixa n. 1.591, repregada e ava-

riada.
RK: 1 dita n. 446, avariada.
MWC: 1 dita n. 1.002, repregada e ava-

riada.
WIC: 1 caixa. n. 1.003, avariada.
BI: 1 dita n. 6.700, idem.
F&C: 1 dita n. 6.761, idem.
W Dr. Viveiros de Castro:1 mala sem nu-

mero, idem.,
Casa Guarany: 1 caixa n. 691, idem,
C&C: 1 dita n. 2.598, idem.
T&C: 1 dita n. 36, repregada.
CC: 1 dita n. 39, avariada.
EMC: 2 ditas as. 17 e 21, repregadas
CT: 1 dita n. 1.090, avariada.
NCC: 1 dita n. 1, idem,
C&C: 1 dita n. 41, idem.
FM&C: 1 dita n. 26, avariada.
TB&C: 1 dita n. 5, idem.
CD&C: 1 dita n. 27, idem.
Matam. Rache/ Ibeng: 1 dita som numero

repregada o avariada.
AC: 1 dita n. 911. repregada.
RI: 1 dita: n. 4.112, avariada.
ABC: 1 dita n. 5.648, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 3.040, idem.
AC: 1 dita n. 909, avariada.
R: 1 dita o. 5.644. idem.
FBR: 1 dita n. 2.361, repregada.
FAC: 1 dita n. 6.754, avariada.
Idem: 1 dita n. 1.760, repregada. e ava-

riada.
FA: 1 dita n. 5.400, idem.
G1-W: 1 dita n. lidem.
HR: 1 dita n. 985, avariada.
Armazem n. 10-HG: 1 caixa n. 2.939,

repregada e e avariada.
JCC: 1 dita a. 3.640, repregada e avari-

ada.
JBC: 1 dita n. 5.642, repregada e ava-

riada.
Idem: 1 dita n. 864, repregada e avari-

ada.
JRS: 1 dita n. 30.265, repregada.
TC: 1 dita n. 2.160, e avariada.
MWC: 2 dita 1000.1001, repregadas
Idem: 1 dita n. 990, idem e avariada.
MBC: 1 dita n. 883, repregada se avari-

ada.
MN: 1 dita n. 963, idem o avariada.

NS: 2 dita n. 147.952, avariada.
RCM: 1 dita n. 168, repregada.
SHW: 1 dita n. 997, idem.
WIC: 1 dita n. 988, avariada.
Idem: 1 dita n. 1.004, repregada.
Vapor Verdi manifesto n. 1.098.
Armazena n. 15-ACC: 1 dita n. 6.719,

Molhados por agua doce.
Vapor Giourard-manifesto n. 1.681
A-788-P: 3 ditas as. 6, 9. o 10, molhadas

por agua doce.
V: 1 dita n. 293, idem.

MCC: 1 dita u. 124, idem.
KFC: 1 dita n. 4.261, idem.
CIIMC: 4, ditas as. 947.445,/47 e 947.449,

iam.
SB: 1 dita n. 6.229, idem.
EMC: 1 dita n. 232, idem.
Alfíndega do Rio de Janeiro,-18-11-

1900 .-Pelo Inspector, Crescentino B. de Car-
valho.

Dia, 20

Vapor Araguaya
Armazem das amostras-LIC: caixa nu-me

ro 1.651/55 e 1.731, avariada por agua doce.
LC : 1 dita n. 130, idem.
Vapor Orita, entrado em.
Aarmazera das amostras - MV : 1 caixa

n. 2, avariada por agua doce.
Vapor Anzazon
Armazem das amostras - RO : 1 caixa

n. 4.137, avariada por agita doce.
LP : 1 dita n. 3.017, ideai.
DVF : 1 dita 11. 1.497, Mem.
LM : 1 encapado n. 690, idem.
Bal : 1 dito 11..6 341, idem.
Vapor Atlatigue
Armazom das amostras -MH : 1 caixa

n. 5. avariada por agua doce.
Vapor Malte
Arinazern das amostras - IW : 1 caixa

n. 4,012/5, avariada por agua doce.
Vapor Oropeza, entrado em 1909:
Armazein das amistras -PZ : 1 caixa,

avariada por agua doce.
Vapor francez Amiral Santannaisse, en-

trado em 1909.
Armazem das amostras- JE : 1 encapado

n: 5.372, avariado por agua doce.
Vapor francez Jasig Toú
Armazem das amostras - OC : 1 caixa

sem numero, avariada por agua doce.
Vapor anelado Corcovado, entrado em

1907.
Armazem de amostras - JD: 1 caixa

n, 20.232, avariada por agua doce.
Vapor fra.ncez Cordi1lére,entrado em 1907.
Armazem do amostras - ED 1 caixa

n. 118, avariada por agua doce.
Vapor Espagno, entrado em 1909.
Armazem de amostras- AE: 1 encapado

n. 234, avarrado por agua doce.
Vapor Frendes° • entrado em 1909.
Armazem de amostras- Kosmos: 1 enca-

pado sem numero, avariado por agua doce.
Vapor Camões, entrado em
Amuem de amostras-Royal Mail Steam

Packt & Comp.: 1 caixa sem numero, ava-
riada por agua doce.

Vapor allemão S. Nicolds, entrado em
1909.

Trapiche da ordem- AI: 8 quintos sem
numero, vazando.

FG V: 1 dito idem, idem.
CR: 2 ditos idem, idem.
Silva Nunes & Comp.: 5 ditos idem, idem.
ANO: 2 ditos idem, idem.
MB: 1 dito idem, idem.
ALC: 1 dito idem, idem.
Almeida Citarei: 3 ditos idem, idem.
CRC : 1 decimo idem, idem.
Marques Venoso : 1 quinto ideia, idem.
MSC 2 decimas idem, idem,
Guimarães Amaro: 1 quinto idem, idem.
Vapor allemão &langor, entrado em 1909.
Docas- Almeida Chaves : 3 quintos sem

numero, com falta.
Nobrega Santos : 5 ditos idem, idem.
C. Mourão : 8 ditos idem, ideal.
1v1PC: 2 ditos idem, idem.
Trapiche das Docas-OZC: 2 quintos, com

falta.
BC: 2 ditos, idem.
ASC: 1 decimo, idem.
BS: 2 caixas, idem.
AI: 4 ditas, idem.
TFC: 1 barril, ideai.

RP: 1 dite, idem.
Vapor austriaco India, entrado em 3 cití

novembro de 1939.
Docas - NZC: 10 1/2 bordalezas, 001Z

falta.
GC: 2 ditas, idem.
Idem: 9 ditas idem.
CR: 7 ditas, idem.
MIO: 15 taboas, quebradas.
JFS: 19 ditas, idem.
SG: 19 ditas, idem.
CSC: 10 ditas, idem.
EGC-G: 8 ditas, idem.
Vapor inglez Thespis, entrado em 29 de

outubro de 1909.
Trapiche Ypiranga-CMF: 2 saccos ns.28S1

o 655, com falta.
Idem: 16 barris os. 657/72, vazando.
EE'051-122: 1 chapa, quebrada.
Vapor inglez Aragon, entrado em 16 da'

novembro de 1909.
Armazein da bagagem - Sem marca:

1 caixa, aberta.
RF ou sem marca: 1 dita, idem.
Sem marca: 1 mala, idem.
:T osa A. Pinho: 1 caixa, idem.
alme. Aima Borel: 1 dita, idem.
Cl. Scbmidt: 1 cesto, idom.
Armazern do Bagagem-Dr. Pedro Cer.

queira: 1 engradado. aberto.
E. M. Carvalho: 1 caixa, aberta.
Sem marca: 1 mala, idem.
Luiz Benuttis: 1 caixa, avariada.
JC: 1 dita, idem.
Sem marca: 1 bailia aberto.
Antonio Gomos: 1 mala, aberta.
Vapor inglez Tapajos entrado em novem-

bro de 190a:
Despachos sobre agua-DBC: 3 caixas,

ns. 45, 3 e 3S, repregada.
Idem: 1 dita, n. 43, idem.
Vapor inalez Asturias entrado em novem-

bro de 1909.
Armazem de amostras-LBB: 2 caixas,.

as. 21/47 e quadrante 47, ropregadas.
Idem: 2 ditas, as. 31/46 e 53/47, idem.
Idem: 1 dita, n. 31/47, idem.
LIIB: 1 dita n. 2, idem.
O. Rangel: 1 dita, n. 3.627, idem e ava-

riada.
Fiem: 1 fardo, sem numero, roto.
Idem: 1 dito, idem, idem.
alargarita M. de Fernandes: 1 dito, idem,

•idevianp.or
francez Aluitaine entrado em 7 de

novembro de 1909.
A rrnazem n. 3-AB: 1 barril, n. 16, va-

zando.
Vapor allemão Belgrano entrado em 8 do

novembro de 1909.
Despachos sobre agua-CMC: 1 caixa, som

numero, repre,gada e avariada.
Arroazem n. 9-LFCC: 1 dita, idem, idem,

idem.
Bmc: 3 ditas, idem, idem, idem.
Vapor inglez Thespis entrado em 89 de

novembro de 1909.
Armazem a. 9-P1/S: 1 caixa, a. 8.566,

repregada.
Idem: 1 barrica, a. 80, idem.
Vapor inglez Thespis, entrado em 29 de

outubro de 19)9.
Armazem a. 9-PI: 1 barrica a. 8.484,

avariada.
Vapor inglcz Aragon, entrado em 4 de no-;,

vembro de 1909.
Despacho sobro agua-ASC: 1 caixa n. 108,

rep regada.
TB: 1 dita a. 4087, idem.
Armazem a. 4-EA-C: 1 dita n. 9n812,

reprega,da e avariada.
ESC: 1 dita n. 2.123, avariada.
VU&C: 1 dita n. 3.130, idem.
EAC: 1 dita n. 9.786, idem, idem.
WC: 1 dita, n. 3.128, idem.
111R---V0: 1 dsta a. 3.309, repregada.
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Vapor inglez Aragon, entrado em 15 do
)

novembro de 1909.
Armazem das amostras—DP: 1 caiia,

n. 1.251, 'reprega.da,.
Jos Silva & Comp.: 1 dita sem numero,

Nem.	 .
KB: 1 dita n. 203, idem.
QM: 2 ditas na. 2.6980 2.699, idem.
50: 1 dita n 3.130, idem.
OVD: 1 dita n. 4.035, ideia.
CM: 1 encapado n. 6.392, idem.
Vieira Glcz & 'Mit: 1 pacote sem nu-

mero, rot).
Vasca. francez Chili, entrado em 13 do

novembro de 1999.

Armavm n. 10—PV: 1 fardo n, 2.818,
roto o avariado.

• CB: 1 caixa n. 10.975, avariada.
II&C: 1 dita n. 2.504, repregada.
AAC: 1 dita n. 2.642, repregada e ava •

nada.
C13: 1 dita n. 10.959, idem, idem.
Idein: 1 dita n. 10.970, ideia.
VCC—FE: 1 dita a. 14, avariada.
HM: 1 dita n. 517, idem.
NO): 1 dita n. 15.678, repregada e ava-

riada.
IIC: 1 dita n. 633, avariada.
FA&C: 1 dita n. 6.762, repregada..
NOE': 1 dita n. 15.698, idem.
CG: 1 dita n. 1.582, repregada e avariada.
BR—Bahia: 1 dita n. 1.474, idem.
Vapor francez Chili, entrado em 1909.
Armazem n. 5—CF: 3 caixas sem numero

repregadas e avariadas.

Armazem n. 5 — JEP: 4 caixas sem na-
mero V repregada o avariada.

Idem: 1 dita. n. 78, ideia idem.
D: 2 ditas, us. 2.496 e e 2.180, idem idem.
Idem: 2 engradados, xis. 2.499 e 2.495,

reprog..ado 3 .

Ministro da Fazenda: 2 caixas sem nu-
mero, ideni

C—O: 1 barrica, n. 2.691, idem ideia.
GA—C: 1 caixa, n. 12 idem.

Vapor lnglez Aus:in entrado, em 17 de no-
vembro de 1909.

Armazem de Bagagem—Gomes: 1 mala
aberta.

CR: 1 dita, idem, idem.	 •
Idem, idem, idem.
P. Secrati, 1, idem.
A. Josetti, 1 caixa, quadrada.
Vapor allemão Hohens Taufiu nitrado em

17 de novembro de 1909.
Otto Gruber: 1 caixa aberta.
F. Liign Belfull: 1 ideia, idem.
A. II. Meyer: 1 mala idem.

Alfa,ndega, 20 de novembro de 1909.—Pelo
inspector, CreSCEllii,10 B. de Carvalho.

Armazem n. 8—Dia—F: 1 barrica n. 965,
reptegada..

DB: 1 dita .n. 136, idem..
CN1C. 1 dita n. 128 • idem.
Idem: 2 ditas ns. I:z7 e 132, idem.
Ich m: 2 ditas na. I t7 z 13u, idem.
Vapor inglez	 mitrado em no

vembro de 1909.
Armazem n. 8—FINO: 1 caixa a. 9, ava-

riada.
G&C: 1 dita n. 1, reprezada.
PBC: 2 ditas na. 2 o 1, idem.
NN: 2 ditas os. 4 e 1, ideai.
Guinle & Comp.; 2 ditas na, 7.513 o

61.215, avariadas.
DMAS: 1 dita n. 6.575, idem.
CFM1: 1 dita n. I.04S, idein.
PBC. 1 cli,;-e na. 7.608, idem.
Beli Revat: 1 amarrado n. 12.057, idem.
1IBC—CPC: 1 caixa n. 71.443, idem.
Vapor inglez Asturias, entrado em no-

vembro de 1903.
Armaaern n. 3— TB : 1 caixa n. 801,

repr..gada.
Vapor inglez Virgil, entrado em 6 de

vembr.) de 1909.
Armazem n. 1—BNIC—Rio de Janeiro: 1

eiLixa n. 13, avariada.
• • RFC: 1 dita n. 36. idem.

Vapor francez Chili, entrado em 13 de
novembro de 1909.

Despacho sobre agua — TBC: 2 caixas
ns, 8.388 e 8.374, repregadas.

Idem-2 ditas xis. 8.335 e 8.337, idem.
I4em-2 dias na. 8.368 e 8.377, idem.
I4eni-2 ditas xis. 8 383 e 8.369, idem.
Vapor allemão Begrano, entrado em 8 de

novembro de 1909.

Armazemn. 12— LJ VC 3.245: 1 caixa
n. 21, avariada.

BE: 1 dita n. 20.231, idem.
HPT: 1 dita n. 142, repregada.
I1C: 1 dita n. 10.629, idem.
GNC: 1 dita na. 200 e 31, idem.
GV.C: 1 dita n. 411, repregada.
KM—BSC: 1 dita n. 2.709, avariada.;
:10—F: 6 dita n. 112, repregada.

• 'YBC: 1 dita n. 2.953, idem.
BM: 1 dita n. 4.48. idem.
GA: 1 sacco roto n. 6.716,
C—Sumen—C—V—M: 1 caixa n. 1.491,

repregada.
C—C-103—B: 1 dita n..1.359, avariada.
Vapor inglez Aragon, entrado em 14 de

novembro de 1909.
Armazem n. 14—C—P—E: 1 caixa n.2.513

repregada.
H-1—C: 1 dita n. 2.110, idem.
Vapor inglez TapajdJ, entrado em novem-

bro de 1909. 
Armazern n. 8—Guinle & Comp. : .3 cai-

xas ns. 9. 1 e 2, repregailas.
CPC: 1 dita n. 2, idem.	 •
PBC: 3 ditas xis. 3, 4 e 5, ideal.•
CJS-13 : 1 dita n. 25, idem.
AC: 1 barrica n. 14, idem.
11—AC: 1 caixa n. 103, idem.
Vapor francez Farey, entrado em 11 do

novembro de 1909.

Armazem n. 15—Ministerio das Relaffies
Exteriores : 1 caixa n. 54, avariada.
' Idem : 1 dita n..55, idem.

Idem : 1 dita n. 56, idem.
Ministerio da Guerra: 1 dita n. 1, idem.
Vapor inglez Glenfang, entrado em 1 do

novembro de 1909.
Armazem n. 15—BMC: 1 barrica n. 1,

reioregada.
Vapor francez Farley, entrado em 11 de

novembro de 1909.
Aamazem n. 14 —BC: 1 caixa n. 21, ava-

riada.
JCG: 1 dita n. 148.013, idem.
JEFD: 1 dita n. 147.241, idem.'

• 13—B: 2 ditas na. 96 e 97, idem.'
CIP : 1 dita n. 140.038. idem..•

ACC : 1 dita n.37 idem.
Idem : 1 dita n. 179, repreg,ada.

• 13----43 : 2 ditas na. 91 e 92. avariadas.
.AJIC : 1 dita n. 213/1, idem.
13-13 : 1 dita, o. 91, idem.
D—PAJC : 1 dita ii. 6.510, repregada.
Vapor fr,incez Terence, entrado em Is do

novembro do 1009.
Armazeta n. 0—ESC: 2 caixas na. 12.683

e 12.680, avariadas.
Armazem n. O —13NIE: 1 barrica n. 4.572,

repreg,ada
MO—EF: 1 caixa n. 44, idem.
Menna: 40 ditas, avariadas.
W-1—:V: 4 ditas a. 100, repregailas.•
CMC: 1 dita n. 422, idem..
1424: 1 dita n. 210, idem.
C: 1 dita n. 2.276, idem.
MPJ: 1 dita n. 3, idem.
CHB: 1 barrica n. 3 A, idem.
Vapor allemão Eslanger, entrado em 8 de

novembro de 1909.
Armazern n. 1—BA: 1 caixa n. 118, ava-

riada.
Camillo Mearão: 1 barril de quito, vazio.
Dia: 1 caixa n. 3.015, repregada.
.1DC: 1 dita n. 22

'
 idem.

I.C—It: 1 dita n. 4.560, idem.
aV: 1 dita n. 926, idem.
MIZNI: 1 dita n. 7.451, idem.
MJC: dita n, E61, idem.
Barca allemã Dorade, entrada em 21 de

outubro de 1939.
Arrnazem n. 3—LC—R: 2 caixas na. 3.573

o 2.057, repregadas•
Idem: 1 dita n. 3.910, asariada.

2 engradados xis. 69 o 71, idem.
IISC: 1 ca'xa n. 4.2132, idem.
Gomes: 3 ditas na. 772,775 e 776, repre-

gaitas e avariada.
Idem: 1 . dita n. 770, idem i(lem.
LOV: 3 barricas na. 269, 260 e 272, repre-

gadas.
Gomes: 1 caixa n. 252, idem.
Vapor alemão S. Paulo, entrado em 6 de

novembro de 1909.
Armazena n. 11—A1tP (Sc C: 1 caixa,

n. 6.707, re,pregada.
APL : 1 dita n. 20.302, idem.
CG & C : 1 dita n. 601/3. idem.
DD : 3 fardos os. 27, 2'), 28 e 24, ava-

riadoa.
Idem: 2 ditos as. 26 e 27, idem.
F: 2 caixas xis. 5.420 e 5.421, repre-

gadas.
Pinheiro : 1 dita n. 6.252, idem.
Vapor allemão S. Paulo, entrado em 6

de novembro de 1909.
Despacho sobre agua — BM : 1 barrica

n. 4:183, repregada e avariada.
Vapor inglez Aragon, entrado em 15 de

novembro de 1909.
Armazem de amostras — MF : 2 caixas

xis. 1.861 o 1.854. avariadas.
Idem : 1 dita n. 1.857, idem.
NP : 1 dita n. 3.043, repregada..
SFP : 1 dita n. 503, idem.
D : 1 dito n. 4.035, idem.
KB : 2 ditas n. 205 e 205, idem.•
Idem : 2 ditas, na. 221 e 224, ident.'
BT : 1 dita n. 209, idem.
ENIC—R : 1 pacote n. 18.718, roto.
Braga Carneiro & Comp. : 1 dito sem

numero, idem.
ADC i 1 caixa n- 10.617, repregada.
J—S—C : 1 dita n. 4.067, repregada e

avariada.
ESC: 1 dita n. 23, reproga,da.
'WS° : 1 dita n. 93, idem.
FG : 1 dita n. 71, idem.
MEI : 2 ditas ns. 1.80:2 e 1.856, ava-

riada.
Idem: 2 ditas ns. 1.867 e 1.853, idem.
Idein : 2 ditas as. 1.863 e 1.893, idem.
Armazem das amostras—Idem: 2 caixas

xis. 1.8550 1.865, avariadas. •
Idem: 2 ditas ns. 1.853 e 1.859, idem.

Min.isterio da Mariul4a
E. U. DO BRAZ1L

e uperintendencia de Navegado

AVISO AOS NAVEGANTES N. 17

Estado do Rio de Janeiro -- Proximidades do
porto de Macand	 Boia 6 garra

De ordem do Sr. almirante superintendente
de navegação, aviso aos navegantes que a
boia conica vermelha, que assignalava a
(Lage do Hermes», garrou. Em aviso ulterior
será communicada, a reposição desssa boia
em seu respectivo logar.

Directoria de Hydrographia e Oceanogra.
phia, 22 de novembro do 1909.-0 director.
interino, R. Aloarim Costa, capitão de cor...!
veta graduado.	 (.
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Mnaisterio da Marinha,
CONCURSO PARA SUB-COMM'SSARIOS DA

ARMADA

r7 Em virtude de ordem do Sr. contra-almi-
rante inspector de Fazenda e Fiscalização,
communico aos Srs. candidatos inscriptos

s para este concurso que ao respectivas pro-
vas de habilitação te 'ã,o começo na Escola
Naval, na ilha das Enxadas, no dia 26 do
corrente niez, para onde os candidatos en-
contrarão a neces saria conducção, áo 10 ho-
ras da manhã, no Arsenal de Marinha desta
Capital.

Iospectoria de Fazenda o Fiscalização, 23
de novembro de 1909. - Adolpho Martins de
Oliveira, 1° tenente commissario, secretario

; do concurso.	 (•
--

Conselho do Compras da
Marinha
GRUPO N. 10
Lavanderia

' De ordem do Sr. contra-almirante presi-
dente deste Conselho,faço publico que se acha
aberta a inscripção pra a concurrencia dos
artigos constantes da nomenclatura do gru-
po n. 10, denominado «Lavanderia».

A inscripção se fará no edificio da segun-
da secção do Deposito Naval, até o dia 1 de
dezembro futuro.

Ninguem será inscripto sem o preenchi-
mento das formalidades legaes.

Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1909.
-O secretario, Antonio Jansen Tarares.

Capitania do Porto
Do ordem do Sr. capitão de mar e guerra

capitão do porto e sub-inspector de Portos e
Costas, chamo novamente a attenção dos
commandantes do navios a vapor e a vela
que entram neste porto, para o edital publi-
cado por esta Capitan'a do Porto nos dias
7, 8 e 9 de julho de 1906, do teor seguinte

«Capitania do Porto - Edital -Da ordem
do Sr. capitão do porto, previno aos com-

. mandantes de navios a vapor e a vela que
de ho,; e em deanto fica prohibida a entrada
ou sahida pelo canal existente entre os na-
• ios de guerra o a parto N. da ilha das
Cobras, afim de evitar collisão, devendo tão
sarnento transitar por esse canal as lanchas
do trafego do porto, com reboques ou sem
elles. A passagem deverá ser feita, depois
de montada a Lago do Melro ; passar pelo
canal ao S. da ilha das Enxadas pelos que se
destinarem ao ancoradouro da Sande ou

. vice-versa. Aos contraventores serão appli-
cadas as multas estatuidas no regulamento
em vigor. Secretaria da Capitania do Porto.
Rio de Janeiro, 6 do julho de 1906. - (Assi-
gnado ) José A. Airosa, secretario.»

Secretaria da Capitania do Porto, Rio de
' Janeiro, 23 de novembro de 1909.- José A.

Airosa, secretario.	 (..

Ministorio da eGuerra
ALISTAMENTO MILITAR DO 21 0 DISTRICT° MU-

NICIPAL - JACAREPAGUA
O capitão José de Oliveira Carneiro, pre-

sidente da Junta de Alistamento Militar do
21 0 districto municipal, faz publico que
foram alistados durante a semana corrente
os seguintes cidadãos, que se tiverem recla-
mações a fazer, deverão dirigil-as á junta,

Estrada da Freguesia n. 4 (Jacarepagua) :
19. Josué Lopes, trabalhador rural.
20. Zeferino Manso, idem.
21. Raul Paulino, idem.
22. Benedicto Feliciano, idem.
Jacarepagua, na Capital Federal, 20 de

novembro de 1909.-1° tenente .1. Araripe
Macedo, secretario.-Josè de Oliveira Ga-

! âneiro, capitão, presidente.

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 3° nis-
TICIOTO DO SACRAMENTO

De ordem do Sr. tenente-coronel Augusto
Tiberio Cesar Burlamaque - presidente da
mesma, faço publico que se acham alistados
mais os cidadãos abaixo, em continuação
aos que foram alistados na semana finda
a 20 do corrente o a junta attende ás recla-
mações justas que os mesmos queiram fazer
em virtude de suas inclusões. 	 •

433. Adolpho Silva.
434. Felismino da Silva.
435. Joaquim dos Santos.'
436. Monociclo Aquino. •
437. Joaquim da-Silva.
433. Roberto Diniz.
439. Assino dos Santos.
440. José Antonio.
441. José Machado.
442. Antonio dos Santos:
443. Roberto Ribeiro.
444. Antonio Pimenta.
445. Alvaro da Costa.
446. Antonio Alves.
417. Gabriel Gonçalves.'
448. Joaquim da Rocha,
449. Manoel da Cunha.
450. Joaquim José.
451. Odorico da Silva. ,
452. Jose de Oliveira.
453. Antonio Costa,
454. João Antonio.
455. José Marques.
456. Emilio dos Santos.
457. José Mirati.
458. Leoncio Joaquim dos SantoS.
459. Pedro Nolasco.
460. Romão Vassues.
461 . Jos3 dos Santos.
462. João de Mattos.
463. Bernardo Ferreira.
464. João da Silva.
465. José da Silva Freitas.
466. Constantino Amado.
467. Lourenço Souto.
468. Roque de Oliveira.
469. João do Nascimento.
470. Joaquim da Silva.
471. •Antonio da Silva.
472. Manoel dos Santos.
473. João Pereira da Silva.
474. Domingos Fornandes.
475. Francisco João da Silva.
476. Manoel Pinto.
477. João Gomis da Costa.
478. José do Nascimento.
479. Theoloro Castro.
480. Malvino de Oliveira.
481. R.rnando Rodrigues.
482. João da Silva Navarro.
483. Julio Caetano.
484. Olivio Leite.
485. Antonio Feliz.
486. Miguel da Silva.
487. Emilio Silva.
488. Francisco Roque.
489. Basilio do Nascimento.
490. João Tavares de Oliveira Junior.
491. Augusto Francisco de Azevedo.
492. Manoel Condido Gomes.
493. Pedro Teixeira Portugal.
494. Condido Lupri.
495. Antonio Rezende.
496. Carlos Vianna.
497. Mario Dias de Aguiar.'
498. Mario Fernandes.
499. Antonio de Medeiros.
500. F. França Armani.
501. Virgilio Figaeiredo.
502. Manoel da Cunha Lobo.
503. Raul Leão Venoso.
504. Antonio Ayrosa.
505. Antenor Dominguos da Silva.
506. Oscar Curvello.	 y »31
507. Joaquim de Miranda.
508. Coriolano de Oliveira.

509. Julio Maria.
510. Luiz Ribeiro.
511. Arnaldo Sabrosa.
512. Mario de Souza Campos.
513. Jayme de Oliveira. 	 •
514. Virgilio Mendes.
515. Octavio Mendes.
516. Manoel P. Gomes Filho. 	 .
517. Antonio Monteiro de Souza.'
518. José Rodrigues.
519. Raul Ferreira Cnrneiro.
520. Alvaro Marinho.
521. Leopoldo Mem.
522. Ozono Guimarães,
523. Espirito Santo.
524. Eduardo Leite.
525. Benjamin Vieira,
526. Jorge Serdeira Cruz.
527. Caetano P.ereira.
528. Oscar dos Santos.
529. Frederico Bastos.
530. José Gomes.
531. Daniel Augusto.
532. Benedicto de Oliveira
533. Antonio Carvalho.
534. Augusto da Silva.
535. Marcas Ribeiro.
536. Marcial Luiz.
537. José Rodri,sues.
538. Joaquim Pimenta.'
539. Feliciano de Abreu.
540. Marciano Ramiro.
541. Juvenal do Nascimeato.
542. Domingos Pinto.
543. Raul Gonçalves Ribeiro.
514. Alfonso do Oliveira.
545. José Brito.
516. João de Olveira.
547. Simeão Santiago.
548. Benedicto Fernandes.
549. Antonio Basilio.
550. Alcides do Oliveira Rastos.'
551. Lindolpho Cavalcante.
552. Oscar Magalhães.
553. Jorge Elviro do Faria.,
554. Manoel Dias.
555. José Rocha.
556. Manoel Brito.
557. José dos Santos.
558. Antonio Cunha.
559. Joaquim Costa.
560. Mauoel de Oliveira.
561. Jorge de Oliveira.
562. J. Na,poleão.
563. José de Lima.
564. Manoel Ribeiro.

dIMMIN

10° District° Municipal
Inhaúma

O coronel Manoel José do Freitas, pre-:
sidente da Junta de Alistamento Militar.

Faz saber aos que o presente edital lerem

1

I
ou dello tenham conhecimento que foram
installados os trabalhos desta junta; portanto

. convoca pela segunda vez, todos os jovens' d'a idade de 20 annos com p letos no anuo pro-
ximo passado o domiciliados neste muni-
cipio a virem se inscrever até o dia 30 de
novembro do corrsnte anuo, e bem assim
todos aqueles que tendo 21 annos ou mais,
e ainda não estão inscriptos nos registros
militares, como determina o regulamento
para a execuçie da lei do Alistamento Mi-
litar, de 21 a 30 annos de idade.

Convoca tombem todos 03 interessados a
apresentarem, a bem de seus direitos, escla-
recimentos ou reclamações, afim de que
a junta possa ficar bem orientada da ver-
dade, e dar as informações precisas , a. es-
clarecer ao juizo da junta de revisão que
tem de apurar e te alistamento. E eu Carlos
Sizenando Rine, major servindo do secre-
tario o subscrevi.	 •

Quartel do 15° Batalhão de Infantaria do,
Guarda Nacional, á rua da Piedade n: le.;
`,.,,si de novembro de 1909. - Coronel ?pro-
sidente, Manoel José de Freitas.	 É?	 -'s)



II

O Governo entregará, desde logo, ao arren-
datario o trecho de caos correspondente aos
cinco grandes armazens que se acham
promptos e apparelhados para o serviço e
irá, successivamente, eatregando os trechos
seguintes, á proporção que forem ficando
igualmente promptos o apparelhados, de
sorte que, concluidos estes, possa o arrenda-
tario utilizar-se de toda a extensão do caes
em eonstrucção, desde a embocadura do ca-
nal do Mangue até á Prainha, com os arma-
zens precisos, tudo apparelhado, como se
acha o primeiro trecho acima referido, e
mais - dous guindastes fios para 20 a 30 to-
neladas e uma cabrea fluctuante para 100
toneladas.

Esta entrega será feita por um arrola-
mento descriptivo de todas as obras, machi-
nispnos e apparelhos e por uma planta do
portos indicando as profundidades da agua,
dentro do parimetro que constitue a bacia
do porto, para o serviço dos novos caes.

III

O prazo do arrendamento enlaçará, na
data em qae fiir assignado o respectivo con-
tracto e termina .-St no dia 31 d3 dezembro de
1921, com a entrega ao Governo do todas as
obras, machinismos e apparelhamentos con-
stante: do arrolamenta mencionado na clau-
sula antecedente, e mais o que tiver acare-
soldo no desurso do contracto, tudo em per-
feito estado de cousers-ação e fuacciona-
mento.

IV

O arrendatario cobrará pelos serviços
que prestar aos navios e da mercadorias as
taxas seguintes em moeda papel:

1—Taxas pagas pelos navios.
a) Atracação:

Por dia e por metro linaar de caos
occupasto por navio a vapor .....

Por dia e por metro linear de caos
°ocupado por navio a vela.

b) Pela c irisa ou descarga de
cadorias e quaesquer generos

dogram ma .
c) Pela coaser ração do parto, por

kilogramnia de mercadoria ou
qintesper generos embarcados ou
desembarcados 	

II—Taxas dos serviços prestados á
mercadoria,pagas directamente pela
mesma de, conformidade com a
Consolidação das Leis das Alfande-
gas.
d) Taxas de captadas:
po p volume de peso, não exced2nte

de 50 kilogra,mma,s 	 $200
Por .dezena, ou fracção de dezena,

de kilogramma que exceder 	  $100
e) Taxas de armazenagem:

Até 30 dias, I% ao moi.
Até	 (lias, 1 1/2% em cada mez.
Até 90 dias, 2% em cada mez.
Pelo tempo que decorrer, além

dos 90 dias, 3% ao mez.
111 —Taxas de transporto em va-
gões de linha ferrea

/) Por tonelada de carvão de pedra 2$000
Por tonelada de qualquer genero a

granel ou em volumes a,té o peso
de 1.500 kilogrammas, cada um 3000

Por tonelada de generos em volu-
me, de poso de 1.500 a.té MOO ki-
logramraas. 	  4$000

mer-
, por

J.,(ovembro — 1909

$700

Por tonelada em volume indivisivel do
mais de 5.000 kilogrammas de peso.Preço
convencional.
g) Os minerios de manganez e de ferro pa-

garão, em substituição das taxas fixadas
nesta clausula, uma taxa total de,2$000 por
tonelada, correspondente aos sáviços do
carga e descarga . e de transporte.

IV—Taxas por serviços não obrissatorios
para o arrendatario e facultativos para o
commercio e para a navegação.

h) Taxas de armazenagem de café para
exportação:
Pela armazenagem nos armazeno

externos, qualquer que seja o
tempo de armazenagem com es-
paço para beneficiamento e ensa-
que, por sa.cca. 	 	  $100

Armazenagem de café onsaccado de-
positado nes armazeno internos
com designação do navio para
embsraue, por mez opor sacca.	 $100

Os mesmos cafés depositados sem
designação de navio para embar-
que, por moi e por sacca 	 	 $200
i) Taxa de estiva nos navios

Por tonelada de mercadoria em
carga ou descarga 	 	 1$000
j Taxa de supprimento de agua aos na-

vios
Por metro .cabico de agua, medido

por hydrometro 	  1$030
V	 .

As taxas mencionadas na clausula ante-
rior são definidas e serão applicaveis do
modo seguinte:

a) A taxa de atracação corresponde á uti-
lização de caes para a amarração dos navios,
sendo esta operação feita sob a direcção o
responsabilidade do respectivo comman-
dante. auxiliado, mediante requisição vo-
luntaria sua, pelo mestre do porto

As taxas serão applicadas á extensão do
caes que fôr °ocupado polo navio, corre-
spondendo a primeira aos navios movidos a
vapor ou outro motor moderno e a segunda
ás embarcações a vela e outras não mo-
vidas a vapor.

b) A taxa de carga si descarga será co-
brada pelo peso bruto de toda a mercadoria
ou os generos de qualquer especie que sejam
embarcados Ou desembarcados no porto.

A taxa de conservação do porto corre-
sponde a todos os trabalhos e despeza.s de
dragagem para a desobstrucção e conser-
vação do porto, mantidas sempre as alturas
minimas de agua indicadas na planta do
porto, referida na clausula II. Esta taxa é
cobrada do navio, conjunctamente com a de
carga ou descarga, para toda a mercadoria
embarcada ou (lesembarcada no porto.

d) A taxa de capa,tazias comprehendo
toda' a braça.gem e movimentação das mer-
cadorias ou quaesquer geaeros, desde o seu
recebimento até a sua entrega nas portas
externas dos armazeno ou deposites e vice-
versa, para os genros de exportsção.

Para as mercadorias sujeitas ao exame e
conferencia da Alia:adega, alia comprehende
nãos° a arrumação dos volumes nos arma-
zeno ou depositos, „somo a abertura do3
mesmos, o reacandicienamento das merca-
dorias e fechamento dos caixões ou envol-
tarlos, e toda a demais braçagem até a en-
trega aos respectivo donos, nas portas ex-
ternas, depois de feito o despacho pela Al-
fandega.

A taxada capatazias será cobrada de coa-
formidado COM as disposições das leis das
Alfasaliegas.

e) A taxa de armazenagem será cobrada
tambem de conformidade com as leis das
alfandegas.

f) A taxa de transporte em vagões do
linha forrea comprehende a carga o arru-
mação da mercadoria nos vagões, o reboque
e transporte destes até ás estações das es-
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,Laboratorio Chi mico Pitar-
roacou ticO Militar

dONCURRENCIA PUI3LICA PARA FORNECIMENTO

DE ARTIGOS NACIONAES

Faço publico que a commissão de compras
deste Laboratorio se reunirá em sessão no
dia 25 do corrente, ás 11 horas da manhã,
para recebimento e apreciação das propos-
tas para fornecimento de drogas e medica-
mentos nacionaes para o 1 0 semestre de 1910.

As pessoas préviamente habilitadas á con-
currencia, deverão fazer na direcção geral
de Contabilidade da Guerra, para garantia
da assignatura e execução dos contractos,
caução de 500$, cujo recibo apresentarão
com as suas propostas.

As propostas serão em duas vias, escriptas
e assignadas com tinta preta sobro estam-
pilha na primeira via, no valor relativo, e
não poderão conter emendas nem rasuras.

As propostas conterão a declaração ex-
pressa de que o proponente se obriga a for-
necer todos os arti gos que lhe forem adju-
dicados na cmcurrencia, nas condições
exigidas nas relações que lhe tenham sido
entregues.

Não serão tomadas em consideração pro-
postas condicionaes quanto á °flerta de van-
tangem ou onus sobre os artigos propostos
por outros.

As propostas serão apreciada s . artigo por
artigo, e estes devem ser de primeira quali-
dade, a juizo.da commissão conferente.

O fornecimento se fará na razão das ne-
cessidades do Laboratorio, por meio de pe-
didos nos quaes será indicado o prazo para
entrega dos artigos.

Os proponentes deverão se achar presentes
ou legalmente representados no acto da con-
currencia, ficando-lhes assim garantido o
direito da assagnatura, do contracto.

No caso de recusa á assignatura do con-
iracto, o proponente cujo preços forem
preferidos perderá, reverteu lo eia favor da
Fazenda Naciosal, a importancia da caução.

Commissão de compras do Laboratorio
Chimico Pharmaceutica Militar, 18 de no-
vembro de 1909. —Eaccis Penaforle de Araujo,
escripturario e secretario da commissão. (.

$íi tiisLrio da Viação eObras
Vablic.ts

Directoria Geral de Obras e Viação

EDITAL DE CONCURRENCIA PARA O ARRENDA-
MENTO DO NOVO CAES DO PJRTO DO RIO DE
JANEIRO

De ordem do Sr. ministro, faço publico
aue,nO dia 28 de dezembro do corrente anuo,
po moio aia. nesta directoria geral e na
„aelegacia do Thesouro em Londres, serão
recebidas e abertas propostas para o arren-
damento do nove caos do porto do Rio de Ja-
neiro, segundo as especificações constantes
das seguintes condições

1

Os serviços do porto do Rio de Janeiro,
..aja exploração industrial o Governo pro-
tande arrendar, sio todos os que dizem re-
speito ao carregtmento e descarga, capata-
zias, armazenamento e guarda das merca-
dorias de importação e exportação, nacional
ou estrangeira, pelo mesmo porto. •

$503

	  $001,5

$001
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'radas de ferro no porto, tomadas as mor-
•eadorlas nos armazons ou depositos do porto
para serem entregues ás, estradas ou para

- sarem reembarca.das em navio atracado ao
caos.
As mercadorias desembarcadas no caos para

serem directamente entremos ás estradas
de ferro, sem passarem pelos arrna.zons ou
depositos do porto, pagarão a taxa de capa-
tazias e da mesma firma as mercadorias
que forem entregues pelas estradas de ferro
em seus avagSões, para serem immedia.ta-
mente embarcadas em navio atracado ao
caes.

Si as estradas não fornecerem o numero
de avagõ s precizos para a descarga do navio
com a necessaria presteza. as mercadorias
que não tenham evagões das estradas para
recebei-as directamente serão recolhidas
aos armazens ou deposites do porto. sujeitas
então ás taxas de capata,zias e de trans-
porte.

VI
Nenhuma mercadoria ou carga de qual-

quer natureza, com excepção das mencio-
nadas nas clausulas VII e VIII, que fôr em-
barcada ou desembarcada nos ca.es, será
isenta das taxas respectivas.

Si, com autorização do Governo, depois de
coneluidas as obras de melhoramento do
porto, a que se refere a clausula II, qualquer
navio fizer carga ou descarga do mercado-
rias sem atracar ao caos, o arrendatario co-

• bra.rá as taxas de carga e descarga, de con-
servação do porto e de atraca.ção nor toda a
tonelaum embarcada ou desembarcada e
pelo tempo que durar o respectivo serviço,
de conformidade com o art. 19, da lei
n. 1.313, do 30 de dezembro de 1904.

VII
São isentos do taxas relativas á atraca-

ção do caos os botes. escalares o outras em-
barcações miudas de qualquer systema,
empregadas no movimento exclusivo de pas-
sageiros e bagagens. e as pertencentes aos
navios em carga o descarga no eus.

-VIII
Serão embarcadas e desembarcadas gra-

tuitamente nos estabelecimentos arrendados
quaesquer aommas de dinheiros pertencen-
tes A União ou aos Estados, as malas do
Correio, as bagagens dos passageiros, civis

•ou militares, cargas pertencentes ás lega-
ções estrangeiras, os petrechos bellicos, os
immigrantes e suas bagagens, correndo por
conta do arrendatario o transporte destas
ultimas do bordo ate Os estações das ostra-

, das de ferro pelos vagões destas. .
I X

O arrenclataxio deverá facilitar per todos
os meies os serviços da União ou dos Esta-
dos, dando-lhes preferencia para it;o dos, apa

' parelhos e do-caos, sendo, porém, estes ser-
viços indemnizados.

No caso de movimento de tropas, federaes
ou estadimes, poderão estas utilizar-se do to-

' dos os estabelecimentos do• porto para em-
•largue e desembarque, sem ficarem sujeitas
ao pagamento de taxa alguma.

X
Si•  o Governo permittir livre transito pelo

porto, para mercadorias destinadas a outros
paizes, expedirá para tal fim regulamento
especial, mantendo os interesses do fisco e
os do arrendatario no que diz respeito ao
serviço do carga, descarga, capatazias e ar-
mazenagem.

XI
O arrendatario não poderá fazer nenhum

dos serviços que fazem objecto do emitindo
por preços ou taxas diferentes das menciona-
das na clausula IVou de outras que forem os-

• tabeleeidas pelo Governo,Sób pena de multa e
de indemnização á Caixa do Porto, si cobrar

de menos, e do restituição á parte lesada, si
cobrar de mais.

XII
03 armazens entregues ao arrendatario

gozarão do todos os favores, vantagens e
onus conferidos por lei aos arrna.zens allan-
degados e entrepostos da União.

XIII
Considera-se faixa do porto a área com-

prehendida, entre o paramento do caos o o
alinhamento externo dos armazena na Ave-
nida do Porto.

Esta faixa é reservada exclusivamente
para 03 serviços do porto e dentro delia
nenliii ma entidade estranha poderá fazer
qualquer serviço.

XIV

O arrendatario poderá ter armazens ex-
ternos na Avenida do Porto, do lado /Disposto
A faixa desta, ligados ao caes por linha
ferrea.

Nesses armazeno poderão ser recolhidas
mercadorias, depois de despachadas pela Al-
fandega e pagos os respectivos impostos,
para serem guardadas em deposito, medi-
ante o pagamento por tabella de taxas de
armazenagem, propostas pelo arrendatario
e approvadas pelo Governo. 	 •

Si o Governo resolver que esses armazens
externos sejam construidos nos termos da
clausula XVIII, a nada de sua utilização
será reunida á renda bruta do porto.

XV
•

O arrendatario obriga-se a fazer os ser-
viços que lhe incumbem, com tola a regu-
laridade, ordem e presteza, attondendo
reclamações das partes que forem justas, a
juizo do Governo. em tudo que fôr concer-
nente ás obrigações acima mencionalas,
sendo responsavol pela guarda e boa conser-
vação das mercadorias que receber. • 	 •

Fica elle sujeito a todas as leis, regu-
lamentas e instruções em vigor ou que
venham a ser expedidos pelo Ministerio
da Fazenda, relativos ao recebimento, guar-
da, conservação o entrega das mercadorias,
que forem applicaveis aos armazens arren-
dados.

O serviço de carga e descarga doe, SLIVIOS,
urna vez começado, ficará sujeitoa fiscali-
zação da Alfandega, Inc para tai fim dará
ao arrendatario as precisas in

XVJ

O arrendatarioadsubordinado ao inspe-
ctor da Alfandessa"; em tudo que disser re-
speito ás conyeniencias e garantias do fiséo,
cumprindoeigorosamente todas as instrui-
ações ou drdens que pelo mesmo lhe forem
expedidas.

Nos mesmos termos fica subordinado á
epartição fiscal, encarregada pelo Minis-

terio da Viação o Obras Publicas da fiscali-
zação deste contracto, na parte concernente

execução dos serviços e ao cumprimento
das obrigações constantes deste.

O chefe desta repartição e o inspector da
Alfandega são, perante o arrendatario, os
representantes do Governo, cada um na ale:
çada que lho cabe,

' XVII .„	 •	 •	 -	 ,
• O arrendatario terá a liberdade de acção
nt parte, administrativa' e economica, dos
serviços que contracta, mas não poderá

zer alterações ou modificações nas ebraa e
apparelhamentos que lho forem anteeeces,
sem prévia autorização do Governo.

XVIII

Si o arrendat.trio justificar a necessidade
de obras ou apparelhamentos complemen-
tares, poderá ser autorizado pelo Governo a
fazer os trabalhos e insta.11ações que pro-
puzer, com capitaes seus, mediante planod
e orçamentos préviamente approvados pelo
Governo.
• O capital assim empregado vencerá o juro
annual de 60 /a pago semestralmente, e deito
será reembolsado o arrondata rio pelo Go-
verno no fim do prazo do contracto,

O Gaverno, porém, reserva-se o direito de
fazer as obras, ou fornecer o apparelba-
mento A sua custa, desde logo, si assim lhe
convier.

XIX
Será considerada renda bruta do porto a

somma de todas as rendas ordinarias ou ex-
traordinarias, eventuaes ou accessorias, que
forem recolhidas pelo arrendatario. 	 .

Até o dia 5 de cada moz, o a.rrendatario
apresentará á repartição competente um
balancete, com as nocessarias discriminações
da renda arrecadada no mez anterior, c
cumprirá todas as instrucções que lhe forem
dadas para a melher fiscalização e reconho.
cimento da referida renda..

XX

A cobrança das taxas pelos serviçes pre-
stados pelo arrendatario á mercadoria ea!
será feita depois de despachadas as merca-
dorias pela Alfa.ndega e a esta pagos os di-
reitos de entrada e outros impostos que já
estejam ou tenham de estar a cargo da Al-
fandega.

Para os generos de cabotagem nã-o tribu-
tados, ou independentes da fiscalização adua-
neira, a referida cobrança será feita por
()camião da entrega das mercadorias a seus
donos.

Para os serviços prestados aos navios, a
cobrança será feita pelo arrendatario Ioga
que fique terminada , a carga ou descarga
dos na vios, que não serão desombaraçados
pela Alfandega, sem a apresento do'S ro-
spectivos recibos.

XXI

O arrendatario será responsaval pelas ren-
das que arrendar, de conformidade com a
legislação em vigor.

XXII
O arrendatario entrará semanalmente

para o Thesoura Nacional com a reata que
tivor recolhido até a data dessa entrega,
mediante uma guia ospedida pela reparti-
ção competente, depois dc n deduzida a por-
centagem que lhe couber, de accordo com a
clausuta XXIV.

Verificado pela repartição competente o
balancete de que trata a clausula XIX, faia

-se-lia a conta definitiva das porcentagens
a que tiver direito o arrendata.rio, para in-
demnizal-o do que demais tiver recolhido
semanalmente, ou para fazel-o entrar com o
que tiver descontado a mais.	 •

XXIII

Correrão par conta do arrendatario toclis
as despezas relativas 'O administração e
custeio dos serviços do parto; a .: de conserva-
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:ção e reparações de todas as obras e appa,-
:relhamentos que lhe forem entregues, inelu-
'sive a dragagem do mar para mar utenção
das alturas de agua indicadas na p.:anta
porto, a que se refere a ca :sua II, a illu-
erninação dos umazens, edifieios, faixa do
:porto, bolas illum:nativas, a vigiIancla, o
' supprimento Co asua poavel e qualquer
outra iLspeza ordinaria, extraordinaria ou
eventual que se refira aos scrviços arren-
dados e ao contracto, inclusive a quota paga
aio Governo para as despezas de fiscalização.

XXIV
A concurrencia para o arrendamento ver-

sará sobre o valor das porcentagens da
renda bruta pedidas peIos proponentes para
todas as despezas mencionadas na clausula
anterior o para lucro do arrendatario.

As porcentagens variarão decrescendo com
os valores crescentes da renda bruta, de
cinco em cinco mil Contos.

Assim, os proponentes deverão indicar as
porcentagens para os seguintes valores da
ronda bruta : até 5 mil contos de reis em
papel, para o primeiro accrescimo, de 5 a
10 mil contos, para o segundo accroscimo,
de 10 a 15 mil contos, para o terceiro ac-
crescimo acima de 15 mil contos.

XXV

Para garantia do exacto cumprimento do
contracto e das responsabilidades que cabem
ao arrendatario, depositará elle no The-
souro Nacional, na data da assigna,tura do
contracto, uma caução do mil contos do reis
ou o equivalente em ouro, ao cambio de 15
dinheiros por mil reis, que será elevada ao
dobro, quando estiver entregue ao arrenda-
tarjo toda a extensão do caos desde a embo-
cadura do canal do Mangue até á Prainha.

Esta caução, que poderá ser feita em ti-
tules da divida nacional, interna ou externa,
ou em moeda, sem direito a juros, respon-
derá pelo pagamento das multas e de quaes-
quer despezas que o Governo faça por conta
do arrendatario, em virtude do contracto,
deduzindo-se deita as respectivas importan-
elas, caso o arrendatario, intimado a pagai-
as, não o faça dentro do prazo que lhe tiver
sido marcado na mesma intimação.

Uma vez desfalcada a caução soar taes
descontos, será o arrendatario obrigado a
reintegral-a dentro do prazo do 15 dias, sob
pena de ficar o mesmo arrendatario consti-
tuido em mora, ipso jure, e obrigado por
isso ao pagamento do juro de 9% ao anuo,
cabendo ao Governo o direito de cobrar ex-
ecutivamente a importancia do desfalque e
correspondentes j uros; nos termos do art. 52,
letras b e c, parte 5.11 do decreto n. 3.084, de
5 de novembro de 1898,

Fica entendido que, si esta caução tiver
sido desfalcada por despezas feitas pelo Go-
verno, por conta do arrendatario, do accordo
com ao clausulas deste contracto, só lhe será
entregue o saldo que houver no fim do
prazo do contracto.

XXVI

Até o dia 10 de cada mez será organizada
a conta da receita arrecadada no moi ante-
rior e determinado o valor da porcentagem
pertencente ao arrendatario, para os fins da
clausula XXII.

XXVII

O Governo poderá augmentar ou diminuir
as taxas estabelecidas na clausula IV, mas a
determinação da porcentagem a pagar ao
arrendatario será feita sobre a renda bruta
calculada com as taxas marcadas nessa

clausula,qualquer que seja a alkração para
mais ou para menos que nellas faça o Go-
verno, em qualquer época.

XxVIu

Durante o prazo do contracto o arrenda-
tario o obrigado a fazer á, sua custa a con-
servação e reparações de que carecerem as
obras, machinismos e demais bens que lhe
forem entregues, mantendo tudo em per-
feito estado de consersaçã,"o e funcoiona-
mento, devendo substituir por novos, tam-
bem á sua custa, o que se inutilizar. Da
mesma fórma fará a desobstrucçã,o e draga-
gens que forem nocessarias para a manu-
tenção da profundidade de agua na bacia do
porto mareada na respectiva planta.

Si, intimado a fazer qualquer obra de
conservação ou de reparo, deixar o arrenda-
tarjo do cumprir, a ordem no prazo que lhe
tiver sido marcado, poderá o Governo man-
dar fazer o trabalho por outrem, por conta
do arrendatario, e si este se recusar ao pa-
gamento da respectiva despeza, o Governo
mandará descontar a importancia da caução
a que se refere a clausula XXV.

XXIX

Além das taxas referidas na clausula IV o
arrendatario terá a faculdade de perceber
outras em remuneração de serviços que
preste nos estabelecimentos arrendados,
como o de emissão de ~remis, reboques e
outros não previstos no contracto, desde que
lhe seja pelo Governo dada a respectiva au-
torização com approvação das taxas.

XXX

Os trapiches alfandegados Ypiranga, Or-
dem e Docas Na.cionaes, do propriedade da
União, serão entregues ao arrendatario para
exploral-os conjimetamente com o primeiro
trecho de caes, devendo nelles cobrar unica-
mente as taxas de capatazias e armazena-
gem, não sendo nenhuma delias superior ás
que se acham em vigor na Alfandega desta
Capital.

Logo, porém, que seja entregue ao arren-
daria toda a extensão do caes, de que trata
a clausula II, cessará o alfandegamento dos
citados trapiches, voltando então para o
Governo os respectivos edificios com os seus
apparelhamentos actuacs.

XXXI

Emquanto não estiver entregue ao arren
dataria toda extensão do caes, de que trata
a clausula II, serão mandados pela Alfandega
desta Capital, para atracar ao caes, os na-
vios que o trecho do mesmo caes comportar,
de modo a estar sempra aproveitada toda a
sua capacidade de trafego.

XXXII

Antes do arrendatario começar a explora
O:o do caos e trapiches alfandegados, sujeita
rã. ao Governo o regulamento para a exe
cução de todos os seus serviços e só depois
dello approvado pelo Governo poderá inicial-
os. Esse regulamento deverá estar de mear-
do com as condições do presente edital e
cora as disposições das leis em vigor que
se refiram aquelles serviços.

XXXIII

Fará parte das obras arrendadas um depo-
sito para o recebimento e guarda de inflam-
maveis, explosivos e corrosivos, logo que
o Governo tenha resolvido sobre a escolha
do local e construceão do mesmo deposito.

XXXIV
Pela inobservancia de qualquer das claul

sulas do contracto para que não esteja esta-
belecida penalidade especial, ficará o arren-:
dataria sujeito a multas até o maximo de
20:000$, e no dobro pelas reincidencias, im-
postas polo chefe da, Repartição Fiscal, com
recurso para o ministro da Viação e Obrass
Publicas.

Si estas multas não forem pagas pelo
arrendatario dentro do prazo de 15 dias,
após decisão do ministro, no caso de ser
usado o recurso acima estabelecido, contado
da data da respectiva internação, será, o seu
valor descontado da caução de que trata a
clausula, XXV.

XXXV

• Si o arrenclatario não residir na Capital
Federal, terá nesta um representante, com
plenos e illimitados poderes para tratar o
resolver definitivamente, perantr o admi-
nistrativo e o judiciaria brazileiros, quaes-
quer questões que com elle se suscitem,
podendo o dito representante ser demandado
o receber citação inicial e outras em que,
por direito, se exija citação pessoal.

O arrendatario ou seu representante não
poderão ausentar-se, mesmo temporaria-
mente, da Capital Federal sem sciencia e
permissão do Governo.

XX XVI

As questões entre o Governo e o arrenda-
tario relativas ao serviço deste, e as que
disserem respeita á intelligencia, de clau-
sulas do contracto, serão submettidas pelo
chefe da Repartição Fiscal, no prazo do oito
dias,ao ministro da Viação e Obras Publicas,
que as resolverá com promptidão.

Si o arrendatario não se conformar cana
a resolução dada, seguir-se-ha, em ultima -
instancia, o arbitramento, escolhendo cada
parto um arbitro dentro do prazo do 10
dias ; não chegando estes a accordo, a ques-
tão será resolvida por um terceiro arbitro,
escolhido dentro de 10 dias, do commum.
accordo ; na falta deste accordo, cada uma-
das partes contractantes, dentro de cinco
dias, apresentará dous outros arbitres o den-
tre os quatro a sorte designará o desatina-
tador, que resolverá a questão no prazo de
10 dias.

Fica entendido que as questões previstas
ou resolvidas em clausulas do contracto,
como as do multas, rescisão e outras, não
são comprehendidas na presente clausula.,

XXXVII

Quaesquer outras questões que, porven-
tura, se possam suscitar na execução do con-
tracto, quer sejam administrativas, quer
sejam judiciaes, serão sempre decididas
pelos tribunaes brazileiros, e o Piro para
todas as questões jadiciarias entre o Go-
verno e o arrendatario, seja este autor ou
réo, será o federal.

XXXVIII

O Governo poderá rescindir o contracto, a
partir de 1 de janeiro de 1917, por accordo
amigavel com o arrendatario e, na falta
deste, mediante pagamento de uma indo,
mnizaçã,o correspondente a 10 % da renda.
bruta recolhida pelo arrendatario nos 12
mexes anteriores á data da rescisão.

XXXIX

A rescisão do contracto poderá ser decla-
rada de pleno direito, por decreto do Go!
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verme, sem dependencia de interpellação ou
acção judicial, si o arrendatario, depois de
Multado, reincidir em qualquer falta que
diga respeito a contrabandos ou prejuizos
do fisco.

Verificada a rescisão nestes termos, per-
dera o arrendatarw, em favor da União, a
caução a que se refere a clausula XXV.

XL
Para as despezas de liscalizaçã,o, o arren-

datorio entrará para o Tiiesouro Nacional,
por semestres adeantades, com a quantia de
30:U00$, em papel moeda naeioual.

XLI
Os proponentes escreverão por extenso,

sem razoeis, entrelinha; ou emendas e sem
condição alguma feria deste edital, as porcen-
tagens que pretenderem para a exec içã,o
dos serviços do porto, de conformidade com
este edital e nos. termos da clausulo, XXÍV,•
fechando esta proposta era um enveloppe
lacrado, sobre o qual escreverão —Proposta

. (nome do proponente):
Reunirão a esse enveloppe as provas que

puderem apresentar de sua capaeidade
administrativa, industrial e financeira, e o
recibo da caução a que se refere a .clausula
XLII.

TC110.3 esses documentos serão fechados em
segundo enveloppe, igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado para o rece-
bimento das propostas. Nesse dia, com as for-
malidades do costume, serão abertos todos
os enveloppes, desentranhando-se deites
os documentos de prova de idoneidade e
reunindo•ee os enveloppes com as propostas
de preços, fechados como se acharem, em
um mesmo envolucro, que, depois de la-
crado e rubricado pelos proponentes pre-
sentes que o queiram faeer, ficará depo-
sitado no Slinisterio da Viaçao e Obras Pu-
blicas, sob% guarda do director de Obras e
Viação.

Dentro de tres dias, serão publicados pelo
Diario Officia os nomes dos proponentes
julgados Moncos para o contracto e anima-
ciadJ o dia para a abertura da: propostas
de preços, sendo nesse dia restikudas aos
demais proponentes as respectivas propo.stas
fechadas como leram entregues,

A preferencia será daea, ao coneurrente
que offerecer menor porcentagem nauta
para uma renda bruta de le mil contes do
reis, annuaes.

O Governo, que so res roa o direito de
julgar livremente s)bre a idoneidade metal,
industrial e financeira dos proaoneates, po-
derá, igualmente amoitar a presente tem-
currencia si achar inaceeitaveis os preços
pedidos nas propostas, uno ficando aos pso-
ponentes direito de reclamarem qualqaer
indemnização, sob qualquer titulo,

Será prévia,inente nomeada pelo Governo
uma cummiesão de cinco membros para o
exame e julgamento das provas de idonei-
dade apreseutadas pelos concurrentes.

XLII
T'ara garantia da a,ssignatura do con-

tracto os proponentes farão no Thesouro
Nacional uma caução de 200:004 em moeda
corrente, que reverterá para os cofres da
UrIlãO, caso o proponente deixe de assignar
o respectivo contracto no prazo de 10 aias,
contados da data em que pelo Diario Ufficial
lhe for feita a notilialee,o da acceitaçau da
sua proposta.

Directoria Geral de Obras e Viação, 27 de
setembro de 1909. — J. F. Parreiras Horta,
director geral.

ARRENDAMENTO DOS SERVIÇOS DO PORTO
DO RIO DE JANEIRO

Por ordem do Sr. ministro da Viação o
Obras Publicas e para evitar qualquer equi-
voco sobro as condições de arrendamento

dos serviços do porto do No de Janeiro, dou
publicidade ao moo parocer de 29 do mez
findo, abaixo transcripto, sobre um ,t con-
sulta feita em relação a diversas clausulas
do edital de concttrrencia, que está sendo
publicado, para conhecimento daquelles que
pretenderem comparecer ness h 'cone ur-
rencil.

Escriptorio da Coa-imissão Fiscal e Admini-
strativa das Obras do Porto do Rio de Ja-
neiro, 9 de novembro de 1909. — Francisco
de Paula

No requerimento, que junto restituo, os
Srs. Antonio Carlos da Silva Telles e Fran-
cisco de Paula Ribeiro pedem ao Governo
alguns esclare,cimentos sobre os serviços do
porto, que vão ser arrendados, c,oaforme
edital de co marrons:ia, que está soado pu-
blicado pela imprensa,.

Para poder prestar as informações pedi-
das, d preciso distinguir no psazo marcado
para o contracto os dons periodos di4inctos:

I n , antes de concluídas todas a; obras men-
cionadas na clausula, 2a do edital. desde o
canal do Mangue a,te á Prainha ;

2°, depois de concluidas as obra, centre-
gue ao arrenda.tario todo o serviço do
porto.

No primeiro periodo, e de conformidade
com a clausula XXXI do edital, a Alfandega
mandará atracar aos novos caos os navios
que o trecho ou os trechos successivamente
entregues ao a rrendatatio puderem MD-
portav,de modo a estar sempre aproveitada
toda a su t, capacidade de trafego.

Neste perlado o referido a.trendatario po-
derá cobrar as taxas mencionadas na clau-
sula IV do edital, semente dos navios e
mercadorias que se utilizarem dos cães e
armazens que lhe estiveram entregues.

No segundo penedo. em virtude do dis-
posto no art. XIX da lei n. 1.313, de 30 de
dezembro de 1904, « nenhuma, mercadoria,
seja qual for a sua natureza ou destino,
que entre pela barra, poderá ser desembar-
cada sem transitar pelos cães ou obras, su-
jeita sempre ao pagamento das taxas re-
spec.tivas. Esta disposição applicaese, nos
mesmos termos, e em todos os casos,iis mer-
cadorias a embarcar,

Por esta dispasiçao, que transcrevo, ipsis
eerbiseorna-se claro que tola a importação
ou exportação, nacional ou estrangeira, que
se realiza pela nossa barra, terá de ser feita
por interreedio das novas obras, sujeitas ás
taxas marcadas no e lital.

Penso que esta explicação deveria bastar
para os fins a que se refero o requerimento
que informo.

Entretanto, para evitar qual pter equivoco
de interpretação, passo a informar, uma
por uma, ás perguntas feitas pelos reque-
rentes.

le

g Estão sujeitas a todas as taxas da clau-
sula IV todas as embarcações que levaram ou
trouxerem cargas pela barra de Rio de Ja-
neiro, bons como toes cargas, passando ou
não estas pelos 110v03 cães? »

— Sim, nos termos do edital, que explica
as condições para a cobrança das diversas
taxas.

2'

c A taxa de capatazias attinge semente o
que passa pelo novo cies ou devem os arren-
datarios, para percebe-a, t lazer o ser-
viço correspondente em quaesquer pontos do
litterai da bailia, inclusive libais com depo-
sites particulares ?

Pela lel eitada,todo o movimento do porto
deverá ser feito pelo novo cies e seus appa.-
relha,mentes, e é mi nelles que , 03 arrenda-
tarios são obrigados a fazer os referidos sor-
viços.

Si o Governo permittir qualquer operação
de e irga ou descarga fera dessas obras, terá
então applicação o disposto DO segundo pe-
riodo da clausula VI do edital, que é sutil-
cientemente claro e esplicito.

Seria talvez conveniente que gozasse dessa
permissão o carvão exclusivamente desti-
nado aos navios que frequentam o porto,
aosquaes são fornecidas ann ual mente 300.003
a 403.000 toneladas ; questão esta que o Go-
verno resolverá opeortuaament e.

3'
« As mercadorias que as leis da Alfandega

pormittirem que sejam despachadas o des-
embarcadas a bordo ou sobre agea e tad
entregues aos seus donos, e neste caso todas
tis da tabella II (85 % do total da importa-
ção. além da cabotagem) podem ser por
estes, os seus donos, desembarcadas em qual-
quer ponto do littoral da balda, fera do novo
cries, livres das taxas de capatazias ?

Não, porque pela lei citada todo o movi-
mento lerá de ser feito por intermeilio dos
novos cães, com pagamento das taxas que
lOPPM cobraveis, nos termos do mesmo
edital.

4'

«A taxa de 2, a (limo fica sujeito o mine-
rio de manganez e de 1 .0110 O (I nc . no final da
lettra O, n. 3, da clausula IV, se explica que
corresponde ás taxas do e .-wga, descarga ft
de tran;porte, comprehende tombem as taxas
de metragem ou atracação, as de dragagem
e eapatazias?»

Sim. A taxa de 2. por tonelada de mi-
nerio, como se declara na lettra e numero
citados, é a t qxx total que poderá ser cobrado
para o recebimento e embarque dos referi-
des mineries.

s.
« O serviço nos actues armazens da Al-

fandega serão "Lambem entregues ao arreta-
datario ?

Não, porque 'tiles serviços s Tão supprimi-
dos nos ach ,mes (it,i1'iCfl. da Alfan lego, pas-
s indo a serem feitos pelo toren latario nos
novos armazens do parto.

6'
a As mercadorias retiradas directamente

das embarcações para wagõee das estradas
de ferro e assina entregues nos .desvios das
estações destas, ou, de. mesma rema, recebi-
das em wa,gões naquelles desvios, para
serem levadas directamente para bordo das
embarcações atracadas ao cites, estão sujei-
tas á t usa de transporte, corno parece, pela
primeira parto da clausola VI, mas que,
pela V, não se faz claro?»

A clausula VI estabelece que, salvas as
excepções nella indicadas, nenhuma merca.-
daria, que for embarcada ou desembarcada
nos cães, será isenta das taxas re;pectivas.

As lettrae . d e t da clausula V, explicam
claramente os caracteristicos para cobrança.
das taxas de capatazias e de transporte, que
só poderão ser cobradas conjuntanson te, na
hypothese figurada no periodo final da,
lettra, f, sendo a de capatazias pelo deposito
no cães e a de transporte pela sua remoção
deste deposito para as estações das vias fer-
roas.

No primeiro período desta mesma letra,
igual facto eo verifica, pois que a mercadoria,
recolhida aos armazens ou deposites do porto,
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fica desde logo sujeita, por esse facto, --á taxa
de capatazias, e terá, de pagar tambem a de
transporte si, em vez de ser nelles entregue
a seu dono, tiver de ser removida desses ar-
mazens ou depositos para as estações das es-
tradas de ferro.

Para se tornar bem claro o ponto que pa-
rece em duvida, devo dizer que as mercado-
rias que sahirem de bordo directamente para
as estações das estradas de ferro ou vierem
destas para serem embarcadas directamente
em navios atracados aos cães, não pagarão
taxa do transporte, mas sim a de capatazias
sómente, não fallando nas que tenham de ser
cobradas dos navius, de conformidade com
o n. I da clausula IV.

7"

<As locomotivas para os serviços de mano-
bras e reboques de trens entre os desvios das
estações das estradas de ferro e o recinto da
cães novo, devem sor adquiridas pelos arma-
datarios, nos termos da clausula. XVIII, bem
como as dragas e batelões para o transporte
do dragado, rebocadores, lanchas e outros
materiaes necessarios para os serviços de
conservação da profundidade do porto, a que
se refere a clausula XXII, materiaes esses
de demorada acquisição ? >

Esta questão está prevista na clausula
XVIII do edital.

Por accôrdo entre o Governo cj o contra-
etante, esses appa,relhamentos serao forneci-
dos pelo Governo ou adquiridos pelo contra-
ctante, nos termos da clausula citada.

Assim, para os movimentos dos vagões será
resolvido si devem ser empregadas locomo-
tivas a vapor ou movidas por electricidade e
cabrestantes electricos para o trafego no
das.

Para o material fluctuante de dragagem
e transporte, que é o de maior custo e de
mais demorada obtenção, pode desde
ficar estabelecido que será, fornecido pelo
Governo, logo que os empreiteiros das obras
concluam o serviço de dragagem do porto.

Apezar de não haver pergunta a este res-
peito, é conveniente que fique entendido que
as embarcações pequenas empregadas no
movimento ou trafego interno da bahia e as
mercadorias ou generos de commercio trans-
portados de qualquer ponto da bahia para
outro, não ficam sujeitos a qualquer paga-
mento aos arrendatarios do porto, desde que
nI(o entrem ou saiam pela barra.

Exceptuam-se desta restricção apenas os
barcos de pesca e os que transportarem ge-
meres de pequena lavoura e de pequenas in-
dustrias, para fornecimento dos mercados do
Rio de Janeiro ou de Nictheroy, que proce-
dam de qualquer ponto da costa do Estado
do Rio de Janeiro.

O trafego interno da bahia, de que se axe,
ba de tratar, é inteiramente livre e a carga
e desearga das embarcações poderão ser
feitas em qualquer logar dentro da bahia,
E soey,o nos das arrendados aos contractan-
tes, do que, aliás, se poderão utilizar os in-
teressados, se quizerem pagar as respectivas
taxas e a Alfamlega o permittir.

Ao terminar sou de parecer que, se as ex-
plicações act uri forem approvadas porV.Ex.,
esta informação deverá ser publicada pelo
Diario Officia/ o outros orgãos dasimprensa,
em que tenha sido publicado o edital de coa-
merenda, para que dele possam ter conhe-
cimento todos os pretendentes ao arrenda-
pento do porto.

Ministerio da Viação o Obras
Publicas

Inspectoria Geral de NavegaçÃo

CONCIIRRENCIA PARA O SERVIÇO DE NAVEGAÇÃO

DO MARANHÃO

Do ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas a inspectoria Geral de Na-
vegação, em observancia do disposto nos
arts. 37, da lei n. 1.617, de 30 de dezembro
de 1906 e art. 21 o. 7, da lei n. 1.841, de 31
de dezembro de 1907, receberá. propostas para
o contracto do serviço do navegação do Ma-
ranhão, no dia 30 de dezembro do corrente
anuo, á 1 hora da tarde, sob as seguintes
condições:

la

O serviço de navegação terá por sede o
porto de S. Luiz do Maranhão e constará
das seguintes linhas e viagens:

l a . Linha do Sul — Uma viagem redonda
mensal, do S. Luiz ao Recife, com escalas
por Tutoya, Camocim, Acarahtl, Fortaleza,
Aracaty, Mossoró, Macau, Natal e Cabe-
dello.

2a . Linha do Norte — Uma viagem re-
donda mensal, com partida do Recife a Be-
lém do Pará, com escalas por Cabedello, Na-
tal, Fortaleza, S. Luiz, Guimarães, ( en-
trando no porto de Jacunan ), Cururupa,
Turyassti, Carutapera, Vizeu e Bragança.

3a. Linhas centraes

a) Duas viagens redondas mensaes, de São
Luiz a Barreirinbas e Tutoya ;

b) Duas viagens redondas mensaes, de São
Luiz a Miritiba, com escalas por S. José e
/catt1

c) Duas viagens redondas mensaes, de São
Luiz a S. Bento, com escala por Alcantara ;

d) Uma viagem redonda mensal, de São
Luiz A Pinheiro ;

e) Uma viagem redonda mensal, do São
Luiz a Turyassú, com escalas por Guima-
rães e Cururupti.

2a

O serviço de navegação será feito por vai-
poros novos, apropriados á, navegação a que
se destinam, sendo quatro para as linhas ex-
teriores e tres para as linhas centraes; os
primeiros com acoommodações para 30 pas-
sageiros de 1" classe, 10 de 2 a e 50 de
3a, iluminação electrica, porões para 300
toneladas de carga, paiol para malas do
Correio, calmaras frigorificas com a capaci-
dade de cinco toneladas para o transporte
de vegetaes e fructas, duas Moncos, marcha
horaria constante no minimo 10 milhas,
calado maximo 10 pés ; os tres segundos
com accommodaçõeS para. 20 passageiros
de camara e 30 de convés, paióes para 100
toneladas de carga, deposito de malas do
Correio, iluminação- electrica, camara fri-
gorifica para duas toneladas de verduras e
fructas e marcha hora,ria de 10 milhas, pelo
menos.

Ditos vapores só serão acceitos depois de
examinados pela Inspectoria Geral de Nave-
gação.

3"

Os planos nos navios a construir para esta
navegação serão préviamente sujeitos á,
approvação do ministro da Viação e Obras
Publicas.

Por °ocasião de serem acceitos os navios,
concessionario apresentará á lnspectoria Ge-
ral de Navegação os documentos comproba-
torios do custo dos navios e uma relação
dos aprestos o mais objectos que lhes perten-
cerem.

O contractante obrigar-se-ha a iniciar o'
serviço de navegação com as unidades de
que trata a clausula 2a , dentro do prazo
maximo de um anno, contado da data da
assignatura do contracto e, si o não fizer,
dar•se-lia a rescisão do contracto do pleno
direito Dor decreto do Governo, sem depen-
dencia de interpellação ou acção judicial. .

.Dada a rescisão do contracto não poderá
o concessionario reclamar indemnização al-
guma por prejuízos que dali lhe possam re-
sultar.

5°

Os navios gozarão dos privilegios e isen-
ções dos paquetes, ficando porém sujeitos
aos regulamentos de pJlicia, saude, alfande-
gas e capitanias dos portos.

Gozarão tambem de isenções de direitos
para os artigos do uso dos navios, sen-
do, porém, a effectividade da isenção de
direitos a1fandegarios rigarosarnento re-
stricta a generos o artigos que não tenham
similares na producção do paiz; apresentará
o contractante, com antecedeu eia, urna lista
ao Governo do que houver de importar para
cada semestre, visada peio fiscal e organi-
zada de accôrdo com o consumo médio, ve-
rificado nos semestres anteriores.

6'
•

As tabelas de passagens e fretes, bani
tomo a das distancias entre os diversos por-
tos, para os eleitos da clausula 11 a, serão
apresentadas á approvação do Governo, den-
tro do prazo de 3 mezes, contados da data
da assignatura do contracto, devendo ser os
fretes, para os generos do producção nacio-
nal, 03 mais reduzidos.

Essas tabellas não poderão ser alteradas e
serão revistas de dois em dois anus.

Os dias e horas de partida, o terOpo de
demora em cada porto de escala, a duração
da viagem serão regulados de accôrdo com
o fiscal e sujeitos á approvação do Governo.

8a

O contra.ctante obrigar-se-ha a transportar
nos seus vapores, gratuitamente

1. 0 O inspector geral e os fiscaes de nave-.
gaçã.o, quando viajarem em serviço ;

2.. O empregado encarregado do serviço
postal ;

3.0 As malas do correio, nos termos da le-
gislação vigente, fazendo-as conduzir de
bordo para terra e vice-versa, passando e
exigindo recibos;

4. 0 Os dinheiros pub/icos, na forma da lei
em vigor ;

5.0 Os objectos remettidos á Secretaria de
Estado dos Negocios da Viação e Obras Pu-
blicas, ou quaesquer repartições a ellas an-
nuas e os destinados ás exposições officiaea
autorizadas pelo Governo ;

6. 0 As sementes e mudas de plantas, des-
tinacias aos jardins e estabelecimentos pu-
blicoà ou a sociedades de agricultura favo-:
recidas pelo Governo.
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2°, de 200$ a 400$, além ,da perda da sub• •
venção respectiva, no caso de interrupção
de viagem en setada, ; si, porém, a inter-
rupção fôr devida a caso de força maior,
não se verificará a multa, mas o concessio-
nario perceberá apenas a, subvenção corres-
pondente ao numero de milhas nave-
gadas •

3s, de 104 a 200$ pelo penedo de cada
12 horas excedentes á que fôr mareada para
sahir ;

4s, de 200$ a 400$ pela demora de entrega
ou mão acondicionamento de malas do
Correio e de 500S no caso de extravio

5s de 200$ a 400$ por infracção ou inobser•
vancia de qualquer das clausulas do con-
tracto, para a qual não haja multa espe-
cial.

As multas serão impostas pela Inspecto-
ria Geral de Navegação, por proposta do
fiscal junto á empraza, com recurso ao
Ministro da Viação e Obras Publicas e de-
verão sor pagas na Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal no Estado do Mara-
nhão, dentro do prazo maximo de 10 dias,
ou descontadas da quota da subvenção que
o contractante tenha a receber.

•	 9°. •

O contractante obrigar-se-ha a conceder
em seus paquetes transporte, com o abati-
mento de 50 8/0 sobre os preços das respe-
ctivas tabelas, para força publica ou es-
colta conduzindo presos, e com 30 0/,, para
qualquer transporto feito por conta da
União ou dos Estados.

10a

Além das vistorias exigidas pela legisla-
ção em vigor, ficarão as embarcações do
concessionario sujeitas ás que forem julga-
das necessarias, a juizo do fiscal da nave-
gação,

11*
Em caso de interrupção total ou parcial

do serviço, por mais de um num, o não sendo
por força maior devidamente comprovada,
perderá o concessionario o direito ao rece-
bimento da subvenção mensal apagará mais
uma multa correspondente á metade da
renda bruta mensal, calculada pela média
do cinco mezes anteriores, ou, se o Governo
preferir, mandará fazer á sua custa as
viagens, indemnizando-o o coneessionario de
todas as despezas e mais 59 0 /8 das mesmas
como multa. Si a interrupção se prolongar
por mais de tres mezes, exceptuados os
casos do força maior, caducará, o contracto,
ficando além disso obrigado o concessionario
ao pagamento de uma multa de 50 0/8 da
subvenção animal.

O calculo da subvenção, todas as -vezes
que esta tenha do soffror desconto por multa
am consequencia de falta de viagem, será
feito pela divisão total da subvenção pelo
numero do milhas correspondentes ás
viagens que num anuo deve a companhia
fazer navegar, sendo o quociente multipli-
cado pelo numero do milhas relativo a
viagem não realizada, numero esse deter-
minado na tabella do distancias approvada
pelo Governo.

12a

O Governo poderá occupar, temporaria-
mente, todos ou par te dos paquetes do con-
ewsionario, indeniniz Indo-o da renda liquida
que couber a cada uma das embarcações
occupadas, avaliada pela média, das viagens
realizadas nos doze mezes que precederem
a data da occupa,ção.

13$

O contractan te deverá a presou tar ao fiscal,
mensalmente, quadros estatistieos minu-
ciosos, conforme o modelo que este lhe apre-
sentar, sobre o movimento de passageiros e
cargas, discriminando-as quanto á quali-
dade, peso, volumes e fretes, recebidos por
fôrma. a Be poder computar com exactidão a
rendado cada viagem.

Apresentará igualmente uma relação, por
menor, das dospezas de cada viagem, de
modo a servir de base ao calculo do que,
semostra,Imente, houver de importar o con-
cessionario, com isenção de direitos alfaia
degarios, segundo preceitua a clausula 5°.

14a

Salvo çaso de força maior, devidamente
justificado e acceito pelo Ministro da Viação

Obras Publicas, ficará o concessionario su-
jeito ás seguintes multas

l s , da quota da subvenção correspondente
a cada Viagem, segundo determina a Mas-
suis" lia, pela suppressão de qualquer delias,

L13 mais 59 % sobrh a referida quota ;

15s

Para evitar interrupção do serviço de
qualquer das linhas o concessionario obri-
gar-se-ha immediatamente a substituir os
vapores que se tornarem imprestaveis para
a navegação ou que se perderem em sinis-
tro, por outros que se approximem o mais
possível das condições exigidas na 2 s das
presentes clausulas.

A substituição, feita nesses termos, só se
tornará, porém, effectiva si, a, juizo do fiscal
da navegação, as novas embarcações forem
julgadas capazes de satisfazer perfeitamente
as necessidades do serviço. No caso contra-
rio, ficará o concessionario obrigado a ad-
quirir, dentro do prazo maximo de um anno,
outras que reunam aquelas condições,
caducando, si dentro do prazo acima deter-
minado, não se tiver dado a substituição.

ie.
Era retribuição dos serviços especificados

o contractante receberá uma subvenção
annual de 300:000$, paga em prestações
mensaes pela Dolegacia Fiscal do Thesouro
Federal, no Estado do Maranhão, mediante
requerimento, acompanhado do attestado
do fiscal e de um certificado do admini-
strador do Correio.

17'

Para as despezas de fiscalização o con-
cessionario entrará, adeantadamente, para
a mesma Delegacia Fiscal, Com a importan-
eia de 3:003$ semestraes.

18a

O contractante sujeitar-se-ha ds clau-
sulas geraes de uso em contractos desta
natureza, e especialmente as do ultimo
contracto feito para o mesmo serviço de
navegaçã,o.

194

Em caso de desintelligencia entre o con-
cessionario e o Governo, sobre qualquer das

presentes clausulas, será a questão decidida
por arbitramento.

20s
O contracto vagorará pelo prazo de cinco

annos, contados da data de sua assigna•
tura.

21°
Para garantia da assignatura do contracto

depositará cada proponente, no Thesouro
Federal, a quantia de 5:000$, que perderá,
aquelle cuja, proposta fôr escolhida, si, no
prazo de trinta dias, a contar da data da
acceitação da proposta, não a.ssignar o termo
do contracto.

No acto da assignatura, para garantir a
fiel execução do contracto,será, aquele depo-
sito elevado a 25:000$000.

Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1909.-a
Carlos Vidal de Oliveira Freitas, inspector-
geral de navegação.

JEstrucla de Ferro Central dó.
13.razil

CONCURRENCIA PARA * FORNECIMENTO DE OLEC
PARA. FABRICAÇÃO DE GA.

Do ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 27 do proxi ruo mez.de
dezembro, na Intendencia desta Estrada, se-
rão recebidas propostas para o fornecimento
de 150.000 litros de oleo para fabricaçãode
gaz Pintsch, durante o primeiro semestre
do anuo proximo futuro, do accordo com as
bases para o respectivo contrato que se
acham na dita Intemlencia á disposição dos
concurrentes para serem examinadas.

As propostas acompanhadas das respecti-
vas amostras (400 litros) serão entregues
na Intendencia e deverão estabelecer o pre-
ço em libras esterlinas para o material en-
tregue a bordo e sendo os conhecimentos em
nome da Estrada, correndo por conta do
contratante as despezas de descarga, cá,ea...
etc.

Os concurrentes deverão comparecer na
dita Intendencia no dia o hora acima indi-
cados, com as propostas fechadas, devida-
mente seladas, datadas, assignadss com in-
dicação de suas residencias e deverão exhi-
bir, em separado, no acto da entrega da,
proposta, o recibo da caução de 503$, pré-
viamente feita na thesouraria desta Estrada
para garantir a assignatura do contrato 9
bem assim a prova de estarem quites consl,
a Fazonda Federal "e Municipal quanto ao
pagamento do imposto do licença para o'
exercido de negocio, profissão o industria.

Os coneurrentes declararão aceeitar as
instrucções estabelecidas para o serviço de
concurrencias.

A Estrada não se obriga a acceitar a pros
posta mais baixa.

A Estrada reserva-se o direito na e molha,
das propostas de aceeitar de cada um pro-
ponente a parte do fornecimento que lha
convier.

Secretaria da Estrada de Ferro Central dó
Brazil, em 23 de novembro do 1909.-0 se.,
cretario, Manuel Fernandes Figueira,	 .

Directoria Geral doa
Correios

CONCURRENCIA PARA A CONSERVAÇÃO E CM.
TESO DE VERICULOSPOSTAES ESPECIAES, ETC
DURANTE O EXERCICIO DE 1910.

De ordem do Sr. administrador, faço pu-
blico que, durante o prazo de 30 dias,
contar desta data, esta Administração ro-
cabe propostas, em carta fechada o sediada,
para os fins acima, mencionados, as games
serão abertas na presença dos proponentes,
que deverão depositar a caução de 200$0n
na thesouraria desta Administração, psit
garantia da assignatura, do contracto,
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bem assim provarem • que estão quites com
o Thesouro Federal e a Prefeitura Muni-
cipal.'	 •	 -.
• As propostas devem ser escriptas com
tinta preta.

Para garantia da execução do contracto
que tenha de firmar, o contractante acceito
depositará. no Thrsauro Federal, a titulo de
caução, a importa nela de 10% relativa á
importancia total da sua proposta acceita.

De conformidade com a circular n. 3, de
23 de fevereiro de 1 ,307, do Ministerio da
Industrie, Viação e Obras Publicas, esta
Administração não se obriga a'acceitar a
proposta mais baixa.

Para quaesquer informações, os propo-
nentes podem se dirigir á terceira turma
da 1 8 secção desta Administração, nos dias
sacis, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde.

As propostas serão abertas no dia 11 de
dezembro • proximo futuro, á 1 hora da
tarde, no gabinete do Administrador.

Pr:meira secção da Administração dos
Correios do Districto Federal e Estado do
Rio de Janeiro, 6 de novembro de 1909,

ajudante, Lui; iL de Serqueira Braga (.

~EME.

tevi o tia Agricultura,
, litm,tria e Commercio
DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

.M . inteira Secç(o

Fica aberto nesta secretaria, a contar da
presente data e durante o prazo de 45 dias,
o concurso para concessão de premeis aos
sericicultores e ás duas primeiras fabricas
que empregarem na tecelagem seda do
casulos de producção nacional.

Art. 1. 0 Nos termos do n. 1, alineas a e b,
do art. 35, da lei n. 1.617, de 30 de dezem-
bro de 1900, combinados com a /atara, d, do
art. 16, da lei ri. 2.050, de 31 de dezembro
de 1908, o Governo distribuirá no corrente
exercício, por intermedio do ministerio
Agricultura, Industrie e Commercio, pre-
mies de animação aos' sericicultores o ás
duas primeiras fabricas que empregarem na
tecelagem unicamente seda de predileção
nacional.

Art. 2, 0 Para . animar a predileção de
casulos é destinada a quantia de 10.000$,
que será distribuida, á razão de 1$ por kilo-
gramma, aos scracicultores que apresenta-
rem casulos obtidos no paiz, da sua propria
cultura.

Art. 3. 0 Com o fim de incrementar a cul-
tura da amoreira e consequente criação do
bicho da seda, são instituidos, com appiica-
ção -aos maiores cultivadores, um premio de
2000$, um de 1:000$ o quatro de 500$, aos
quites Ô poderão concorrer os sericicultores
que tiverem, pelo menos, 2.000 pes de amo-
reiras, regularmente plantados e com mais
de doas annos.

Art. 4.° A 'concessão dos premies do que
trata o artigo anterior deve attender, não
só ao numero de pés de amoreira, como
'Lambem ás condições das respectivas cultu-
ras, de modo a ser preferido, em igualdade
de circumstancias, o sericicultor que ado-
ptar melhores processos culturaes.

Art. 5•0 E' condição essencial á obten-
ção de qualquer dos premies consignados
nos arte. 20 e 30 deste editai,' que o comi''-

, rente pratique a sericicultura como huhu-
. tria organizada e tenha nella empregado,
pelo menos, capital equivalente ao premio

'respectivo.

Art. C.° O coacurrentes .aos referidcs
premies devem; nessa conformidade, reque-
rer ao Ministerio. da Agras:altura, Industrie
e Comruercio, juntando doe coto firmado
pelo chefe do Executivo alunici-eal, attes-
tendo:

a) sua qualidade de sericicultor ;

b) situação e área do respectivo terreno
cultivado, numero de pés de amoreira e
idade da cultura;

c) capital empregado na industrie seri-
cicola.

Paragrapho unico. Havendo na localidade
qualquer associação agricola legalmente
constituida, o requerente deve apresentar
attestado ideutico, passado pela mesma as-
ociação, ficando ao Governo, em qualquer

hypothese, o direito de mandar inspeccionar
e colher informações por outro meio que
lhe parsça conveniente.

Art. 7.° A's duas primeiras fabricas, que,
dispondo de machinismcs modernos, em-
pregarem na tecelagem tios de casulos pro-
duzidas no paiz, o Governo concederá, repar-
tidamente, o premio de 45:004030.

Art. 8.° Os proprietarios de fabricas de
tecelagem que se considerarem com direito
a esse premio devem solicital-o, em reque-
rimento ao Ministerio da Agricultura, In-
dustrie e Commercio, indicando a data da
fundação de sua fabrica, o capital nella em-
pregado, o cansinno animal de cakulos e a
sua procedencia, além de nutras informa-
ções relativas ao estaCe ecoa imico da in-
dustrias

Paragrapho unico. O capital empregado
na industrie, deve ser, pelo menos, o triplo
da importancia do premio a distribuir.

Art. 9.° O Governo fora, inspeccionar as
'fabricas a que se refere o art. 70 , do modo
a verificar se retinem os requisitos do art.8°,
sondo condição indispensavel, no caso, o con-
sumo exclusivo de casulos de producção na-
cional.

Os concurrentes aos premies devem apre-
sentar nesta secretaria, destro do prazo es-
tabelecido, adem dos documentos a que se
referem as disposições acima, amostras dos
productos de sua industrie, photographias,
dados estatisticos e outros elementos que
possam comprovar o seu direito aos favores
da lei.	 •

Art. 10. Findo o prazo do concurso, fica-
rão em exposição, durante oito dias, em uma
das salas do Ministorio, os productes e mais
elementos apresentados pelos concorrentes,
que tiverem satisfeito as condições do pre-
sente edital, sendo em seguida julgados o
classificados por um jury composto do tres
membros nomeados pelo ministro.

Directoria do Expediente da Secretaria de
Estado do alinisterio da Agricultura, Indus-
trie, e Commercio, 15 do outubro de 1909.—
José Crispiniano Valdefaro, director inte-
rino.	 (•

imes

De ordem do Exm. Sr. ministro, faço pu-
blico que, nos casos de importação de alia
mace reproductores,com o auxilio do Gover-
ne Federal, este ministerio só se obriga a
conceder os favores prescriptos no regula-
mento de 18 de abril de 1907, se houver
autorizado a respectiva encommenda, de
accardo com a communicaçí'to prévia feita
pelo interessado.

Directoria do Expediente da Secretaria do
Ministerio da Agricultura, industria e Com-
mordo, 23 • do outubro de 1909.—José Cris-
piniano Valdetaro. director interino. - •

Ministerio dá, Agricultura,
Inclustria o Commercio

Directoria de Expediente

PRIMEIRA SECÇ.:#.0

Pate,,tes de invenções

N. 5.885, do Dr. José Costa
N. 5.886, de Jacobina & Comp. •,
N. 5.8)7, da Rio de Janeiro Lighlerage.

Company Limi:ed
N. 5.888, de Mario Julio de Ayroza,
N. 2.889, de Samuel Raye.
Convido os concessionarios supra nomeados

a comparecerem nesta directoria amanhã,
25, á 1 hora da tarde, afim de assistirem á
abertura dos envolucros que conteem os re-
latorios e desenhos das suas invenções.

Directoria do Expediente da secretaria de
Estado dos negocies da Agricultura, Indus-
trie e Commercio, 24 de novembro de 1909.
—José Crispiniano Valdelaro, director-inte-
rino.

Directoria Geral cio Serviço
cie Povoamento

CONCURRENCIA PARA. DIVERSOS FORNECI-
MENTOS NO ANNO DE 1910

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que, no dia 20 do dezembro proximo
futuro, ás 11 horas da manhã, serão rece-
bidas nesta repartição propostas para os
seguintes fornecimentos a esta directoria o
á Hospedaria da Ilha das lelôres, durante o
anno de 1910:

Objectes de escriptorio c desenho
Carne verde ;

Pão

Diversos generos alimenticios

Tintas, ferragens, lubrificantes e mate'
riaes para lanchas

Drogas e productos pliarmaccuticos.

As propostas serão no mesmo dia abertas
em presença dos interessados c deverão ser
apresentadas em carta fechada, em duas
vias, sendo a primeira soltada e ambas data-
das e assignadas, escriptas á tinta preta ou

machina, SM emendas nem rasuras e or-
ganisadas de accôrdo com as relações exis-
tentes nesta sub-directoria, versando sobre
o fornecimento da especio que constituir o
ramo de commercio do proponente.

Para garantia da assignatura dos contra-
ctos os proponentes depositarão, previa-
mente, no Thesouro Federal e mediante
guia desta directoria a quantia de 200$, per-
dendo essa caução o proponente escolhido
que não assignar o respectivo contracto
cinco dias depois de avisado para fazei-o.

Os proponentes escolhidos para os forne-
cimentos do generos alimenticios, tintas,
ferragens, lubrificantes e materiaes para
lanchas depositarão no Thesouro Federal,
erres da assignatura dos respectivos con-
tractos e para garantia dos mesmos, a quan-
tia de 1:0004, e para os demais fornecimen-
tos o deposito será de 5005.

Os proponentes deverão provar que estão
quites com o Thcsouro Federal o Prefeitura
Municipal.

Nesta sub-directoria encontrarão os int&
ressados todos os esclarecimentos neceS.
sarios.

Sub-directoria da Contabilidade e Movi-
mento Immigratorio, 20 de novembro de
el t900r9.—. Eduardo Mendes Limoeiro, • sub-dire-

•
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PARTE COMMERCIAL

Camara Syndical dos Corre-
torçs de Fundos Publicas
da Capltal Federal

CURSO OFFICIA.L DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

90 dlti A' vista

Sobro Londres ... ; . 	 15 17/64 15 1/8

Pariz 	 	 $625 $635

-Hamburgo 	 	 $73 $784

batia 	 $635
•••••a	 Portugal 	 $322
•nn•na Nova York 	 3$282

Libra esterlina, em moeda 	 — 16$050

Ouro nacional, em vales, por 1$000 4800

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices geram de 5 °Ia 1:000$ 	  1:024000
Apolico3 do emprestimo nacional

de 1909, nain 	 '	 1:000$000
Ditas do emprestam municipal

de 1906, port 	 	 177$000
Ditas do Estado de Minas Ge-

raes, de 500e, 5 °/°, nem 	 	 415$000
Ditas idem, idem, 1:000$, nom 	 	 837$000
Ditas do Estado do Rio de Janeiro,

do 100$, 4 %, part. 	 	 79$500
Ditas municipo,es de Nithoroy,

port 	 	 182,e500
Banco do Cominarei°, integ 	 	 125$000
Banco do Brasil, integ . 	 	 	 185$000
Comp. Docas da Bahia c/50 °A 	 	 15$500
Comp. Loterias Nacionaes do

Brasil 	 	 27$750
Comp. Transporte e Carruagem 	 	 77$000
Comp. Tecalos Botafogo 	 	 215$000
Comp. Seguros Argos

nonse, c/40 °/, 	 	 520$000
Debs. da Sociedade

Commereio 	 	 194000
Debe. da Comp. Carris

nos 200$• •	 	 194$750
Debsaala Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanieo, 1° série 	 	 208$750
Cansei. S. Francisco da Peniten-

cia 	 	 228$000

Vendas a prazo

50 apolicos do emprestimo na-
cioual de 1909,v/c27 corrente. 1:005$000

114 ditas idem idemale 30 dias. 1:000$000
Secretaria da Camara Syndioal do Rio de

Janeiro, 24 de novembro do 1909.—J. Claudio
da Silva, synd ico.

A Camara Syndical dos Corretores de
Fundos Publicas da Capital Federal, em
sessão do hoje resolveu admittir a negocia-
ção o respectiva cotação oficial na Bolsa, o
emprestimo de 15 milhões de francosr divi-
dido em 30.000 obrigações do ns. 1 a 30.000
do valor nominal de 500 francos cada uma
e juro de 5 0/0 ao anno, pago por semestres
vencidos, em 15 do maio e 15 de novembro,
emittidos pela Companhia de Estrada de
Ferro do Victoria a Minas, em virtude de
autorização da assembléa, geral extraordirta-
ria do 3 do agosto do corrente anno.

Na secretaria desta Camara ficam archi-
vados um exemplar da obrigação e demais
documentos legam.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, em 24 de novembro de 1909. —
Claudio da Silva, synclico.

ãOIEDADES ANONYMAS
41~,11.~n~111~~111.01110

Sociedade A.nonyma, &Pra-
g-ressoo

ACTA DA ASSE:MEU:À GERAL EXTRAORDINARIA
REALIZADA EM 26 DE OUTUBRO DE 190)

Aos 26 dias do mez de outubro de 1909,
presentes na séle da Sociedade o inseri-
ptos no livro de presença accionistas em
numero legal, cujas acções ao portador
foram depositadas na farina da lei, foi
acclo,mado presidente .o accionista coronel
Antonio Soares Chaves, que installou a mesa,
convidando para secretarias os accionistas
José Maria Torres Fernandes o Arthar Gua-
nabara. Usando da palavra, o presidente da
Sociedade, Sr. Alcindo Guluaba,ra, declarou
que até aquella data . o Sé. commendador
Francisco Casimira Alborto da Costa, eleito
para o cargo do director-gerente, na assem-
bléa, de 17 do agosto, naa havia tomado
posso desse cargo, pelo que, na fôrma da lei.
o considerava vago e convidava a assem-
bléa a preenchei-o. O presidente da assem-
blêa convidou os seus membros a fazer° la
suas cedulas, para o que suspendeu a, sessaa
por dez minutos. Reaberta a seesseo o no-
meados escrutadoree os secretarias, ruo-
lheram-se 805 ululas, sendo eleito director-
garanta, par esse mesmo numero de votos,
e Dr. Jose Maria Metello Junior, que, sendo
accionista o estando presente, agradeceu a
confiança da assembléa e prometteu envidar.
esforços para ser util d Sociedade. Em se-
guida, o presidente d t So .ciela,de, Sr. Alojado
Guanabara, declarou que. soado esta a pri-
meira reunião da assembléa que se realizava
depois do infausto passamento do Sr. com-
mondador Antonio Martins Marinhas, a
quem esta Sociedade devia i mportantes ser-
viços, propunha que ficasse consignado na
acta um voto de prorundo pezar pela perda
desse prestimoso amigo, o que foi unanime-
mente approvado. Observou então o Sr. Al-
cindo Guanabara que, com a morte do com-
mondador Marinhas, perdemos o fiador ao
contracto do locação do predio em que está
estabelecida A anprensa e pedia que a as-
sembléa investisse o presidente da assemblea
de poderes para regular esta situação, para o
que enviava á mesa a seguinte proposta

«Proponho que a assembléa geral con-
fira ao presidente todos os poderes em direi-
to necessarios para o fim de darem garan-
tia dos alugueis do predio da rua da Assem-
bléa n. 95,•em que funeciona A Imprensa,
as suas machinas, agindo para isso como
entender mais conveniente e na Melhor
farina de direito. (Assigna to)—Aleindo Gua-
nabara.	 •

Não havendo quem discutisse, a proposta
foi posta a votos e approvada unanime-
mente.

O accionista Arthur Guanabara propoz
que se reimprimisse os estatutos, com as
alterações approvadas na ultima assembléa,
o que foi approvado. O mesmo Sr. accio-
nista propoz que a directoria !Massa inves-
tida de poderes neeessarios para fazer-se as
operações de credito que se tornassem pre-
cisas para a reforma do material typogra.-
phico do jornal, o que tambern foi appro-
vado. Nada. mais havendo a tratar, o Sr.
presidente suspendeu'. a sessão, e eu, José
Maria Torres Fernandes, secretario, escrevi
a presente acta, que assigno com os demais .accionistas presentes.

Antonio Soares Chaves.— Tssd Maria T.
Fernandes. — Alcindo Guanabara -- Arthue
Guanabara.—Erico Marinho da Gama Coelho.'
.,-JoSé Roi; d'Auvedo . Pinhetro .:—Tosd Maria
Metello Junior-

,•
ACTA DA ASSEM BLEA. GERAL EXTRAORDINARIA'i

REALIZADA EM 17 DE AGOSTO DL' 1909
•

Aos 17 dias do -mez de a,gósto do 1909, prol
sentes e inscripto3 no livro da presença ac-
cionistas em numero legal, cujas .acções
portador foram depositadas na farma da lei,
foi acclaraado presidente o accionista coro-
nel Antmio Soares' Chaves, que installou a
mesa,-convidando para secretarias os ac-
cionistas José Maria Torres Fernandes o Ar-
thur Guanabara. Pelo presidente da Socie-
dade, Sr. Alcindo Guanabara, foi lida uma
carta do director-secreta, elo, Dr. José Ro-
drigues de Azevedo Pinheiro, resignando o
seu cargo. O Sr. presidenta propoz, o a as-
sembléa approvou,que, se coasignasso na acta
um voto de louvor ao Dr. Azevedo Pinheiro
pelos relevantes serviços prestados á Socie-
dade. Em seguida, o mesmo Sr. presidente,
considerando que a experiencia havia de-
monstrado que não foi conveniente a sap-
pressão 'do cargo de director-g vente, votada
pela assemblea de 12 de abril do mesmo
anuo, que assim modificou os estatutos, pro-
poz que se restabelecesse Osso cargo, para o
que mandou á mesa as se,aaintes propostas:

1°. Ficam revogadas as alterações dos es-
tatutos aprovadas pela, assembléa, ordinaria
de 12 do abril de 1909.

2°. Que sejam alterados os estatutos,
nestes termos: ao art. 4°— diga-ao «a So-
ciedade sorti, administrada por dois directo-
res — presidente e gerente, que exeresrão
os seus cargos por seis annos, podendo ser
reeleitos»; ao art. 6°, n. 3	 diga-se aa, o,t-
tribuição do art. 5°n. 3» ao art 7° sup-
prima-se ; ao art. 8° — diga-se assim (os di-
reatares, no caso de impedimento tempo-
rada, não excedente de tres avezes. substi-
tuem-se reciprocamente. No caso de morte
ou renuncia do um delias, assumirá o cargo
vago um membro do conselho fiscal. convi-
dado pelo director superstite, até a primeira
reunião da assembléa geral» ; ao art. 10° —
«os directores receberão mensalmente, a ti-
tu:o de vencimeato, uni conto do Mis».

Postas em discussão estas propostas, como
ning,uom tornasse a palavra, foi encerrada,
e cru seguida posto a votos, artigo por ar-
tigo, foram todos approvados. O presi-
dente declarou que, á vista do resultado da
assembléa, ia-se proceder á, eleição para o
cargo de director-gelante. Suspendeu-ia a
sessa,o por dez minutos, para se confeccionar
as cedulas. Reaberta a sessão o nomeado
pelo presidenta os dois secretaries para es-
cratadores, verificaram que concorreram á
eleição 753 codulas, sendo eleito. por esse
mesmo numero de votos, director-geceate o
Sr. =mondador Francisco Caaimiro Al-
berto da Costa, a quem o presidente decla-
rou que ia ser feita a devida communicaa
ção.

Não havendo mais nada a tratar, susport-
deu-se a S3SSã3 e eu, José Maria Torres For-
nandes, escrevi a presente acta, que assigno
cena os demais acionistas presentes. —An.
tonio Soares Chaves.—José Maria T. Fernan-
des .—Alcindo Guanabara. — Arthur Guana-
bara.—Erico Marinho da Gama Coelho.—
José Eodrigues d'Asevedo Pinheiro.—fosd Ma-
ria Metello Janior.

nnez..e....n•n•n11.eNeee

ANNUNCIOS

Einprezn, Extractiva o Padc
torll 13razileirn

ASSEmeLÉA EXTRAORDINARIA
•• Não se tendo reunido numero legal doa

Srs. accionistas para as assembléias extra.
°Ninarias desea Empresa, cnivocaslas para'
os dias '18 024 deste meza são de novo coa;

Flumi-

Jornal do

Urba-
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oidados a comparecerem no escriptorio da
Empreza, á rua da Alfandega n. 28, no dia
30 do corrente á 1 hora da tarde; resolvendo

a.ssembléa com qualquer numero que se
•apresente, na fôrma dos estatutos.

Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1909.
—A directoria.

J. Venoso Se Comp.
J. Venoso ,:çz Comp., syndicos da faAlencia.

de Joaquim de Figueiredo, em cumprimeuto
da vigente lei de fallencia, communicam aos
Srs. credores que se acham no estabeleci-
mento cemmercial do fallido, á rua do La-
vradio n. 127, todos os dias uteis de 1 ás 2
horas da tarde ou á rua Sete de Setembro
32, I° andar, eseriptorio n. 4, de 3 1/2 ás
4 1/2 horas.

Outeúsim avisam que todos os actos (Al-
cides da fallencia serão publicados no Dicerio

ílio de Janeiro, 23 de novembro de 1909.—
J. Venoso & Comp.	 (•

Imprens_-{a Nacional
OBRAS Ã VENDA

Acham-se á venda, na thesoura.ria da Im•
prensa Nacional

(Lei sobre fallenciaso, n. 2.024, de 17 de
dezembro de 1908. Preço 1$ cada exem-
plar;

O decreto n. 2.044, de 31 de dezembro de
1908, definindo a lettra do cambio e a nota
promissoria, e regulando as operações cam-
Naos. Preço 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o exercício de
1909 (leis ns. 2.033 e 2.050, de 29e 31 de de-
zembro de 1908). Preço 1$ cada exemplar

Tabellas de preço, ultimamente a,ppro-
vadas pela Repartição do Policia, para car-
ros e autornoveis de praça, custadido 200
reis o exeropr cartonado.	 (.

Accordãos do Supre-ririkltlirLI Vederal
de 1895 (31) 	

Idem idem de 1896 (XI) 	
Idem idem de 1897 (31) 	

Idem idem de 1898 (1r) 	

Idem idom de 1899 (31) 	

Idem idem do 1900 (31) 	

dom idem do 1901 (M)...
Apontamentos para o fie-

eioâario Geographico do Brazil.
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas

	

as cidades, villa,s, cdificios, etc 	 ,
tres grossos volumes 	

As minas do Etrazil e
sua 1_,e,fr, islação, pelo
Dr. J. Pandiá Calogeras, 1° vo-
lume 	

Idem, 20 volume 	 -

dom, 3- vo-lume 	

Dolo tini de concessões e privi-
/egios (31) 	

:Boletim da E"roprie.
dado Indus tirial, (Publi.

'• cação mensal) ' cada faseioulo
(31) 	

Cartas jesititicas, do
! padre Manoel. da Nobrega (1549

a 1560), de Volte Cabral 	
Codigo das Relações

Exteriores (2 vols.) (M)

Condições de :Jud mis-
são no Grymnasio Na-
cional 	

Consolidação das Leis
da Justiça Federal

Consolidação das Leis
referentes á organittção muni-
cipal do District° Federal......

Constituições o Leis
Organicas da Repu-
blica 	

Constituição da Repu-
blica do Itrazil 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 20 	

Consultas do ~solho
de 'Estado, sução de Fa-
zenda, tomo 5° 	

Consultas:do Conselho
de ilEstado, sução do Fa-
zenda, tomo 6° 	 ...

Codigo Penal da Re-
publica. dos Estados
Unia OS do Brazil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitenciaria
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Consolidação das Leis
. das Alfunclegas o Me-
sas de Rendas (31)...

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 7° 	

Consultas do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 3° 	

Consultas do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	

Consultas cio Conselho
de .13stad0, secção do Fa-
zenda, tomo 8° 	

Consulta s do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 9° 	

Consultas do Conselho
de :Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 10° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 11° 	

Consultas do Conselho
de Estado, senão do Fa-
zenda, tomo 12° 	

Chorograplk ia da pro-
vinda	 , Ceará, • por
José Pompou de A. Cavalcanti.

Decretos do Governo Provi-
sono, março de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
soldo, maio de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sorio, junho de 189) 	

Decretos do Governo Provi-
sono, julho de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sorio, agosto de 189) 	

Decretos do Governo Provi-
sono, setembro de 1890 .....

Decretos do Governo Provi-
sono, outubro de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sorio,novem bro de 1890 	

2$000

8$000

goo

5$000

$500

6$000

1$000

2$000

2$000

2$000

3$000

6$000

2$000

4000

2$00)

1$500

1$500

5$000

4$000

2$000

1$000

2$500

CA00
6$900

8$000

9$000

9$000

10$000

20$000

6$000

6$000

6$000

3$000

l$500

ecDisões de 183 -' 	 3$00C

Decisões de 1833 	 	 4000

Decisões do Governo Provi-
sono (1° e 2° fascículo) ......	 ,	 4000

Decisões do Governo Provi-
sono (3° e ultimo faseiculo)... 	 2$000

Decisões do Governo Provi-
sor (Additatnenti;s) 	 	 /$500

Decisões de 1891 . 	 	 4500

Decisões de 1892. 	 	 4000

Decisões de 1893 	 	 4500

Decisões de 1894 	 1	 4$000

Decisões de 1895 	 	 8$000

Decisões de 1890 	 	 3$000

Decisões do 1897 	 	 3$000

Decisões de 1898 	 	 2$000

Decisões do 18Y)	  	 47500

Decisões do 1900 	 	 3$000

Decisões do 1901 	 	 3$000

Decisões de 1002	 4000

Decisões de 1903. 	 	 4000

Decisões de 1904. 	 	 4500

Decisões de 1(03 	 	 4$509

Decretos do Governo Provi-
sc,rio, novembro o dezembro de
1889 	 	 3$000

Decretos do Governo Provi 	
sono, janeiro de 1890 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi 	
serio, fevereiro de 1890 	 	 1$000

z¡o00

4000

2$000

21000

3$000

2$000

3$000

3$000


